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ESTUDOS DEFINrtIVOS DA LINHA DE CANGUSSU'

VilllANTR DA ESTRADA DE FERRO DO RlO GRANDE AALEGRETE

Commissão de engenheiros encarregada de acompanhar os estudos contractados

para a construcção das estradas de ferro da provincia do Rio Grande do Sul.

Pelotas, 31 de Maio de 1876.

Illm. e Exm. Sr. - Tenho a honra de submetter á consideração de V. Ex.

a memoria justificativa dos planos apresentados para a co!)strucção da linha de

Cangussú, var'iante da estrada de ferro do Rio Grande á Alegrete, de conformi­

dade com o disposto no art. 8. 0 da clausula õ.· do contracto approvado pelo

decreto n ..õõ6õ de 14 de Março de 187~, cujas prescripções technicas me foram

mandadas observar por aviso n. 2i~ de 16 de Dezembro elo referido anno, na

parte que fossem applicaveis.

Deus Guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. Sr. conselheiro, DI'. Thomaz José

Coelho de Almeida, Ministro e Secretario de Estado dos Negocias ela Agricultura,

Commercio e Obras Publicas. - O engenheiro chefe, Eduardo José de Moraes.
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CAPITULO 1.

Modificações occorridas no traçado provisorio da estrada de ferro do sul.

A clausula 2. a do contracto para as explorações e estudos da linha ferrea da
cidade do Rio Grande a do Alegrete, approvado pelo decreto n. o 5565 de 14 de
Março de i874, é assim concebida:

« A estrada dividir-se-ta provisoriamente em duas partes. A primeira parte
será da cidade do Rio Grande à 'cidade de Bagé constando de cinco secções, sendo
a L" do Rio Grande á cidade de Pelotas, a 2.· de Pelotas á IDargem do rio Pira­
tinim, a 3." do Piratinim ás Pedras Altas, a 4." das Pedras Altas á Candiota, a 5."
do CandioLa á Bagé; a segunda parte será de Bagé ao Alegrete constando de tres
secções, senúo a L· da cidade de Bagé a D. Pedrito, a 2." de D. Pedrito á Santa
Maria do Rozario, e a 3. a de Santa Maria do Rozario á Alegrete.

OGoverno fará neste plano as modificações que julgar convenientes. J

A ~5 de Agosto do referido anno expediu o l\linisterio da Agricultura, o
seguinte Aviso ao empresuio dos estudos desta estrada:

« Communico a Vm. que o Governo Imperial resolveu llsar da faculdade que
lhe compete pela clausula 2.· do contracto celebrado em i4 de Março ultimo para
os estudos da estl'ada de ferro do Rio Grande á Alegrete, na Provincia de S. Pedro;

M. 2.
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fazendo no traçado da mesma estrada as alterações que a experiencia tem aconse­
Ibado j e como a pl'Ímeira dessas alLerações esteja já resolvida, tenho a declarar­
Ibe qur. a partir de Blgé, deverá a linba cujos estudos foram por Vm. contractados
dirin-iJ'-se para S. Gabriel e dalli se encaminharã, com o traçado que rÔr indi­
cado pelos estudos technicos ás immediações do ponto em que a estrada de Porto
Alegre á Uruguayanil atravessar o rio Santa Maria, onde se fará o entroncamento
Quanto a segunda das alterações, que por ventura possa propôr o Govemo, de­
pendendo ainda de esclarecimentos, que foram requisitados do chefe da commis ão
encarregada ele acompanhar os mesmos estudos, ulteriormente c com a possivel
brevidade a recommen::lará ao Governo, se assim fôr conveniente. J

Em referencia áparte final deste Aviso me dirigiu o Governo Imperial, a 15
de Maio do anno passado, o de n. :1.06 assim concebido: «Tendo-se verillcado,
dos exames a que o Governo mandou proceder, que o traçado de Bagé a S. Ga­
briel, adoptado por Aviso de 25 de Arrosto ultimo, deve-se affastar de D. Pedrito,
a fim de evitar-se o acresci mo de 39 kilometros na linha projectada e a cons­
tJ'ucção de numerosas obras de arte; assim o communico a Vm. para seu conhe­
cimento e devidos effeilos. J

Os avisos citados mudaram inteiramente o traçado da Q." parte da projectada
estrada de ferro do Rio Grande á Alegrete, que em vez de dirigir-se como pro­
visoriamente estava designado de Bagá á Alegrete, passando por D. Pedrito e
Santa Maria do Rozario, segue actualmente de Bagé a S. Gabriel e dalli, pelo
valle do Cacequy, até encontrar o traçado da projectada estrada de ferro de Porto
Alegre a Uruguayana.

Quanto a La parte da referida estrada, tambem provisoriamente adoptada
na clausula ac.ima mencionada, dirigiu-me o Governo o seguin te Aviso sob n.o :1.04,
datado de 30 Julho de 1874, .

• Tendo-lhe sido remett.idos di versos impressos e represen tações das Camaras
Municipae de Cangussú e Piratinim a respeito da conveniencia de modificar-se
o traçado da projectada linha ferrea do Rio Grande á Alegrete, a que se refere o

ecreto n.o 5565 de 14 de Março ultimo, tenho por muito recommendado a Vm.
que faça sobre este assumpto serios estudos, tendo em vista as instrucções que
lhe foram expedidas, de modo a poder o Governo babil·i tado pelas informações de
Vm. formar juizo seguro a respeito da conveniencia de mudar-se o traçado da
referida via fenea. )}

Depois de ter proced ido a um reconbecimen to não só na região indicada pelas
CaIDaras Mun ici paes de Ca ngussú e Pira tin i111, como na ex pIorada pelo empresaria
dos estudos de Pelota a Bagé pelo passo de Maria Gomes e Pedras Altas, apre­
entei, em data de 21 de Sétembro do referido anno, a consideração do Governo

a informação que me fÔra ordenada.
A vi ta desta informação, expediu o Governo o seguinte Aviso, datado de 16

de Dezembro, sob n. 214,:
• Fica incumbido á commissão encarregada de acompanhar os estudos das

estrada de ferro do Rio Grande do Sul, de proceder ás necessarias explorações,
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e trabalhos definitivos, se fór isto necessario, da parte da estrada de ferro do Rio
Grande á Alegrete, que compreilende o traçado da linha de Piratinim e Cangussú;
devendo para este fim guiar-se pelas condições technicas, que forem applicaveis,
estabelecidas pelo Decreto n. 556'5 de 1.4 de Março ultimo, e tendo em conside­
ração o que informou Vm. em seu oflir.io datado de 2! de Setembro ultimo. »

Em virtude das ordens recebidas, e depois de ter procedido ás explorações
preliminares na parte da linha situada na serra de Congussú, pelo valle do arroio
de Pelotas, e verificada a possibilidade de por elte poder desenvolver-se uma via

.fef'rea, quêr de bitola estreita, quêr ele bitola larga, foram levados a eITeito os
seus estudos definitivos.

CAPITULO I!.

Execução e custo kilometrico dos estudos deflllitivos da variante.

Depois de terem sido observarlas no terreno as prescripções estabelecidas nos
§§ 1. .o, 2. o e 3. o da clausula IV da con tracto appprovado pelo decreto n. o 556~ ele
1.4 de Março de !874, foram executados e apresentados ao ministerio da agricul­
tura commercio e obras publicas, os documentos exigidos nos artigos seguintes
da clausula V.

1.. 0 Plantas.

As plantas da linha foram organisadas segundo as prescripções estabelecidas
nos itens deste artigo, isto é, na escala de 1.:4000, que s~ achava declarada em
cada folha das plantas, nas quaes se achav<lm indicados os gráos e raios das
curvas, a configuração do terreno por curvas de nivel em distancia de dous em
dous metros, em vez de tres em tre~ metros como era exigido; e, finatmen te,
entre as divisas figuradas das propriedades territoriaes, inscripto o nome ou
nomes dos respecti vos proprletarios.

Com estas indicações julgo se acharem satisfeitas as vistas do governo impe­
rial, que certamente não teve a intenção de exigil' dos emprezarios dos estudos
das estradas de ferro que apresen lassem di visas rigoro3a men te exactas dos ter­
renos atravessados pela linha.

Entretanto, algumas das divisas figuradas nas plantas alludielas foram coUo­
cadas em virtude da determinação dos marcos encontrados, e a maior parte indi­
cadas pelos seus proprietarios, maxime em todo valle do arroio de Peta tas, em
que quasi todos se apresentaram para indicai-as.

O limite de separação dos campos e terreno pos uidos foi, pois, sempre indi­
cado com aproximação desejavel, ue sorte a ser figurado nas plantas .
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2. o Perfil longi1;udillal.

Nos perfis longitudinaes, além das presc/'ipções estabelecidas neste artigo e
que indicavam as curvas e os alinhamentos rectos, a quota de cada declividade e
~s altul'ns de cada ponto culminante sobre o nivel do mar no ponto de partida,
se acham igualmente figurados os pontos elfl que devem ser construidas as suas
obras de arte, como boeiros, -pontilhões, pontes e viadudos.

Nelles se achavam igualmente desenhadas as referidas obras, de sorte que,
a simples inspecção do perfil se pudesse reconhecer immediatêlmente qual o com­
lll'Ímento ou os vãos dos pontilbões, pontes e viaductos.

Este artigo da clausula V exigia os perfis transversaes na escala de 1:200 e
suflicientes para os calculas das cubações, com todas a~ dimensões cotadas.

Estes foram, como na linha de Porto Alegre a Uruguayana, realizados de 30
em 30 metros.

Pela pequenez da escala as secções definitivas fOl'am calculatios pelas seguin­
tes formulas exactas de que fizeram applicação não só o emprezario dos estudos
da linha da Bahia, como os da de Porto Alegre a Uruguayana.

De preferencia, por se acharem mais minuciosamen te descriptas, reproduzo
aqui as que foram empregadas pelos emprezarios da llnha de Porto Alegre a Uru­
guayana, e quese acham transcriptas em sua memoria justificativa a pagina 62.

Córte.

L

Aterro.

·L
,
I

\ h
,,
!

.--------------- ' .l.•• 5P.. _

« A área da.secção transversal tanto em córte como em aterro é determinada
exactamente pela seguinte formula geral.

A = h (L -1 nh) + (~L+nh) 2X sen Tcos Tsen 2 x (i)
sen (T+x) sen ( T-x)

o
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na qual:

h = cota vermelha (altura no centro) da 56eção.
L = largura do leito da estrada.
n = relação da base para a altura do talude.
T = angulo de inclinação do talude.
ai = angulo de inclinação do terreno.

As terras lançadas nos aterros tomando o talude natural, isto é, t {/2 de base
para 1. de altura, temos n = 1.,5 o que corresponde á T = 33° U'.

Nos córtes, com o talude de 2/3 de l)ase para 1. de altura (termo médio adoptado)
n = 0.667, o que corresponde á T = 56° 1.S' 30".

Valor adoptado para L

na bitola larga. .• . . . • . . . . . . • . . . . . . .• 4,rn,5

J estreita. . am,ã

Introduzindo respectivamente na formula geral estes valores n, T e L. teremos
para o calculo exacto das áreas das secções em córte e aterro de bitola larga
estreita as quatro seguintes formulas:

Bitola larga.

Córte ..... A=h(4. 5 +O667h)+ (2.25+0.667h)2Xsen 56°18'30" cos56°18'1I0" sen 2a:
" sen (56°18'30" +x) sen (56°18'30" - x)

Aterro... . A = h (4.,5 + 1,õ h) + (2,25 + 1,5 h)2 X sen 330M' cos 33°41 sen 2a:
sen (33°4{' + x) sen (33°41.' -x)

Bitola estreita.

Có A = I '(3 ~+O 667h)+(L 75+0.667 h)2 Xsen 56°18'30" cos56°18'30" sen 2x
rte..... I~,'-', sen (56°18'30" +x) sen (56°18'30" -x)

Aterro.... A=h (3,5+i,õ h)+
(1.75 + 1.5 h)2 X sen 33°4{' co 33°41. I sen 2 a:

sen (33°41 I + x) sen (33°41' - x) -

Por estas quatro formulas foram calculadas outras tantas tabella~, nas quaes
com os valores particulares de h e ai se encontra a área de cada uma das secções
transversaes. J

Cumpre-me declarar aqui ,que as cubações da linha de Cangussú foram cal­
culadas pelas tabellas já orgànizadas pelos emprezarios dos estudos da linha de
Parlo Alegre a Uruguayana.

Não tendo sido publicado no trabalho citado a deducção desta formula, é
com prazer que aqui consigno a que me foi apresentada pelo distincto enge­
nheiro ajudante, Dr. Carlos Augusto Osorio Bordini.

M. 3
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Deducção da formula

A = h (L + nh) + (~ L + nh)' X seu T cos T sen !lx
seu (T+x) seu (T-x)

para a determinação das arêas das secções transversaes.

Nesta formula

A=- area da secção.
h = altura no centro da secção.
L = largura do lei to da estrada"
n = relação da base pa:-aa altura do talude.
T = angulo de inclinação do talude.
x = dito dito do terreno.

Em qualquer das figuras acima traçadas que represen tam uma secçiio em
córte e uma cm atterro, nós temos:

(i) A = h M D,/ L 4- 6. A B D -- /.':,. A .M N

porém

h (L + nh)

Q' D' =n Q' D'= nh
h

/.':,. A B D = A D2 sen T seu x = (~ L ..L nh)2 X Siln T seu x
% X seu A JJ D 2 seu (T-x)

/.':,. A Jf N = A lú' X seu T seu x =~ X seu T sen x = (~ L + nh)2 i< sen T sen x
% sen M NA 2 sen (T -t- x) 2 sen (T + x)
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Substituindo estes valores na formula (1), teremos:

A =h(L' nJ.) (~L+nh)2XsenTSenX_(~L+nh)2xSenTsenx=
.,.. I~ -! 2 sen T-x 2 seu (T+ x)

= h (L _ h) (~ L + nh)2 (sen T sen x _ sen T sen X) =
-l n + 2 sen(T-x) sen(T+x) .

= (L + h) +(lf L + nh)2 [sen (T+ x) X sen Tsen x - sen (T-x) X sen Tsen xJ
n 2 sen (T + x) sen (T - x)

= h (L + h) + (lf L + nh)2 [sen2Tsen x (sen T cos x+cos T sen x-sen T cos x+cos T sen xJ
n 2 sen (T+x) sen (T-x)

= l (L + I) + (~L + nh)2 X sen T sen x X 2 cos T sen x =
~ n~ 2 sen (T";"'x) sen (T-x)

= h (L + nh) + (lf L + n")2 X 2 sen T cos T sen x
2 sen (T+x) sen (T- x)

A = h (L + nh) + (~L + nh)2 X sen T cos Tsen2 x
sen (T + x) sen (T -x)

4. ° OrçalDen1:.o espe('ificado.

No orçamento exigido neste arligo da claL.sula V devem ser explicitamente
mencionadas as quantidades de cada trabalho, os preços especificados e separados
os seus diversos i tens.

O que foi apresentado em oflicio desta datl se acha transcripto no capitulo X
da presen te memoria.

~.° Planos geraes.

Das obras de arte notaveis.

Igualmente apresentadas na escala de 1:50 e de 1: 100.

6.° Tabellas separadas.

As tabellas exigidas nos di versos itens des te artigo fora fi igualmen te pre­
sentes ao governo.

Z.o Cadernetas autbenticas.

Idem idem.

8.° MelDoria justificativa.

Com apresentação deste trabalho julgo ter cumprido o disposto neste ultimo
artigo da clausula V.
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Custo kiloInet!·lco.

A ex t nsão explorada foi de 2i2 kilometros.
A quantia despendida com os estudos definitivos elevando-se a 90:083~OOO,

conforme o demonstrativo annexo, tem-se que o custo por kilometro foi
de 4258000.

E como o preço dos documentos das duas bitolas, larga e estreita, em
relação ao preço total dos estudos é de70 % e30 %deste ultimo, como se acha
consignado na clausul~ i4.· do contracto approvado pelo decreto n. 556:5 de i4
de Março de i874, ségue-se que o preço por ki lometro dos estudos realisados
para as duas bitolas foi o seguinte:

Bitola larga •...................................
Bitola estreita .

2978:500
i27~500

Este preço poderia ter sido ainda menor se não fosse a necessidade que
houve de ser enviada uma segunda expedição para o campo, a fim de ser estudada
uma variante na parte mais dimcil da Serra de Cangussú. Accresce ainda que
os estudos definitivos foram iniciados com um pequeno pessoal technico e na
estação invernosa, a peior época que atravessa a provincia para trabalhos desta
natureza.

Estes s6 começarão com vigor no mez de Agosto do anno passado, como se
p6de ver pelo augmento que recebeu a verba - pessoal technico - no referido
mez.

CAPITULO III.

Descripcão geral da zona do projecto.

o territorio atravessado pela linha de Cangussú, variante da projectada
estrada de ferro do Rio Grande á Alegrete, acha-se situlldo entre os meridiano!:
de 9. o e ii. o a oeste do observa torio do Rio de Janeiro, sendo limitado p.elos
parallelos de 3i. o e 32. o sul. .

As serras de Cangussú e do. Velleda, por onde se desenvolve o traçado da
variante, assim como as das Pedras Altas e Asperezas, por onde se desenvolve
o traçado provisoriamente adoptado na clausula 2.' do contracto "approvado pelo
decreto n. 5565 de i4 de Marçq de 1874, sã9 denominações locaes das ramifi­
cações da serra dos Tapés, um dos ramos da serra 'geral que se estende de Pe­
lotas á Bagé, fazendo a separação das aguas do fio Camaquam das -dos rios. Pira­
tinim e Jagual'ão.
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A linha de Cangussú tem por ponto inicial a cidade de Pelotas, e por ponto
terminal o Passo Real do Candiota, no arroio deste nome.

Este ultimo ponto foi determinado não só pela circumstancia de ter sido
designado pelo emprezario dos estudos da linha ferrea do sul como terminal da
~.' secção da I." parte da referida estrada, como igualmente por ser aquelle
arroio o primeiro ponto obrigado do traçado provisoriamente adoptado na clau­
sula 2.' do contracto já citado que se encontrava, depois de transposta a serra.

A extensão comprehendida entre estes pontos extremos, Pelo tas e Passo
Real do Candiota, foi dividida em 3 secções.

A linha do traçado na L" secção de Pelotas á Cangussú, desenvolvendo-se
no rumo geral de N. O, pelo valle do arroio de Pelo tas, galga a coxilba de Santo
Antonio Velho nas vizinhanças da villa de Cangussú, n'uma altura de ~ÕO,OlO sobre
o nivel do mar.

Esta secção mede um desenvolvimento de linha locada de 70900 metros para
a bitol~ larga e de 73767 para a bitola estreita.

Alcançada a grande chapada conhecida pela denominação de coxilha de Santo
Antonio Velho, por ella se desenvolve a linha em extensão superior a BO ki­
lometros.

Nesta extensão da coxilha se acha comprehendida não só toda 2.' secção
como parte da 3." e que, por essa razão, foi subdividida em duas subsecções
distinctas.

A 2." secção estende-se desde o ponto terminal da L a, nas proximidades da
villa de Cangussú~ até o lugar denominado Serro Alegre, e mede, entre os
referidos pontos extremos, um desenvolvimento de linha locada de 7MõO metros
para a bitola larga, e 7õ960 ditos] para a bitola estreita.

Os rumos geraes seguidos nesta 2." secção são, a oeste nos seus primeiros
37 kilometros, e a O S Oaté o seu ponto terminal.

A altitude deste ultimo ponto é de 4i~,0 metros.
A 3." e ultima secção é formada pelas duas sub secções A e n.
A subsecção A do Serro Alegre ao lugar denominado Serra do Velleda se

acha toda situada na coxilha, e mede um desenvolvimento de linha locada, para
ambas as bitolas, de 3õ,1900l

•

Os rumos geraes seguidos nesta sub secção são a SSO nos seus primeiros
27 kilometros, e a O até o seu ponto terminal.

A altitude deste ponto é de ~26,mo.

A sub secção n, da Serra do Velleda ao Passo Real do Candiota, mede um
desenvolvimento de linha locada de 27õiO meLros para a bitola larga e 28178
ditos para a bitola estreita:

Os rumos geraes' seguidos nesta sub secção da 3." secção são, a NNO nos seus
'primeir08 8 kilometros, rumo geral approximado da coxilba que neste lugar
já separa as aguas do Camaquam das do Jaguarão; aSO, n'uma extensão appro­
ximada de õ kilometros, e finalmente, no de oeste, até ao seu ponto terminal.

M. ~.
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Este tem por altitude 2üS,mo.
O aspecto gcologico da região considerada foi descl'ipto pelo naturalista

Frederico Sellow, nos seguin tes termos, como consigna o diccionari o historico
e geograph ico da provincia.

« Na parte meridional da provincia, subdividida em oriental e occidentaI
pelas serras do Herval e dos Tapes, e pelo Albardão, que acompanha a margem
occidental da lagOa Mirim, são primitivas estas montanhas; e são de alIuvião as
planícies ao nascente da grandes lagOas, e não parecem ter outra base que o
mesmo granito, e gres ou cré de que aquellas são compostas; porém a parte
occidental é de estructlll'a mais variada. Ao poente das frondúsas serras do Herval
e encontra o terr'itorio elevado, transversalmente cortado pelo rio Camaquam,

composto de granito, de schisto primitivo, alterado com micaschi.;IO e coberto
de grés-carvoeiro entre Santa Barbara, Encruzilhada e Caçapava; e depois de
granito e grés, sustentando schisto primitivo com gabro, schisto-schloratico e
talcoso, serpentina e calcareo granuloso, no grupo dos montes de Caçapava e
S. Gabriel.

Os lugares mais baixos desta sub-divisão, o valIe do Guahyba, o territorio
banhado pelo Vaccacahy e pelo San ta Maria, são cobertos de uma formação com­
posta de argilla schi, tosa, calcareo e gr-es; e toda fralda mer'idional das serras
basalLicas é occupada por um gres ele formação terciaria, frequentemente inter­
rompida, ora coberta, ora não de basalto.

Tão consideravel desenvolvimento de basalto, e a exis tencia de porphyros
de transição, são phenomenos geognosticos, os mais· interessantes, que offerer-e
esta pl'ovincia, não eonstanclo até agora que em alguma outra partfl do vas­
tissimo Brazil se haja descoberto basalto ou porphyro, a ponto de duvidarem
celebres geognostas ela existencia destas rochas a leste dos Andes. D

OSr. professor Henrique Gorceix em sua noticia sobre a jazida e exploração
.0 ouro em Lavras, no capitulo sob o titulo -Constituição geologica assim se
exprime a respei to da região considerada.

« O planalto de Lavras pertence a uma formação de granito composto de
elementos grosseiros que lhe dão um aspeeto porphyroide. Este mesmo granito
constitúe a serra dos Tapes, de que não são mais do que simples ramificações as
serras das Asperesas e do VelIedas.

Esta formação deve ser colIocada no mesmo borisonte geologico dos gneis
metalliferos da provincia de Minas Geraes, e portanto superior aos gneis porphy­
roides grana tiferos da Serra do mar.

A pequena distancia do Camaquam estas rochas tornam-se mais compactas,
tomam uma estructura mais porphyroide, e na margem esquerda encontram-se
verdadeiras porphyros de corpo muito silicoso. A povoação de Lavras es tá si tuada
sobre estas ultimas rochas, que em muitos lugares dão excellenle cantaria.

No meio de taes formações estão situados os numerosos veeiros em camada,;
de quartzo e de quartzito aurifero, de cuja exploração se occupa a companhia.
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Nas vizinhanças de Lavras, a mica dos granitos porphyroides é em parte,
algumas vezes mesmo em totalidade, substituida por pequenos crystaes de amphi-
bolo horniblende, passando nesse caso a rocha a ,syenite. ,

A apparição deste mineral é ligada a uma serie de deslocações e de erupções
de rochas volcanicas contemporaneas do enriquecimento dos veeiros auríferos e
da apparição dos minerios de cobre e de chumbo. As falhas occupadas pelas ca­
madas de quartzitos c~rrespondem a ,laminas onde as aguas carregadas de sílica
originaram poderosas acções geyserias, as quaes se manifestam a uma grande
distancia na rocha includente, transformando as areias em quartzito e formando
no meio ou na superficie depositos de quartzo hyalino.

O estudo dos veeiros de quartzitos auriferos de Minas Geraes levaram o
Sr. Liais a explicar assim estas curiosas formações de veeiros em camadas, com
as quaes as de Lavras tem a maior analogia.

A direcção E 20 N-O 20 S de,que pouco ditrere a dos prjncipaes accidentes
de terreno, eixo da grande falha correspondente ao banhado de Seival; a pequena

. serra da Mantiqueira, e os phenomenos que ob:>ervei em outros pontos da pro­
vincia, m'os fazem collocar na epoca terciaria e referir á ultima sublevação, cuja
acção estendeu-se por quasi todo o Imperio do Brazil.

O amphibolo vai se augmentando a~, passo (Iue se approxima a peninsula
comprehendida entre os tres .Camaquans designados pelos nomes de Ccvmaquam
de Lam'as, CCLmaquam chico e Camaquam-grande; peninsula onde se acham situados
os veeiros auriferos de Vieira Bueno.

Junto a esta localidade, varios veeiros de diorite e amphibolite se cruzam em
todos os sen tidos formando pequenos dikes na superficie do sólo ; os porphyros
empregnados de amphibolo passam a uma roéha verde imitante, como aspecto
exterior, aos melaphyros, dos quaes devem comtudo, creio eu, ser separados.

No fundo dos vallados estas difIerentes rochas formaII\ camadas, e agglome­
rações que se podem ver até perto de ponto de confluencia do Camaquam -grande
e do Camaquam- de Lavras.

Todos os estudos que pude fazer nesta região levam-me a approximar as
jazidas metalliferas, que ahi tem sido descobertas, das jazidas tão bem estudadas
do Chili, as quaes deram já os mais sa tisfactorios resultados e offerecem nu­
merosas explorações em plena via de prosperidade.

Na verdade desde o primeiro aspecto é notavel a uniformidade das leis dos
pbenomenos que em tamanha extensão originaram a formação destes terrenos
metalliferos

Esta idéa de uniformidade pMe servir de guia, tanto no estudo, como na ex­
ploração dos veeiros, e nem uma duvida ha de que seja ella de grande utilidade
para que se possa dar aos trabalhos de Lavras uma direcção racional e em relação
com a importancia que merecem. »

O clima da região considerada é o conhecido da provincia, isto é, ameno e
'regular.
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A temperatura nos mezes de maior calor varia de 23.o a 27. o centigrados,
attingindo nas proximidades de tempestades até 32. o

Nos mezes de maior frio oscilla entre 4. 0 acima e 2. 0 abaixo de zero.
Esta temperatura na serra desce, as vezes, até iO. o abaixo de zero. ,
A temperatura média do mez de Janeiro de i875, da cidade de Pelotas, dada

pelas observações diarias feitas no'escriptorio da cOP.lmissão, foi de 23,094 centi­
grados.

Durante a exploração da linba, nos dias de mais intenso frio, a mais baixa
temperatura observada no acampamento, a margem do arroio de Pelo tas, nas vizi­
nhanças de suas cabeceiras, foi de lO." abaixo de zero.

A população da zona comprehendida na linha do projecto eleva-se a numero
superior a 60000 habitantes.

Os nucleos de população estabelecidos são a importante cidade de Pelotas, as
villas de Cangussú e Piratinim, a freguezia da Luz das Cacimbinhas, e, final­
men te, o povoado de Candiota.

A linha ferrea projectada partindo de Pelo tas, passa a 2 kilometros ao Norte.
da villa de Cangussú, deixa a esquerda e ao Sul, n'uma distancia approximada de
8 kilometros, a villa de Piratinim, que é a mais afastada da via ferrea, e que
entretanto, póde a ella ser facilmente ligada por meio de uma estrada de rodagem
pela coxilha denominada das Carreiras, e finalmente, passando a ~ kilometros da
freguezia da Luz das Cacimbinhas, alcança o Passo real do CandioLa, atravessando
o povoado deste nome.

Em toda sua extensão encontr:lm-se, mais os menos afastados da projectada
diretriz da linha de um e outro lado as habitações dos moradores da campanha.

Na 1.. secção, de Pelo tas á Cangussú, a partir do kilometro 30 até galgar-se
a Serra de Cangussú, a linha se desenvolve por terrenos de matas, apenas
raramente interrompidos nos lugares em que se fizeram derrubadas para o esta­
belecimento de roças.

De Cangussú ao Candiota a linha se desenvolve por terrenos descampados, o
que justifica o nome de coxilha dada a grande chapada de Santo Antonio Velho;
isto é, serra despida de vegetação, a excepção das gramineas.

E' notavel a riqueza florestal da zona alludida.
Em mais de 36 kilometros de extensão encontram-se quasi todas as madeiras

de lei que exi tem na provincia e a largura desta zona de matas é tal que só
ella poderá forneceI" sem que seja devastada, todos os dormentes necessarios para
a cons trucção da istrada de ferro do sul.

As principaes destas rnadeiI'as são - Arueira, Cambará, Cangirana, Canella­
preta, Cocão, Guajuvira ou Ipé, Coentrilho, Ta~uman e Vassourinha.

Amo tras de todas e tas madeiras foram enviadas á secretaria de estado da
agricultura, em data de i4 de Março do corrente anno.

A linha de projecto tendo, como ficou dito, o seu ponto de origem na cidade
de Pelo tas, situado sobre a margem esquerda do rio S. Gonçalo e seguindo pelo
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valle do arroio de Pelotas para galgar a coxilha de Santo Antonio Velho se desen­
volve depois pela cumiada da divisa de aguas do Camaquam ao norte e Pirati­
.nim ao sul, e vai terminar nas vizinhanças do Passo Real do Candio ta, no arroio
deste nome.

Os rios e arroios que circundam, pois, a zona do projecto são, o rio S. Gon­
çalo, o arroio de Pelotas, ,os rios Piratinim e Camaquam 'e o arroio do Can­
diota.

O rio S. Gonçalo ê o sangradouro que communica as duas maiores lagoas da
provincia, a lagoa Mirim com a dos Patos.

Corre no rumo geral de NE., do sul da lagoa Mirim ao Passo do Liscano, no
de N. deste ultimo ponto á cidade de Pelo tas, d'onde, inclinando-se no de leste,
lança-se na lagoa dos Patos.

Os seus dous mais cunsideraveis confluentes são o rio Piratinim e arroio de
Pelotas, que desaguam pela sua margem esquerda, este ao norle e aquelle ao sul
da cidade de Pelo tas .

O rio S. Gonçalo ê navegavel em toda sua extensão, que mede um desenvol·
vimento de 121eguas.

E' frequentado por grande numero de navios que se destinam ao commercio
de importação e exportação dos municipios de Pelotas e Jaguarão.

Em sua margem esquerda acha-se situada a cidade de Pelo tas, na latitude sul
de 31o ~6' n3" e longi tude oeste do observatorio do Rio de Janeiro de 9° 14' 29",
segundo o diccionario geographico da provincia.

O arroio de Pelo tas tem sua origem no ponto de juncção dos arroios do Qui­
lombo e do Moinho, cujas vertentes descem da encosta meridional da coxilha de
Santo Antonio Velho.

Do ponto de sua origem corre o arroio de Pelotas no rumo geral de SE e des­
agua, depois de um curso approximado, de :1.2 leguas no rio de S. Gonçalo, pela
sua margem esquerda, ao norte da cidade de Pelotas e nas proximidades da fóz
do rio S. Gonçalo na Lagoa dos Patos.

Os seus principaes confluentes, peh margem direi la são, os arroios da Canel­
leira, Cadeia, João Nunes, do Ouro e pela esquerda os arroios Toledo, Theia,
Passarinho, e Lombilheiro.

E' navegavel, a partir de sua foz, n'uma extensão approximada de nleguas,
e pelos navios que sulcam o S. Gonçalo.

Nesta extensão existem situadas a mór parte das cbarqueHdas de Pelotas.
O Rio Piratinim tem as suas origens na encosta meridional da coxilha de

Santo Antonio.Velho.
Corre no rumo geral de SSE atê encontrar o seu mais consideravel con­

fiuente, - o Piratinim da Orqueta, de cujo ponto toma então o rumo geral de ESE
para lançar-se no rio S. Gonçalo, pela sua margem esquerda, 9 leguas ao sul da
cidade de Pelotas, e abaixo do Passo do Liscano, no rio S. Gonçalo.

Recebe pela sua margem direita' os arroios do Alfaiate, Piratinim Chico e
M. n.
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Piratinim da Orqueta, e pela sua margem esquerda os arroios do Saraiva e das
Pedras. ,

E' navegavel por lanchões e pequenos hiates até poucas laguas acima de sua foz.
A b cia do rio Camaquam acha-se situada entre as serras do Rerval ao norte

e a dos Tapes áo sul.
E' um dos mais ricos valIes da provincia, esó comparavel em importancia ao

do Jacuhy.
De suas vertentes na enco ta oriental da coxilha de S. Sebastião que liga

aquellas serras, cOITe o Camaquam no rumo g~ral de leste até o 'Pàsso do Fer­
reiro, para inclinar-se depois ao de ESE e lançar-se na Lagoa dos Patos por tres
bocas diITeren tes, conbecidas pelos nomes de Bahia Grande, Funda' e Falsa, entre
os baixios do Vict'Orino e do Qoilômbo.

Por amb'as as margens recebe o Camaquam numerosos confluentes que descem
das serras do Rerval e dos Tapes.

E' um rio caudaloso, ele mais ele 50 leguas de curso;mas só navegavel em
pequena extensão acima de sua foz. '

O arroio Candiota pertence ã bacia do Jaguarão que desagua bit Lagõa Mirim.
Tem este arroio as suas vertentes na encosta opposta as do rio Camaquam,

na coxilha de Santo Antonio Velho.
O rumo ger,al de seu cur o é ao sul.
Depois de ter recebido o arroio Candiotinha; pela sua margem esquerda, e o

do Tigre, pela direita, muda o sou rumo geral para SO, e desagua no rio Jaguarão,
acima do Passo do Diogo.

Não é navegavel.

CAPITULO IV.

Noticia (los munlClplOs atravessados pela (lirectriz explorada,

A linha de Cangussú, variante da estrada de ferro do Rio Grande á Alegrete,
como já ficou consignado no capitu lo anler.ior, atravessa os municipios de Pelo tas,
Cangussú, Piratinim e parte do de Bagé.

l\fnnicipio de Pelot.as.

O mUnIClplO de Pe]otus contém actualmente cinco parochias, constituindo
outro lantos districlos de seu termo:

O L o districto é a .freguezia da cidade, com a invocação de S. Francisco de
Paula de Pelo tas, úecta por carta' régia de 14 de Agosto de 1812, elevada á villa
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por decreto de 7 de Dezembro de 1830, e, finalmente, á cidade, pela lei pro­
vincial n.o õ de 27 de Junho de 1.83õ.

A cidade de Pelotas acha-se situada, segundo o diccionario geographico da
provincia, na lati tude sul de 31° 4,6' õ3" e longi tude oeste do meridiano do
Rio de Janeiro de 9° :1.4,' 29".

O 2.° districto é a freguezia de Santo Antonio da Boa-Vista, situada a duas
leguas, aproximadamente, ao NNO da cidade de Pelotas, creada pela lei provincial
n.o 4,2:1. de 20 de Dezembro de :l.8õ8.

O 3.° disLricto é a freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Doquete,
situada a seis leguas, pouco mais ou menos, a oeste da cidade de Pelo tas, creada
em :l:l de Dezembro de :1.830.

O ~. ° dis tricto é consli tuido pela freguezia de Nossa Senhora da Conceição
do' Boqueirão, situada a :l.r> leguas, aproximadamente, ao norte da cidade ue
Pel?tas, creada com.o a d~ Boquete, a :l:l de Dezembro de 1.830.

Ao termo desta freguezia pertence a colonia particular de S. Lourenço,
fun~ada em :l.8õ8, nas margens do rio deste nome, a uma legua, pouco mais ou
menos, ao NO de sua séde.

,O õ.° districto, finalmente, é formado pela novissima freguezia de S. Lou·
enço, creada na sessão do presente anno da assembléa provincial, que elevou a

esta categoria a antiga povoação deste nome, situada na margem esquerda do
rio de S. Lourenço, nas proximidades de sua foz na Lagõa dos Pa tos.

A séde desta freguezia demora, aproximadamente, duas leguas a SSO da
do Boqueirão.

O pequeno rio de S. Lourenço, que deu nome á colonia fundada em suas
margens, nas vizinhanças de suas cabeceiras, e a povoação situada nas proximi­
dades de sua foz, hoje elevada á categoria de freguezia, desi:e da eneosta sul
da serra dos Tapes, e tomando o rumo geral de SSO, passa a uma legua aproxi­
madamente ao sul da freguezia do Boqueirão, banha a séde da actual freguezia
de seu nome, e se lança na lagõa dos Patos, entre as barras do Camaquam ao
norte e S. Gonçalo ao sul.

A exportação dos productos da colonia de S. Lourenço, que procuram o
mercado da cidade do Rio Grande effectua-se, em sua maxima parte, por esta via

, fluvial, sendo a séde da actual freguezia de S. Lourenço o entreposto deste com­
mercio.

Até á séde desta freguezia, assentada sobre a margem esquerda do rio de
S. Lourenço, podem chegar pequenas embarcações calando até quatro palmos
d'agua e u' ];lahia fOTmada pela foz deste fio pel'mitte ingresso a navios de um
calado superior.

A população do municipio de Pelo tas, segundo o rela torio -da directori u
geral de estatistica 'exceptuádã a da freguezia do Boqueil'ão que não tinha sido
apu~ada, é de 21.908 habitantes assim distribuidos:
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Livres:

Homens , .....•...................................
?lIulheres. ',' .........•..•.•........•..........•..............•....

Filbos livres de mulher escrava:

9.938
7.730

:17.668

Homens ........•....•.......•...•.••....•.. ". . •. • . . . • . • . . . . ••• . . 32:1
Mulheres. . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . ... . . . . . . . . . . • . . • . . . .• .•. 329

6õO
Escravos:

Homens ................•........................................
Mulheres .......................•..••........••.........•.....•...

:1.980
1.6:10

3.590

Segundo o relatorio alJudido, excluida ainda a freguezia de Nossa Senhora
do Boqueirão, o numero de casas do municipio era de 2.476, constituindo
2,l,,82 fogos.

A população da freguézia do Boqueirão, segundo o mappa que solicitei e
que me foi remettido pelo reverendo vigario desta freguezia, infelizmente
s6 comprehende a população livre de sua séde que é de 799 habitantes, assim
distribuidos:

Homens.......................................................... 362
Mulheres ......•........•.•....•.........•. , .. '. . . .•• •....••.•..•. 437

Sendo o numero de casas de H9, e o de fogos de H6 .
A população da colonia de S. Lourenço, pertencente ao termo do districto

do Boqueirão, segundo o relatorio da presidencia da provincia apresentado
este anno á assembléa legislativa) é de 5.130 habitantes dos quaes professam:

A religião catholica ..•...•........•..•.....••....•...............
A religião protestante .....•..........•..•..............••........

430
4.700

Sendo o numero de fogos de 737.
A população da antiga povoação de S. Lourenço, hoje freguezia deste nome,

segundo uma publicação feita nos. jornaes de Pelotas, não excede de 500 habi­
tantes, no maximo, com uns 70 fogos.

Assim. vê-se que, a população total do municipio de Pelotas é superior a
28.000 habitantes.

A população livre do municipio assim se distribue pelas suas freguezias ~
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S. FRANCISCO DE PAULA DE I;'ELOTAS.

A população livre desta freguezia, segundo o relatorio da estatistica, é de
12.376 habitantes, que asim se distribuem:

Em relação ao sexo:

6.799
5.577

Homens. Mulheres.

5.072 4.:1.-12
1.499 1.070

228 395

Homens. Mulheres.

5.362 3.659
668 679
702 1.146

67 93

Homens. Mulheres.

6.665 5.5'17
134 60

Homens. Mulheres.

4..356 5, OH
2.443 506

Homens. Mulheres.

2.783 1..872
4.01.6 3.70:5

Meninos. Meninas.

336 410
638 772

Em relação á religião:

Brancos , ' , .•..•............ , o •••

Pardos 0 ••••••• , ••••••••• , ••••••• , ••••• , ••

Pretos.........•.....•.. o •••••• ' •••••••••••••••••••••••

Caboclos , , o •• ' ••••••••••• , ••••••

Catllolicos , o.

Acatholicos o ••••••••

Em relação ás nacionalidades:

Homen!! ,. o •••••••• ' o ••••••••••• • •••• o •••••• , •••••••••

Mulheres. o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Em relação ao estado civil:

Solteiros ............•................................
Casados , .....•.. , " '" . o •••• : ••

Viuvos o.' •••••••••••••• ,. o o., •••• " , ••• o •••• o ••

Em relação ás raças:

Brazi 11eiros o •••••••••• , •• , •••••••••

Estrangeiros .

Em relação á instrucção:

Sabem ler , .
São analpbabetos ..•................... ' ..............•

População e8colar de 6 a 15 annos:

Frequentam escolas, ..............•.....................
Não frequentam ................•.... , .

SA TO ANTONIO DA BOA-VISTA.

2.081
1:248

A população livre desta freguezia, segundo o relatorio alludido, é de 3.329,
assim distribuidos.

Em relação ao sexo:

Hómens .........•....................... , .......•..........•.....
Mulheres o •• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

M. 6.
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Em relação ao estado civil:

Solteiros '" ........•......... , " ....•... ' .
Casados...................•.•.....•...................
Viuvos '" ...............................•.......•...

Em relação ás raças:

Brancos........................•......................
Pardos .
Pretos ....•...........•...............................
Caboclos .........•..............................•....

Em relação á religião:

Catholicos " .
Acatholicos .

Em relação ás nacionalidad~s :

Brazileiros .....•....•.....•... '" .......•............
Estrangeiros ....•....•............ " .

Em relação á instrucção:

Sabem ler .•............•............................
São analphabetos ..................•.............•.....

População escolar de 6 a Ui annos :

Frequentam escolas , .
Não frequentam ..........•......•...... _ '" •..•.

Homens. Mulherês.
i.690 873

349 307
42 68

Homens. Mulheres.
i.034 822

357 2i6
667 202
23 8

Homens. Mulheres.
2.064 1.242

17 6

Homens. Mulheres.
1..640 :i.i8S

44i tiO

Homens. Mulheres.
519 320

i.563 928

Meninos. Meninas.
31- tO

544 329

NOSSA SENHORA DA CONSOLAÇÃO no BOQUETE.

A população livre desta freguezia, segundo o relatorio ji referido, é de
L963 habitantes, assim distribuidos:

Em relação ao sexo:

Homens......................................................... i.0i:l8
Mulheres. . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90ã

Em relação ao estado civil :
IJomens.

Solteiros .....•••.....•.....•.. ,. . . .. ..•.............. 724
Casados.. . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 321-
Viuvos........... .•......•............ i3

Mulheres.
609
260
36
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Em relação Ú" raças:

Brancos .•.•...• o •• , ••• o •••• o • o ••••••••• o o ••••••• o o o •••

Pardos o. o ••••••••• o •••••••••••• o •••• o ••••••••• o.

Pretos o •• o ••• o o' • o ••••• o ••• o •• o •• o •••••••••• o

Caboclos o •••• O" o o. o ••••• o •• o ••••••••• O' o. o •• o' ••••

Em relação á religião:

Catholicos o o •••••• O" o ••• o. o ••••• o ••••••••• o •• O" O" o.

Aca tholicos..•... o •• o ••••• o •••• o ••• o •••• o •• o •• • •••• o ••

Em relação ás naciona lidades:

Brazileiros. o" o ••••••••••••• o •••••••••••••••••••••••••

Estrangeiros .......• o • o o •••••••••••• o o •• o • : • o •••••••••

Em relação á instrucção.

Sabem ler ...• o o o o" o •••• o • o ••••••• o •••••• o " ••••• ' ••••

São analphabetus .... o o ••••••• 0.0. o •••• o ••••••••••••• o.,

População escolar de 6 a 15 annos:

Frequen tam escolas o ••••••••••••••••• o ••••••••••

.Não frequentam •..•.....• o •••• o •• o. " •••• o' •• o. o •• o, o o

901 729
71 88
58 63
28 25

Homens. Mulberes.
LO~9 905

g O

Homens. Mulberes.
820 87~

238 31

Homens. Mulberes.
326 ii7
732 788

Meninos. Meninas.
~6 2~

196 207

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DO BOQUEIRÃO o

A população livre desta freguezia, segundo o mappa fornecido pelo seu
reverendo vigario, é de 799 habi tantes assim distribuidos.

Em relação ao sexo:

Homens o •••••••••• o o o •• 0 •••• 0 ••••• o' •• o. o •• o ••••• o, ••• o..... 362
Mulheres o ••••••••••• o o o •••• o o • o ••••••• o • o •••• o ••••• o ••••••• o • i37

Em relação ao estado civil:

Solteir05 •. o ••••••••••••••• o •••• o o ••••• o •••••• o •• o o' •••

Casados...•...... " ..... o ••••••••••••• o •• o • o' o ••••••••

Viu vos ......• ·0 •••• o •••• o' •••••• , O' o' ••••• o" o •••••• o.

Em relação ás raças.

Brancos .••... o ••• o • o o o ••• o o ••••••• o ••• o ••••• o • o ••• o ••

Pardos .. o ••••••• o •• o o ••• O" •• o •••••••••••••• o. o o. o. o o.

Prelos............•..... o ••••••••• o. o. o o ••••••••••• o.

Em relação á religião:

Ca tholicos " o •••• o •••• o • o ••••••• o • o ••••••• o • o • o

Homens. Mulberes.
254 317
99 98
9 22

Homens. Mulberes.
328 367

9 18
25 52

Homens. Mulheres.
362 ~37
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Em relação ás nacionalidades:
Homens. Mulheres.

329 ~30

33 7

Homens. Mulheres.
209 200
153 237

Meninos. Meninas.
5~' ~1.

315 4,3

Snbem ler ...•...•. " ..................•.•......•.....
São analphabetos ..•..••.....................•.....•.•.

População escolar de 6 a 1.5 annos.

Brazileiros..............•....•..•...•.••..•.•.....••..
Estrangeiros ...........•........ , .

Em relação á instrucção.

Frequentam escolas ....................•...........•...
Não fl'eq uen tam ................................•......

No capitulo sob o titulo Instrucção do relatorio da directoria geral de
estatistica lê-se o seguinte, que convém ser repetido.

« A ignorancia, segundo Mauricio Block, é um dos peióres obstaculos
para o desenvolvimento da civilisação dos povos.

A instrucção, pelo contrario, é um dos poderosos agentes do aperfei­
çoamento material e moral das nações.

Póde-se prever quanto a sociedade lucraria, ~e fosse possivel estender os
beneficios da sciencia por todas as classes da população, extirpando ao mesmo
tempo os prejuizos, erros e vicios que re~ultam da ausencia de toda a educação.

Instruire le peuple c'est I'ametiorer, êclairer le peuple c'(1st le moral'iser, lettrer
le peuple c'est le civiliser, diz Victor Hugo.

As vantagens que os povos auferem do ensino são conhecidas de todos e
não me demorarei em demonstraI-as.

Sentimos profundamente que em uma nação tão rica e importante como
o Brazil seja consideravel o atraso da instrucção do povo, sobretudo em nossos
sertões, onde a maior parte da população é analphabeta.

Comprehendem-se os prejuizos que disso resultam e os -males que deve
occasionar semelhante estado.

i.. facilidade com que a massa ignorante da população pMe ser facilmente
compellida a commetter desatinos e desrespeitos ás leis e ás instituições quando
dirigidas por aquelles que desejam a realisação de idéas absurdas, criminosas e
subversivas, della se servem como instrumen tos bru tos e poderosos para levar
a efIeito sr.us planos.

Os daelos que a respeito de instrucção se colherão do recenseamento da
população mo tram á toda luz a necessidade do emprego de medidas energicas
e esforços vigorosos pa ra espancar as trevas da ignorancia em que jé;lz a
maior parte da população brazileira. )

O mais importante do' mun'icipios atravessados pela linha do projecto, o
de Pelotas, apresenta sob este ponto da vista, uma triste e contristadora
realidade.
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A relação dos nnalpbabetos p:lra a população total nos dous sexos, no
referido municipio, é a seguinte:

FREGUEZIA DA CIDADE.

AnalplJabetos:
Homens .......•........•.....•.....•........••.•...•...•.•.....
nIul heres •...•.........•........••....•........•.....•.....•••••

População escolar de 6 a 15 annos.

Não frequentam escolas:
':l\fen inos .......•..........•......•.•...........•.......•.•.•.....
~Ieninas ........................................•..........••..•.

FREGUEZIA DA BOA~VISTA.

Analpbnbetos:
Homens , ............•.....................................
Mulheres .......................•..•.....••....................••

População escolar de 6 a iõ annos.

Não frequcn lam escolas:
:l\fen inos .
:l\feninas ...........................•...•...............•..........

FREG EZIA DO BOQUETE.

59,!l: 0/"
62,2 %

75,1 0/"
71-,3'0/

0

9í,7 %

!)j,O o/\)

!l:2,3 "/0
1H,~ °/0

Analphabetos:
Homens ....................•. : .. , .... , .....••..•................
:l\Iulhcl'es... , •...... " ...........•..•. " ....•.. '" ........•.......

População escolar de 6 a 15 annos.

Não frequentam escolas:
nleninos........................ .•.. .........•...•.•.•.. •.... .•.. 88,3 %

~lcninns.. ..........................•.•••.••...•................• 89,1> "/0

FREGUEZIA DO BOQUEIRÃO.

AnalphabelOs :
Homens ........•............................•....•....•.•..
:i\Iulheres ...................•..............•.... '" ' _•..

Popnlação escolar de 6 a :1.5 annos.

Não frequentam escolas:
:l\leninos. •. . ...........•........•...•. .....••...... !l:0,0 0/0
~leninas ......................•.......•...........•.••........•.. ti1,so/"

M. i.
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Filhos livres de mulher escrava.

Segundo o mapra que me foi fornecido pela Meza de Rendas Geraes de
Pelotas, a existencia dos filhos livres de mulher escrava, até 31 de Dezembro
de 1875" era a seguinte:

Movimento dos fil/tOS livres de mulher escrava no municipio de Pelotas desde o dia
1. U de Abril de 1872 até 31 de Dezembro de 1875.

Escravos.

, A existencia dos escravos é indicada pelo seguinte quadro:

Qneldro estat'istico dos escravos .existentes no municipio de Pelotas, que foram matri­
culados ele conformidade com o1'egulamento que baixou com o Decreto n.o 4835 dlj 1.0
de Dezembr'o de 1871, a contar do 1. o de Ab1'il de 1872 a 31 de Dezembro de 1875.

7;>8

8.292

7.534

338
291
129

8.141
151.

Freguezias. l\Iatricul:tdos. Fallecidos. Exis teu tes.
S. Francisco de Paula de Pelotas............ 600 2H 389
Conceição do Boquei rão ... " ........ ...... 1.05 29 76
Consolação do Boquete ..•• , ••...•.•..•.... 1.00 15 85
S. Antonio lIa B6a-Vista ................... 99 24 75

Total. ......... 904 279 625

En traelo por matl'iculados ........................•......
por averbações .......................•..........

Existentes ...•.......

Baixa por falJecimentos ...............................•..
D por liLerdade ...•..............................•....

por mudanças de municipio .

Pela inspecção dos quadros acima se reconhece:
1.. o que a mortalidade dos filhos livres de mulher escrava foi na freguezia

da cid:lde de 56, 2 %, na di;) Boqueirão de 27,6 %, na de Bóa-Vista de 24 %

C finalmente, na do Boquete de oH> %, •

2. o Que as baixas dos escravos por fallecimentos e alfOlTia , em relação ao
numero que exprime a dilTerença entre o total dos matriculados e dos que
se mudaram para outros municipios, são rle (l,H % e 3,56 %ou 7,70 daquelle
numero, que representa a diminuição ha,rida por aquelles dous meios na
escravatura de Pclot:ls, desde o LO de Abril de 1872 a 31 de Dezembro de 1.875.

Ve-se portanto que mantidas as relações acima de mudanças de municipio
all'orrias e fallecimento , a extincção da escravatura na cidade de Pelotas só
podera efIectuar-se em meio cculo.
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o ipunlclplO de relotas é agl'Ícola e industrial.
Deste município só apresentarei uma resumida noticia da cidade de Pelotas

e da colonia de S. Lourenço.
A florescente cidade de Pelotas, cabeça do municipio e da comarca de

seu nome, acha-se vantajosamente situada na margem esquerda do rio S. Gon­
çalo, sobre uma pequena collina, a 3 leguas aproximadamente, da fóz deste
rio na lagôa dos Pa tos.

Esta cidade contém actualmente 41. ruas e 5 praças bem alinhadas e dis­
postas, em geral, em angulo recto.

No presente exercício, segundo o lançamento feito para a cobrança do imposto
da decima urbana, o numero de suas casas elevava-se a 2. 78~, sendo destas
2.665 terreas e 1.4.9 sobrados, além dos edificios publicos como a matriz, casa
de misericordia, asylo de orphãos, beneficencia portugueza, cadêa, theatro
e mercado.

De :Março a Setembro ele 187~ construiram-se ~3 casas, e a construcção de
outras progride de maneira notavel.

De seus edificios se destacão lindas e vistosas habitações.
E' notavel, e por isso digno de ser aqui assignalado, o augmento que tem

tido esta cidade, pois que, pelo quadro estatistico de seus preclios urbanos,
se vó que em 1~ annos, -o seu numero tem quasi duplicado.

Assim, no exercicio de 1861 - iS62, como demonstra o quadro abaixo, o
numero taLaI dos predíos que era de 14õ7, sendo 1.401 terreos e õ6 sobrados,.
elevava-se, no de 1874-1875 a 2.74'1, sendo 2.625 terrcos e H6 sobrados.

Quadro estatistico dos predios ttrbanos situados dentro dos limites da
cidade de Pelotas.

Numero de predios.
Exercicios. --_~A- -~

:1861-1862 .
1862-1863 .
1863-1864: .................................••....
18fj~-i865 .
1865-~86B .••. .................•......•....••.•..•
1.866-1867 , .............•.•.................
1867-1868 '" ......•...................
1868-1869 .
1869-1870 .
1.870-'1871 .
1871.-1.872 .
1872-'1873 .................................•.....
1873 -187~ '" " ....•... , .. ' .
1874--1.875. . . . . . . . . . .. ..•.............. . .

Tel'l'eos.
1.401
1.~20

1.~59

1.499
1.550
1.601
1.766
1.858
1.91.4
2.078
2.167
2.312
2.456
2.625

Sobrados.
56
58
6i
66
70
76
83
88
93
95
99
iO~

BO
H6
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o rcndimento da decima urbana no per iodo acima assignalado foi o sc­
guinte:

Exercicios.

18ül-1862... , " ....•...•.......... '" ....•....•...........
1862-1863 .......................•.........................
1863-1864........•....••..• , ..• ' .•.•.................•.....
Hl6~-1865 , o..•.•.......•....•...................

Média do quadriennio " .. o' .. o...•........ o o. o

Quinquennio de 1.865-1870.
1865-1866 ............•.. o...•...•... o.........• '" o o.
1366-'1867 o ' o o , o o., . '" .. o.. o' .
1867-1868 '" .. , .....•....... o '" . ....•.. .. . .
1868-1859. o...•........... , ...•.. , ' . o' " o' .•..
1869-1870................•..... o o .

l\fédia .•.• o.................•...... o o..• oo .

Quinquennio de 1.870-1875.
1870-1871. o........•.... o. o o...• o'' oo. o o
1871-1872...........•... oo· o•..... o 0 •••• o .
1872-1873 ...•.... o. o..•..•.... o..•..... o o' o .
1873-1874 oo" o .
1874-1875 .....•... o o' o....•. o..•... o o .

:l\Iédia o' .. , o' .. oo......•.........•...... o .

Rendas.

19:426801.4
21 :S27~772

24: 383J700
26: 1.·[8$000

23: 938r5871

35:708~040

36:9478700
37:5608960
40:5638810
49:058$280

39:967~758

53:787$780
~6:9925HO

60:5355980
64:6998200
&>:285~055

60:260$031

tl3:0588M3
50:51557-17
50:703~024.

54.:4858114

A arrecadação da mcsa de rendas provinciae3, no referido periodo foi a
seguinte:

Quadriennio de)86i-1865.
1861-1862 .. " o. oo' o" o o.•...... o o o•..
1862-1863.............•....•.....•............... o o' ...
1863-18G4o o , o........•.. oo o•••. o o. o
1864-1865 .•.. oo...•.•. o...•..•.... o.. •..................•

Média ..•............... o •• • ••••••• o ••••••••••••• • •••• • •••• •

Quinquennio de 1865-1870.
1865-1866 .•.•...............•.•...•....... o•.......•......
186G--1867 ' .•....•.•. o o.•.. ' ...•. o .
1867-1.868 .. o...•..........•...•. o.•............•....•.••••
1868-1869 o.......•..... o•... ooo o•.. o o .
18ô9-1870 .•. o..•........... o.....••..•.•..... o...........•

:Media ....•........• o....••. oo•.....••.•.•. o' o. o. o o•• o

52:1.908624

62:584$390
55: 764.r5565
66:54.25732
79: 189$562
80:05583H

68:8028nl
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Quinquennio de i870-:l.87ã.
1870-1871 o" o •••• : •••• o ••• o ••••••••••••••••••••

:1.87:1.-1872 .•... o ••••••• o ••••••••• o • o •••••••••••••••••••••••

1872-1873 '" " o ••••••• o •• , ••••••••••••••••••••••

i873-1874 '" o •••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••

1.874 - 1871> .....•........••.. o' •••••••••••••••••••••••.••••

96:090n640
1.02:673,681>7
W4:641>S470
98: 640n226

113:692$349

~Iédia .••.........•..•.•.....•..................•...... o.... 103:1.4881>08

A renda geral tem participado ainda de mais notavel crescimento.
Assim, é\ média dél arrecadação da mesa de rendas geraes que no quinquennio

de 1860-1861> foi de 57:730$1.27, duplicou quasi nos doas quinquenni'os seguintes,
porque elevou-se, no de i861>-1870 a 1.01:699$285, e no d'e i870-1875 a
i56:675894-7, como demonstram os seguintes quadros.

Receita da mesa de rendas geraes da cidad~ de Pelotas.

Quinquennio de 1860-1865.
1860-i86i o, '" ••••• o •••••••••••••••• o, o ••• o ••• o o .' o •••• o •••

1861-1862 o ••••••••••••••••••••••• o ••••• o o •••••

i862-1863 o ••••••••••••••••••••••• o •••••••••••••

i863-1.864. o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••••

i864-1865 o •••••••• 0. o ••••••••••••••••• o •••••••••••••

Média. o •••••••••••••• , o ••••••••••••••••••••••••••••••• " ••

Quinquennio de 1861>-i870.
1865-'1866 o ••••••••••••••••••••••••• o" ••• o ••••••••

1866-1867...........•................••.... o ••••••••• o ••••

i867-1868 ...........•...........•................. : ....•..
i868-1869 .........•..••........................ o •••••••••••

i869-187ü ( " ...•.•.•....... , . o' •••••••••••• ,.

Média ..........•.................••.......••..•......... '"

Quinquennio de 1870-:1875
i870-:187:1 .......•.......................•................

-187,1-1872............•.......................•........•..
1872-1873......•................•..••.•...........•....•.
1873-:1874.......••..•.........•........•.•.....•.•....•.•
1874-1875.............•.........•...•....•...............

:Média.'••... ' ...•....•..•..•....... '" .•• o •••••••••••••••••

. As merccadorias enviadas para o interior são transportadas
que carregam até :100 arrobas ou i. .~69 killogrammas.

H. 8.

64:2458774
56:5825040
72: 393Sl18
44:819'106
~O: 6108~)98

57: 730n127

96:906~i53

69:81:1$414
86:152S78G
9n:04651>54

:160:1>79$6i6

Wi:699S281S

148:751~08i

179: 45flM32
160: 96(\~692
174:123n965
IzO:079S863

i56:675b947

em carretas,
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o movimento das carretas operado no ultimo quinquennio de i870-i875
foi, termo médio, de 6.657 carretas annualmente como indica o seguinte
quadro:

lUZES. 1870-1871 1871-1872 1872-1873 1873-i874 1874-:-1875 MÉDIA.

.Jlllho ....................... 66 55 85 8i 81 74
Agllsto •••.••..•.••.••.••.••• 42 31 60 36 23 38
SrleOlb,'o................. · .. 14,9 76 105 lO3 75 102
Oulubro ..................... 528 379 672 422 518 504
""vembro .......... , ........ 1:087 1:278 1:150 995 973 1:097
Oe7.ernbro................... 770 1:005 641 890 854 832
.1~lIciro .................... 779 80(; 503 502 581 634,
Fevereiro ................... 697 652 l.i29 5(;0 708 629
M31'ÇO. '" ••.••.•..•.•..•••.• 1:062 86ã 83i 854 730 868
Ahril. ....................... 8114 1:104 888 1:218 1:029 1:019
Maio ........................ 622 704 900 428 468 624
Junho ....................... 332 194 254 202 200 236

I 6:988 7:149 6:618 6:291 /,):240 6:657

Pela inspecção do quadro acima se reconhece que o maior movimento de
carretas se opéra no mez de Novembro, em que vai decrescendo até o mez de
Fevereiro, para de novo elevar-se até o mez de Abrj] e continuar a decrescer
deste mez em diante, e ele maneira sensivel, até o moz de Agost.o.

Como indica o referido qUadro são os mezes de Junho, Julho, Agosto e
Setembro, isto é, os de inverno, em que os caminhos se tornam quasi in­
transitaveis, que cessa quasi o movimento das carretas.

Se, pois, existisse em lugar dos actuaes caminhos estradas de rodagem, em
que as communicações nunca flca~sem interrompidas na estação invernosa, é
evidente que o muvimento das carretas não se enfraqueceria de maneira tão
extraordinaria.

No inverno, os lugares do interior da provincia que são suppridos pela
praça de Pelotas experimentam as consequencias da escassez das communicações,
que faz elevar os preços dos generos de primeira necessidade, por ser mais
elevado o frete dos transportes.

Para os municipios mais afastados de Pelotas e mais proximos da fron_
teira, como Bagé, Alegrete, Uruguayana, as mesmas faltas não se reproduzem,
porque estas praças são suppridas pela de Montevidéo, quêr despachando as
mercadorias importadas na alfandega de Uruguayana, quér introduzindo·se estas
por conlrabarrdo, pelos di versos pontos da fron teira.

Sobre este contrabando, eis como se exprimiu ultimamente O Écho da
Fronteira, jornal que se publica em Sant'Anna do Livramento, sobre o titulo
«Estrada de ferro de Concordia á Caseros.•
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« Livramento, 24 de Janeiro de 1876.

« Submettendo ã con~iderllção publica e do Globo algumas ligeiras reflexões
sobre o artigo relativo a estll via-ferrea argentina, occupamo-nos exclusivamente
da parte que se reflTia a a~sunlptos militares; aquella illustrada folha, porém,
trlllou lambem dos prf'juizos que podf'm rausar ás rendas publicas as facilidades
que a a/{andf'ga argrntina concede ás mercadorias em transito e as preconisadas
vantagens constanl es dos annllncios da companhia 1'espectiva, e en tão acompanha­
remos fornecendo as informaçõ~s ao nosso alcance,

I E. tá o Globo mal inFormado suppondo que a estrada de ferro da Concordia
tem augmentado o contrabando Rl'Io Uruguay: contra e sa supposição protesta o
accre cimo ele rendimento da alfandell"a de Uruguayana, Lutam os contrabandistas
actualmente naquella fronleira com dillculdades taes e têm soffrido prejuizos tão
consideraveis que Forçoso lhes lem siuo arripiar c3rreira.

« A severa vigilancia e'(ercida, a nece. sidaéle de reduzir a pequenos fardos os
artigos de conlraballdo que como conscquencia soffrem avarias, augmenladas
muitas vezes pelas inlempprie a que se sujeit:lm, por serem preferidos os dias
chuvosos pa ra leva rem ao ca ho as empr'ez3s, a paga ex tra ardi na ria que exigem os
assalariados e os furtos que c~tes Fazem, concorrem para, por um lado, Fazer cessar
o contrabando, ao pI. 50 que por outro vão os commerciantes COl1lprehcndendo que
comprando os gCllero' em l\1ont.eviuéo e levando-os ao despacho na Uruguayana
pelo Uruguay e caminhos de Ferro referidos, auFerem mui razoaveis lucros, pois
além de cm pouco uia, poderem ir pessoalmenle escolher' elS artigos de que ne­
cessitam, sem grandes dispenclios com a viagem, pa sam naquella cidade da repu­
blic.a, no Salto ou lia C'inc rdia, o ouro commerci~1 pelo preço porque o recebem
ou com camhio, ficando :lSSiOllil'l'es do prejuizo com que seria aceita essa moeda
nos nossos meil;aclos inleriores, pr(·jllizo. que ~e eleva ás vezes ~lé gOlo

« Comprando M g-enrros em P'lota~ ou Rio Grande tem ainda os commer­
ciantcs a lutar, LOcam o gr,lnde frele das carretas; 2.° com a extraordinaria
demora das viagens; 3." finalmente: com a escolha elos ge neros, quasi sempre
feita a capricho dos corre pOl1uenles, que não encaixotam e remettem de ordi­
nario o melhor.

« Como provas dr. aS vantagens devidas ao transito facil pelo Uruguay e
vias ferreas, citaremos o Facto de alguns dos mais fortes commel'ciantes de
Alegrete preferirem. onir- e em Montevidéo por intermedio da alfandega de
UruguaYiloa e de diminui.ão do contrabando o de serem visto na alfandega, des­
pachando gran~e fact ura' aquelle que se horrorisa vam de passar-lhe pela porta.

« Hcsta·nos declarar que exprimindo-nos pelo modo por que o fizemos, não
temo. intenção de advo"'al' O" inleresse. dos dous paizes visinbos, mas antes que
de nossas palavra~ se deve concluir a urgencia com que a provinciareclama meios de
communicação que possam, competir com o qlte offerece actualmente o Uruguay para O'

respectivo commercio. )
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E', poi~, sob este ulLimo ponto de vista, a urgencia com que a prov~nc~a

reclama meios de comnmnicação que possam competir com o respectivo commercio que
aqui translado para conhecimento do governo do paiz as considerações emittidas por
aqueUe jornal.

As carretas sahidas da cidade de Pelotas a elIa regressam geralmente car­
regadas com productos lIo paiz.

Tem-se, pois, que o movimento das entradas e sahidas das carretas póde
ser representado pelo dobro da média acima obtida; isto é, em numero redondo
i3.500 carretas.

E como cada carreta transporta, termo médio, iOO arrobas, tem-se, que,
actualmente, este movimento é representado por",L350.000 arrobas, no mi­
nimo.

Mas é natural pensar-se que se houvessem meios de faci! communicação e de
transporte, isto é, que os caminhos não se tornassem quasi intransitaveis durante
a estação invernos3, que o movimento operado seria, evidentemente, muito mais
considera velo

Pelo conhecimento das difficulelades elas communicações que hoje existem, e
que fazem elevar os fretes dos transportes, é razoavel pens3r-se que estabelecendo­
se o trafego da estrada, ao menos n3 L" parte da linha do sul, o movimento do
transporte das mercadorias cresceria de uma maneira notavel, duplicando ou tri­
plicando aquelle peso, e qne, na mesma proporção, cresceria o movimento de
passageiros que actualmente procuram as diligencias, que partindo da cidade de
Pelotas se dirigem a Bagé, para dalli se irradiarem para os diversos pontos, como
S. Gabriel, Alegrete, Sant'Anna do Livramento e passo do Baptista.

Não póde~ portanto, com 03 elementos de prosperidade que encerra o sul
da provincia ser mais auspiciosa, sob o ponto de vista commercial, a projectada
estrada de ferro do Rio Grande a Alegrete, ou hoje ao seu entroncamento na d.o
norte, nas vizinhanças da foz do rio Cacequy.

Pela mesma via maritima-fluvial, o rio de S. Gonçalo, sangradouro que
communica a Lagóa Mirim com a dos Patos, por onde são importados os gencros
estrangeiros em Pelotas, se realiza a exportação dos produclos do paiz.

O valor omcial dos generús de producção da provincia despachados na mesa
de rendas provinciaes, e navegados pela foz do rio de S. Gonçalo, durante o
ultimo quinquennio de i870 - 1875, foi termo médio de ii. 298:94:6~94:7annual­
mente, como indica o quadro abaixo:

Annos.

i870-1871 .....................•...•............•..•....
i871-L8'i2 .........•........•..•.....•...•••••••.......•
!872-1873 ......•....•.•..•..•••....••.••......•.....•.•
~ 873-'187i .••.••...•..•..•.•....••...•....••...•.•....•.•
:l87~-187o . . • . . . . . . . •• . . . . . • . . . . . • . . .•.. •.•..••..•...••

Valor Offieial.

H.991:04:tn66'"
i3.317:4:36n997
i3.00G:991~521

9.i5i:94:~~260

9.032: 3201~~74,
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Os trabalhos da desobstrucção da foz do rio de S. Gonçalo progridem com
actividade, e a sua barra já permitte ingresso a navios calando até ii palmos
d'agua.

Segundo o relatorio do ultimo exame procedido a 3 de Junho do corrente
anno resulta que, de 12 de Fevereiro até aquella data, haviam sido excavados
8~3 metros em toda largura e profundidade do canal, e que faltava desobstruir
para terminação dos trabalhos, 1.142 metros.

Um dos orgãos da imprensa diaria de Pelo tas, em seu numero de 6 de Junho
do corrente anno, dando conta deste exame, acrescentava: « Não se podem
desejar melhores resultados. Estes mesmos devem exceder a perspectiva geral e
garantir, de uma vez para sempre, que a total abertura da barra de Pelo tas, em
prazo menor de seis mezes, será uma feliz realidade. »

A arrecadação dos impostos especiaes creados para o fim da desobstrucção da
foz daquelle rio foi, termo médio, no ultimo quinquennio de 87:~6õ~088 annual­
mente, assim distribuidos :

1870-1871 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . 92: 3~9$80q
1871-1872.......... 102:031 ~74

1872-1873. .. . .. .. . .. . .. . . . . .. .. .. . . .. . . . .. .. .. .. .. . .. . .. .. . 100: 2~8~õ20
1873-1874.............. 72:063~230

1874-1875.................................................. 70:6~2~~12

Segundo o demonstrativo fornecido pela mesa de rendas provinciaes de Pe­
lotas, o numero, classe e lotação das embarcações de coberta que concorrem ao
municipio deste nome, e são empregadas no trafego commercial são os seguintes:
vapores 6, escuna 1, palbabotes 3, hiates 207, lanchas 9, botes U, chalupas 2.
Total 239 embarcações com 10.049 toneladas.

O movimento das entradas e sahidas no porto de Pelotas, durante o triennio
de 1870-1873 foi o seguinte:

Entraram:

1870-1871 ..........•........................
1871-1872 .
1872-1873 ', .. , •....... , .

média annual •..................•...........
Sahiram:

1870 -1 71 .
1871-1872 .
1872-1873 .•.................................

A' vela
320
295
178

26~

309
283
209

A vapor
313
398
3õ6

3õ5

370
372
303

média annuaI. , ' . . 267 3~8

Da estatística do imposto de industrias e pro(issões do exercicio de 1874-1875
se vê que o numero de contribuintes é de 1.063, elevando-se a receita prove-
niente destes impostos a õ3:2i~5700. .

11. 9



6.075
H7.373
i81~500

il:50õ~800

5.848
116.888
488~500

1O:612~ÕOO
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Nestes contribuintes contam-se 870 casas de negocias, como escriptorios
commerciaes, lojas de fazendas, de louça, de ferragens, de drogas, de calçado, de
modas, de moveis, armarinhos, botequins, hoteis, casas de pasto, bilhares, açougues,
padarias, confeitarias e boticas, officinas, como ourives, barbeiros, sapateiros,
marceneiros, ferreiro , correeiros, funileiros, tamanqueiros, tanoeirus, se11eiros,
relojoeiros, etc" e 273 tavernas, 75 fabricas diversas, de chapéQs, de carroças, de
seges, le cerveja, de sabão, vinagre e oleos, 78 industrias e profissões, 33 ~ar­

queadas e 7 collegios de instrucção.
O numero das xarqueadas existentes na cidade de Pelotas é, como ficou con­

signado, ele 33,
Estas se acham siLuadas não ó na margem :esquerda do Rio S. Gonçalo, como

m amha as margens de seu conQuente o arroio de Pelotas, a partir de sua foz.
Amatança de gado neste municipio durante o ultimo triennio foi a seguinte:

ó ó.... o ....
.Q 'Qj
S ...

fi; ó .9
ci ó ..i'ã; Qo - .=l -<1a:> ... ,~ .Q

N C t> ... C E-tC'il .Q '" =:ía:>
'" a:> ..... ~ o

~ - e:. ;;a <: .... - - E-t

1873--i87~ .•..•. 4.i78 31i. 709
1

49.759 68.653 50.999
I I,

3i6.502

J874-i875 ...... 38.8159 47.459 1 40.366 3i.i59

75.213
1

28.460 2.52i

369.6096U.65 89.035 52.099 3.i67

i875--i876 .•.... i9.572 30.848 63.80i 66.520 67.923 93.0~81~ :..:..:..:..:.. 341.712
---------

62.609 ii5.0i6 i53.926 i66.332 i86.387 257.296,80.559 5.693
I
i.027.723

Faltam no quadro acima os mezcs de Junho e Jlllho do corren te anno.
O movimento da estação telegraphica da cidade de Pelotas, durante o anno

pas ado foi o seguinte:

Tclegrammas recebidos .............•.....•...............•..
Numero de palavras ....................................•....
Taxa graUs ..........•......................•.............••
Idem paga ...........•...............................• , ....•
Telegrammas transmiLtidos .

umero de pala vras ...............•......•........•........•
Ta'l(\' gratis...............................•..•......•...•.••
Idem paga ..... " ..... " .... ' .... ,. " ... '" ... , .•..•...•...•

Colonia de S. Lourenço.

A r .p ito de ta colonia eis o que se lê no relataria da presidencia da pro­
incia apresentado ú sua a sembléa legislativa na sess[o do corrente anno:

« E' emprezario tlesta colonia Jacob Rheinganlz.
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Referindo-se elie ás informaçees que prestou ao meu antecessor e foram pre­
sentes ao vosso conhecimento na ultima sessão, limita-se apenas a expôr os factos
que determinaram o estado retrogrado, ao menos estacionario, que de certo tempo
para cá se tem notado no desenvolvimento deste nucleo colonial, que até então
caminhava desassombrado na vereda do progresso ,1 ponto de poder aflirmar·se,
s.em receio de errar, que nenhum outro com os poucos annos de sua existencia,
atLingia a tão alto gráo de prosperidade, apezar dos obstaculos que a cada passo se
levan ta ram tentando a oppôr-se á sua marcha.

Tem esta colonia 737 fogos com 0.130 habitantes, dosquaes professam:
Religião catholica 430 e protestante 4.700.
Possue uma aula publica e 1.2 escolas particulares.
Ha completa falta de igrejas e existe na colonia só um padre acatholico, que

celebra as ceremonias de seu culto nas escolas.
"Os productos de exportação são: milho, feijão, bata tas, trigo, centeio, cevada

em grão, farinha, manteiga, banha, toucinho, ovos, gallinhas, lenha e madeira de
consl:rucção.

A exportação foi pouco consideravel o anno passa:1o em consequencia dos es­
tragos causados pelas muitas chuvas nas plantações e apenas monta aproximada­
mente á somma de 300:000~OOO.

Como a producção fosse menor, a industria não se desenvolveu.
Existem, como no anno anterior, cinco moinhos movidos por agua e um a vapor.
Conta 16 casas de negoc.ios e as seguintes officinas :
De ferreiro 10, de carpinteiro 12, de alfaiate o, de sapateiro W, de marcineiro

1.2, de correeiro 7, de curtidores 4, de pedreiros 3.
Quanto ao estado sanHario da colonia foi elie satisfactorio, tendo havido apenas

alguns casos de sarampos.
lIa no lugar um medico e uma botica.
O director lembra a conveniencia de ser elevada á villa a dita povoação, que

ficará pertencendo ao municipio ele Pelotas e pede providencias no sentido de serem
os .colonos garantidos con tra as reclamações de indi viduos que se pretendem com
direito ás terras por elles occupadas. D

Munlcipio de Cangussú.

Este mUlllclplO pertence á comarca de Piratinim e cOillprehende as duas
seguintes freguezias, Nossa Senbora da Conceição de Cangussú e Nossa Senhora do
:Rosal' io do SeerHo de Cangussú.

Esta ultima foi elevada á categoria deJreguezia pela lei provincial D.O :15~

de 7 de Agosto de 1848, e aqueUa por decreto de 31 de Janeiro de :18!l2, e á cate­
goria de villa pela lei provincial n. o 340 de 28 de Janeiro de 1807.

A \TilIa de Cangussú foi installada a 27 de Junho do referido anno.
O traço da projectada es-trada de ferro, na linha da variante, passa a 2,kO ao

nOl'te desta villa e a estação de seu nome dista 70,k 9 da cidade de Pelotas.



- 36-

A população deste municipio, segundo o relatorio da directoria geral de esta­
tistica do Imperio, é de ii .Mj9 habitantes, assim distribuidos :

Livres:

Homens........................•...........•..................
Mulberes " " ......•....•........... '" ............•....••

~.025

ll..193

8.218
Filhos livres de mulber escrava:

Homens....................................................... i53
:l'tIulheres ' ...•............... , .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . • .. i82

335
Escravos:

Homens.........................•..•..........•........••......•
Mulheres............•................... , ..........•....•....••

L~~5

1.~60

2.960
O numero de casas habitadas, segundo o referido relatorio, é de L178, repre­

sentando igual numero de fogos.
A população livre deste município assim se divide pelas suas duas freguezias:

FREGUEZIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE CANGUSSU' •

Termo da villa.

2.752
2.906

Homens. Mulheres.
1.2~6 1.1>70
LO~8 l.i79
~õ8 11>7

Homens. Mulheres.
1.M3 2.063

393 ~OO

29~ 205
~22 238

Homens. Mulhéres.
2.567 2.859

181> ~7

Brancos .
Pardos.......••..... '" .....•.......... '. . .........•
Pretos ......•.....•............••...........•.........
Caboclos.............•........•...••.......•.....•.•.

Em relação ás nacionalidades:

Brazi leiros .........•.•...•.................•..... " ..
Estrangeiros .•....•.....•.............•.. ............

População 5.61>8 assim distribuida :

Em relação ao sexo:

Homens ...............•.........•.•.......•...•.••.•..........
Mulheres , .......................••••.•...•.•.•

Em relação ao seu estado civil :

Sol teiros .......•.......................•.............
Casados ...................••.................•......•
Víuvos .................•.....................•.....•.

Em relação ás raças:
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Em relação à instrucção:

Sabem ler .
São unalpbabetos., .

População escolar de 6 a 15 annos :

Homens. Mulheres.
923 703

i.829 2.~04

Meninos. Meninas.
Frequentam escolas ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 289 301
Não frequentam , ,. 288 470

Toda a população pertence á religião C:l tholica.
O numero de casas, constiluindo outros tantos fogos, é de 813.

FREGUEZIA DE NOSSA SENHORA DO ROSARIO DO SERRITO DE CANGUSSU' •

População livre 2.560 habitantes que assim se distribuem:

Em relação ao sexo:

Homens ····· .. · .. ··• .. · · .
Mulheres ' " '"

Em relação ao estado civil:

1.273
1.287

Solteiros .................•....... ' . . .. . .
Casados ' '" , ......•.
Viuvos •....... , .. ,. '" , . " .. , . " " .....•.. "

Em relação ás raças:

Brancos ......•........................................
Pardos .
Pretos : ...•.................... '" , .
Caboclos , , " .' ......•..

Em relação às nacionalidades:

Brazileiros .
Estrangeiros ........••..............•.........•... " ....

Em relação á instrucção:

Sabem ler .
São analpbabetos ...........•................ , .

População escolar de 6 a 15 annos:

Frequentam escolas .
Não frequentam '" ., " " .. ' , , " " . '"

Onumero de casas da freguezia, constituindo oulros tantos
o rela torio aIludido, de 365.

lI. iO

Homens. r.fulheres.
917 869
338 352
18 66

Homens. Mulheres.
1.074 1.035

76 72
91 15~

32 26

Homens. Mulheres.
1.172 1.256

101 3'1

Homens. Mulheres.
285 140
988 1.147

Meninos. Meninas.
28 7

294 291
fogos, é, segundo
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Mnuicipio de Pirat;inhu.

Este munir.ipio é cabeça da comarca de seq. nome, e co.mprebend~ as duas
. erruintes freguczias a da villa de Piratinim, com a ipvocação de l'fos~.a ~.el)hora

da COllceiçã,o, e a ue Nossa Senhora da Luz das Cacimbinhas.
Esta ultima foi creada povoação por lei provincial de tO de Novembro <iLe 1851,

e clevada a freguezia pela lei provincial n. o 3~8 de i7 de Fevereiro d,e i857.
Esta freguezia dista 4 kilo~etrps do tra.G0 da via (errea, e deverá ser servida

pela estação da Luz, projectada no l.ugar denoIIlÍllado.,-;Passarinho-.nas pr.oxi­
midatles da casa de Serafim Libanio, por onde passa a estrada que liga a sua séde ;í

coxilha de Santo Antonio Velho.
A freguezia da villa de Piratinim foi creada por decreto de 5 de Abril de i81O,

e elevada á categoria de viHa, pela lei de i5 de Dezembro de i830.
A villa de Piratinim fic~ a 8 kilometros distanLe do traço da via ferrea, e a es­

tação que deve servir a esta villa acha-se projectada no lugar denominado S~rro do
Dionysio.

A villa poderá ser vantajosamente ligada a esta estação, por meio de uma es­
'.rada de rodagem, desenvolvendo-se pela coxilha denominada-das Carreiras.

A população deste muni'cipia, segundo o relatorio da directoria geral de esta­
qspca, sem a d~ parocbia de oSSa Senhora da Luz das Car.irnbinhas, que n~o foi
eJpurada, é dl3 6.956 habitantes, assim distribuidos:

Livres '" " I ••....•••• " •••••.••• "

Filhos livres de mulher escrava ........•...........•........ ,. \"
Escravos " , •...•........

t$ {tU)
455

i.39i

4..99~

206
i.358

2.687
~.4~a

A população da freguezia da Luz, segundo as informações que me foram

prestadas, eleva-se a' (). 563 ha bi tantes assi m distribuidos :

Livres ..................................•.... , .. , .. , .. '" .
Filhos livres de mulher esCrava , I ',' •. "

E cravos .....................................•.•......•........

Vê- se, portan lo, que a população total elo'municipio eleva-se a i3.5i9 habitan­
tcs assim distribuidos :

L.iyl'~s... . . .. iO. i09
Filhos line de mulher escrava.................................. 6.6.~

E crqvos ,............•.. ,... 2.74,(,)

A população livre da freguezia da viUa ue P.ir?~intm. segu.p~o q relato~io da
direotoria de estatistica, sendo de õ. BO habitantes, assim se distribuem:

Em rclação aos sexos:

HOIU J;l,s •••••••••.••••••••• , •••••••••••••••••••••••••••.••••••••

Mulheres ..................................•....•....•..... \' ....
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Em relação ao seu estado civil:

Solteiros o •••••••

Casados '" .
Vi,uvos _ .

Em 'relação ás raças:

Brancos o ••••••••••••

Pardos .
Pretos '" o •••••

Caboclos .

Em relação á rei igião :

Catholicos .
Acathol icos .

Em relação ás nacionalidades:

Brazileiros ...........................•........•. o ••••

Estrangeiros ...............................•..........

Em relação á instrucção:

Sabem ler o.

São analphabetos ...............•.....................

POpUldÇão escolar de 6 aU, annos:

Homens. Mulheres.
2.:1.93 2.036

431 252
63 135

Homens. Mulheres.
1.95i i.733

293 362
387 2õ9

õ6 69

Homens. l\Julheres.
2~68~ 2.~23

3 O

Homens. Mulheres.
2.~83 2.37~

i9~ 4,9

Homens. Mulheres.
737 ~97

1.950 i.926

Meninos. Meninas.
Frequentam escolas ' :1.33 iOl
Não frequentam '" 486 !73

Não tendo sido apurada pela directoria de estatistica a população da freguezia
da Luz das Cacimbinhas, e não me tendo sido presta~a nenhuma informação
sobre a maneira por que eIla se distribue, I1I1da a este respeito é possivel consignar'

Quanto a instrucção, os municipios considerados se acham nas mesmas con-
dições que o de Pelo tas, .porque a proporção dos analphabetos, em ambos os sexos,
em relação á população li.vre, é a seguinte:

Municipio de Cangu88ú.

FREGUEZIA DA VILLA.
São analphabetos :

Homens .
Mulheres " •........................ , ..........•..

População escola r de 6 a -11> annos :

Não frequen tam escolas:

Meninos ......................•. o •••••• 0 •••••••••••• o ••• o •••••••

Meninas .......................•..•.....•.... o o •• o •••••• o ••••••

66,46 0/0
7õ,84 0/0

49,9i °/0

~0,96 0/0
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FREGUEZIA DO SERRITO.

São analphabetos:

Homens o •••••••••••••••••••••••••••••••

Mulhores .. '" ....•...................•.... o • o •••••••••••••••••

População escolar de 6 a iõ annos :

Não freq neu tam escolas:
I

teninos ....................•........... , o ••••••••••••••••••• o'

i\leninas o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Municipio de Pirat.inim..

FREGUEZIA DA VILLA.

77,6i %

8(),i2 %

9i,30 %

97,6õ %

São analphabetos :

HOlnens.......... 72/67 %

Mulheres , o................... 79,48 %

População escolar de 6 a iõ annos :

Não frequentam escola :

l\leniuos ....•....................... o ••••••••••••••••••••• ••••• 78,õi %

Meninas........... ...•...... ................•.•... 63,10 %

A relação da população escolar de 6 a iõ annos que não frequenta escola é de
uma con tristadora realidade, quando se considera que a mocidade que desponta
está condemnada ás mesmas trevas da ignorancia em que jazem hoje os seus pro­
gcnilures.

O munici pio de Cangussú é p:lstoril e agricola.
São poucas as terras que não têm possuidores, e segundo informações, só são

consideradas como devolutas algumas matas situadas na Serra dos Tapes.
Os principaes generos cultivados são, o milho, o feijão, o trigo. o fumo e a

mandioca.
O municipio exporta tambem berva-maLte e couros seccos.
O numero de carretas entradas no municipio é avaliado em 700 a 800 annual-

mente, carregando ató 100 arrobas cada uma.
Os generos importados são fazendas, ferragens, e molhados.
A exporLação do municipio é estimada em metade de sua imporLação.
fi. industrias exi tentes são os cortumes, moinhos, engenho de serrar ma­

deira, a preparação do fumo, o fabrico da farinha de mandioca, a tiragem da casca
para o cortumes, o falquejo e ;;erragem de madeiras, a fabricação dos tijolos oe
(('Ibns, para o que existe excellente argilla plastica.
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Ensaia-se em algumas olarias o fabrico de louça ordinaria, e igualmente acaba
de ser fundada na villa de Cangussú um estabelecimento para o preparo dos obje­
ctos de marmore.

Nada consta sobre a existencia de metaes preciosos.
A producção do municipio de Piratinim é identica á de Cangussú.
Aimportação é calculada em 100.000 arrobas, conduzidas uas '1.000 carretas

que se suppõe en trar nello :mnualmente.

A sua exportação póde ser assim calculada:

20.000 couros sec:;os.
2.000 arrobas de lã.
5.000 ditas de carne.

iO.OOO rezes.
'14.000 alqueires de cal.
12.000 moirões de Cambará.

Milho, feijão, trigo e outros cereaes.

As industrias que prometlem maior desenvolvimento são as de cortume~,

-olarias para o fabrico dQ tijolo e da telha, a criação do bicho de eda, já ensaiada,
e outras que immediatamente apparecerão logo quese facilitem os meios de com­
municação e de transporte.

O municipio de Piratinim, segundo o J.iccionario .historico e geographico da
provincia, era o que outr'ora exportava maior quantidade de trigo. Sobre a cultura
~este cereal na provincia eis o que consigna o referido diccionario :

« A cultura do trigo, outr'ora tão abundante que nas colheitas regulares pro­
duzia na razão de 80 por 1., chegando a provincia em 181.1 a exportar 460.000
alqueires, foi sucessivamente diminuindo por ter appareciuo a ferrugem, a tal pon to
que a exportação não excedeu a 200.000 alqueires em 1820; deste ultimo anno em
{liante a producção tendo baixado a 3õ por 1 foi julgada miseravel e por isso tão
ãespresada, que nestes ultimos annos era ella quasi nuUa. Julgavam os plantada.
res que não e'ra favoravel essa producção, quando em alguns paizes, como nos Es­
tados-Unidos, ella é estimada na relação de 20 por 1, porém os premios concedidos
pelos governos geral e provincial a têm feito renascer, e pelo desenvolvimento que
tem recebido virá a ser, como outr'ora, um dos principaes generos de nossa ex­
portação. ~

Os dous municipios considerados de Cangusstl e Piratinim, cuja população
reunida eleva-se quasi a 30.000 habitantes, possuem terrenos uberrimos e apro­
priados pua a agricultura.

Para demons traI' como. ão estes terrenos considt:rados na provincia, ci tarei
aqui o trecho de uma representação dirigida pela camara municipal da cidade de
Pelotas pedindo, em ses ão de 2 de Maio do corrente anno, o estabelecimento de
uma linha telcgraphica que communicasse a referida cidade com a de Bagé e Vill~ .
de Santa Anna do Livramento, tocando nas intermediarias de Cangussú e Piratinim.

li. ii
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Eis o trecbo alludido :

« Cangussú e Piratinim, destinados como estão os seus terrenos a readquiri!'
os fóros de celleiros do Sul do Imperio; fóros que perderam na desolação da revo­
luçãode183õ, esperamparaoseu r:Jpido desenvolvimento agricola e commercial
que o governo, por não o poderem as camaras respectivas pela magnitude da obra,
lhes ponha ao alGance mais este agente do progresso industrial, que pela rapidez
e actividade das communicaçõe:: anima o trab:tlho e torna aproveitaveis os ele­
mentos de industria de que são dotadas essas uberrimas regiões.)

CANDIOTA.

Os estudos da variante terminaram no passo real do Candiota, no lugar em
que a estrada de Pelotas a Bagá Cl'Uza este rio ou arroio.

Nas vizinhanças deste lugar se acham estabelecidos :Jlguns mOl'adores que
fazem parte do municipio da Bagé.

E' no valIe de tearroio que foi descoberta a jazida carbonifera conhecida pela
denominação de minas do Candiota.

No diccionario historico e geographico ela provincia lê-se a este respeito o
seguinte:

« Por Decreto n. o 3019 de 6 de Fevereiro de 1863 foi concedido a Luiz Bou­
liech a permissão por 30 annos para lavrar as minas Lle carvão de pedra, que seu
fallecido pai Guilherme Bouliech tinlHI descoberto nai; margens do arroio Candiota,
emais aflluentes do rio Jaguarão ; estas jazid:Js carboniferas são extremamente
ricas, observando-se em alguns lugares, que as que se mostram á superficie sobre
milhas de pampas, têm 65 pés de profundidade cm outros.

Nathaniel Plant affirma que o carvão do Candiota é tão bom como o inglez. e
isto fundado sobre experiencias feitas no serviço de nossa navegação interna e na
fabrica do gaz do Rio de Janeiro; cumpre-nos porém dizer que o juizo de Na thaniel
não é inteiramente confirmado por Pel'dy e Hunts, que reclamam mais profundos
estudos locaes, a fim de darem uma opinião conscienciosa.

As amostras do carvão do Candiota já foram apresentadas por Plant, irmão de
Nathaniel, e curador do musêo de Beel-Park, á sociedade zoologica de Manchester;
porém não me consta que e ta sociedade confirmasse o juizo de Na thaniel sobre a
qualidade do nosso carvão.

Consta-nos que o concessionario trata de organizar uma sociedade para dar
principio aos trabalhos de mineração, o que é muito para desejar, a fim de liber­
tar-se o Brazil da importação annual de 2ÕO.000 toneladas de carvão inglez, que
entra na razão de 49 sch por tonelada, quando o nosso não poderá exceder a i8 sch.)

A respeito deste importante assumpto eis o que se lê-no importante tra­
balho-« O fim de criação ou a natureza interpretada pelo senso commumJ, pro­
lucção do trudito c sabio Visconde do Rio Grande, pago 29õ:
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• Pelo que respeita á hulha brazileira, não falta quem acredite que em al­
gumas de nossas provincias se tem achado a verdadeira, ou carvão de pedra tão
bom cOÍllO os bons carvões do hemispherio do norte; e, o que mais é, que os de­
posi tos desse combustivel tambem são no Brazi I acompanhados dos fosseis caracte­
risticos dos terrenos carboniferos do referido hemispherio.

Cômo está hoje muito generalisada a crença de que a Fauna e Flora dos ter­
renos carboniferos se estenderam por toda a teer<l, persuadem-se muitos natura­
listas de que a America do sul não deve fazer excepção á essa regra, e que onde
quer que no Brazil apparecerem minas de bom carvão, hão de ellas ser acompa­
nhadas elas plantas e mariscos proprios dos terrenos carboniferos, ou onde quer
que apparecerem fosseis que com estes se assemelhem, deve necessariamente haver
bom carvão.

Em 1870, escrevia o professor Hartt, da villa de ~lonte Alegre, a cal'ta que já
mencionei, dizendo que tinha achado no Tapaj óz, logo abaixo da cachoeira do Ape­
nim, abundancia de fosseis de fórmas caracteristicas dos carboniferos inferiores,
sendo algumas especies talVeZ identicas ás fórffias da America do Norte; e que
tambem descobrira alguns restos de plantas das quaes uma lhe parecêra ser o Le­
pidodenrJ ron. Todavia o bom ca rvão minera I, de que es tes signaes faziam crêr a
existencia naquelles lugares, ainda não foi descoberto.

Por outro lado, e no extremo opposto do Brazilnos diz igualmente MI'. Nathan­
niel Plant que na bacia carbonifera dos va !les do Jaguarão, Candiota, e Jaguarão­
chico encontrúra, em um scbisto ferruginoso que faz parte da mesma formação,
muitasplantas fosseis, e que todas ellas eram dos mesmos generos que caracterisam as
minas decarvão da Inglaterra e dos Estados-Unidos, pertencendo as mais abun-

dantes aos generos Lepidodendron e Glossopteris ; ao que acrescenta ainda o se­
guinte: «Outras plantas destas foram reconhecidas como semelhan tes aos fe Los que
se encontram nas mais antigas rochas dos terrenos secundarias; assim que não resta
a menor duvida ácerca do verdadeiro <.:aracter carbonifero das minas do Candiota. D

Amostras deste carvão foram experimentadas nas officiaas de gaz desta cidade,
e o seu director 1\1. Ginty, disse o mais que se podia dizer em seu favor, reconhe­
cendo com tudo que davam pouca luz e pouco gaz, e que deixavam o dobro ou
triplo mais de cinzas do que o carvão de New-CasLle. Se estas experiencias mere­
cem alguma confiança, creio que devemos concluir que os carvões do Candiota são
da mesma inferior qualidade qUQ os da vizinha bacia do arroio dos Ra tos de que já
temos sufficiente conhecimento.

Elles confirmam a opinião de MI'. A. Mabilde que, tendo examinado os diJ'fe­
rentes combustiveis mineraes da provincia de S. Pedro, foi de parecer que todos
eram linhites pyritosos mais ou menos compactos, e deveriam pertencer ao periodo
terciario.

Quanto ás plantas fosseis que !iiI'. Plant assevera serem, sem a menor duvida,
de caracter carbonifero, o exame de algumas dellas feito em Inglaterra por pessoa
competente, e publicado no Geo logical magazine, VaI. VI. n 4,. o, parece estabelecer
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que são plantas desconhecidas pertencentes a novos generos, e que não justifica <i.

asseveração do sabio americano.
A outra bacia carbonifera do Brazil, que tambem tem sido mui to encarecida,

é a do rio Tubarão, na provincia de Santa Catbarina. MI'. Van-Lede porém (De la
Colonisation éluBrésil), que examinQu essas mina , eexperimento~l do seu carvão
coIbido na margem do Passa-Dous, já nos disse, ha muito tempo, que era um'com­
bustivel de má qualidade, que a camada que elIe viu não tinba sinão dous planos de
espessura, e era de receiar que assen tasse logo sobre rocbas pyrogeneas, isto é, sobre
o granito que reina nas circumvisinhançlls da'quelle lugar. Appensa ao relatoriodo
ministerio da agricuILura de 1870, publicou-se uma memoria do Sr. Dr. Ladisláo
NetLo sobre os nossos combustiveis mineraes, na qual se fez uma resenha, por pro­
vincias, das "mostras destas substancias que têm vindo ás mãos do nosso Governo,
do ando têm ao elepois passado pa ra os armarias do Museu. Foi em presença dessas
amo-tt'as que o autor formou a opinião que manifesta, de que quasi todos os carvões
de. cobertos no Brazil, pertencem á classe dos linhi tes, isto é, á plan tas incomple­
tamente carbonisadas. Esta opinião se funda sobre factos conhecidos, bem que pouco
lisonglJira, me parece a mais provave!. l)

CAPITULO V·
Considerações sobre avariante estudada.

A linba ele Cangus ú, variante da estrada de ferro do Rio Grande á Alegrete,
mandada estudar por aviso n. o 2U ele 16 de Dezembro de :1.874, teve por pon to ini­
cial a cidade de Pelo tas, e por terminal o Passo Real do Candiota.

Es te pon to foi alcançado não só por ter sido designado pelo emprezario dos estu­
dos da linha do Rio Grande á Alegrete como- devendo satisfazer o que foi precei­
tuado na clausula 2."do seu contracto, como igualmente por ser eUe o primeiro
do traçado estudado por aquelIe emprezario que se encontrava depois de trans­
posta a serra.

Infolizmente, nos novos estlldQs effectuados pelo referido emprezari{) não foi
alcançado esto ponto, por ter sido transposto o rio Candiota abaixo do lugar em
que Deli conflue o rio Candiotinba.

Não tendo o omprezario !los estudos da lit!ha do sul terminado, como lhe
cumpria fazer em virtude da clausula 2." do seu contracto, a 4." secção da 1.

a

p:\l·te da projectada estrada de ferro do Rio Grande a Alegrete DO rio CaDdiota,
e na Pas o Real de te nome, como o fizera nos estudos anteriores que foram
rejeitados, como de tudo dei circumstanciada conta ao Governo Imperial, em
parecer datado de 24 de Abril do corrente anno, e não convindo abandonar
depois de ter ido alcançado o grande planalto denominado coxilha de Santo
Antonio Velho, cujo pontos se acham situados n'uma altitude média de 400m

,

a fim de descer-se ao valle do Candiota, para de novo ser alcançado o referido pla­
nalto entre as ciuade de B1gé e de S. Gabl'iel, nas vizinhanças da casa de Martins
Pons, ainda quedesta maneira eja indirectamente servida, por meio de um ramal,
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a importante cidade de Bagé, parece mais acertado proseguir-se pelo referido
planalto, desenvolvendo a linha do lugar denominado-Velleda-, situado na
coxilla, ao referido ponto de Martins Pons, deixando-se ao sul não só o Passo
Real do Candiota, como a cidade de Bagé.

Esta cidade pela sua importancia deverá, como ficou dito, ser servida por um
ramal de fren te partindv do ponto mais conveniente.

Abundando nestas idéas, dizia eu oseguinte em oflicio datado de i8 de Novembro
do anno passado:

« A linha de Cangussú, varian te da estrada de ferro do Rio Grande á Alegrete,
liga a cidade de Pelo tas ao Passo Real do Candiota. Estes dous pontos extremos
são:

O L o, inicial da 2." secção, e o ultimo o terminal da 4.' secção, da linb a do Rio
Grande á Alegrete.

Estas tres secções do traçado Durão são pois as seguintes:
2." De Pelotas á Maria Gomes (rio Piratinim);
a." De Mu ria Gomes ás Ped ras Altas;
4." Das Pedras Altas aoCandiota.
Como neste traçado, o da linha de Cangussú se divide igualmente nas seguintes

tres secções:
1." Qe Pelo tas á Ca'ngussú ;
!.' De Cangussú ao Serro Alegre;
3." Do Serro Alegre ao Candiota.
Do Passo Real do Candiota segue o traçado Durão ã Bagé e desta cidade se

dirige pela de S. Gabriel a entroncar-se na linha do Norte, segundo o determi­
nado nos avisos n. os 105 e i06 de 25 de Agosto do anno passado e de 15 pe Maio
do corrente anno.

A linha de Pelo tas ao Candiota, do tl'açado Durão, ao partir desta cidade, segue
no rumo geral OSO até alcançar o Passo de Muria Gomes no rio Pratinim, que
atravessa abaixo da conlluencia do rio Pil'atinim pequeno ou da Orqueta, por cujo
valle se desenvolve no rumo geral de O, inclinando-se, porém, a ONO ao alcançar
a serra das Pedras Altas, seu ponto culminante. Deste ultimo ponto desce no rumo
geral de NO ao valle do Candiota, pertencente á b:icia do Jaguarão, a fim de
alcançar o Passo Real daquelle nome.

Nesta direcção, pMe dizer-se, que o traçado da projectada linha ferrea é pa­
rallelo á nossa linha divisor.ia com o Estado OdentaI.

Referindo-se a este traçado e a sua proximidade da fronteira oriental, disse a
Nação de Buenos-Ayres em um artigo sob o titulo-Los ferro carriles eslrategicos
deI Imperio deI Bl'azil, in la provincia deI Rio Grande deI Sud, o seguinte:

« Ni se fortifica, ni se assegura elImperio con ella porque, asi como si nuestras
relaciones de amistad y comercio se entrechan, essa linea servirá para hacer
circular riquesas que han de alcanzarnos, por la solidariedad de los interesses
economicos em paizes limítrofes ó imedia tos; asi tambem si ellas fueram i LI ler-

M. 12
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rompidas y lIegara el caso disgraciado de una guerra, cualquer partida de nuestras
valientes campe~ino , en los movimentos rapidos que les son peculiares, cortario
en diez pedazos essa linea, y desappareceria el perigio para n6sotros e las ventajas
que de elIa se prometieran los politicos dei Imperio. D

A linha de Pelotas ao Candiota, pelo traçado de Cangussú, ao partir desta cidade,
segue, approximadamente, no rumo geral de N NO, isto é, fazendo um angulo de
quasi 90° com a linha do traçado Durão; e se dirige pelo valle do arroio de Pe­
otas, internando-se pelo coração da provincia, para alcançar a coxilha de Santo
An tonio Velho, nas proxi mijades da vi lIa de C.tngussú, AIcançado este gra nde pla­
nalto, a linha por elle sedesenvolve pela cumiada da divisa deaguasdo Camaquam
ao N e do Plratinim ao S, em qua~i 2/3 partes de sua exLensão total.

Nas proximidades, porém, do lugar denominado Serra do Velleda, e a fim de al­
cançar o Passo Real d~ CanLliota, é abandonada a coxilha de Santo ÁnLonio Velho,
que segue, pouco mais ou menos, no rumo geral de NNO para descer-se no de
ONO ao valle do Candiota,

Julgo, pois, que IlIe corre o dever de fazer ver a V. Ex. a utilidade que ha­
veria em ligar-se o referido ponto da Serra dJ VelIeua a um outro do traçado Cd­

tuJado entre Bagé e S. G.lbriel, proseguindo-se sempre pela coxillul ou cumiada
da divisa d'aguf.ls do Camaquam de um lado e do Jaguarão do outro, deixanllo-se ao
Sul a cidade de Bagé. A distancia entre estes ponto., passando-se ao N de Santa
Tecla, não poderá c.ertamente exceder de 60 kilometros.

Desta maneira com mais este trecho de linha, em vezde servir a variante estu­
dada para comparar sómente as tres secções do traç~ldo Durão, habilitaria a esta­
bell'cel' a cornparaç:io de toda a linha rio sul, visto ser commllm a parte da estrada
a partir do encontro dos dous traçados.

Pelo exame destas Iifi has se poderá recon hecer pn tão se ha verá van tagem, atten­
denelo-se á itnportancia commercial ua cidade de B10'é, de levar-se directamente a
linha principal da estrada de ferro prlljer:tada por aquella cidade, ou sl'ria mais con­
vf'nicnte, sob o ponto de vista militar, que fosse elIa servida por um ramal de
frente. E te poLleria mai~ tarde ser prolongado com vantagem pelo valle do Rio
Negro, até a nos~a linha divisaria.

Acida le de B Ig"é, estando si tU~lda em campanha aberta acha-se exposta, pela
sua proximida le da fronteira, a um golpe de mão.)

Quanto a comparação das contliçõc<; technicas das duas linhas, solicitei de
S. Ex. o Sr. con~elbeiro ministro da agricultura permi"são para annexar a esta
memoria ju~tirkativa o parecer que a respeito apresentei, como chefe da com­
mis:'\ãoencarregada de acompanhar os estudos contractadlJs para a construcção das
estradas de ferro da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, em data de 31. de
Maio do corrente anno.

Da Inl'sma Illanl"irarlignou-se S. Ex. permittirque o parecer relativo ao ponto
da conver~I'nda das duas estradas de ff.rr'o projectad IS na provincia, datado de 30
de Dezembro do anno passado, fosse igualmente annexo a esta memoria.
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CAPITULO VI.

Condições technicas da linha.

Nas clausu las esta tuidas no contracto approvado pelo decreto n. o võô5 de i4. de
Março de i87'~, cuj~s prescripções technit:as me ;oram mandadas observar, foi
permittido poder elevar os declives, no traçall0 da bitola larga, au maximo de
001,02 por metro, e ndmittir curvas do raio minimo de 180 metros.

O limite maximo da declividade concedida só foi attingida em v.ooO metros na
extensão total da varialltr, de Pelotas ao Candiota, e sómente em 3.000 metros da
mesma variante com exclusão da sulJ-secção B da 3." e ultima secção, compre­
hendida na desciua da grande chapalia ou co:tilhade Santo Anlonio Velho para o
valle do Candiota.

O limite minimo dos raios de curvatura nunca foi empregado no traçado da
bitola larga, pois que o minimo raio aclmittido foi de ~Fj,m03.

No traçado da linha de bitola estreita, aonde os declives podiam elevar-se até o
maximo de 001 ,03 por metro, e os raios de cut'Vatura descerem ao minimo de tOO
metros, nunca foram empregados taes limites.

O maximo declive admittido foi de 0"',024. por metro e isto mesmo em i3,5Wm

na linha total de Pelo tas ao Candiota, e de 9,51õm na mesma linha até o ponto
terminal da sub-secção A.

O minimo raio admittido foi de i23m
•

As seguintes tabella indicclm, por. ecções, as condições technicas da linha de
Cangussú, variante da estrada de ferro do Rio Grallde a AlegreLr, em ambas as
bitolas, larga eestreita, tanto na linha total de Pelotas ao Calldiolã, isto é, na L a

bypolhese, como na parcial da referida cidade ao lugar denominado Velleda ou na
2.' hypolhese.

/
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:1.5.390.00
:I. l.007,8í

30,0
630,0

660,0

5.737,õO
7.4'~0,00

3.180,00
:1...260,00

:1.7.6:1..7,50360,0

360,0
o /2.458+2'7 48.099,60 6.31>1,00 8.317,50 073,90 2.962,00......... .•... 1.695,0° 2.532 ~3.672,50 3.082,50.............. 8.700,00 :1..582,50 WJ~92,50
O :1..:1..73 19.800,00 :1.2.2:1.0,00

t.:l..73 2.:1.:1..2+ 8 H.i.'70,:l.6 2.93'7,84 :1..305,00 2.:1..60.00 735,00 5.tiiO,00 .
---- 1---- _ 1 _

125. 7~2,26 :l..2.371,3~1 9.622,50 073,90 :1.3.822,00 2.3J7,50 30.007,00

'73.767
75.960
31>.190
28.178

213.095

..........
{

A..••••.
B.......

Total. ....

---- ----!------ ------- ------1----,1---- ----1--- ------- -----1---- 1- 1--__._ __
La ..
2. a ..

3. a .

N1VELAMEi'iTú

Totaes
S~eção Sub­

secção
Extensão Estaca á estaca Linhas de

nivel

Ueclivl's e '/'am.pas-----------:-------,-- ----- -------------~------.De O, até 0,005 inclu- De 0,005 até O,OiO in- De 0,010 até 0,011i in- De 0,0:1.. até 0,Oi9 in-
sive clusive clusive clu ive De 0,019 até 0,024
~ ,...-------..... ..----~- --- ~ ~
Subindo I Descendo Subindo I Descendo Subindo Descendo Subindo Descendo SublDdo Descendo Subindo Descendo

___ ---1---- ------ --- --I----I----I----I----I----·I----I!----I----I----
1. a ..
2.· .
a.a .

Total.

{
A .
B ..

73.76'7 ° 2.458+37 20.M6,33 :1.3.400,0 3.500,00 8.600,00
'75.960 ° 2.532 20.046,02 6.~00,0 :1...900,00 8.566,66
35.i90 ° :I.. .:1.73 W.80i,32 900,0 3.000,00 6.200,00
28.173 1.i73 2.H2+ 8 4695,3i 3.200,00 .

---- ----1----
li3.095 00.888,98 20.700,0 U.600,00 23.366,66

2.400,0
H.OOO,O
3.500,0
2.600,0

HJ.500,0

9.250,00
59:1.4,28
3.226.:1..8
3.333,33

2L723,79

:1..933,33 6.01>5,5í
~.OOO,OO 5.365 00
3.000,00 2.625,00
8.480,94 ..........

:l..7.~H,27 :1.4.0'[5,54

i :1.66,66 7.Hii,H
7

1
368,04 2.~00, 00

:1..937,00 .
~.868,42 ....•..•.•

iõ.31O,62 9.5:1.5,H

3.000,00

i.OOO,09

~.OOO,OO

44.~20,68

28.M5,~~
B.951,io
3.33J,33

89.35:1.,:1.3

8.999 j 99
27.268,04
H.437,50
20.:I.~9,36

CondlçõeliJ teehn1ea. da linha de Cangul!I8ú. de Pelotas ao Velleda. variante da estradn de tte.'ro <lo Rio Grande a Alegrete•

.BITOLA LARGA 1m ,43õ .

ALINHAMENTO

TotaL , ••.. , .•.....•..•..•.

i.a ••••••••••••••••••••••••.•.•••••••••••
lil.a .
3.a A , .

Estaca á
estaca

2~.985,5
32.535,0
i5.390,0

72.910,5

30,0
630,0

660.0

573,02

------ ------
6.367,5
7.650,0
3.:1..80,0

i7.2i2,5

~29,81543,88

380,0

. .
360,0

21>.:1..21>,0

2.H5.0
:1..0.800;0
i2.2iO.6

286,6:1.

2.227,5

2~5,74

16.173,0 .....•..•...
:1.0.802,5 2.227,5
..................... 0

2i1i,03

Linhas Clwvas de 1'aios de
----7-----_-.:._~ -!"__-------- Somma das

C'U1'vas

I 27.325,5

---- ----- --------- ------
45.914,5
6.2.9'15,0
i9.800,0

108.1\29,5

Linhas ?·ectas.

-------

2.363+10
2.51õ
U73g I70.900

75.41íO
35.:1.90

:1..8:1..540

Ex­
tensão.SlIb·secçãoSecção

NIVELAMENTO

Estaca á es­
taca

181. MO

Sllb-secção ExtensãoSecção

Total..; •..

Declives e mmpas Totaes

Linhas de ---------"""'i~~I:!IIII-----,----- -----...,.--------~ ...--:-~--- _.~nivel DeO, a 0,5 De 0,5 a !,O De :1..,0 a J,5 ,_De 1,5 a !,90 _ De :1..,9 % a 2 % - I
~ .,.---'---""'''-.-------' ~-... ./'...- -- ~.

S b· d IDescerr- S b' d Descen- S b' d Deg- S b' d Des- S b' d Des- Subindo Descendo
u 1D o do u lU o do U lU o cendo U 10 o cendo u lU o cendo

~.-.•-.. -••-•..-.-..-.. -•.-.-.-.. --70-.-90-0 -0-'--2-'3-63-+-W- - :19.830 ã1 :I.~·~ggl ~.~~g 1~'~~~'~2 - ~'~gg n~~ ~ n~~'~~ i5~j~'~ "ii 'r;Sà':I~ ~~·~:~~'~~12~·ã~Ni
2. a....... 75.lHSO O 2.515 :1.7'0867", '7 '9001 '21'''600 6"O~0'00J 3'600 ~'~831'3-3 3~'001J0'OO 3"2~'00 ,'937'~0 '3'0°68'33 '1"3'7'~03.a A......... 35.190 O LH3 :1.1. Í'i,i • ./i , • )l.o,· , .'1 .), ~.,o ,........ ~. , 1 ~ .l ,iA

' - 48.7~2,22 -:1.8-.-20-0\-.-0-.-30-0 -25-.-42-7,-'77 -:1-3-.-90-0 i-6.-2-07-,6t -9-.õ-'7:1.-,"-12 -2-2-.6-7-1,,52 -J-3-.Q-'2-õ,46\--3-.0-0-0.-•.-.-.-..-.-.'-8-5-.5-9-9-,9-01 ~7.:l.97,88

Condições teehnleas da linha de Cangusl!Iú. de Pelotas ao VeUeda. variante da esLrada de f'erro do Rio Grande a Alegrete.

BITOLA ESTREl'rA - 1,mOOO

ALI:\'lJAMENTO

Linhas CUl'vas de ,'aio de

Sllb-secçãoSecção

I
Linhas ?'ec-, __'_ ---. Somma das

Extensão Estaca ci estaca tas - I 1 CU1'vas
i23,8 i43,~ :1.72,:1.0 21[1,03 2íÕ,7:I.. 286,61 2i3,88 429,8l 573,02

J-a-----~- ----I---73-.-76-7·1--OgI 2.~8+27 "48.099,60 6.351.001 8.3I7.~0 073.90 ~2.ÕO=~ --:1...695.0 I~= --5-.737.õO --M.O 25.~
1. 75.960 2.532 43.672,50 3.08250 ' 8.700.00 1.582 50 iO.~92.501 :'160.0 7.410.00 630.0 32.287.50
32.:, A · · 30~.J90 L:l.73 :1..9.800,00 I 1.......... :1.2.210.00,.......... 3.180.00 i5.390.00. ~

Ui.õ72,iO 9":'1~33.50 8.317.ilo~573.90 :1..1.662.50 L1i82.50 ~397.501,--360.0 ~35'7.50 ---660.0 -,a,3íUOTotal............ •.•••....••• i8~.91'7 •..•..••.•...• '.

NIVELAlIIENTO

Total. •••.

----1----·-·-
La ..
2.· .
3.· A .

Descendo

Totaes

Linhas
ele ?lil'cl

73.767 °I 2.40 +27
75.960 . ° 2.532 I
35.:1.90 ° i.173

f8í.917 ..

Extensão Estaca cí
estaca

Declh'es c 1'ampas

---------~!--------:-----.""-------------:-------
De °a 0,5 De 0,5 a 1,0 De :1.,0 a 1,5 De 1," a 1,9 De i,9 a 2,4- ....--~~ ....------......,...------.......------.-...~ -~-..

I 1

D Des Subindo
____________ lsubindO De:ccndo Subindo ce~~-o Subindo cend-o Subindo Descendo Subindoi_D_es_c_en_d_o_

i
_

20.316,33 :l.H.OO,O, 3.500.0 8.60.).00 2.400.0 \1.250.00 :1..933.33 6.050.5~ Li66.66 7.H5.U 4í.'~20 66 8.999.99
2 .Oí6,02 6.'~ 0.0 1.900.0 8.565.66 H.OOO.O 0.!1l4.28 l~.OO .00 5.30500 7.3l8.C42.«00.00 3.000.00 28.6/15.9rl 27.268.01,
iO.80i,32~I 3.000.0 6.2JO.OO, 3.500.0l 3.226.~ 3.000.001 2.62~.~ _1.9;)7.~ _:l.._2_.9_0~:I.~ _1_1.4_3_7_.5_0

5U93,6'7 20.700,0 8 llOO.O 23.36ll.66 :1.6.900.0 :l..8.390,l~6 8.933.33 H.OíÕ.O'~ 1O.472.209.5i5.H 3.COO.00 86.0J7.80 47.705.53

Sub-secçãoSecção

Pago 48 I





-49 -

OAPITULO VII

Caracteres technicos da construc~ão.

PreparaÇão do leito da via; obras de arte correntes; obras de arte notaveis' superstructura COm
seus pertences; officinas, estações.

Preparação do leiw da '7ia.

A largura da platafórma dos aterros e cavas adoptada foi de 4"',1> para a via larga
e 3m,~0 para a via estreita, segundo o determinado no final da clausula VII do con­
tracto approvado pelo decreto n. 1>561> de 14 de Março de :1874.

Em consequencia da fixação da largura das lp!atafórmas foram organisados os
planos das duas linhas exigidas, sendo de :1,435 a bitola da via larga, que não
deveria exceder a da estrada de ferro D. Pedro II, e da via estceita de :1"\0 de
largura entre os trilhos, como na linha de Porto Alegre a Uruguayana, para poder
ser satisfeito o que fei preceituado na clausula X do referido contracto .

.Bo-eiros.

Os boeiros projectados são abertos, cobertos e de arco de circulo, sendo estes
ultimas construidos de alvenaria de L" classe, e os. primeiros de alvenaria de pedra
$ecca.

Os boeiros abertos constam dos seguintes typos, com as suas -duas dimensões
fixas, largura e altura.

Boeiros-aber-tGs :

A ':t ••.••.•••..•.•...•••••.•...••..••.•
'A 2 - .
A 3.••..•....••••.•..••••........•.•••
A 4 .
B 1. .••.•..•..•.•.•...•••............•..
B 2 .
B 3 ,"', .

OW,4 x 0,1>
0"\16 x-o,6
OW,8xO,7
i'lU,O xO,9
l m;2xim ,2
:1 m ,5x1.m ,6
-lm,8x2,0

Os cobertos, contém os seguintes typos:

'e 1................................... om,6 x'O"\6
C 2........................ om,8xom,'6
C 3.........•••••.•..•.•......••.•• '" om,8xO"",8

"C 4... ,' •......•. o •••••• 0.0........ .... 1."',0 x 0"',8
C õ•.. o' o ••• o ••••••••••••• o,.. •••••••• 1."',3 x 1.m,O

Finalmente, os dearco de circulo são os segllintes:

D t .
D 2...................•. o ••••••• o •••••

II. 13

t"',93 x 1.,4
2m,3 x 2,0
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Pontilhões.

Construidos com encontros de alvenaria de pedra de 2. 3 classe e supers­
tructura de ferro.

O numel'o de pontilhões exigido em toda a linha da variante foi de 4, tendo
todos um vão constante de õm ,0.

Parede de sustentação.

Construidas de alvenaria de pedra secca.

Obras de arte notaveis.

Pontes construidas com encontros de cantaria e de alvenaria de pedra e su­
perstructura de ferro.

Systema de chapas de ferro em duplo T.- Vãos de ~,O a ifim,O.
O numero de pontes em toda linha da variante é de 8, distribuidas da se-

guinte maneira:

3 com 2 vãos de fim e i de fOm... . . . . . . . . . . . . . . . 60m

2 com 3 vãos de iQm , .. " .••.......... 60m

1 com 2 vãos de sm e i de fOm ••• • • • • • • • •• • • • •• • •• 26m
i com 3 ditos de 5m

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i5m

i com 1 dito de 151D
••••••••••••••••••••••••• " • 15m

Comprimento total dos vãos i76m

Viaductos. -Construidos com can taria de 2." classe e alvenaria de L" nas
abobadas.

O numero de viaductos exigido na bitola larga é de 3, e na estreita de 2.
°maior vão é de Wm,O, e o menor de~,O ditos.

8uperstructura com seus pertences.

Trilhos de ferro do systema Vignoles do peso de 30 kilogrammos por metro cor­
rente para a bi tola larga, e de 22 dilos para a bitola es treita; isto é, iguaes aos
que foram pedidos para a linha de ParLo Alegre a Uruguayana.

O peso destes trilhos parece insufficiente ou melhor de uma applícação in­
conveniente em uma linha qúe contém declives de 2 °/0' na bitola larga e 2,4 °/0 na
bitola estreita; ainda que em pequena extensão de seu desenvolvimento.

Tallas do peso, caLla uma, de 4,0 kilog.
Parafusos) porcas, idem idem, de O,S kilog.
Grampos, idem idem, de 0,3 kilogrammos.
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Dormentes.

Os dormentes serão do cerne das seguintes madeiras da provincia, :lroeira,
cambará, canella preta, cocão, ipé, taruman e vassorinba.

As su'\s dimensões, para a bitola larga, serão as seguintes:

Comprimento,2m,75.
Largura, om,22.
Espessura, om,i5
Cllbação,Om3,09075.

Para a bitola estreita:

Comprimento, 2m ,20.
Largura,Om,i8.
Espessura,Om,i2.
Cubação,Om3,04752.

Os dormentes serão espaçados de eixo a eixo, na bi tola larga, deOm,80, e na es­
treita de om,75.

Na bitola larga a superficie de apoio, por dormente, será, pois, de Om2,6050,
e por metro linear de via de Om2,756250.

Na bitola estreita a superficie de apoio é de Om2,S960 por dormente, e por
metro linear de via de om2,5280.

Oflicinas.

Exceptuando-se as pequenas oflicinas necessarias nas estações, incluídas nos
preços destas, não foi considerado no orçamento da linha de Cangussú a oflicina de
reparações de que trata a clausula XXXIII do contracto já citado, por ser a refe­
rida linha apenas uma variante da i. a parte do traçado provisoriamente adoptado
para a projectada estrada ele ferro do Rio Grande a Alegrete.

Estaçõcs.

Os planos geraes destes edificios submettidos á consideração do governo, foram
para Ln, 2.\ 3.a e 4.a;classe ou pontos de paradas.

Estação central de Pelo tas com accommodações para o serviço da administração
da linha do Sul, projectada com i746m2 de area, e com pavimen to superior.

No orçamento desta estação acham· se comprehendidas as despezas com as suas
dependencias constando do seguinte: Um armazem com 350m2 de área, deposito de
carros com 2iOditos, idem de locomotivas com 40 ditos, almoxarifado com 200 ditos,
2 casas de guardas com 25 ditos cada uma, caixa d'agua, encanamento, deposito
de carvão, mesas horisonLaes para deposito dI' carros e rampas para embarque e
desembarque de gado.
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~:3 ·Clusse.

Estação de Cangussú, com uma área de 331m2 , com pavimento superior.
Nesta estação o armazem terá 177m2 de área, ha-vendo uma pequena casa para

o guarda de ~!õm,O de área, caixa d'agua e rampas para o embllrque e desembarque
de gado.

3." Classe.

Além do edificio propriamente dito da estação, constando de um pavimento
terreo e de um sotão, com uma área de 230 2m terá por dependencia um armazem
com H8 metros quadrados de superficie, e uma pequena casa de guarda com as
dimensões já descriptas.

.Estas estações serão igualmente providas das. respectivas rampas para o em­
barque e desembarque do gado.

4.3 Classe ou pontos de paradas.

Constam apenas de um pequeno edificio com 130m2 de superficie, e de um só
pavimento.

Nos preços destas estações figuradas no orçamento já se acham incluidos
os eventuaes de 5 °/0'

CAPITULO .V!IM.

'Condições geraas do traçado.

1. a SECÇAO.

DE 'PELOTAS A' CANGUSSU'.

Desenvolvimento total 70.900 metros.

Rumos garaes.

Do kiloIlletro 'o a linha ao projecto segue 'no Toumo de-'N. H E a'té ás 'vizi­
nhanças do kilometro~, a''Onde carre no rumo de N. '310 30' OaJt'é b kilométro
~0+800.

Do kilometro 20 +800, no ntmo de N. 7io O segue a Unha até o kilomet:ro
4:+;)00 para dahi inclinar-se no rumo de N. 24:°'30' Oaté '0 kílomêtro ÕO+'410(i),
d'onde, no rumo de N. õ3° 30' Ovai terminar no kilometro 63+4:50.
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Deste ullimo ponto ao kilometro 66+300 o rumo geral é o mesmo acima
notado, mas a linha se desenvolve, entre os referidos pontos, por um valle
secundaria, o do CangusslÍ Velho, que corre no rumo geral de N. 46° 30' E.

Do kHomelro 66+.300 ao kilometro 69 o rumo seguido édeN. 76 O.
Do kilornctl'o 69 ao ponto terminal da 1." secção, no kilomelro 70+900 a

linba inclina-se nesta extensão para osul; por que segue no rumo de S 24 O.

Alti tudes.

oki lomelro °3cha -se lia cal a de HjOl ,0, e o de n. 30, na de iH m ,0.
Nesta exlensão de 30 kilomelros a linha vai elevando-se desde o seu ponto

inicial até o kilomelro 14 que tem por cota 58 melros.
Deste ponlo começa elIa a aoaixar-se até o kilometro 19 a cola de 41 metros,

para de novo elevar-se no kilomelro 20 a 5í metros e tornar a descer no kilometro
seguinte 2·1 á cota de 4:,[°',0.

Do kilometro 30 em diante a linha começa sempre a elevar-se, sem de5con­
tinuidade, alé alcançar o seu ponto culminante, na seITa de CangusslÍ.

A parlir do kilometro 30 ao seu ponto terminal as elevações da linha de 5 em
;) kilometros são as seguirltes:

Kilometros.

30 .....................•..........................
35................•..... , o •••• o •••••••••••••

40 .....•.....••........................•. 0 •••••• "0

4:5 '" ...•..• o, ••••• " o ••••• o " ••••••• o o •••••••••••

50 o • o " •••••••••••••••••• , •• '"

õ5 , .......•.........•... , .•. o ••••••••••••••••

60....•....•.. o ••••••• o ••• o ••••• o • o ••••••••••••••••

65..••..••.•.•.•..... o', o ••••••• o ••••••••••••••••••••

68 ponto culminante .. o •••••••••••••••••••• '" •• o •••

69 o ••••••••••••••••••• o ••••• o ••••••••••••••••••

70 o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

70+900 o •••••••••••••••••• o •••••••••••••••••••••• o

Alinbamentos.

m.

5i,0
62,0

HO,O
i66,0
206,0
248.0'
301),8
380,0
434,0
4:25,6
424,0
430,0

Linhas rectas ......................•......... ' •... , o' •••••••••••

Ditas cul·vas ........•...............•...•.•...............•.....

Relação das linhas rectas para as curvas i,R~: i.

Raios de curvaturas ~ M~x~rno o ••• O" .

~jllnlmo .......•...... 0 ••••••••••••••••• 0 •••••

M. i4

45914,5
24985,õ

573,00
2iõ,03
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l
Linhas de ni vel .••...••.............................

Nivelamento Em declives ......•..•................•...........•.
Em ralnpas .•....... , " ...••..•

Taxas de declividades.

19830,24.
4.28íf ,19
8228,57

As extensões em que as diversas laxas de (lecli vidades são empregadas guardam
a seguin te relação:

De ° a 0,5 %, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '

De 0,5 a 1,0 %, •••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

De 1,0 a 1,5 %, ..

De 1,5 a 1,9 %" ..

De 1,9 a 2,0 0/ .

. . tMaxima 2,0 %,

'fax3s de decil vldade extremas. M" O1 0/lUlma, O'

Movimento de terras.

27~4.1 %

25,06 %

16,50 %

2õ.15 %

õ,88 %

tOO,OO

Escavações.-O volume total a escavar é de :1095603 1D cubicos, sendo 869.183
n 79,33 % do volume lotaI em terras, e o resto 226,4.30m3 orçado em pedra.

Aterros.

o deposito das escavações é o seguinte:

Nos aterros 9li,66.l. ~

Fó d t .181 90.... metros cubicosra os a erros 1. , <l.

Transportado para a 2. n secção 2.034..
Distancia média de transporte i67.
Termo médio da escavação por melro corrente.

Do kilomelro
) »
)

)

o a 18 .
18 a 36 ......•..•..•..........................•...
36 a 5~ .
54. a 70+900 ...........•.......................•..

4. 013 ,27
7m3 ,16

2~m3 ,25

26m3 ,80

Em toda secção ......•.........•..•...............•...........•..
Cuhação da maior cava ...........••.....•..........•..•....•...•.
Volume do.maior aterro ..•..•...•..•••.•...•••...•.•...•. ;•.....

i5m3 ,4.5
55608m3 •

36785m3 •
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Boeiros,

Estão projectados para esta 1.' secção 252 boeiros dos seguintes typos:

A 1.. ,............ .....•.•...................•....• 22
A 2 o o........... 12
A 3.•...•......•.•..•.....•.... o' ••••••••••••••••••• i2

Abertos. A 4 , o ••••••••••••• , •• ,.,............ 13
B i , o , .•..............•.. , o..... 7
B 2 , o.,.... ti
B 3.................• , ..................•..... o.,.. 3

~
c i o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••

Cobertos C 2.................•.... , .
C 3 .
C 4..•••.•..•.••.•••.............•.••••... , •..••...

De al'co. 10 i o" •• o" o •••••••

} U 2..•...•.....•.... " .••.... o ••••••••••• " ., ••••••

Pontilhões.

52
57
40
1.5

tO
4

Em toda linha da variante só esta secção é a que exige quatro pontilhões, todos
do mesmo typo, com cinco metros de vão.

Pontes e viaducto!!. São sefe pontes é tres pequenos viaductos as obras de
arte notaveis exigidas nesta L" secção.

A extensão total dos 'vãos das' pontes e viaductós é de .166m sendo pontes
146m e viaductos 20m

•

. .
Paredes de sustentação.. . .

Oito paredes de sustentação de ai venaria de pedra' secca; cubando 7703,15
melros cubicos.

Estações.

Além da eslação centl'al da·linba na cidade de Pelo tas, acha-se pl'ojectada
para esta L" secção uma estação ele 3." CI,lSse no Arroio do Ouro, no kilom~tro

25+26001 ·e tres de 4." olasse, ou pontos 'de pal'adas no Cinole, no kilometro
HH720m

; no Toledo, no kilometro 40+140; e finalmente a ultima no Arroio do
:Lombilheiro, no kiloml)tro 53+25001

•
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SEGUNDA SECÇÃO.

Bitola larga 1,43~.

DE CANGUSSU' AO SERRO ALEGRE.

Desenvolvimento total 75450 metros.

Humos geraes.

Do ponlo inicial da secção segue a linha no rumo de 8 58° 30' Oatéo kilometro
2, onde se inclina no de N 50· 30' Oaté o kiJomelro 4+500.

Deste ultimo ponlo a linha segue a N 80· O até o kilometl'o 23.
Do kilomotro 23 segue a linha a 8 83° O até o kilomelro 44+300 deixando

a esquerda, 110 rumo 8 10° E, e n distancia (Je 8,8 kilometros, a villa de Piratinim.
Do kilometro 44 + 450, ponto terminal ela secção no lugar denominado

8erro Alegre, o rumo seguido é . de S 69° 30' O.

Atli tudes.

As seguintes cotas dos pontos situados de cinco em cinco kilometros, indicam,
de uma maneira geral, as condições favoraveis que offerece o grande planalto da
coxilha de 8anto Antonio Velho para odesenvolvimento da linha ferrea.

Kilometros Cotas.
O........ 431m,8
5 , ' 434m ,0

10..................... 437m,0
15.............................•.... " .. . .. 420m ,'!
20 .• " .. , " .•........... " . . . . . .•.. . . i32m,0
25......................................... 411m ,6
30................ 42Sm,O
35...•.....................•....... ,....... 429m ,2
40. .......•. ..•........ ..•......... 436m,4
41> ,. .• .•... 376m ,8
1>0 ' .. . .. .. 38801,6
~5 " . .. . 40601 ,0
60 '" .•.................. :............. 416'",2
65 ,. 408111 ,0
70. .. ...•..................•... ..• ~36m,0

75 .................•................ '" i07nl ,8
Oponto terminal da secção no kilometro 75+450 tem por cota 39~m,7

Alinhamentos .• \ Rectos....•....•.......... '" : .•.........
~Em curvas .
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Relação das linhas rectas para as curvas i ,32: 1.

Raio de curvaturas. ~Maximo : .
iMinimo.......•.......................•...

1

Linhas de nivel ......•..... ; ..................•.•.
Nivelamento: Em declives .

Em rampas •...•..................................

Taxas de declividades.

573,02
21.5,03

17867,81
29750,38
27831,81

19,10 "/0
28,70 0/"
20,59 %

31,61. %

As extensões em que as dilferentes taxas de declividades são empregadas
guardam a seguinte relação:

De O, a 0,5 %" •• ••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••• ,

De 0,5 a 1,0 %, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

De 1,0 a 1,5 %, ..

De 1.,5 a i,8 %" ..

Taxas de declividade extremas: ~ l\f~x.ima " ....•............
~ Mlnlma .•.•................. ' .....

Movimento de terras.

10,000 %

1,8 %

0,2 %

Volume total a escavar 737,430 metros cllbicos, sendo 622,083 ou 84,35 % em
terras e o restan te 1.1.5,347 orçado em pedras.

I Aterros.

o producto lotaI das escavações é depositado:

Nos atterrO$ ....•..................•......... , .
Fóra dos aterros , .........................•.•....
Distancia média de transporte .....................•.......

Termo médio da escavação por metro corrente:

638.21G
lOi.248
19501 ,0

De kilometro °a 18....................•....................
J) i8 a 36 ..•..•....................................

36 a 54..•.•.•..................................
» 54 a 72••..•.....................................

72 a 75+450 , .
Em toda secção....••.....................•...........•.....
Cubação da maior cava ..
Volume do maior aterro ...•.............•...................

111. 1.5

6m3,09
Hm3,H

U m3,80
1Om3,02
10013,0

901 ,3775
36.45401 ,3
~3.992m,3
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Boeiros.

Estão projectados para a 2." secção 210 boeiros dos seguintes

A i '" .
A 2•.•..•.......•..•................•...•.•..•.....
A 3..........•...•..••.....•.••.....•....••.....•.

Abertos. A 4....•......••................•...........•.•....
B 1........•...............................•.......
B 2..•.......•............•.......................
B 3.•••••......•......••.......•...................

{

C i .

Cobertos C 2.....................•.....•.........•.•........
C 3.....•..•.•.................•........•... " .....
C 4•..•..•....•..•••••.•....•••..........•......••.

typos:

16
10
i2
1.0

2
2
3

120
29
4
2

A 2." secção não exige nenhum pontilhão nem paredes de susten tação, nem
obra alguma d'arte notavel, como sejam pontes e viaductos.

Estações.

Além da estação de Cangussú de 2." classe, acham-se projectadas para esta
secção 2 estações de3." classe e 3 de 4.", ou pontos de paradas.

As duas estações de 3." classe são, uma no Serro do Dionysio, no kilometro
36 +250, que tem de servir a villa de Pinitinim, e a outra no ponto terminal da
secção, no Serro Alegre.

As 3 estações de 4. n classe são, no Duarte no kilometro 17 +mm, no Serro do
Couto nokilometro 27 + i80, e finalmente a ultima, no Serro do Fructuoso no kilo­
metro 45 + 810.

3." SECÇÃO.

SUB-SECÇÃO. A.

ni~ola laI'gn I,43~.

DO SERRO ALEGRE AO VELLEDA.

Desenvolvimento total 35190 metros.

Rumos ge~aes.

Do kilometre Osegue a linha do projecto nesta sub secção Jl no rumo geral
do S 11. o Oaté ao kilometro 5 + 800.

Deste ponto inclina-se elia no rumo de S 61 0 O até ao kilometro 1.2 + 200.
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Deste ultimo ponto ao kilometro 26 segue a linha no rumo de S 21> °deixando
a esquerda áS 38° 4,0' E, cm uma distancia de 4k+700m a freguezia da Luz das
Cacimbinllas.

Do kilometro 26, ao ponto terminal da sub secção, o lugar clenominado­
Velleda-, no kilometro 3i.í +1.90, o rumo geral da linha é N 79 O.

Altitudes.

As cotas de 1) cm ti kilometros indicam, como na secção anterior, a regula­
ridade dl grande chapada denominada Coxilha de Santo Antonio' elho.

Eis as coLas dos diversos pontos desta sub secção:

Kilometros
O...............•• o ••••• o •••••••••••••••••••••••••••• o

5 o •••• o •••••• o' o •••••••••• ·0 ••••• 0 ••••••••

10 o •••••• o ••••••••••••••••• • o ••••••••••••••••••• o' o ••••

1.5 o o ••••••••••••• o •••••••••••••••••• " •••••••••

20. o •••••••••••••••••••••• 0 ••• ·.0 ••••••• o •••••••••••••

25 ••....•....•....••............•..••..•......•....... o

30 o •••••••••••• '" o •••••••

35 .. o ••••••••• o.· •••••• o ••••••••••••• o ••••••• o •••••• o.

Cotas
392,7
393,4:
39!J.,0
397,7
q,28,3
432,a
429,õ
427,8

o ponto terminal da sub secção ll., no kilometro 3i.í+190, tem por cota
[1,25 01 ,8.

Alinbamon tos) Rectos o •••••••••••• o ••

tEm. curvas •........... o' o., o ••••••• o ••••••••••••••

A relação elas linhas rectas para as curvas é de 1,28 : i.

Raios de curvatura ~.l\l~x.~mo....•.. " , , ..
1l\11nlmo o' ••••••• , ' •••••••••••• , •••••

!
LinhaS ele nivel... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .......•

Nivelamento Em. declives .
Em rampas ........•...............................

19,800
15,390

429,81
286,61

1-1044 :17
13008,33
1.1.137,50

Taxas de declividade.-As extensões em que as taxas de declividade são em­
pregadas guardam a relação seguinte:

De O a 0,5 %, •••••••••••••••• o •••••••••••••••••••••••••••••••

u 0,5 a 1.,0 %, o • o • • • • • •• • ••••••••••••••• o •• o ••••••••• '" ••••

D 1,0 a 1,5 %, ••• o" o •• • •••••••••••••••••••••••••••••••••• o.,

.) 1,5 a 1,9 %, •••••••••••••••••••••• 0 ••••••••••••••••••••••••

Taxas de declividade extremas. ~ M~x.ima .. " " '"
{Mlnlma .•.......................

14,50 %

41,4-1 %

23,12 0/"
20,97 %

1,6 %

0,2 %
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32.282
176"1 0

7m3 ,93
6m3 ,52
7m3,29

13m3,857
13m3,60.
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Movimento de terras.

Volume total a escavar 206.606 metros cubicos, sendo 22L181 ou 86,19 %

em terras, e 3[L~70 orçado em pedras.

O producto total das escavações tem o seguinte destino:

Depositado nos aterros .
Fóra dos aterras ......•.......•...•.....•....•..............•..
Distancia média de transpol'te .....................•.....•........

Teemo médio da esca vação por metro corren te:

Do kilometro Oa 18 ........•............................•.......
Idem 18 a 35+190...........................................................
EIU 'toda sub secção ..•..........................................
Cubação da maior cava ................................•....••....
Volume do maior aterro " " , , ..•..

Bociros.

Estão projectadas para esta sub secção A da 3." secção, 126 boeiros dos se­
guintes typos:

{

A 1 . " .......•... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17

Abertos. A 2.. '" " , " " 7J
A3............................................. 9
A 4...................•....... :..................... 14

1
C 1 .. " . , .............•..."- " '" , .. '" . 58

Cobertos. C 2...............•............... - ".... 17
Cl3 .......•... .........•..... " .. , .....•.. ~

Como na 2.· secção 'esta parte da 3. a secção além dos boeiros acima notado.,
não exige outras obras de arte correntes, nem nenhuma obra de arte notavel.

Estações.

Para esta sub secção A se acham projectadas duas estações, sendo uma ele 3."
classe, no kilometro 27, no plugar denominado Serafim Libanio ou Passarinho
que tem por fim servir á freguezia da Luz das Cacimbinhas da qual dis \.a ~,7 kilo,
metros, e a outra de 4," classe ou ponto de parada, no lugar denominado Curral
de Pedras no kilometro 10 +ifO.
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3." SECÇÃO.

SUB-SECÇÃO. B.

Bitola larga l.m,43~

DO VI'LLEDA AO CA;-.lDlOTA.

Desenvolvimento total 27.510. metros.

Rumos geraes.

Do ponto inicial desla sub secção no kilometro 35+1.90 até ao kiJometro
36 +5UO'o (;on Li núa o rumo ~ 79° Oem que foi elle alcançado.

Dei'le ultimo ponto a linha inclina-se ao rumo ue N i9 °até o kilometro
402+ 600.

A coxilha segue aproximauamenLe nesLe ultimo rumo, inclinando-se ma'is
para o norLe.

E' nas vizinhançns do kilometro 4,2+600 que começa a descida para o valle do
Candiota.

Do referido ponto a linha corre primeiramente até ao kilometro 4,7+600 no
fumo de S 4,6°0, para LomarnokilomeLro 50+300 o rumode N 820, em cnjo ponto
atravessá o arroio do Candiotinha, confluenLe do Candiota.

Do Candiotinha a linha segue no rumo N l/7° 35' O até ao kilometro 54, e no
de N 69 °afê O ponto terminal ela sub-secção n po kilometro 62+700, nas
vizinhanças do lugar denominado Passo Real elo CandioLa.

Altitudes.

Como já ficou di to na sub secção anterior~ a, c'ota do ponto de partiàa dest;l
sub secção, no kilometl'o 35+190 é de 4.25 10 ,8•

. As cotas dos .pontos situado de 4, em 4, kilomeLros são as seguintes:

KilolllcLro
36 ...•.............................. , ...•..•.•.... '" .
lf,0 .• •..•. ~ ......•.... " . " ..... " ......•...••.••.•.•..•
!l,4, • .•••••••.•••••.•.••••.•••••.••••••••••••••••••••••••

4, ~ ••••••••.•.•.•.•••••••.•.•..•.••.•••.••••••••.••.•••

G2 .
ij6 .......................•......................•.....

<ia •. ........ '" ...............•. ,....................•.
AI. 16

CoLas
4025,2
371,2
319,0
263,7
2:)4,1
248,6
221)0
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o ponto terminal da sub secção D, no kilometro 62+700 tem por l;ota
:W8m,8, sendo a do nivel das aguas do Candiota de 200m

, O.

AI
' 1. (Rectos.... 16,.100 metros.
llluamentos JtEm curvas, 13.410 metro~.

Helação das lillhas rectas para as curvas :l ,05: 1,0.

. ~ Maximo, 429,81.
RalOS de curva tura I M" 915 03\. lllLmo, _ , .

I
Linhas de ni velo ..........•...• ' .. " .•........

Nivelamento Declives ..•.....••...................•.........
Rampas .........•........................•.....

Taxas de declividade.

3718m ,78
3333,33

20457,8v

As extensões em que as diversas taxas de declividólde são empregadas guardam
a seguinte relação:

De °a O, %5 - o. o o o o o ..

De 0,5 a :l,0 %, o ••••• , o • o •••••••• o • o •••• o • o • o • o' ••••••• o o • o •• o

De 1,0 a 1,5 % •••••••••••••• " o •••••••• o ••••••••••••• o •••••••

De 1,5 a 1,9 %, o •••••••• o ••••••••••• " ••••••••••••••••••• '" •

De 1,9 a 2,0 % ••••••••••• '" ••••••••••• o " •• " ••• o ••••••••••

Taxasde de clividades extremas ~ Maxima, 2,0 %.

{Minima, O,i %.

MovlInento de terras.

Escavações.

13,4:5 o/u
19,34 0/ ...
30,82 %

27,99 %

8,~0 o/e--

o vúlume total a e5cavar nesta sub secção B é de 3i6.920 metros
sendo 29885~ ditos ou 86,15- % em terras, e ~8.0í8 em pedras.

O produclo total das escavações será depositado:

Nos aterros o' o. o ••••• o •••••••••• o ••• o ••••••••••••••••• ,' • o

1<'óra dos ater ros o •••• o •• "0 ••••••••••• o

Distancia média do transpor te o ••••• o •• o ••••••• o

Termo medio da esca vação por metro corrente.
Do kilome tro °a 18.... o o •• o •••••••••••••••••••••••••••••••••

Do kilomatro :l8 á 27+510 o ••••••••••••• " •• o •••••••••••

Cm toda sub secção Do ••• o •••••••• o • o • o o, •••••• o •• o ••••••••••••

Gubação da maior cava ... o ••••••••••• o ••••••••• o. o ••• o "0 0:0' o.

'Volume do maior aterro ..•... , ..•. , .......•. o., ••• o" o _ •••••- ••-

cubicos,.

304.54:7
42.350
199,D'O

16m3,17
5m3,86

i2m3,61
4940&n=
26669m3:
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Boeiros.

~slão projectados para esta sub secção B 66 boeiros, dos typos segníntes:

Abertos

IA i .
A 2 , .
A 3 , •...................................
A~ ......•..... , .....•..... , ,: .....•........... ,.

3
3
;)

2

j
C i , ..,.. , , , ' .
C 2...........................••••...•..•.••.•.•.

Cobertos
C3 , ..
C 4, •...............•....•.•• , •••••••••••••••••••••

De arco: D 1.........................••..••..........•.....

Paredes de sustentação..

Uma só cubando 955m3 de alvenaria de pedra secca.

Ponte.

Sobre o rio Candiotinha, com 3 vãos de 10 metI'OS.

Estações.

40
6
i
5

Estão pI'{,jectadas nesta sub secção B duas estações, sendo uma de 3.' c'lasse'
no ponto terminal e a outra de 4.· classe ou ponto de parada, no Candiotínha, no
kilometro 57k +730 metros, contados do ponto inicial da secção.

i." SECÇÃO.

Blt;ola estreita. 1m,o.

DE PETOLAS A' CANGUSSU' ..

Desenvolvimento total 73.767 metros ..

Alinhamentos 5Rectos .
{Em curvas ................•..............••.....

Relação das linhas rectas para as curvas i,S7 : L

. d' ~ Maximo 573,023
R.aIos e curvatura. j U" i Gl ':> OS\ l'uInlmO ""-', ~

48009,60
25667/l0
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I
Linhas de ni vel .

Nivelamento Em declives .
Em rampas .•................. " ....•.............

~0346,33

44.420,68
8999,99

Taxas de declividade.-As extensões em que as diversas taxas de decli' idades
foram empregadas e guardam a seguinte relação:

De O a O,õ %" •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

) 0,5 a 1,0 %" • .. • • ..

~ 1,0 Do 1,<> %, .

• 1,5 a 1,9 %, ..

• 1,9 a 2,4 %, ••••• , ••••• '" •• , ••••••• " ••••••••••• " •••••••

Tax.as de declividades xtr m' s S 1axirna 2,4 %. a {.\1 nima 0,'1 %

Movimento de terras.

31.64 %

20,5lJ %

20,93 %

13.52 c/o
13,22 %

100.000

612.199
116.081

862

Escavações.-O volume tolal das escavações é de 729.142 melro~ cubicos,
endo 603.9d3 ou 82,83 "/0 em terras, e o resto 12a.i49 orçado em pedras.

Aterro. -O deposi to do produc to to lal das escavações é o seguin le:

Nos aterros .
Fóra dos aterros .
Tran,portado para a 2.' secção ..

Distancia mé ia de tran porle 139111 ,0.
Termo médio da escavação por metro corrente.

Do kilo'lletro O a 18 ,"" ..
18 a 36 .

. » 36 a 54 , .
54 a 72.. , ......................................•
72 a 72+767 .

Enl toda 1.' secção .

Cuhação da maior cava 33.008 metros cubicos.
Volume do maior aterro 15.4~6 metros cllbicos.

Obras de arte correntes.

3m3,09
5m3 ,73

13ms,74
i6lD3,94
9 lD3 ,98
91U,88

Boeiros.-E~lão proje.ctados para esta secção da bitola eslreHa, 29,1 boeiros,
isto é, mai 39 dito do ljue na bitola larga.
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Estes boeiro! pertencem 1l0~ seguintes tYPOI.

A I. ...•.•. .•..........• 2~

A 2................................................ 17
A 3................................................ 15

Abertos A /1,................................................ 12
B i............................... i/1,
B ~ ..•.•••••.................. , ... .....•. ••.••••... 5
B 3 ..

{

C I , ......•.... , .
Cobertos C 2 : '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

C 3 .
C 4 , ' 0 ••• ' .

De arcos) DI .
1D 2.....•....•..........................•.•.......•

Pontilhões.

90
59
31
1.5

4.
3

o mesmo numero de q: como na linha de bitola larga, do mesmo typo,
com 5m de vão.

Paredes de sustentação.
De alvenaria de pedra secca em numero de 6 com um volume total de 1978,26

metros cubicC's.
Pontes e viaductos.- Esta pr.imeira sec'ção exige 7 pontes·e dou! pequenos

viaductos.
A extensão total dos vãos destas pontes e viaductos é de Hl.6 metros.

Estações.

As mesmaS" projectadas pa:r'a a bitola larga.

2." SECÇÃO.

Blt.ola eat.relt.a .m,o.

DE CA.NGUSSU· AO SERRO ALE'G·RE.

Desenvolvimento total7õ.96o- metrO'$.

Alinhamentos sRectos- ' ".......•.................
1Elm· eurvas.......•.......... ~ •.•.•.. ~ .

~laçã'o das linha~ r~ctas para as curvas 1.,35:1..

ftaios de curvatura: ~MaX!imo ~ ' .
~Minimo .........•..•.•.......• e.......•..

M. 1.7

/1,3672,ÕO.
32287,50.

573,02.
123,08;



-66-

í
Linhas de nivel ..•..•.....•.•.....•.•...••

Nivelamenlo: Linhas em declives ..
Linhas em rampas ............•...•••... , .•

Taxas de declividade.

2OO~6,02.

286~5,9~.

27268,~.

As extensões em que as differentes taxas de declividades foram empregadas
guardam a seguinte relação:

De °a 0,5 %" .

» 0,5 .. 1,0 %, ••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••

» 1,0 .. i,õ %, : .

» i,õ .. i,9 %" ..

.. 1,9 .. 2,0 %, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Taxas de d I
, 'd d SMaxima .....•...........

ec IVI a es extremas~ ..Mlnlma .........•.......

Movhnento de terral!.

Escavações.

H,35 %

3~,99 %

17,73 t/
22,77 %

9,66 %

2,2 %,

0,2 %,

o volume total a escavar é de õ!17.3õi metros cubicos, sendo 467.920m3 ou
86,49 % em terras, e o resto ou 79,431m3 orçado em pedras.

Aterros.

ovolume taLaI das escavaçõ~s serã depositado da seguinte maneira:

Nos aterros ~ ....•..... , .................•......•.••.
Fóra dos aterras .....................................••.•..•..
Distancia média de transporte, 172,0.

Termo médio da e:;ca~ação por metro corrente:

Do kilometro °a i8.......•.•................................
i8 a 36..•....••.•..............................

» 36 a õ~ ..•.....•.•....•.•................•.......
J õ4 a 72...•......................................

» D 72 a 75.+960 .
Em toda 2.· secção.•...... ; ..•.•...•..........................
Cubação da maior cava ...•.•..••.............................•
Volume do maior aterro .•••.•.•.... , ......•................•..•

47L605
7õ.6OS

5m3,Oõ
7m3,õ6
7m3,õ9
8m3,43
7m3,97
7m3,~O

27761m3

i8~Om3



429,8i
i23,08

10801,32
i2~5i,i8

H~37,õO

- 67-

Obras de al-t.e correntes.

Boeiros.

Acham-se projectados para esta ~." secção da bitola estreita 2t~ boeiros,
isto é, mais li do que para a bitola larga.

Estes boeiros pertencem aos seguintes typos :

A i............ 21
A2..................... 9
A 3.............. i3

Abertos A~ '. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. ii
Bt............................... 2
B2............................................. 4
B 3•..•••.•.••.•.•••.•...............••• :....... 3

I
C t............................................. i20

Cobertos C 2....... 27
C3............................................. ~

Esta secção tanto na bitoLa estreita como na larga não exige obra alguma
de arte notavel, nem ponteLbões e paredes de sustentação.

Estações.

As mesmas projectadas para a bitola larga.

3.' SECÇÃO.

Bitola estreita.

SUB sECçlo A.

Desenvolvimento total 3õ. 190 metros ou como na linha de bitola larga.

Alinhamentos ~ Rectos......... i9.800
(Em curvas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• •• . • •. . . . . • •• iõ.390

Este alinhamento é o mesmo da bi tola larga e por isso subsiste a mesma
relação jã notada:

\ Maximo•..•.. " ...•......•...•.........•
Raios de curvatura iMinimo .

(

Linhas de nivel ...............•.•..•.......•...
Nivelamento Em decliveis .

Em rampas..............•...........•.........
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Movimentos de terras.

Taxas de declividades.

i97.3~9

2i.OO3

16,00 °10

39,76 e/o
2~,~4, 0/.
18,70 %

6m3 ,96
~J 67
6, 33

1i .4,~om3

d.396..3

16
8

10
i4,

As extensões em que empregaram-se as taxas de declividades, guardam a
seguin te relação:

De °a O,~ %, , .

) O,~ ) 1,0 %, •••• o o" o ••••••••••••••••• o •••••••••••••••••••

) 1.,0 ) 1,~ %,· ••••••••••• o o •••••••••••••••••••••••••••••••

) 1,~ ) 1,9 %, ••••••••• , • o: :: : ' , .o' .•.

Taxas de declividade extremas ~ M~x~ma .
, , ,~rtIrnlma, ...................•

Boeiros.

Obras de arte correntes.

Aterros.

o volume total a escavar é de 221.862 metros cubicos, sendQ 192.678 oa
86,84,°1. em terras: ê ci resto 29.184, orçado em pedras.

Escayações.

odeposito do producto total das escavações é o seguinte:

Nos aterros ..... , ......•.•.••.. o •••••••••••••••••••••••••••••••

Fóra dos aterros ..................••.............•.............
Distancia média do transporte, 171,000

Termo médio da escavação por metro corrente:

Do kilometro °a i8•..................... o •••••••••••••••••••••

) ) 18 a 3~+i90 .
Em toda sub-secção A .............•.............................
Cubação d;J. maior cava .•....••... o '" ••••••••••••••••••••••••••

Volume dó mai~l' aterro : ' .

Gomo na linha de bi tola larga estão projectados para esta sub secção A da 3.'
se~çãà, 1.26 boeiros dós seguintes typos:

. .

{

A 1 , "0 ••••••••••••••• , •••••••••

Abertos: AA: 2
3

, .. : .. o: . ::: o : .
...........................................................- .

A 4, •.•• '•••• , •.••••.••••...••.••••.•••.••...••...•
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Cobertos:
[C L " .
{C 2 .
(C ii " .....•............

57
i7
~

Obras de arte notaveis.

Como a secção anterior, não exige esta sub-secção nenhuma obra de arte
notavel, nem pontilhões e parede3 de sustentação.

Estações.

As mesmas projectadas para a linha de bitola larga.

sun-sEcçlo D.

Bitola estreita I,mo.

lesenvolvimento total 28, k 1. 78.

~29,81.

1.23,08

4.69~,31.

3.333,33
20.1.4,9,36

1~.f70,16

1.~.OO7,84,

~
LinbaS<.le nivel. .

Nivelamento. Linhas em declives .
Linhas em rampas.. .. .. . .. ' .

Taxas de declividades.

As extensões em que as diversas taxas de declividades foram empregadas
(uardam a seguinte relação:

Alinhamentos. ~Rectos : .
I Em curvas .

Relação das linhas rectas plra as curvas 1,01.: i,O.

SJ\laximo .
Raiosde cul'Vatura·iMinimo .

,\eO aO,5
%

•••••••••• .. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o 0,0 a 4,0 o/0' •••.••..•••••• , .•••••.......•................

» 1,0 a 1.,5 %'" •••••••••••••••••••••••••••••••••• ' ••••••••

D 4,5 a 1.,9 %" ..

D 4,9 a 2,~ %, ..

13,63 %

1.1.,07 %

50,31 %

20,73 %

4,26 0/.

, . . . }Maxima 2,4, %,

\axas de decliVIdade extremas. U" °f. 0/,- mlnlma ,'* o'
'}I. 18
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Movimento de terras ..

Escavações.- Ovolume total a escavar é nesta sub-secção de 237.788 metros
cubicos, sendo 208.487 ou 87,67 % em terras, e o resto, 29.301 orç.ac1o em pedras ..

Aterros.

O deposito do producto total oas escavações é o seguinte:-

Nos aterros '
Fóra dos aterros ......•....•................................-

Distancia média de transporte 194m
•

Termo médio das escavações por metro corrente:

Do kilometro O a i8 : .
» J 18 a 28+i78 ..

Em toda sub-secção .................•.......................
Cubação da maior cava ..........•.......•............. ' .
Valume do maior aterro ...........•........................

Obras de arte correntes.

2N.076·
i.6.712

1O,m 359
4,01 370
8,01448

27.30501 '3

25.050m
3

Boeiros.-Para esta sub-secção Bda 3. U secção acham-se projec'tados 68 boeiros ;
isto é, mais dous do que para a referida sub·secção da bitola larga, e dos se-o
guintes typos :

{

A r .
Abertos. A 2 .

A 3.....•..•...•.......•..........................
. A 4.......•......•.....•..........................

l
c i .

Cobertos. C 2..................................•....•.......
C 3 .
C 4.........................•.....•••.•...•.......

3
i
1>
2

Mi
7
3
i

De arco. D i I

Paredes de sustentação.

Apenas uma de alvenaria de pedra secca cubando 91>5,1D3.
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Obras de arte notaveis.

Ap3nas uma ponte sobre o arroio Candiotinha.

Estações.

As mesmas projectadas para a linha de bitola larga.

CAPITULO IX.

Ramal ao Rio 5, Gon calo,

O~ estudos da projectada estrada de ferro do Rio Grande a Alegl'ete, segundo o·
traçado provisoriamente adoptado da clausula 2.· do contracto, apezar de terem
partido de uma cidade maritima, não tiveram origem de um ponto do porto
daquella cidade, nem a este fQram ligados por meio de um ramal.

O ponto escolhido pelo emprezario dos estudos para inicial da referida e'lrada
ele ferro foi a praça de Tamandaré, si tuadj em SUil parte cen traI.

Esta éircumstancia só foi deviua a ser aquelle emprezario o concessionaria do
privilegio para a constrllcção de um ramal entre a estação projectada naquella
cidade e a harra do Hio Grande, como dispõe a clausula 8,· do contracto appro-'
vado pelo decreto n. II 5571 de 14 de Março de 1874, concedendo ao referido
emprezario, ou á companhia que organizasse, a faculdade para lavrar minas de
carvão de pedra e ou.tros mineraes existel1tes no Lenitorio si tuado entre as
pontas dos rios Santa ~laria e Jaguarão.

A consLrucção desse ramal importará, sem duvida, no reconbecimento da
ímprestabiliclade do parlo da cidade do Rio Grande, que é o unico porto maritimo
da província.

A linha de Callgussú, variante da estrada de ferro do Rio Grande a Alegrete,
foi mandada estudar a partir da cidade de Pelotas.

A praça do General Camara, siLuada ao norle desta cidade, foi o ponto esco­
lhido para inicial do tl:aça:lo desLa variante.

Com os estudos da linha principal foram submettidos á· consideração do go-'
verno imperial os do ramal ligando o referido ponto ao rio de S. Gonçalo.

O ramal projectado SÓ deverá ser levado a elIeito se o govemo imperial deter­
minar, como parece aconselhar os interesses do paiz, que o começo das obras
da construcção da projectada estrada de ferro do sul tenha lugar da cidade de
Pelotas, e não da do Rio Grande, pontos· aliás ligados por uma excellente e franca
navegaçãfl maritimo-fluvial, a exemplo do que foi resolvido para a linha de
Porto Alegre a Uruguayana, cuja construcção deverá começar da margem direi ta
do rio Taquary, como se acha publicado nos cditaes chamando concurrentes ã
construcção da referida estrada.



Bitola larga .
Bi tola estrei ta .
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oramal projectado mede um desenvolvimento de 3k ,1.50, em ambas as bitolas,
I: partindo ela praça elo General Camara termina na margem esquerda do rio
~. Gonçalo, nas proximidades da charqueada do Sr. Commendador Releodoro.
. O orçamento deste ramal é apresentado em separado dos da linha da variante,
I p:lra ambas as bitolas; e comprehendende além da construcção de sua via per­
~\anente, um caes provisorio de madeira, trapiche e estação maritima.

Este orçamento, sem o beneficio do emprezario, é o seguinte:
'fatal. Por kilometro.

231.:880$719 73:61.2 927
20~:63i$389 64:906$631

CAPITULO X

Orcamentos.

O resumo geral dos orçamentos especificados contidos no presente capilul9,
. o seguinte:

I.a HYPOTHE8E

i)e Felotas ao Candiota.

Bitolas. Extensão total. Cltsto total da Unha. Custo leilometl·ico.

Larga ..... , .....•.• 209,050 iO.621:867~636 50.806,:980

Eslr tla ............ 213,095 8. :lO7 :6,6,5~65 38:0í6~i5~

~.3 HYPOTHE8E

De Pelotas ao Velleda.

Bitolas. Extensão total, Custo talai da linha. Custo lei/omelrico.

Larga .............. l81,MO 9.233:388~33 oO:86i~9

:
\I~streita ... , ........ 184,,9i7 7:033:õ70fj597 38:036!í36~



Quantidades de trabalho, material, edificios, etc.,
necessarios á execução do projecto.

Bitola larga - i m ,435.

lI. i9





lUovimento de "terras para a prepal'ação do leito da est.rada.

Bitola larga - :t 1ll ,435.

PLATAFORMA - [~IIl,50

SeCfões. Suú,secções. PONTOS. Extensões.

]{il.

Escavações.

~---.----

~rn I ~rn
m3 m3

Totat.

m3

o

~
:;:

6
."
.~
'<:l'.., .
s:t<u
~~
:::~

~5
o'":::;;.

~
~
.~

~
í::
.~ .
"''':;:-
<:'!~

.... 0

.~ l;::.
q

-..l
CJt

\. u I. IDe Pelotas a Cangussu .. '" , .

2.' 1 IDe Cangussu 11 Serro Alegre .

{

A•. ............... IDo Serro Alegre ao VelJeda .
3." .......•..... 1

B IDe Yelleda ao Candiota .

70.900

71'>'450

3r>.i90

27.510

869.183
I

622.083

221.18:1

298.854

226.420 I 1.005.603 I -15,'5

lHi.3"'7 I 737.430 I 9,77

35.475 I 256.656 I 7,20

48.048 I 346.902 I 12,98

167

19:>

l76

199

Total. '" 1 209.000 2.011.30-1 425.290 I 2.~36.50-l H,G551 -I8t
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Boeiros.

Bitola larga -101 ,435.

YOLU:\lB E CLASSIFIOAÇXO DE AL"E- EMl'RIWO DA AHGAMi\SSA.

NAIlIA. ' ~o
c:

r- ---"'- "'~
õi, o

~ I Alvenal·ia.

'"
PONTOS.

<::i .;
~

'" .< ooo '" '"Com argamassa de d <
ci v;

~
'" ...z <

I"'f; ~ " ...
,.; "'. '0 .~ . .. o

t.J VJ ,=·F,,·..,: '"
...

~ ~ i1:; ... 0)
~--- -------- C§ '"doo

Cal. 'Cimonto.

o'0 VJ ~ -oo
~ '"U· ~ i::'"

... :;:<:;l -< '"
~ ~ :-: d- O) ;>

ª-.;,'" ti) -<VJ VJ .~

'" z

m3 m3 m3 m3 m3 m3 m3 !\l. carl'. lL".. , ...... De l'elotas a Can-
gllSSÚ .......... '" 70.900 633,62"- 3.39G,H6 9.839,888 i ."-26, 392 2.5H,568 9.927,678 20.0:32,00 i37.80 252

I

2,"" .. ...... De Cangussú a Serro
Alegre ............ 71i.4,~0 ........ 2. i33, 602 4,.6H, 79~ 93,270 .......... 6.G52,i26 H.75i,20 60.60 210

A... Do Seno Alegre ao
2.24,2,380\ Velteda ............ 35.i90 ........ L JOi,4,72 .......... ........... 3.313,832 (j.386,~0 . ....... i25

3."...•
iIB... Do Velleda ao Can-

diota............ , 27.510 122,i88 775,4,72 2.366, n6 229,86"- 486, i63 2.5!1.8,314, !!'.859,00 ......... 66

--- --- ----- ------

I
Total. ...... '" . 209.050 755,812 7.405,672 i9.059,778 i,7!I.,9,ti26 3.000,736 22.472,000 !!'3.029,60 20"'.1,0 65!!'



Pontilhões.

l:t: Bitola larga -11U,~35.

"I
"-'l

~

'"o 'oYolmne e classificação das Emprego ...
~alvena?'ias, de n-1',qamassa de ...

~ ô
o '" ~

'<:j '" .,
" ./.......... ,~ ..,. '"PONTOS :t;; <:l '1::l

ObservaçóeB,Q>

~Q> "O Q> ~ õi..; .;
'O •

d~ 'O ..:::. ..,
~'"

Q)

f ó .'o '" ~gJ .- '" 00 '"... ~ 8..,. 'o .- '" "'- ~~ '1::l -::;'" ~
.," .., .,

'-- 1:1'" ç::,~ '" E "'''' ,-Q>
Q>

., :...0.,
~

~". "'6 <:l ",',..,

'"
..,. ..:, <=" • 8 ~ ~6
..,

~
g.- ~

~
..,

~
,

~C'O - ... u'" c:;:;""-U> U .... U U u

k11. m3 m3 m3 m3 I m2 m3 kilgs.
L· ... ...... De Pelo tas á Can-

gussú ..•....•..... 70.900 338,390 L 038, 260 H,32 9:18,0:1 458,C~0 :I.S86,0 9.600,0 ,\,

2." ..• ...... De Cangussú a Serro .Alegre .......... ,. 75.450 .......... .......... .......... .......... .......... . ......... .......... ..........

r De Serro 41egre ao , Não
Velleda .......... 35,:1.90 .......... .......... . ......... .......... .......... .......... .......... .......... tem ponti-

3." .•• lhões.

D... Do VelIeda ao Can-
Idiola .............. 27.HO .......... .......... .......... .......... .......... .......... .......... ......... .

---
Tolal. ••.•..•••• 209.000 338,390 :1..038,260 41,32 9:18,01 &/>8,640 :1.386,0 9.600,0 4

1>0
:::>
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Paredes de sust.ent.ação.

(MUROS DE AMPARO.)

Bito1a larga-1m ,43á.

Alvenaria
PONTOS. Extellsão. sem argamassa ti

é
de pedm secca. :§

'<:I
kil. m3Uo o-

'" ~ó '"'<:l ~

ªUo oC><.>

'" ;;!
~ti) ti)

i

1. ...... "I ........... De Pelotas á Cangussú .•.. , ..... 70.900 7.703, {50
-

2. - ...... '1 .......... De ~Cangussú a Serro .Alegre.. 75.450

-{A........ De ,Serro Alegofe ao Velleda. 35.190
a.- .......

! a....... Do Ve1ieda ao Candiota .... " 27.5to Q55,000 1

I Total ..• , .. , ........ 109.050· 8.658, {50 g

I -



Poilté'S e viaductoil.

Bitola larga-1m,435.

-
I.

~o
E1;lPHEGO OE ARGA-'

'- <:l

~
...

VOLUME E CLASSIFICAÇÃO DAS ALVENARIAS. MA"'A DE
o<:>

Ó
o

'& '" '"---- "" <:l--- .-o""--.. ----~ <::l <:l "<:l

"" ... Q

~PONTOS. Cantaria, de Atvenarial:le '"
,

~ ..= "" Observações."<:l ~ :;;
o .., .

i: S'e
,~ .. :..-...................-:-..~~ c~

_", ,
~l .::.<>. "<:l o.; ..,

'" ~~ ~'" '" Cal. Cimento. '" o
'o '" I::

~~ <::l ~~ t l:<>. I '" ~ 2." 3.' L" 1 Periras S !}~.., o<:>

~
N'~

~'" ,~ classe. classe. classé. classe. Seltas. âO ~'- '"I

kil. m3 m3 I .m3 m3 m3 m3 m3 m3 m3 !til. kil. I
! .... .... De Pelotas a

4~2,090Cangussú. 70.900 9~õ,3(9 3.090,034 2.350,020 !.:l.35,803 2 i7 ,1":39 4.:1.96,063 2.65:\,450 ILM3,530 :1.06.741.0 :1.9.040, 0:1.0 Sendo 7 pontes com
Sll perstruclura de
ferro e'3 viaductos
ppqueu\)s com arco
simicit<iUlar.

2.· .. .... De Cangussú .
a Serro Ale-

.
gre ........ 75.450 ........................................... ................ ......... .......... . ........ . ........ "

fNãO tom ,ont".rDo 5""Alegre ao
3.·.. Velleda.. ,. 35.:1.90 ••• 1•••••••••••• '•••••••••• ••••••••• ••••••••• ....... ......... .. ....•] .......... .........

B. Do Vellcda ,
ao Candio-

I

ta ......... 27.5:1.0 .. . .. .. 76,258 262, t~9 1í5~ 875 ......... 28,920 '752,322 '..''''I '.195,320
21.000,0 ~.720, O i Uma ponte com

. . . superstructura de
ferro.

--'-- ----
Total. .... 209.050 45~1090 :1..031,627 3.352,:1.6312.902,895 1.:1.35,803 276,859

1
4.948,358 2.790,390

1
:1.2.738,850 127.7qO,0 22.760,0 ii

I I

~1

c:a
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Material da via perUlanente.

Bitola larga-1m,435.

Secçdo.
Peso.

I
Designação dos materiaes. Quantidades. de Peso lotai.

unidade.

M. corro kilog. Tons.
-

I r""' p"ool"'I. ................. 70.900

I ~rilhos. Desvios nas estações ............. 3.600

Linha accessoria na estação de
Pelo tas .......•................ 2.200

----
76.700

-::s
<.O Para os dous trilhos da via ............... i1>306,oo 30,0 i.602,00O<D
;::l

""<=: ,
c.:"" Numero.::U ,
~~

8",
.~ ~ Talas .....................• ~ ............... 5L135 4,0 204,lJ40C: O

Q;
Parafusos e porcas•..•..................... l.D2.270 0,5 51, :1.35lJ.<

~

~ Grampos.................................... 42i.864 0,3 > 126,:SÕ!)

Chaves..................................... 20 i, 000 20,000

Dormentes .............................. .. 95.87õ 70 6. 7H, 250

Giradores de machinas .................•.. 2

\
Ditos de carros ...•........................ 2

Lastro ............................... m 3 .. 61..360

H.7Uí,W

Seja ..........•............... ............ .......... H.71.6,OOO
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l\'laterial da via perIll3nente.

Bitola larga - 1rn ,435,

Peso
Secç(io. Designação dos mate-riaes. Qu(tntidades. da Peso lota/.

w!idade.

Kil. Ton

, . íLinha principal. ................ 75.450
,

frllhos...
i De vio nas estações ........... L200
I ----

76.650
---- ldlog.

9'
Si:>
~ Para os dous trilhos da via.................. 11)3.300 30,0 4.599,000
<:
o Numero
'-o.
~'""O ti) Talas ....................................... 5i. iOO 0,5 204,400

l':: o
::l

'"~ Parafusos e porcas........... _.............. 102.200 4,0 5! iooc.l <:i
UJ '"'";::l Grampos ................................... 42i.575 0,3 126, /172

""l'::
<".l Chaves ..................................... 10 1.000 10,000c.:J
c.l
:::I Dormentes................................. 95.8i3 70,0 6.706,910

\ m3
\ La tro ..................................... 61.320

H.097,8 2

Seja ........................... ............ . ......... 11.698,000
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Material da via perDlanent,e.

Bitola larga - 1rn,435.

Sub- Peso
Secção. secção. Designaç(/o dos malel'iaes. Quantidades de Peso lolal.

unidade.

I lriJ. ~·il. ton

I I Linba principal .......... ' 35.190

~ Desvios nas estações ..... " 600, -----
3i:i.790

----

T'iI""'/'"õ ol lU"d
"d '"<:l ~ Para os 2 trilhos da via .• 71.580 30.0 2.147,400
'" '"u >

'0 o .Numero~d
~<'4) ~ .... Talas ......... , ...................... 23.860 4.0 9õ,440

~~ ~b<l

'" .
~:;;; :;;; Parafusos c porcas ..... ' ............. 47.720 O.Õ 23,860

o
2 ...

Grampos ............................... 196.84õ 0.3 õ9,053;;; '"rn(J) o Cbaves ..........•.••.....•.......•.. 10 1,000.0 10,000
o .~

~
Dormentes ....•.••.•.•......•........ 44.7.38 70.0 .3.131,660

.m3

\ Lastro .......... " .................. 28.632

õ.467,4i3

Seja ..........•..._ ..... ............ . .......... õ.468,OOO
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Material da via ·permanente.

Bitola larga - 1m ,435.

.,;

I
- ~

"1::l

'" ~'t:í,8
~ ~<:l. Des'ignaçclo aos materiaes. ~

C <.> '" ~'" § "".", ':' o o<.>.
<.> -g ;:;: .,

'"'" o- '" <><n <n Q, Q,

tons.
'ln I ~ Iii!.

Ltnba principal. .... ' .... '" 2UHO I

Desvio na estação ....... , ... 600

Linha accessoria da estação
1.000terminal em Candiota .....

I Trilhos. < ,

J
29.HO

'I
m

.5 I
Para trilbos da 30.0o os 2 via.... 58.220 L746.600

;a <Ii
I:: -d .~

Numerou "O
o ..
cd cd

u ·Talas........... o ........... " ••••••••••• i9.407 4.0 77.628
~ '" o.,; ;-0

~
cd

·Parafusos e porcas..................... 0.5'" cd 38:8i4 i9.407
<: "O

o ~ Grampos .....•......•................. i60.iD8 0.3 48.032... 0;'... >-'" Cbaves.••.. , ......................... , '8 i.OOO.O 8.000rI) o
o >=l
>=l Dormentes...... 0 •••••••••••••••• o'••••• 36.388 70 2.547.i60

Giradores de carros,,: ......... ....... i

li » » e de machinas .... i

'Il13

\
Lastro.................... o •••••••• •• ••• 23.288

-----
'4.446.827

-----
Seja......... o ••••••••••••••••••• •••••••••• 1 ........... 4.447.00

I



lEst,ações•.

Bitola larga -1m,435.

'"
Dellomiuações. ,g o;

'" '" <::l'" ::: ..,
'".", .., '" ~'-'

~ '"'" <::l '"~ ê3 ~

I Pelotas .... ' ................... " .... \
, i. ". ...... o

'"~ ~~, Cinotte............. .................

f"70900
1

4.' ....... 1124
:"'rden
'-~c.n

g.'l g, ( Arroio do Ouro ....................... 3." ..... " 842
.;:~ <::
" <;l Toledo................. 4. " 1.338;.;..lQ)u .............. . ......

o
Arroio do Lombilheiro ... '" ..... " .. 4. " i.775.......

I<il.

3,i50

15,720

9,540

14,880

13,HO

~
2." .......

4. 3
•••••••

4.· .......
75.450

1
4." ..

3:": .

3." ..

\ Cangussú .........•.... :: ..•.........

..: ~ Duarte.... .......•. I
~ U) bo J
::!~~ Senado Conto ; ..
::; tw<: <
~;:j 0 Serro do FructnosO' ,. " " ..
zU ...
:3~ Serro do Dionysio (Pil'aLinim) ......

Serro Alegre ..................•.•....•

2262

585

906

i .527

i,875­

2.491

J!>,6iO

20,590

9,630

18 630

7,MO

18,480

----
o ~ Curral de Pedras .............

}~.!oo{
4." ....... 337 10,830

'"
<.J <: Seraphim Libanio (Capella

'bDd o ( da Luz) ..................... 3.- ....... 900 16,890'" c:,) __ I:;U
=--0(,,)1._<._ <.l

Velleda....................... 4." ...... U85 ,430êo-g~
", ... ",~=--aU::l
~ cn r ~ CalldioLillba ............ .....

~ 27 .5iO ~ .
4." .. . ... 1.591 12,180

~o l Candiota ...................... 3.· ....... 2.062 14-, 130



~-

Quantidade do Dlaterial rodante.

Bitola larga - 1nl,435.

,
~~

.,.
.,!. <:lo:!

<:l'" ~Ir; ã ~'%
'.-,,'" :..i: t::3.i:

..; 'S~ ~<:l !'3 • .,,-
.g ..; <:l ~6 6~

"'~

POlitoS. Ê ... d ~~..,. ~
~.,. ~~~ ",-",

~.~c; '" ~
-':;"'<:1 .,i:O>

~ "'''' Go:l Q).-

'I::l '" ~-.:l o'~ ~ o &~..,. . ~

~ "" ~ '" ~'" "Q)~ a ~~b5 o <:lO> à~~
"'> "4 C,J- ü"'''' o

l." ...... De PI·lotas a Cangussú ...... , ..... 70.900 a 3 i6 ti n.
\

2," ...... De Cangussú a Serro Alegre ...... 75.4õ0 3 3 i2 7 H

{A... De Serro Aleg·re ao Velleda ..•...• 35.190 2 2 6 " 6

3."
B... Do Velleda ao Candíota ........... 2'7.5tO 2 I 6 3 IS

-- --------
209.050 lO 9 iO 20 33





Orçamento da despeza a fazer-se para execução do projecto.

Bitola larga-~m,435.
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SERIES DE PREÇOS DAS UNIDADES DE OBRAS,

§ ].0_ Preparação do leito e obras de arte.

Pt'el;O do mett·o

Especificação dos tt'abalhos.

Cubico. Quadrado.

Tl'abalhos pl'epat'atorios.

Roçado elll cnpoeirão àe macbado .

Destocamento .

Escabaçeio sem t1·ansp01·/e.

Terra..... ..............................................•.•... •.... 1$700

Peàra solta..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . •• 2~200

Ped ra. .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 41$000

Transporte por cada iO metros de distancia ............••......... , 1$010

OlJms ele at°te (incluielas tode~s as deSlJeZas).

($020

1$200

Can taria de L" classe sem argamassa o' oo o .

de 2." classe, idem. o O"

de 3." classe, idem....•..••...............................

Alvenaria de L" clas e, idem : .

de 2." 'lIas e, idem .....•..........•.......................

de pedra secca (paredes de sustentaçãO e revestimento de
taludes, .' , .

de tijolo o o' .. o o

C ncreto de cimento .

Alogamassa de cal para cada m3 dc alvenaria .

'de cimento para cada m3 de alvenaria 1

60/$000

401$000

301$000

20/$000

i5~000

121$000

3511000

11011000

4($000

6/i000
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2.' - Material da via perlDanente e accessorios.

Incluindo todas as despezas até o porto de Pelotas.

Trilhos, por tonelada de :\.000 kilogrammas ..

Talas idem.......•.................•.................... o •••• o ••• o •••••••

Parafusos e porcas idem •.... o •••••••••••• o ••••••••••• o •••••••••• '" •• , •• ,

Grampos idem ..•.•....... o • o. " " ••• o o o o •••••••• o •••• ' ••••••••••• o • o •• o o

B. L.

96iíOOO

i36iíOOO

208iíOOO

i72iíOOO

B. E.

Chaves (de aço) cada par•...... "0 o. o •••••• o ••••• o. o, ••••• o.' o •••

Dormentes de madeira, cada um 00 .

Gyradores de carros com ~,m4 a 6,mo de diametro, inclusive
todas as despezas com a sua collocação ..

Idem, de machinas com 12m de diametro, idem, idem .. o. o o o

Telegrapho electrico, por kilometro o' o, ..

3001$000

2fjOoo

3:tSOO/lOOO

7:tSOO/lOOO

4ooljOOO

2:6oo~000

5:600iíooO

4001$000
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3.a - Obras de Cerro eID pontes e pont.i1hõe@.

Incluindo todas as despezas até o lugar do emprego.

Por
kilogmmm a.

Ferro laminado ' . .......•........... n23ô

Ferro fundido.................................................................. {$f 6

4.a - Mat.erial rodant.e.

Incluindo todas as despezas até o porto de Pelotas.

Locomotivas ....•................................ : : .

Wagões de passageiros .

Idem de mercador;ias ....•.......................................

Idem para animaes.............•................................

Wagonetes para o serviço da linha .

B. L.

28: OOOnoooo

6:ooo~OOO

i :8001$000

i :800n<>üQ

3001$000

B. E.

t 8:000/1000

3:ÕOO~OOO

i :~001J000

:I :~001$OOO

~OO/lOOO





ORÇAMENTO DA 1,A SECÇÃO

DE PELOTAS Á CANGUSSÚ

Bitola larga-1lU-,435.

Extensão -70.900 metros.
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A.-Planos definitivos.

v SECÇÃO.

Bitola larga - t m ,435.

I .~
lixtensâo Preço por '"Especificação. ~

Ô kilometl'ica. kilomet·l'o. 1::-
.~

~.."

'" ::o<
'" ~U)

I i
I

-d Custo dos estudos defiJ'.itivos:",
",

::l
bD
,::

'"o
ri -«: Bitola larga........................ 70,900 2971$500 ~i:092~750- ",

oS I
~ Bitola estreita ..................... 73,707 i27aliOO 9:4,051S292CD

""<1l
o

.30:~981S0~2

,
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. - Locação, dh-ecção t,echnica e adlDinist,ração.

L' SECÇÃO,

Bitola larga-1m,435.

EsIJeci{i.cação, Extel/são Preço 1101'
.~

lei/ornetrica. lei/ometro. .....
I~ Õ-t.. ê"...

I...
l:I:l -';

I

L' Locação, . direcção tech:1ica da construcção, e '
administração................................ 70,900 3:000~OOO 2i2:700~OOO
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c. - Constl'ucção do leito.

Ln S E C ç Ã O •

BitolOl. ldrga 1,m435

Secção. Especi{icaç(lo. Quantidade . pr'eço Importancia.da unidade.

-
k.

Revisão e locação da linha defini-
tiva, incluindo-se as derrubadas
e os destocamentos necessarios
á execução dos trabalhos de
construcção do leito da estrada

1~2COem descampado .......... _...... 30-,000 7:500~000

Idem idem em mato, melro cor-
rente .•.........•............ _... 400,90 .n~OO 20:40'>0.000

Abertura de caminhos ao longo do
eixo da estrada de ferro, repa-
ração dos actuaes, facturas de
~Oll tes e pon tilhões prov isorios

fj:>OO-o e madeira, metros correntes... 40,900 20: 1501~OOO
'"'";:::I
"" 1n3.;;;
u Terra, transporte ............. 869,183 ~700 608:~_8i1100-d sem

'" Pedra 4NOOO 90õ:6 OflOOOn » " ............. 226,~20

~
Q) to9õ.G03 metros cubicos de escava-p.,

ção transportados á distancia
Q)

~ média de 167Ul , a razão de iO rs.

J por m3 a distancia de 10 metros .. .............. ••••• o •••••••• 182:961ifj701

".; Abertura de vállas lateraes para es-
goto, cubando termo médio 300Ul 3

1/$000 21 :270nOOOpor kilorne tro ..........•.....• , . 21,270

Alargamento da platafórma para
quatro desvios a razão de looom3

4,000 l,~OOO ~:OOOtJOQOpara desvio m3.......•..•.......

L 770: 713J$80:l.

Eventuaes õ %................... ............... .............. 83:õ37l!l90

i.859 :280#991

]\I. 25
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c. - Ob..as de a ..t.e co....entes..

(Boeiros.)

La S E C ç Ã O •

Bitola larga 1,111435.

o

-
-

-
P1'eçoSecçlio. Especificação. Qualiticlade. da tmidade. ]rn,p01'tancia.

-

m3.

Canlaria de 3. a classe, seUl al'ga massa .....•. G33,62/~ aGJ/OOO !9:008872

Alvenaria de La clas e, idem ................ 3.896,!26 20!/00O 67:92~520

,;:> . de 2.a classe, idem ................ 9.833,888 !5!1000 H7:583n320ln
ln
::l

Com argamassa de cal para ................... L~26J392 4,')000 5:7058568~
c

'" !~:087fj508c.J . ~ de cimento para.!......... " "., 2.5H,568 6~OOO- -.,:-:

ln Cava de fundação....... '" .................. 2.032,000 !l!OOO 20:032ilGOO
~
o Superstructura de madeira metro corrente. !37,SOO 6!1000 826ij800
<:J
p., -
ê.> ------
~
I - 276:!06~936"- -

Eventuaes 5 % ...••.••• , ..••.••.•.• , ..•...•• . , .......... ............ !3:808!$3í6

- - ------,.

- 289:975~2S2

-
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c. - Obras de arte correntes.

(Pontilhões .)

i." SECÇÃO,

Bitolu larga - 1m,435o

Secção. !Especificação o Quantidade.
Preço

1ntpol-fatlcia,da

- unüladeo
-

Cantaria de '3." classe ..... I ~ 338,390ma 30/iOOO iO:Híi~700. . ~ Sem argamassa.
AI~enaria de La classe.. o. i .038,260ma 20!iOOO 20:7658200

Concreto de cimento. o~ 0.0 0.,.0 "0 o o o. 0' ••••• 00 . U,320ms lSOi$OOO 2:0668000

~ -- Com argamassa de cal para, . , ........... , ...... 9i8,01Oma 4BOOO 3:672804,0V>
V>
;:l

2:7iHfjS'lObO Dito dito de cimento para ......... o ..... " •• , ... 458,6ioma 6i$OOO1=
<::
U Cavas de fundação. o, ••• o o' o •• o' o o ••••• o •• o o •••• i38,6000ma i 1$000 i:386hOOO
""VI
c: Superstruct1!ra de ferro•.. o. o o • o.,.,. " ....... 9.600,0 kil. Otl236 2:26 #60
Õ
';;;
J:l<
C),..,

~:058t1380-I . -
".... Eventuaes ti %.................. "...•.•••... . ........... .......... 2:i52Jj9i9

45:2Hfjz99
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c. - Obras de art.e corrent.e~.

(Paredes ele sustentação.)

La SECÇÃO.

Bitola -.larga 1mA35.

""MO!
Especificação.

Pf'eço
Impol'temcia.Quantidade. da

nnidade.

'" Paredes de sustentação feitas de alvenaria d~<:l

o~ pedra secca ............ o. o •• o •••••••••••• o o o o' 7703,iõ00l3 12J/OOO 92:4371$800
Q)~
Po<:;l

"'''''~=

I~
Eventuaes Ij %••• o ••• o '" o ••• o' o •••• o ••• o •• li :62ifj890

" '" .......... ,. ..........
....

97:059fj690

.
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D - Obras de 31-t,e llot,aveis.

(Pontes e viaductos).

Ln SECÇÃO.

Bitola larga 1,m435.

Especí/icaçcio. QW:I1li'idade.
['l'pro

hnpol'lancía.
Ô

da unü{ade.
'<::i
<>-
'"~

Cantaria de L" classe ......... , m· .. 452,000 60nOOO 27: :12111/400. de 2." . . ......... · 955,369 40nOOO 38:214n760.. de 3." II . ......... · 3.090,034 30nOOO 92:70:ln020

AI veoaria de :I. n classe ........ · 2.31i0,020 201)000 47:0001)1\,00

» de 2." » ....... • L:l35,803 :11;1)000 :l7:037HOW

-::: Concrelo de cimento.......... » 247,939 501)000 :12:3961)950
'"'"
~ Com nl':~am:tssa de cal para ... » . 4.:196,063 41'1000 :16:7841)252
ç::
C:l

c.;l Com dila de ci mento para .... » 2.651 'llíO 61)000 :1.5:9081)700
~

'" Cavas de funda~ão ............ » U.543,;;30 i{$000 H:543H530co.l

:9 .:;ujJPI·slrocllHa de ferro [01'-'"~ j::do......•........ , ........ ]{ilog. :106 i40,0 n236 25:1.901l640
'"o SUIIPr,l:ruclura de ferro fun-I

11186 3:M111140<' ('lido.•....•.•.•............• · :19.040,0..;

,. 307:U4Si37

Eventuaes I) %........................ 00 ••• • •••• •• ••
.............. iIí: 3721)206

----
322:816l13n

M, 26.



- 102-

E - Supe."8tructura COID 8eU8 pertences.

L' S EcçA o.

Bitola larga 1,m435.

23'1-: 30Ull(j~0

J53:4CO~OOO

j:200,~OOO

1 .J90: 3055348

5!J: 515;):::67

J .2'19: 820;i61!'.>

2;~000

205000

12.000

Quantidade.
PI'eço I

ela

\

im.portal/da.
unidade.

4.602,000 !J6nOOO 4/11 :79""2HOOll

204,540 J36,~000 27:8·n'4'~·J

51,135 203i,'000 l.O: 636,~OSO

i26,550 J72HOOO 21 :768,"i!l8

20 300~000 6:0COI~OO l)

95.875 ~~OO() 191: 750;~OOO

2 3:500,~00() 7:000;~OOO

2 7:500.000 15:000;~00(}

61. 360 lN200 73 :632.'000

5 %" .EYl}l1tuar

Especi/icaçcio .

Dormentes .

GYl'adores de carros " .

Ditos de macbinas " ..

Chaves , li.O
•••••••

Lastro ...................•......... m3 .

Transporte dos malerjaes ao lugar
do emprego " tons 101.715,48'1,

'Mão de obra de assentamento, me-
tros corren tes, , .. . m. c.... 76.700

Cercas de ambos os lados até o 60 ki-
lometro ..... , ......•.. ,., ...•.•.

Parafuzos e porcas... •

Grampos............ ,

Trilhos ".. , tons .. ".

Tala •

o
J
..,.;

'ecçdo.
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F - Estaçõe@.

La S E C ç A o.

Bitola larga 1,11\435.

Cet:çào. C/asse. Especificação. NI{.1)!e1·O.
Preço de fmportancia.cada edificio.

La Eslafio central de Pelolas e suas
ependencias .............•....... I :l60:0CO~000 :l60:0001!OO0

':::l
E ta8ão do Al'roio do Ouro e suas'" 3.".":::l (ependencias .... , ................ 1 :18:000; 000 :l8:000~0

1:0

'"u
4." Paradas - Estações no Cinote, Toledo

~ e Anoio do Lombi! beiro ....... : •. 3 7:000hOOO 2:1 :OOOfiOOO
~ -
Õ

Caixas d'agua para alimentação das<ii
::>.. Iocornoti vas, incluindo·se todas
<:.l as despezas com a sua inslallaçãoo
I em duas das estações da 4. a classe

4;1í00~000 9:000~OOO~ desta secção ...................... 2
~

208: OOO~OOO



- 1.04 -

H - Telegrapbo electrico.

Ln SECÇÃO.

Bitola larga 1,m435.

,

Secção. Especi{i.cação. Extensão ]l·rcço Importancia.lei/ometrica. POI' leilometro.

~

Ln Telegrapho electrico ............... 70,900 400ifOOO 28:360$000



-lOã-

I. - Material rodante.

L" S E C ç Ã o.

Bitola lar:ga 1,m435.

-

Especificação do matet'ial. P'l'eço lmpol'tancia.

I~
da ~tnidade.

<:.>o
<.:l.,

<r.l

3 locomotivas .............•....................•.... 28:0005000 86,:000~000

3 carros de viajantes ..................•...........• 6:000HoOO i8: OOO;~OOO
.:;; i6 ditos de mercadorias ...•.....................•.... i:800~OOO 28:800~OOO
'"'"p 6 ditos para animaes................................ i:800~OOO W:800HOOOlJD
s::
'"o li wagonetes para o serviço da linha ................ 300~OOO 3:300~OOO

". ~...
'".5
o

iU:900~OOOã) r
p.
a> Eventuacs, 5 %•••••.••..•.•.•..••.••••.•.•..•.••..• ••••••• r •••••• 7: 24õnOOO
A

i52:i4õHOOO

.

II 27



- iü6-

Resumo do oreamento..
i.' SECÇÃO.

De Pelotas a Cangussú (7'0.900 Dletros.)

BitGla larga - 1rn,435.

Nt~mel'o de
ordem.

Ao.

B

c
c
C

C

D

E

F

H

I

Especificação das vel'bas.

Planos definitivos .. , ......•....................

Locação, direcção technica, etc •................

Construcção do leito .........•........... , ...•...

Obras d'arte correntes (boeiros) , .

Ditas dita dita (pontilhões). ~ .

Ditas dita dita (paredes de sustentação) •.. ' .

Ditas ditas notaveis (pontes e viaductos) ..

Superstructura com seus pertences .

Estações.............•..... ' .....•. , •..•.........

Telegrapho clectrico ..........................•.

Material rodante .. , ..........•..................

Preço de cada Preço
verba. kilomet1'ico.

30:498~042

2l.2:700~OOO

l..8õ9:280~99l.

289: 97õE282

.'lÕ;2Ut/299

97:0õ9~690

322:8l.6~343

i.219 :820~6l.õ

208:000Hooo

28:360~OOO

l.52:14õ~OOO



ORÇAMENTO DA 2,A SECÇÃO

DE CANGUSSÚ Á SERRO ALEGRE

Bitola larga-1ID,435.

Extensão -75.450 metros.





A - Planos definitivos.

2.' SECÇÃO.

Bitola larga - 1rn ,435,

00

I
Secção. Especificação , Exlenção P1'eço I1np01·tancÍCt.kilomelt'ica. lcilometrioo.

cÚ...
"'" Custo dos estudos definitivos:Q)

:<
o......
Q).. rn

G'Õ '"
Bitola larga ... ' .. , ............ 711,450 297jj500 22: 446E371l

~

'"'" Bitola. estreita ... , .. , .......... 75,960 i27fi500 9:68in9~

"'"l'l
CI! ---U
Q)

32:!3f~27o

li. 28
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B - Loca~ão~ dh~eeção t.echniea e adn'linist.ração.

2.' SECÇÃO,

Bitola larga - i lll ,435 .

•

Especificação, Ex/elisão P,'eço
Imp01'/allcia.ecção. kilomet,'ica. POl'

kilomet,·o,

2, • Locação, direcção technica da constl'ucção
71i,450 3:0001~OOÚ 226: 350HOOQe administração .................... " •.



-iU -

c.- Construcção do leito.

2.' SECÇÃO.

Biiola larga - 101,435.

o

o

o
li

00

I
I

Secção. Especificação. Quantidade.
Preço

bnlJol'tancia.de
unidade.

I

Rev-isão e locação da linha definitiva incluin-
do-se as derrllbadas e os destacaml'ntos ne-
cessarias á execução dos traball10s da con·
strucção do lei to da estrada, em descampado,

li250 lS:862~OOOmetro corrente .............................. 754,1)0

~ Terra (sem transporte)......................... 6220S3m3 li700 435: 41lSlIiOO
....
bll

Pedra (idem idem) ...............•............. 4li000 46i:3SS~0Q) H5347m3;:
o 73í430m 3 de escavação, transportados adis-........ taneia media de i95 metros a razão de 10 réisQ)

dOO por m3 a 10m de distancia .................... ............. .......... i43:79S#SU
'0

et<c1l
-j:l Abertura de valletas Jateraes para esgoto,
cn cubando em termo media 300m3 por kilo-cn
::l metro ........................................ 22635m3 i~OOO 22: 635liOObll
I':l
c1l Alargamento da plataforma para 4 desvios aC.J
Q) razão de iOCOm.3 por desvio ................... 4000m3 ilíDDO 4:000~00
o ---

{. 086: H2H45

Eventuaes I) '/o •••.•...•.••••••••••••••• ............ .......... 54:307líi2

---
i. HO: 4491$57



- H2-

C. '- Obras de arte corrente. (Boeiros.)

2. a SECÇÃO.

Bitola larga - 1m,435.

Secção. Especificação. Quantidade.
Preço

de Importancia.
unidade.

-

.,; Alvenaria de La classe............. · ............ 2133,m3602 20nOOO 42: 672n040
~

'" Dita de 2. a dita ........................ 46H,m3794 i5~000 69: i 76fi9iO.:õl ........
o Com argamassa de cal pura .......... : ..... : ... 93,m3270 4H000 373fiOSO.......
'"(1m Cavas de fundação .................. : .......... H75i,m3200 ifiOOO H:75ifi2CO• o

""cll
-::l Superstructura de madeira, metro corrente .... 66,60 6~000 399H600<n
<n -----::l
tlll
I:l i24:372n830cll
u

'" Eventuaes õ %, .......................... 6:2iSi!64il=l ............ ..........

i3D:õ9ifi47!

.



-B3 -

E. - Superstruet.ura COR'l seus pertences.

2.' SEcçÃO.

Bitola! larga - 1m ,435.

Secçào. Especificação. Quantidade.
Preço

da
unidade.

I7npol'fancia.

Tau ladas.

Trilhos ,... 4.1>99.000

Talas.. .. . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. 204.400

parafusos e porcas............................ 51.100

Grampos..................... 126.472

\)~OOO

1368000

2038000

i/28000

441:1S04$000

27:798$400

1O:628~4oo

2l:753$184

lXumeros.

Chaves........................................ 10

Dormentes.............. 9:>.813'

73:õS4g0OO

1õ3: 300$000

31:0008030

191:626$000

28000

18200

3008000

2$0<)0

61.320

76.650

ft.698

01. 8

7oneladas.

LasLro ...... , .......

TransporLe do maLerial do porLo de P~lotas
ao togar do Sim empre-go ..

Mão de obra do assentamento, melros cor-
rentes ....• , .•.••••.•...... '" ............•..

'"...
~"<:>

<
o
i:::
'"" UJ

C'I c:

El"eutuaes IS %, ••••••••••••••••••••• : ••• ••••••• •• 1"

1.107:154$381

l)7:83í8í:lH

1 .210:0J2 103

M. 29
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F. - EsLações.

2." SECÇÃO.

Bitola larga - i m,435.

o

o

o

o

000

P?'eço de
Secção, Especificaçúo. c::i cada f/l/por/aucia •.; ... edificio.'" ~'"<:l

ti ~

2, • Estação de Cangussú e suas dependencias., ..• i 32:000/$ 32:000~OO

.,;...
b.O
o>

3." Estações dos SeITas do Dionysio e Alegre c<l suas dependencias............... , ........... 2 i8:000J> 36:000no...
'"'o>

'" rn
~.' Paradas. - Estações no Duarte, e Serras do

""
o Cou to e Fructuoso e suas dependencias ..... , 3 7: OOOi~ 2i :0001100<O

.",

'"'".~
Caixas d'agua para alimentação das locamo ti·!:i>

l:: va~, .incl uin~o-se todas as despezas com a
'"o sua wstalaçao, em duaf; das estações de ~.'
o> classe desta secção., ...•. , •. , ..........• , ..••. 2 ~:õOO~ 9:000jlOOQ --

I I 98:000~OO



- Hõ-

H - 'I'elegrapho electrico.

2. 3 SECÇÃO.

Bitola lorga - 1m,435.

Secção, Extensão Preço
Irnportancia,Especificação . lei/omet'rica. pOl'

H/ometl'o.

2,3 Telegl'apho electrico........................ 75.400 lillOnOOO ao: 180/1000



-B6-

Bitola larga - 1m ,435.

-

-
Secçào. Designaçào do ?naterial. P'reço Importancia.

da nnidade.

3 LoéomoLivas .. ". " ......... ................. 28:000$000- I 84:0008000

a.i 3 Carros de passageiros ..... : ................... 6:000$000 i8:000$000...
t:.ll
IV i2 Dilos de mercadorias ......................... 1:800$000 21:600$000;;
o 7 Ditos para animaes ...................... ' ..... i:8003000 12:600g000......
IV

ii Wagnoles para o serviço da Linlia .............. 3:300g0JO.. cn 300$000
~ o

C':l ._-----
~
cn

139:0008000cn
:=
t:.ll
I: Evenluaes õ 0/0' ••••• " •••••••••••• 6:975$000"" ••••••• 1 ••••••••

t.J .
IV ------
I:l

H6:475~00

-



- H7-

Resumo do oreamento..
2." SECÇÃO.

De Cangussú ao Serro Alegre. -- "ã.k 4ãO. In

Bitola larga -1m ,435.

Especificação da~ verbas. Preço de Preço
cada vel'ba. kilometrit:;o.

A Planos definitivos ....... "'............................... 32:13'18275

B Locação, direcção technica, etc•...•........ o o •••••••••• o 226:3508000

C Constrllcção do leito : o o 1.140:449,~572

> Obras de arte Corl'entes (boeiros) " o ••• , ••• , o, 1ilO:1í918471

E

F

H

I

SUPel'structura com seus pertences. o, •••• o ,. o ••• ,. " ., o "

Estações. o ••••••• ,. , •• , •••••• , •• o •••• o •••• , •• o •• ,., •••• ,

Telegrapho electrico .............•...... , , •.

l\laterial rodante , o o o o • o •••••••••• , • ,. o • o ••••••• o

li, 30

1.215: 0128103

98:0008000

30:1808000

146:4758000

3.019: 189H421 40:0158764





ORÇAMENTO DA 3,A SECÇÃO,

Sub-secção. - A.

DO SERRO ALEGRE AO VELLEDA.

Bitola larga-iW -,485.

. Extensão - 3~,190 metros.





- 121-

A. -:- Plano!!; definitivo!!;.

3. a ECÇÃO. UB-SECÇÃO A•

. Bitola larga - 1"\435.

,g 0'" ]J)'eço
E ·pecificaçlio.

'.-::t--.=.
'-" ~~ do ltllpol·lancia.
'-'o '" kilome/I'o.u,

~~.t::
~<...,..,
CF.'- """cr.

5
f

I<O
.9 'O
'O ~

~ õ) Cus/o dos estudos definitIVos.
CJ ;>
o o
<: <ó

~

'" ~
IO:Ml9~0:!5e-: bD <bD Bitola larga ............................. 35.190 297.000

Q)
Q)

<: <:

~
o
'" 4,: 486n7:!5;... Dita e tl'eíta '" ..... " ...• , ...... ....... 35.190 1.27.500

Õ Q)

CE, <n ._----
g o

~ i4:955~750

H. 3i



- 4.22-

B.- Locaçâo, direcção tecbnica e adn'linistração.

a." SECÇÃO. SUB-SECÇÃO A.

Bitola larga-1m ,435..

Especificação. Extensão Preço lmpúrtancia.
c kilomet1'ica. 1101' kilomel'/'o.
'~ ,
""",

'"VJ
I

<i
o
""Ô' Locação, direcção technica de construc-<J
(l) ção e administração ............ " ..... 35,iOO anOOO 105;1)70,'/000'n
..6
'"cn



- 123 ~

c. - Const,rucção do leito.

3.' SECÇÃO. SUB.SECÇÃO A.

Bitola larga -1m,435.

Especificação. Q /. I d PI'eço , t .
uan te a es. da unidade. lmlJor ancl((.

Revisão e locação da linlJa
definitiva incluindo-se as der­
rubadas e destocamentos ne­
ces5arios á execução dos tra­
llalhos de construcção do leito
da estrada, em descampado,
metro corrente .•.•. '" . 31í.:19:J $250 8;797/1000

Terra (sem transporte) .

256.656 melros cubicos de esca·
vação .de terra transportados
a. distancia. média. de 176m, e
á razão de iO réis por cada
:lDm,O.•.••.•••••.•..•...••..•.

Abertura de vallos lateraes para
esgoto cu bando termo I1lédio
300 m3 • por kilometro .

Alargamento da plataforma para
5 de vios, á razão de iOOO I1l3 •
por desvio ..

..:! o:i
Gl "<:J

'O
2:l

<:: o
~ >u
o o
d

c:l

~ .'" '"
C'I':) [;0 <Q,

2:l 2:l
<: -<
o e;.. ....;;:; '"rJJ rJJ

o op p

Pedra ( • ) .........

013

22i.f8i

l.l .557

5.000

$700

.\.SOOO

1$000

1~000

15lto:826l)700

Hi:900.~()()()

1l. :557JjOOO

Eventuaes IS % . .•... . •. .• . .•. , ....•...•..•.••....••..

367; 252n6tl6

18:362~632



- '124, -

C. - Obras d"arte correntes.

Boeil'o..

3." SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO A.

Bitola laro·a.- 'lm,435.

- -
..
.:j

ci
'<:::

Q1wntidades. Preço I'/II]Jol'l(wcill.<...

'"o '" da unidade.'::: ':'<... -::'-... v;
'"

'" '" ma
Õ -o Alvenaria de i. a ela ·se ........ 1.iOl,472 20,~OOO 'i!2:029:?440'"'t:l -
<:: õ3 de 2." 2.242,380 11S~000 33:63õ~700'" >- . , . ........
c.J

o
6:386~200'"

~ Cava de fnndação ............. 6.386,20 lJ)OOO
~ Q.l .~. :.. <: ro 62: 05111340"" "" ""

I
<1J- :;J<

~ 2 li:ventuae$ ... 01 3:i02~67tJ ;.l ••••••.••..•• 0.0. ...... ........ . ..... , .......
;;:; '"cn r.n 65: i53~907
o Q

::l o



- 125-

E.- Muperst.l'uctura COIll seus perlences.

3." SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO A.

Bitola larga. -1m 435.

I
o
.~

<>- Quantidades. Pl'eço bnportancia...,
•g .,

da unidade .
<... '?.., -c., J5cn

i

Trilhos ................... tons. 2.U7,00O 96tiOOO 206:H2~OO

Talas ............••..•.... · 9t>,440 i36fiOOO i2: 979jj86.0

Parafusos e porcas ....... · 23,860 208~000 4:962iiS °

'"
Grampos .........•....... » 59,0t>~, i72!í000 :\O: t 51ljH fi

'"E "" Chaves ...•....•........•. :\O 300~000 3:000t$OOO
"" ~ n.O
~ Q;

'" ~ Dormentes ............... · 44•.738 2~000 89: 476nOOOo
o o
d

CIl Lastro .....•.•......••••• m3. 28.632 iij200 34: 358n400.• 9J '"....
(':7)~ <:"" Tran porte do material do
~ '":< porto de Pelo tas ao lugar
<: do emprego ............. tons. 5.468,000 20fiOOO f09:36°ti°OO
o e....... .... Mão de obra de assenta-QJ QJ
cn r.n mellto .................• mc. 35,790 2fiOOO 7i:t>80fiOOO
QJ '"o o

5U:986ti236

Eventuaes, elc., 5 0/0 ........... .............. .............. 27:099l13il

t>G9:085~(,,7

5

M. 32



- 1.26-

F. - Estações.

3," SEÇÃO.- SUB-SECÇÃO A.

Bitola larga-1m,435.

J§
Designação. ,;<.>o PI'eço de lrnportaneia •,g ..,

'" ..; :;:; cada ecU/icio.':' '" ~<.>o
"" ~..,

~'" ;s
CJU) U)

I
.;g .,;
,~ "'""C '"::l ;:::::

'"'" ;> 3 Estação da Luz (no lugar denominadoo
o o Serafim Libano) .................... i i8:000UOOO i8:~OO

'" '"" Cl) <l '"cQ .... ....
"" "" ~

Eslt:3g:.s. ~.~ .~~::~~ •~~. ::~.r.a.s..~ .:.e.l ~ .
Q) Q)

;j ~ 2 7:000~OOO i4:000HOOO
o o
.... .... 32:000nOOO.... ....
Q) Q)

cn cn
o o
A A



- i27-

H. -- Telegrapho eleet..ieo.

3." SECçAo.- SUB-SEcçAOIA.

Bitola larga-1 ffi,435.

;1 Especificação . Extensão Preço Importancia.
ja~ kUometrica. por küometro.
'-' I"5,

Telegrapho electrico........... ' ........ " .35,190 400/$000 1&:076n<>oO



- i28

I- Material rodante.

3." SEcçAo.- SUB-SECÇÃO A.

Bitola larga t m,435.

,
,8
"'"<> Preço

Secção. '" Designação do mate1'íal. lmportancia
"" de u,nidade.I
.<:>

~ ,
I -

I

" Ài 2 Locomotivas ................................... ' 28:000~000 56:00011000
~ ~
'O 2 Carros de viajantes .................... , ........ 6:000nOOO i2:000~000

~
õ3
>. I' )'J' I ~ I: • •

o Ó 6 Ditos de mercadorias ........ , ............... o •• i:800liOOO iO:80080oo

" I"

~ '" -< '" <I. Ditos para animaes.. , .. o" o •••••• o •••••• 0· ••• o o i:8001l000 7:200/iOOO.. to"" bO
~ ~ 6 Wagonetes para o serviço da linha .......... ,. 300liOOO i:800!i000
<: -<
o o 87:800nOOO..... .... '"'" rn Eventuaes, õ %.•..•.....•..•......•.•..........•. <1.: 390!i000rn ............
o o

!
~

~ 9!:i90liOOO

;
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Res'umo do areamento ..,

3." SECÇÃO.-- SUB- ECÇÃO A.

31)k ,1901ll •

Eitola larga 1111 ,435.

Numero
de

ordem.

A.­

D

C

II

E

F

H

..

Especi(icaçcio dasve~'bas.

Planos definilivos ,-,'.', ....... , ... ' ...... " ..... ".',

Locação, direcção lecbnica ,." , .. , , ..

Conslrur.ção do .Jeito , ,.

Obras dc arle corrente- (boeiros) , ,., .

Sllperstruclura com seus perlences , , .

Es tações , -, . , , , , . , , •... , , . ' , ' , . ,

Telegrapho electrico ., , , .. " , , " ., . '" .. , ., , , ..

Malerial rod'anle , . , , .. , ' "" , .' ,. , '" . , .. " ..

M. 33

Preço de cada
unidade.

H:955~750

105:5701$000

38õ:6tõ~288

65: t53~907

õ69:0851)M7

32:0001)000

U:076jiOOO

92:i901)000

L 278: (oÍ6~i92

Pl'eço
kilometrico '

36:3351$-1.>07



."



ORÇAMENTO DA 3.A SECÇÃO.

Sub-secção. - B.

DO VELLEDA AO CANDIüTA.

Bitola larga-lm,435.

Extensão-27,1~Ometros.
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A - Planos definitivos_

3." SECÇÃ .- SUB-SECÇÃO - B.

Bitola larga 1m,435 .

.:,
~
o

o ~'''' Pl'eçoet:çào. '- EspBcificação. o . importancia.'" 'o:! o:! por kilometl'o.'" "'..," ~.-I Qi::...-:: ~ ...
Vi ~r;q .

<:
Õ
'C E
c o

'" :.au c
o <: Cuslo dos estudos definitivos :
'" u

~

'" a:i o Di lola larga ................. 297n500 8: 184H225M to <: 27,5iO
<:

~ 'C , estreita .... 28,H8 127;'/500 3:tinn695-<: ::!. " .......

~
c:;
:>

ãi ocn o H:776n920
o

if. M



- i3~-

B - Locação, direcção t.echnica e administração.

3." SECÇÃO.- SUB-SECÇÃO - B.

Bitola larga i m,435 .

.,
§
;:.;
..:.: PreçoSrcção. Especificação. o lmportancia_'<:; por leilome/t'o .
~~.,.-.... :,." ....l'.l:l

Locaçã'o, direcção tecbnica de construc-
300nOOO 82: 530HOOOção e administração...... _.......... ,. 27,5iO



- -l3G-

c - Constt."ucção do leito.

3." SECÇÃO. - SUE·SECÇÃO - B.

Bitola larga 1,m435.

ES}Jecifi,caç{io. Quantidade. p/'ego 171lpol'tmwia.
c da uni ade.

'<;l..,...,
Q)

V) -
Revisão e locação da linha definitiva,

incluindo-se as derrubadas e os des-
locamenlos neces arios á execução
dos trabalhos da construcção do leilo
da estrada, em descampado, metro J,
corrente ....... , .....•.. ............ 27,tHO ~250 6:877~1>(J0

m.'
Terra (sem transporte) ................ 29,885,4- r,700 209: i 97ilSOO

'"~ m.'
"O Pedra (sem transporte) ..... , ...... '" . 48,04-8 4nOOO i92: i9211000
c:

'"CJ
o 346.902111,' de escavação, transporta·
'"" Q)

dos a distancia média de ;l99m á ra·
M .... zão de iO réis porm.' a distancia de

t:o ;lO metros .......................... 69:033~~98(l) .. . ... ...... .~ ..............
;;
o Abertura de valias lateraes para es-... goto, cubando termo médio 300m.' m.'....

[d[oOletro m.' .•.......• , •... ' . 8,21>3 i 1$000 8:21>31)000Q) porrn
o
o

Alargamento da pIa taforma por 1) des-
vios á razão de LOOOm.' por des· m.'
vio.m' ..................... ....... 5,000 i1$000 1í:OOO~OO,

-----
490: 553,)798

Eventuaes 5 % .............. .............. 24:527~689
------

5i1>:08i~487



- i36-

c. - Obra~ de art.e correntes.

Boeiros.

3.- SECÇÃO. - SUO·SECÇÃO n.

Bitola larga -1 1n,435.

<:>
'o;

Especificaçào. Quantidades. Preço bnportancia.<;..

'" da unidctde .'" ..
'", '"0;.. I
<.> "'".. t5"'" I

mJ .

Cantaria de 3.' classp......... i22,i88 30aOOO 3: 665jj640

-:: Alvenaria. La . . ....... 775,472 20~000 15:509ffl~0

.~ ~ 2. 8 i5~000 35:500{j740'"Cl » . " - ....... 2.366,7:1.6
<:: .-
cd 'g':.J Com argamassa de cal para..... 220,86} 4;~000 9j91~\56

'"o ·U

"
<;l . •. cimento para q86, i68 6~000 2:\1l7~OO8'0

C'O'- 0'"
bo

'" Ca vas de fundação ............. 4.850,600 iHOOO 4:85()~600
~ "'"---: '"e ~

>-
~ o 63:37i~884cr; o
o Eventuae., 5 %.. 3: 1ti8hõ9t~A .......... .............. 0'0 •••••••••••

66:5WH47



- f37-

C. - Obras de arte correntes ..

Paredes de sustentação.

3.a SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO B.

Bitola larga - 1ffi,435.

!
,§

Especi{icaç((o. QU(tntidades. P"eço bnportancia....,.,
'" ela ttnidaelQ..g '"I ';'...,., . .c'" ,
~'" I~

'" '"õ Õ m8
~ ~l::: i=I Alvenaria de pedra secca ...... 905,0 i2t1000 ii:~60tlOOO'" '"<;;I <;;I
o

'" o
d '" .<0 Eventuaes, li %...•••..•••.. .............. ....... " ..... 573t/OOO....

~et:ll:>.o

'" <O- 't:l-< ~
o -

~ i2:033t/OOO...... ?-
'"~ oo i=li=l

111. 35



- ':l3~-

D. - Obras de art:.e corl·ent:.es.

Pontes.

3." SECÇÃO.- SUB-SECÇÃO B.

Bitola larga-1m,435.

'",~ Preço<.>o Especificação. Quantidades. Importancia.'" da unidade.
J~

<u

'"<.>o I

'" ""., os
'F.l 'F.l

m 3 .
Cantaria de 2." classe .......... 76,258 lJ,01J000 3:050{J320

o o 3." o ........... 262,129 30JjOOO 7:863#870

Alvenaria de L" classe ..... ' " 552,875 2011000 H:057~5()0

'"
Concreto de cimento ........... 28,920 501~000 1:M6t!OOO

Õ
"Cl .ri Com argamassa de cal para ... , ;52,322 fJ.#000 3:009Jj288
~ o

C,,) ;;:; » o o cimento para 138,9\0 611000 833{JMO
o I=l

'" "" Cava de fundação ............. 1.195,320 ilJOOO 1:195#320
d. O)

C,,)

"' ....
~o

b.O '" Superstructura de ferro for- lülog.."

:< '" jado.............. ........... 21.000,000 1J236 4:9õ6~000'C

o ~
Dita de ferro fundido ......•... 3.720,000 lJi86,.. ~ 69iIJ920

éi5 ~
rn oo A
.A

3lJ,:i03i1858

Eventuaes, 5 %............. .............. . ............... l:705l1i92

35:809$050

-
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E. - Superst.ructura COD.l seus pertences.

3." SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO - B.

Bitola larga-1m , 435.

I~ P'l'eço
<>o Quantidade. da Impol'tancia.'"',g .,

ltniclade.'"..,. I
<.:> """., ;:::

U) U)

tons. !
~,

Trilhos ....................... '" .. :1.746,600 '96{i000 167: 673n600

Tallas.... ......... ......... ...... 7'7,628 :l36iíOOO iO:557n1,08

Parafusos e porcas ................ ':1.9,407 208{iOOO 4:036{i656

Grampos .......................... !H3,032 i72nOOO 8:26:1j}50'

n. o
Cbaves ............................ 8 300nOOO 2:4.00~OOO

CIl

-O Dormentes......................... 36.3 8 2tiOOO 72: 776nOOO
;; .,;
é 'O Gyradores de carro ................. i 3:500{iOOO 3:500iíOOOCIl

c..:> ;a
o é Ditos de macbinas ................ i 7:500nOOO 7:500YOOO
0$ CIl

c..:>
m Q)

i=Qo m3 •....
C':> bD '" Lastro............. , ..............• 23.288 :ln200 27: 945{i600O)

:< 0$
'O tons.o ~... õj Transporte do material do porto...
;> de Pelotas ao lugar de seu ern-O)

r:n prego...........•... , .' ......... ' 4.41;7 20nOOO 88: 940nOOOoo
~1=1 m. corro

lIlão de obra de assentamento ...... 29.HO 2~OOO 58: 220nOOO

'MH: 8:1On768

El'entuaes, 5 %...•.....•.....•.. .............. ........ ....... 22: 590n538

I
474:40i$30(J



~ i4ü-

F. - Estações.

3.a SECÇÃO.- S[JB - SECÇÃO - B.

Bitola larga - 1m, 435.

,~
Designação. c Preço

""" de )m]Jo/·tancía '.
Ó '" .,; ..

cada edificio ..,
'<:l '? '"

~

;o -:z '" !'::
t:l

~VJ r/.i Q- .

CIl I I
~ oS 3. a Estação do Candiota .................... i i8:000~OOO 18:000~OOO
'l:l O
l':: ;S

~.a Idem do Candiotinha................... 7:000~OOOCIl i 7:000~Ou l'::
o '"'"

u Caixa d'agua para alimentaroo das
'".~ o locomotivas, incluindo-se odas as
coE;, çQ'"

gr~fi~;~ ..~~. ~~~..i~S.t~.l~~~~~.~~. ~.~~:o:> CIl i ~:500aOOO ~:õOO~OOO<: 'O

'".-<o ãl
'"'" P-c>
rn o

2\J:õOO~OOOo i=l
o
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H - Telegrapho elect.rico.

3.· SECÇÃO.- SUB- ECÇÃO - B.

Bitola larga 1m ,435.

Especi(icaçe"io.
Preço

1)01' 'ci/ornet1'O. Irnpol'tctncia.

~
o
;a
='"c:.J

o

'"" .".
~ ~~

."

:;;
o
'""'@
cn
o
l=l

~
o
;a
l:l

'"c:.J
o Telegrapbo electrico .
'"
'"'O

~
."

>-
o
l=l

!lI. 36

27,õiO H:OO~OOO
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I - Mat,erial rodant,e.

3. n SECÇÃO.- SUB- ECÇÃO - B.

Bitola larga 1m ,435

o

o P/'eço'<:l
~' Desigllaç(/o do material. ela unidade. hnpoJ"tmlcia .

o .,
'o:: "",-, I

<> """., bjti)

-

2 Locomotivas ....... ' ...... , .. " ............... , 28:000~000 1>6:000$000

<ti f Carro de passa.geiros ........................... 6:000~00D G:OOOJjOOO
.~ C':l

mercaclorias ...................... i:800$000"" o 6 \
. . ... iO:800fiOOO

~ ""U l::: 3 . » animaes .............................. i:800~000 5:qOOfiOOOC':l
o U
d 1> Wagonetes para o serviço da linha...... '" ..... 30D~OOO f :OOOI~OOO= o

" .:ci C':l
<':'

M' <ti ------
"O

-< ,g 79:700iSOO
g .'",-

3:981>~OOO;;:;
o . Eventuaes ............. 1>% ..............

VJ c .o ------p

83:68õJjOOO
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Resumo do oreamento..
3.' SECÇÃO.- SUB-SECÇÃO -B.

Do Velleda ao Candiota 2"k~~IO.

Bitola larga 1m,435.

Numero
de

ordem.
Especif!caçe"io das verbas. Preço de cada

vel'ba.
Pt'eço

kilo1lle!?'ico.

A Planos definitivos , " ' .

11 Locação, direcção tecbnica .

C Construcção do leilo ..

» Obras d'arte correntes (boeiros) , ..

» »» » (paredes de sustentação) .

D » » notavei (pontes) ..

E Superstl'uctura com seus pertences .

F Estações.: .

J[ Telegrapho electrico '" .. , .

I Material rodante .

{{;776$920

82:030$000

oio:08ifS~87

66;0400$478

i2;033nOOO

35:809/1050

!J.74:4oOil$306

29:500~000

H:OO!J.~OOO

83; 685t1000

L 322: 36it!2U 408;06 n384





]'tI. 37

RESUMO GERAL DO ORÇAMENTO.

DA

Bitola larga-l111~435.





'1," 'l'TYPOTHESE.

R'e§il'JDO Geral do O ...çaUlento da linha :f"el'rea de Cangussú.de Pelotas ao Passo
Real ,do Candiota Vâ~ia'n'te da Estrada de Cerro do Dio Grande a Alegrete.

Bitola lar-ga 1, 01435,

2ü9k,ü50,

'" 3." Secçao.'t:l Custo
~~l L" Secçeio. 2." Secção,
§~ Espe()b/icação daS verbas. -~.---...

de toda linha. Custo

~B
70\900 7lík ,450

A '35\190 I B 27\510

kilomekico.
209k,050

A- Planos ilelinitivos ....................... o..... 30':498S0~ 32:'13:tH275 14:955871iO 11:776~920 80:3618987 4278467

.& 'Loeação" di I'eeção 'tecbniea ................... 212':7008000 226: 3/i08000' 'lOii: 570g000 82: 5308000' 627:150S000 3:000S000

C Conslrueça'o ao leito ............. , ........... 1. 80~:280s9~1 1.14'0: 4408572' 38ii:6158288 1Jlo~081S487 3.900:4278338 18:6578868

l! Obras de :Yrte correntes (boeit'os) .. , ........... 289: 970S282 130:5918471 6ii:11i381l07 66: 5408478 552' 261$138 2:6H8766

l! " " " " (pon·l,ilhões) ............ 40:211$299 .............. ,
40:2118299 216~270........ ...... ...............

l! " " " " (l1aredes desustenLação) !li': 0598690' .............. .............. 12:033$000 109:0928690 õ21~'l0

..D ' Obras de arte not:lI'eis (poutes e viaduetos'). 322:816HB'l3 ................ .............. 3lS:809$01iO 308:6258393 1:7158500

'E SllperSLl'oetu\'a com seus pertences.:, .•.... o' :I .240: 820H61õ 1.2Hí': 0128t03' õ69:0858ii47 474:401H306 3.008:318$071 16:7825'203

'F ' Estações.,., .... , ... , ...... ,.,', .. , ............1 208:000$000 OB: 000 SOOO' 32:000$000 29:lS00S000 367:iíOOflOOO 1:7078903

H Telcgt'apho eleCLt'ico ........................ o,' 28:3608000 30':1S0$'00'(} 14:076S000 ·:l:t:·004HOOO 83:620$000 400$000

I Matet'ial rol1àllte.~. "0 ..... ~_., ••.•• , ••• ~_. __.. ,
1 152;'f4tíS'000 146:'4708000 1l2:1908000 '83: 6858('00 474:41l58000 " 2:2GIl$768,.

4.~95 :'8678262 ' 3.01\1:189$421 1.322: 361~2411. 278: 6468492 10.116:0648.í16 48:390$640

I Beneficio eh 'em-pt'eza li '%.....................I 224~7!J'gI1363 ' lõO':9õ9~4H 6S:932~32~ 66:H8~062 õOõ:803H220 2:~i4~33fj

4,.720~660~625 . 3.'170:!48~92 1,342'õ78~1.6 1.388:479~303 lO,62i:867~636 õO:80~980

.....
tF:­
.....1



2.' HYPOTHESE. '

Resumo geral do orçalllento da linba Cerl'ea de Cangussú, de Pelotas ao
Welleda, variant,e da est,rada de Cerro do Rio Grande ii Alegfete.

,
Bitola larga - 1m,435.

i8'1, k5~O.

'"""~~ . Cust-o ele toela I Custo-'" Especificação elas verbas • l.." Sess("io. 2." Secção. 3." Secção.
~~ linha. Icilornet?·o.
~c 70k.900 75k.4150 A 35k.190 181k,MO

A Planos definilivos ......... , ................................. 30:498$042 32:1318275 1~:955~750 77:5815$067 427$372

B Locação. direcção lechnica ................................ 212:700$000 226:3S0S000 105:570$000 544:620$000 3:000$000
00 C Constrllcção do leiLo .........•.•.........•................ 1.859:280$991 1.140:449$572 385: 611í8288 3.385:345$81>1 18:64,7~933.,;<.....

» Obras de arlc COrrenLes (boeiros) .......................... 289: 971i$282 130:5918471 65:1538907 485:720$660 2:675~1557

» I » " » » (ponlllllões) ....................... 41>:2118299 .............. .............. 415:2118299 249,~043

» » » I. " (paredes de suslentação) ..... .' •... 97:01>9$6GO ... ...., ...... .............. 97:01598690 5348646

D » " » » (ponLes e viadl1Clos) ............• 322:8168343 .............. .............. 322:816s3~3 1:778H21i

E SlIpl:rstrucLul'a com seus perLences .•...................... 1.249: 8205615 1.215:012$103 569:081>$1í47 3.033: 91!l8265 16: 712/$120

F EsLações ........................................•••.••...... 208:000$000 98:000$000 32:0008000 338:000$000 1:861$849

H Telegr:lpho eleclrico ...................................... 28: 360,~000 30': 180,~000 14:076,~000 72:616$000 llOOSOOO

I MaLerial rodante ............................................ 1il2:1458000 146:475$000 92:1908000 390:8W$000 2:i52$749
4.495:867.~262 3.019: i898421 1.278: 61168492 8.793:703$17il 48:439$480

Beneficio da empreza 5 %"· ......... ·• ................... 1 22'1: 793jj363 HíO :959Jj47i 63:932jj324 439: 685jji58 2:42i~974

4.720:660n625 3.i70:i48jj892 i.342:578H8i6 9. 233: 388n333 ÕO:861Jj45'"



Quantidades de trabalho, material, edificios, etc.,
necessarios á execução do projecto.

Bitola estreita -1.m.,O.

"M. 38





l\Iovilnento de "terras para a ~r~paração do lei"to da es"trada.

Bitola estreita-lID ,ü.

PLATAFORMA - 3ID,5.

s ~
\ Escavações. ... .,; t:l •, o~ .- O>"t:l_

7'otal.
._ O>

'0> l-."t:l ... ~o'- ......._- '0> l-.

~2
I;l.

t:l'"
Secções. Sub·secções. PONTOS. Extensões. 0>0

.~§
~. ~.t

Terra Pedra ma ;3~ ....
-I': '"lei!. ~~ q

ma mS
mS ma

Ln ............. .................... De Pelo tas a Cangussú............... 73.767 603.993 i25. H,9 729.Hl.2 9,88 i39
,

2."............. ..................... .pe Cangussú a Serro Alegre.•.••.... . 75.960 6067.920 79.603i M7.35i 7,20 i72

{A•..•............. Do Serro Alegre ao Velieda............ 35.1:1)0 i92.678 29.i860 22L862 6,30 "7i
3. 3 •••••••••••• •

B...... ,......... Do Yelieda ao Candiota.............. 28.i'18 208.6087 29.30i 237.788 9,f5 i9((,

, ---
lotai ..........•.... '" .......... 213'.091> L473.078 263.065 L736.i43 81Il,H.7 i6i

....
oe.....



G't
20.....

Doeir08.

Bitola estreita-lm,O.

I

VOLUMB B CLASSIPICAÇÃO DE ALVE- EMPRBGO DA ARGAMASSA.

NARIA. ~

o

'"r --../'- " ,r ./'-.. ., ..
o

<:3 .,; ..
d

~

PONTOS. c-.i ., .< o., o- "~
Alvenaria. Com argamassa <:l ...

ci
~ " ..z

~,<Oj ei <:l
o

ai c.Jo .< '" o....
1'1

tJ '" §~

:. ;I~..r., '1':
~ a '"

..
1'1 Z

Cal. ICimento.

" o'o '? 1'1 -., ~ '"c.Jo t::tJ l%l E-< .e<:l ... '"1'1 P ~ <:l- '" ... êl<;.)'" "'-l ...
'" '" 1'1 ., z

Kil. m3 m3 ma ma ma
,

m3
L·.... ...... De Pelotas a Can-

6!8,432gussú.......... '" 73.767 18õ,399 3.321,236 7.9õ5,339 802,480 L 004, 062 18.i62,300 iõ9.20 291

2:·.... ...... De Cangussú a Serro
Alegre ............ 7õ.960 ........ i. 9õ7,236 4.039,91>2 89,260 .......... t;, 907,928 iO.831,000 76.40 2i1~

r-
Do Serro Alegre ao
VelIeda............ 31>.190 ........ 1.018,784 2.0õ7,262 .......... .......... 3.076,046 fL888,000 ° 0 ........... 126

3.·....

B... Do Velleda ao Can-
diota..•. : .....•.. 28.178 õ3,120 717,4ÕO 1.881,060 103,i80 213,860 2.334,660 4.270,600 ............ 68

--- ---- ------

Total ........... 213.09õ 338,õ89 7.014,706 iõ.933,613 810,872 L016,340 2L3õ9,696 39. iõi, 900 23õ.60 699



Pont.ilhões.

~ Bitola estl'"eita -1m ,O.

.....
~
~

'" .;
<> ...
<::l

~
lO

Vol1tme e classificação das Emprego g ~:::alvenal'ifts. de al'gamassa de <.:J

~ S'"o '" ""'<::l "::l '"" ~--.~
<» o
<::l <::l '1::l

PONTOS O) '1::l,
O) 'O O) ~l§ t: <:l.; 't:l •

C'3~ 'O .;;:;; ...."- ..,. <.:J o
I~

",; O)

~.ª f -~~ "~ '" 00
<.>- I~ .... CIl ..," o

~..; <.:J '"
';-' C'3 CIl_ O)Q ;:l ...

'"I~ '" l;e aõ QO .... 0) "'''' '"'1' .::.; ... " ~~. °8 O) <::l"::l :;; §<» 8 .,,,,
~'" ~ ~

o. §'r,:) ';<.:J CIl"", :;J'" ..... 8'1::l Vi ~ti) ti) u u u u

lei!. m3 m3 m3 m3 • ma m3 kilgs.
L" .. , ...... De Pelotas á Can-

gussú ............. 73.767 2qO,2iO 9M>,i90 35,õ3 786,640 398,790 i.229,0 7.800,0 '"
2." ..• ...... De Cangussú a Serro

Alegre ............ 75.960 ... ....... .......... .......... .......... . ......... .............. .............. ................

r De Serro Alegre ao I

Velleda ........... 35.i90 . ......... .......... ........... .......... .......... .............. .............. .. ........................
3."...

n... Do VeUeda ao Can-
diota............ ,. 28.i78 .......... .......... .......... .......... .......... .............. . ............. . ................

TotaL .•.•••••.. 2i3.095 240,240 945.190 35,53 786, MO 398,790 i.229, O r 9.600,0 q

~
CQ



Paredes de sustentação.

(MUROS DE AMPARO.)

Bitola estreita -101 ,0.

PONTOS. Extensão. Alvenaria
de pedm secca. ~

Ó ~
.~

kil. m3..,.
~.g <;>..
~.,..,. .
~<;> oe.. ;t -CIJ CIJ

L· ....... ........ ". De Pelotas á Cangussú .•.....•.. 73.767 L 978,2GO 6

.
2.· ....... .......... De Cangussú li Serro Alegre.. 75.960

,

lA....... De Serro Alegre ao Velleda. 35.1.90
3.- .. . ' ..

O....... Do VelIeda ao Candiota ...••. 28.178 955,000 i

Total ..•............ 2i3.095 2.933,260 7



P9ntes e viaduct,os.

Bitola estreita-1 m ,O.

II.
~

I

<:>

EMPREGO DE ARGA' t '"
VOLUME E CLASSIFICAÇÃO DAS ALVENAlllAS. MA'~A DE '" ~o ...,.

."
'<:l '" '""=l--- .../'o-.. -- <.>- <:l
<:l t:'l ~

"=l

~
Ó

PONTOS. Cantaria de Al'Venarla de '"
<:: ~ <3 Observações.

Ó
~ 2: "=l

~
'I::l o oS '"

~t:) !:l
<>- l<:l~~ "t:'l ...~ ..;:: <:>

~
<.:>

'" \ Pedras
~{; Cal. Cimento. ~.~ ...

'" <:: '" " '"\& '" 8~ <:l ~:- §-I .:2 l." 2." 3." i." seccas. ., .,,~
,..

<.:> ~ ~ classe. classe. classe. classe. 3. a classe
~.~ <:l t5 ~ ~'" <3 C,)

'" '"
leH. I ma ma ma I m3 ma ma ma ma mS ki!. lei!.

1." .. ..... De Pelo tas a
Cangussú. 73.767 22q,376. 66i,539 i.836,33i i.831,730 93q,76i i78,7i4 2.924,8q2 1.629, i32 8.772,530 i06.740,°i9.040,0 9 7 pontes com suo

perstruclura de Ier-
1'0 e 3 viaductos
pequenos com arco
simicircular.

2.".. .... De Cangussú
a SeI'l'oAle-

.: f'" remp'n~'.
gre ........ 75.960 ....... ......... ......... .. ........ ......... ....... -to •••••• ......... ........... ......... . .......

rDo Serro
Alegre ao

~." .. Velleda.... 35.i90 ......... ......... ........• . ...... ,.. ....... ......... .. .. ........ """ . .... , .... .........

B. Do Velleda
ao Candio-

437,024ta ......... 28.i78 ....... 75,476 239,060 ... .- ... ,. . 25,282 63~·, 380 ii7,180 L 085, 560 2LOOO,O 3.720,0 { Uma ponte com
superstructura de
ferro.

--- ---- - -- --- --- -
TotaI.. ... 2i3.095 ~26.,3i4 737,Oi5 2.075,3.9~ 2.268,754 9M,76i 203,996 3.559,222 i.746,3i2 9.858,i50 {~7.740,0 22.760,0 lO

.....
CJ!
tlq

I
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Material da via perIllanente.

Bitola estreita-1m ,O,

Secção. Designação dos materiaes.
Peso

Quantidades. de Peso total.
unidade.

Kilos. kilog. Tons.

(
rinh. p'inoip.L ................ 73.767

Trilhos. Desvios nas estações., ... , .... ,., 3,600

Linha accessoria na estação de
Pelo tas ", ... ,.,., ......... " ., 2.l.33

----
79.500

';:$
os dous trilhos da via ............... Hi9.000m 3. "'98,000'" Para 22,0'";::s

bD
>:l.,.". Numero.:::u

0.>""Soo
Talas, ....•.... , ...... ,. ,', •......... '" ... '~~ 53.000 3, O Hl9,000

Q)
Parafusos e porcas••.•...•................. i06.000 0,35 37,1.0O~

o.>
~ Grampos.....••.•....•..•..............•... "'37.250 0,20 87,"'50

Chaves.•....••.....•.•.•...•............... 20 700,0 1"',000

Dormentes ... , ..........••.........•..•.. .. iD6.000 35,0 3.7l.O,000

Giradores de machinas ...............•.•.. 2

\
Ditos de carros ...•.•...................... 2

Lastro, metro cu1>ico ........................ "'7.700

7.505,550

Seja ......•...•....•.......... ....... .... .......... 7.1>06,0 tons.



- H>7-

Mat.erial da via perDlanent.e.

Bitola estreita - 1m,O.

Secção.
Peso

Designação dos mate'l'iaes. Qltantidacles. da Peso total.
ltnidade.

}Wo kilog. Tons.

íLinha principal. •... " .. , o...... 71l.960
Trilhos.. o •

t Desvios nas e taçOes......... o' :1..200---- ,
77.:1.60----

'"'"' -bll

'" Para os dous trilhos da via ... o.•.. o.. o.••..• iMo320m 9,0 3.391),OfIO
'<
o Numero
'"'c<l
;..,

'"'O cn Talas .....•.... o•......••••••••..••..•. o. o.• 5L4.40 3,0 iM,320>::
;:I ~(
bll Parafusos e porcas..........•. : ... o.... o•.•• i02.880 0,35 36,008
'" ~rn '"'";:I Grampos ...... o............................ 424.380 0,20 84,.876

""c::
c<l Chaves................ ooo.................. :1.0 700,0 7,000c..J

'"o Dormentes ............... o..•••.•. o. o...... iü2.8S0 35,0 3. 600, SOO

\ - mS

\ Lastro ..... , .••....•..... : ............. o•.. 4.6.296

7.27S,04t

Seja •.•. o•••••.•..• o.•.•.•.• o' ............ .......... 7.27S,0

)1. 40



- U:i8 -

Material da via perlDaneot.e.

Bitola estreita - 1m,O.

Sub- Peso
Secç âo. secção. Designação (los matel'iaes. Quantidades de Peso total.

unidade.

kil. kil. tons.

(
Linha principal ........... 31U90 .
Desvios nas estações ....... 60a

-----
31>.790----

Trilhos.

ClÍ
Õ ~ m"C;; Q)

l=l :::l Para os 2 trilhos da via•. 7-LÕSO 22.0 f.õ74, 760'"
Q)

u P.
• o o Numero
~'" '"
'~f

Q)..... Talas..•.....................•...•... 23.860 3.0 7i,õ80
~~ <1>.0Q)

~<; <; Parafusos e porcas................... 47.720 0.30 16,702
o

o ....
Grampos ................................ .... i96.845 0.20 39,369... Q)

Q) cn
tn o Chaves.............................. ia 700.0 7,000o I=i
I=i

Dormentes ........................... 47.720 35.0 i, 670,200

m3

\ Lastro•.••........ .................. 2L4-74

3.379,6H

Seja..........•......... ............ . ........... ,3.380, O
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Mat.erial da via perIDanent.e.

Bitola estreita -1m,O.

2

9

6

6

5

O

O

'"
I

~
":l
<:'l

~
~":l,g <:'l ~Designação dos matel'iaes. ] <:'l

<;l.
~ :3~ <>

~ § ~
<:'l '? '"<.>o '"<> '9 <5 '" '""" ~

rfJ ü5 Q., Q.,

tons.
kil. kil.

Linha principal. .•.......... 28. i78

Desvio nas estações ......... 600

Linha accessoria da estação
\ LODOterminal em Candlota .....

Trilhos.

J
29.778

m
.8 Para os 2 trilhos da via•... 5\U,56 22.0 L3iD.23'.8 ,
'O c\Í
::: .....
C'.l .8

Numerou 'O
o I=l

<IIC'.l u Talas......•....•.....•..........•..•.. i9.852 3.0 t:>9.55
'" '" o
C'Õ ;., p$ <II

Parafusos e porcas............ ' ........ 0.30'" C'.l 39.70~ i3.89
~ 'O

o ~ Grampos ...•....•...•......•.......... i63.779 0.20 32.71)... õ3
'-' ;>
'" Chaves....•.............•..........•.. 8 700.0 5.60rfJ o
o ~

~ Dormentes.... ..............••....•...• 39.70~ 30.0 L389.6~

Giradores de carros.. :......... ....... i

l) l) " e de machinas ..•. i

m3

\
Lastro...........•......•.•......•....• i7.867

---
2.8iL67

-
Seja...•.........•...•.....•..... .......... .......... ~.812.0
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Est.ações.1

Bitola estreita -1m,O.

~ I ~~
<»0

~ ~'r:
"'< '"

Denomíuaçõe~ .
o ~~

~
'",

~
.; .~ c:3;

'" ~ '"
<:l 0;:0

''> '" '"
<.> <:l'",

<.>o ....
~ ~ ""-:I~

<.>

~
.~ ~

'" - ê3 ~ ~ ....'l.J

-

kil.

f Pelolas .•............•.......... " .... \ : L ,....... o 3,i50

~ ~

~7376'
~tI)~ Cinotte...........................•... 4." ....... 524 i5,720
:"'~cn
._--' UJ

~~&, (
A rroio do Ouro .•...•.....•.........•. 3.' ....... 842 9,MO

~~5 Toledo.............••.•............... 4." ....... i.37i !1S,870

Arroio do Lombilheiro .......•....... 4.' ....... i.828 i3,71O
.

~ .\ Cangussü ............................

76'900~
2.' ....... 2.358 i5,900

.~ 8 , ·Duarte..........•..................•. 4.'....... 585 23,550
~ cn bD

'O <')(" Serro do Couto ....................... 4.' ....... 906 9,630
S §,<J <
~l:l

Serro do Frucruoso...•.... " ., •.....• i9,UO~C'd8 4.' ....... L 544
CIlU", ;~~, Serro do Dionysio (Piratinim) ....... 3......... 1.892 iO,440

Serro Alegre ...........•......•.•..... 3.' ....... 2.508 i8,480

o I 'Curral de Pedras ..••......•.•

}~...o{
4.' ..••... 337 iO,830

<:

~ Seraphim~ . ó ~ < Libanio ( Capella
~ ~111:\S { daLuz) ..................... 3." ....... 900 i6,890
:... ....... o~
.~~~~ Velleda..............•..•..•.. 4......... Li85 8,430
~O~·

",<Il..<:l
E-<"'U::l

: C/) ( ~ Candiotinha..................
~ 28.i78 ~

4.' .•....• L603 i2,540
~

i=l \ tCalldiota........... , .......... 3.· ....... 2.084 i4,430
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Quantidade do lDaterial rodante.

Bitola estreita-1m,O.

.
t:3~~~

",. .
~§

...
t:l<n ~ §.5

..; :~s ~~ !'3 • 1:1,-

.g t:l .,<.:>
~~

ã~
",t:l

~
.,

{i~
"'~

Pontos. ... ~ ~ui ~o

'"'" 'o ...
<.:> o "=I"'t:l ",I;: 6'~,g '" j I;: "'''' ~·~·t'" 0"=1 o

<.>o I o ~'" · ... "'08 t l~<.:> "" rii
<.:>

§'"'" J5 o §~t:l aU) >.:< ~ ...
~"'<.:> o

{., ...... De p(llotas a Cangussú............ 73.767 Õ ~ 23 i2 i9

2.' ...... De Cangussú a Serro Alegre .•.••• 75.960 ~ ~ 23 U i9

{A...
De Serro Alegre ao Velleda......• 3õ.190 3 2 :1.3 6 :l2

3.'
Boo. Do Velleda ao Candiota........... 28.i78 3 2 :1.2 5 8

------ -
2:1.3.095 :lO :l2 7:1. 35 58





Orçamento das despezas a fazer para execução do projecto.

Bitola estreita-1.i"ü.





ORÇAMENTO DA 1.ft SECÇÃO

DE PELOTAS A CANGUSSÚ.

Bitola estreita--1ln~o.

Extensão -73.767 metros.

II. Ü





·,o •

, - , .. - -
.. '

.~
.W;t'eittãa" P1'eço por u

Esjie I:fílf(i~âd.
~

ô~ kilometrica. 1.ilomet1'o. <:S

"3 ~ ~ -t.
~ ~.

~~~ ,
tIJ ....= -

;iH ~1isto"dos"estu'dbs tlefirntivo J c:
I<n

:::l
bll
I':
c.s
o

I
~. -"'C'!~~ L Bi1t)la estreita..... ;.; ............. .: 73,767 " 127.%00 ,,9:400»292...

<n

.5
oS Bitola larga............. , .......... 70,900 297.%00 21 :092H71lO.,
~.,
Q

30;4,9sn<>ü
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B.-Locação, direcção .t,echnica e .adlllini8t,ra~ão.

La SECÇÃQ.

Bitola estreita -1m,O.

o

-

.~
&tensão P1'eço p01'

..,
Especifi,càção. j

•g kilomet1'ica. küometro• ..
<>..,.,
~

..,
'"CIJ ....

~

"'~
d~~ Locação, direcÇão tech:lica da construcção, e'-'" 2:ÕOO8000 i8~:~i7fJõO..... "'bD administração......•... " ...•............... : 73,767 .

~l:l

'""'u
~

, v .
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c. ~ Consf,rue~ão do leito.

{." SECÇÃO.

Bitola estreita t,mo.

ecção. Especificação. Quan ticlade . Pl'eço
da unidade. Importancia.

RevisITo e locacão da linha defin"í­
li va, incl uindo-se as derrubadas
e os destacamentos necessarios
á execução dos trabalhos de
eonstrucção do lei to da estrada
em descampado, metro cOITente.

Idem idem em mato e capoeira,
lU eira corrente .

30,000

43,707

'2;;0 7:DOO~OOO

2i:883~50

Terra, (sem transporte) .

Abertura de caminhos ao longo do
eixo da estrada de ferro, repa­
ração dos actuaes, facturas de
pontes e pontilhões de madeira,
provisorios, etc. metro cOl'I'ente.

792. i4,2 melros cubicos de escava­
ção transportados á distancia
lI1éd ia de 139m, a razão de iO rs.
por m3 a distancia de 10 metros ..

Abertura ele vallas latera.es para es­
goto das aguas cubando, termo
médio, ilOO m3 por kilornetro .....

Alargamento da pIa tafórma para.
quatro desvios a razão de !Dooma
por lJesvio •..•.................. q:oooj/OOO

2i:883i$õOO

22: i30j/O °

q22:79õj$iOO

ÕOO:Õ96i$000

!Di :350j/738

i$õOO

ii$OOO4,000

22,130

43,767

C03,(l03 1$700

i2;),i49 I~~OOO»Peara "

Eventuaes õ %••.••.•..•••.•.•......•..•••.•••

i. :102 : i 3 1$838

1)õ:i06i$9U

i. 157 :24,õ, 7í9.
M. 43
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c. - Obras de arte correntes.

(Boeiros.)

La S E Cç Ã O •

~itola estreita 1, mO.

3

7

o
O

81S

8

O

00

00

- -

Secção. Especificação. Quar,tidacle. Preço Imp07'tancia.da unidade.

m3.

Cantaria de 3." classe .......•.•.....•....•.. 185,399 30~OOO 5:56in97

Alvenaria de La classe ...................... 3.321.,236 20~000 66:~2~n7íl

-.'" . de 2.a classe ...•.............•.... 7.955,339 1.5~OOO B9:330JjO<J)
<J) \
::>

Com argamassa de cal para ................... 61.8,~32 4~OOO 2:473~72!t::o
c
d

c.J . • de cimento .............. _.... 80íl,480 6~000 4.:81.4i$88
'd

<J) Cavas de fundação........................... I.S.162,300 1.1$000 IS:1.62~
~
o Superstructura de madeira metro corrente. 159,20 61$000 9õ5l$2C3

l=l..
o ---
A
,.l 217:722i$88
....

Eventuaes;) % ....•.••.••.••..•.•....••.•••• ............ ............ 10:886~W

---
22S.6:9~02
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c. - Obras de arte correntes.

(Pontilhães .)

i." ~EcÇAo.

Bitola estreita - 1m ,ü.

Secção. Especificação"• Quantidade.
Pl'eço

ela 1mpol·tancia..
unidade.

Cantaria de 3." classe ••.........••...•........ 2l,,'>,2401U3 30/)000 7:~07/j~00

Alvenaria de LQ classe.................•...... 941>,i90m3 20UOOO 'i8:903/)800

Concrelo de cimento.......................... . 3iS,iS3 IUa iSO/)Ooo i:776/)1>00
-o Com argamassa de cal para ..................... 78ü,640m3 4/)000 4:i46/jti60'"'"~
~.o Dito dito de cimento para ....................... 3 8,790m3 6/)00::> ~:392~HO<:;

'" -u Cavas de fundação .............................. i.229,0011l3 iUOOO i:229HooO
~

'"oS Superstructura de ferro..•..•.. ' ... ,. " ....... 7.S00,000ldl. 0/)236 i:S40iíSOO
o
ãJ
p.,

'"Q ;;6:l,,96/Pl00
I

"..; Eventuaes õ %...•.•...•.... ,..•.....••. " ....... / .... .......... i:824/Pl30

38:32i~"30
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c. - Obras de art,e corrent,e~.

(Pare.des de sustentação.)

Ln SECÇÃO.

Bitola estreita - 1m
J O.

Secção. Quantidade.
PI'eço

1J1speci{icaçlio. da lmpol'tancia.
1tllidade.. ,

.
.

'.
<n
d

~~ Alvenaria àe pedra secca., ............. , ....... i. 978,260013 12/íOOO 23:739M20
Q)'"
~<n

Q) ?o
Cl>:l

,8
Eventuaes ;j 0,/0 ••• •...•.••••••. " ., •.••••••• 1:186~9D6

" c:l ............ ..........
...;

I-

II 21,:9265076
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D - Obras de al"te notaveis.

(Pontes e viaductos).

La S E C ç Ã O .

Bitola estreita - 1,mO.

o

-

Especificação. . Quantidade. P1'eço Imp01'tancia.
o da unidade.

'O:;..,...,
'""J

Cantaria de L" classe .......... m3 .. 224,374 60:1000 i3:462l)4o\,

» de 2." » .......... » 66i,039 40/S000 26:461/1560. de 3." " . ......... » 1..836,331 30/S000 5õ:0891J930

Alvenaria .de L" classe ....... » i.83i,730 20/S000 36: 634.1J600

» de 2." » ....... » 934,761 i 5#000 i4:02il)4iõ

-;:l Concreto de cimento••........ » i78,714 50/S000 8: 93iS/)700
'"'":3 Argamassa de caL ............. 2.924,84.2 41$000 U:699/S368~ »
s::
""o Dita de cimento.......... , .... » i.629,i32 6/)000 9: 774/S792...."
'" Cavas de fundação ............ » 8.772,590 i/SOOO 8:772/1590Cll

Õ
Q3 'iupersLructura de ferro for-
~ jado....•.•.. , ..........•..• kilog. i06.740,0 S236 25:i90/SMO
CDo

Superstructura de ferro fun-.,I dido......•............•...• » i9.040,0 /)186 3:Mi/SUO....
- -

2i3:584M75

I!:ventuaes I) %........................ .............. .............. iO:679/S223

-----
224:263$698

M, 44
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E - Superstructura COIll seus pertenc.es.

1.' S]E C çÃ O.

BiLoln estreita - 1, 010.

ecção. Especificação. Quantidade.
Preço I lInpol·tallcia.da

I
unidaúe.

-

Trilhos...................... , ..... lun '" 3 .4.98,000 96h'OCO 33õ:80 eOOO

Ta[~s., ......................... ... . ~59, 00 13(j~GOO 21: 6'~4LOOJ

Purafuzos e porcas .............. . ,. . 37,100 20j~'000 7:716~800

Grampo ........................... , 87,450 i72,~GOO i5:C41~400

Chaves............................. n."....... 20 2~OECOO õ:OCO~OOO

.;:> Dormentes ............ ............ , iDO. 000 ~N60J Hi9: (jOOXOOO
'"'"::l Gyradores de 2 2:600~OOJ 5:2001:000til carros .... : ........ , .. ,
c:l
<lio Dit.os de maclJinas................... , 2 5:6001~OOO iI :200~OOO.'"
'" Lastro ........ '" .•....... : ........ m3 ...... 6.7.7CO t."200 57: 240,~OOO.;:g
o
õ) Transportc dos ma lcriacs do porIa
c.. de Pelolas ao lugar do seu em·
O) cmprego ......................... tons..... 7.õ06,00 20,1000 :150: i20ijCOOo
J ~Ião de obra cle assen ta men to, me·
...; tr03 C01'ren les ................... m. c .... 79:5.00 2NOOO iõ9:0CO!i000

937 :1f)0~2CO

E\'cntuaes i:í %" .................... .... .. ............ . ......... 4,6: 8771~õ to

98'~:427b710
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F - Estações.

L" SECÇÃO,

Bitola estreita 1,mo.

Secçào. C/asse. Especi/icaçào. Numcl·o. Preço de /In[lol'tanâa.cad(t edi/iclO.

L" I!:staJ~gci~~ ..~~~~~~~ ..e. ,:~~~ .. ~.~~~~~. 1 160:0CO~000 i60:0oo,'Ot°
." Estaaão do Arroio do Ouro c suas'" 3"
'"" epcndencias ....... , ... , ••.. , .. ,' 1 iS: OO~OOO 18:000ljOOo
~o

d
u

Paradas-.I!:.stações no Ci~ote, Toledo
~

4."
e A.rrolO do Lombllbelro ........ ,. 3 7:000;1000 21:(00,'000

UJ

5
o Caixas d'agua para alimentação dasõí
o.. locomotivas, incluindo·se toda.s
'" as despezas com a sua inslallaçãoq
I cm duas das estações da 4." cla e

4;1)ODHOOO. desta secção ... , .. ,·,., ............ 2 9:00011000-
208:000hOOO

{
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H - 'I'elegrapho elect.rico.

l." S E C ç Ã O.

Bitola estreita i,mO.

Secyão. Especificação, Extensào P?'eço ImpO?'tancia.kilvmetrica. POI' !cilomet?'o"

lO.

cV ,
"'~-S'"• o'" Telegrapho electrico.", , .. , .•. , ... 73,767 ~OoHOOO 2\l:1S06g800~ ~~
~c

'"0:>0
Q
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I. - Material rodante.

L" S E C ç Ã O.

Bitola estreita - 1, 010.

-

Especificaçào. p'l'e~o Importallcia.
Õ

da uni ade.
'",
<>.
"-'
'"cn

ã locomotivas .............•......................... i8:000nOOO 90:000HOOO

4, carros de viajantes ............................... 3:õOO~OOO i4;OOO$OOO

o;> 23 ditos de mercadorias ...•....................•.... i ;200f)OOO 27;~/iOOO
Ul
ai
::3 i2 ditos para animaes............•......•...........• i :200f)OOO H;~OOnOOObD
Q
c:lo t9 wagonetes para o serviço da linha ....... " ....... 200/iOOO 3:800~OOO

" 'CS..,.
Ul

oS
o i49: 8001~OOOõ)
c..
Q) Eventuaes, ã 0/0 ..................................... .............. 7; 490/iOOO
i=l

iãl;j90~OOO
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Resumo do areamento..
:l.·SECÇÃO.

De Pelotas a Cangussú (7'0.900 IDetros.)

73k,767"'.

Bit01a estreita -1m ,O.

Numero de
ordem.

A­

D

C

C

C

C

D

E

F

H

I

Especif!cação.

Planos definitivos .

Locação, direcção technica, etc.... . .

Construcção do leito :, .

Obras d'arte correntes (boeiros) .

Ditas dita dita (pontilhões) .

Ditas dita dita (paredes de sustentação) .......•..

Ditas ditas notaveis (pontes e viaductos) ..

Superstructura com seus pertences...... " .

Estações ......................•.....•..•........ '

Telegrapho electrico .

Material rodante ..

P.reço de cada Preço
verba. kilomett·ico.

30:498~042

:l84:4:l7~500

:l. :l1i7: 241i~779

228';609~027 .

38: 321l!420

2'~: 926~076

224: 263U698

98!i:427~7:l0

208:000UOOO

29:1i06~800

:l1i7:290~OOO

3.267:1i06~062 4!i:29iti923



ORCAMENTO DA Z.A SECCÃO.

DE CANGUSSÚ A SERRO ALEGRE.

Bitola estreita-1Jn~O.

Extensão -75.960 metros.





i8l

A. - Planos definit.ivos.

2." SECÇÃO.

Bitola estreita - 1m ,O .

5

õ

00

.-
I

·Secção. Especificação. Extenção Preço lmpo1'tancia.1cilomet1'ica kilometrico.

a>
".
b.O
CD Custo dos estudos definitivos::;;
o
t
CD

'" cn

"" ""
Bitola estreita ................. 75,960 127/1000 9: 68ij/9

'::l
'"<n

Bitola larga ................... 75,M>O 297 00 22:M6~37::3
b.O
Q
d ---U
CD 32:13iU27Q

M.. ~6
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D - Locação, direcção t.echnica e adnlinistração.

2." SECÇÃO.

Bitola estreita - 1m,O.

Secç(io. Especificação. Extensão Preço

kilometl'ica. por I1npol'tancict.
kilometTo.

cri....
'::lbll

"''''"'~

"
d<

direcção tecbnica e administra-~ll Locação,
>:lo(N ....... ção .................................. "0 7õ,960 2:õOOnOOO :l89:900~OOOu ....
.,'"qu:l

o
oe
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C. - Construcção do leito:

i. a SECÇÃO.

Bitola estreita - 1m
i O.

Secção. Especificação. Quantidade.
Preço

de
tmidade

I7npol'tancia.

467,920m3 ~700

79,43im3 4nOOO

Revisão e locação da. linha definitiva incluin­
do-se as derrubadas e os de tocamentos ne­
cessarias á execução dos trabalhos da con-
strucção da estrada, em descampa.do.......... 7õ,960koS

4:000jSOOO

22:7881$000

94; 1.44#372

18; 990nOOO

32i:5í4H000

317;72'1$000

i~OOO

i~OOO

250

4000

Terra (sem transporte) ..

Pedra (idem idem) ... '" .........•.......... " .

5473õi metros cubicos de escavação, transpor-
tados a distancia mediadei72 metros, a razão
de iO réis por me. a 10m de distancia. , .

Abertura de vallos lateraes ou sargetas. cu­
bando em termo media 300m3 por kilo-
metro .......•............ , , .

Alargamento da plataforma para 4 desvio a
razão de iOCOm por de \'io .

Even tuaes õ % .••.•...•...••••• , • • • • • •• •••••..••••. • •.•.•..•.

78õ:i90#3i2

39:2õ9~f>i8

824;449#890



c. ~Obras de art,e cQrrente.

Boeiros .

.2,a SECÇÃO.

Bitola estreita - 1m,O.

.
Especificação. Quantidade.

P,'eço
Secção. de IrnlJ01'tancia.

1u~idade.

.,; Alvenaria de L" classe.............. , ........... 1957,236ms 20~000 39: i44~720
'-
bD

~ Dita de 2." dita ................................. 4039,9ií2m3 H>~OOO 60:599~280

o Com argamassa de cal para .................... 89,260mS 4/JOOO 357~040t
Cl)

"U> Cavas de fundação .....• , ...•.....•.•..•...•... i0831,OOms i~OOO iO:83i~00O'0
""cd

-;::l Superslructura de madeira- , me tI'O correu te ... .- 76,400 6~OOO 458~00'"'" -----;::l
bD

@ iH:390~40
t:,"l
Cl)

Eventuaes 5 %, •••••••••••••••••••••••••• 5:569~522A ............ .. ........

H6:959~961il



- i8õ-

E. - Superst.ruct.ura com seus pel'tences.

2.' SECÇÃO.

Bitola estreita - 101,0.

Secção. Especificação.
Preço

Quantidade. da Impol'tancia.
unidade.

Toneladas.

Trilhos......................................... 3.39B.MO OOnOOO

Talas. i5~.300 1368000

parafusos c porcas............................ 36.008 208/lOOO

Grampos....................................... 84.876 i72S000

Numeras .

10 2508000

i02.880 18600

..;...
"'"'":ii
o
t..,

" rn
tN «:

';::l
<"'";::lcJ:)
Cl

'"c.J..,
l=l

Chaves ............................•...........

Dormentes 0 ••••••••••••••••••

Lastro , " .

Transporte do porto de Pelo tas ao lugar do
seu emprego .

Mão de obra do assentamento, metros cor-
rentes ... .•• .................................

m.S

q.G.296

70neladas.

7278,00

77.160

208000

28000

~{j: 9238840

20:9848800

7:~66i­

141: 5983672

2:5008000

164:6088000

55:1í5582oo

145': 51iOSOOO

1!Sq.: 3203000

891:540$176

(,,4:5778008
Evel1tuaes DO/o t •••••••• ----

936:1178184
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F. - Est.ações.

2." SECÇÃO.

Bitola estreita ·_·1m ,ü.

o

o

o

o

o

Especi[icaç(io.
P?'eço de

Secção. c:i cada Importancia.
.; ~ e(lificio.
'" ii:'"<::l

~Õ

2. " Estaç;io de Cangussú e suas dependencias ..... i 32:000~ 32:000nOO
.;....
b.O
cD

3." Estações dos Senos do Dionysio e Alegre e:<
o suas dependencias ..................... , ..... 2 i8:000~ 36:000~OO......
Q). <n 4." Paradas. - Estações no Duarte, e Serras doo

"" ..s Couto e Fructuoso e suas dependencias ...... 3 7:000~ 21:000800
-o
'"'"p Caixas d'agua para alimentação das locomoli·b.O
~ vas, incluindo-se todas as clespezas com acd

Q sua instalação, em dl1ap, das estações de 4."
o classe des ta secção.....•..•................•.. 2 4:õOO~ 9:000UOOQ --

I
98:000nOO
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H - Telegrapho electrico.

2.· SECÇÃO.

Bitola estreita-1m ,O.

o

Secção. Especificação. Extensão Preço
Impor'tancia.Tcilomet'/"ica. pOl'

TcUomet?'o.

o
<d •

o.>
-;:I ....
",bD
",o.>

" ~< Telegrapho electrico........................ 75.960 400$000 30:3S~1J00~

88u ....
0.>0.>otn



- tS8-

I - lt'lat.eriaI rodante.

2.' SEC ç Ã Q.

Bitola estreita --.1\1\0.

Seegão,. Desianaçdo do material. Preço Importanoja.de unidade.

4 Locomativ·as .........,........ , ,. , ... , .... , ... ,.'- HI:OOOSOOO 72:0003000
.; ~ Carros de viajantes............................. 3:000$000 H:OCOgooo...
cc
<:> 23 D\Los de mercadorias ......................... :1:200$000 27:600$000-<
o 1.2 Ditos para 3nimaes .........•..............•.. I. :200$000 14:~OO$OGO......
<l>

1.9 W'agnoles para o serviço da Linta .............. cn 200$000 3:800g000
coi o

C': ------
-::s
<FJ

13:1:800$000<FJ
:::l
I:t>

â Evcnluaes 5 %" .. • ...... •• ••• •• .. ................ 6:1}90g000
u
<:> ------o

138: 390nOOO

r
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Resumo do areamento.•

2." SECÇÃO.

De Cangu88ú a Serro Alegre. - '-0,k960.

Bitola estreita - 1m,Ü.

Especificação. P"eço de Preço
carla vel'ba. kilometl'ico,

A Planos definitivos. o.. o , .. o o.. o', o

B Locação, direcção technica .. o o ••••• : .

C Conslrucção do leito, .. o o. oo o ..

• Obras de arte correntes (boeiros)o o o ••• o o ••• o o o ••••• oo.

E Supcrstructura com seus pertences o .

F Estações. o, 0.0 •• o•• o o, o' o.•. 00 o"0 o ••• o0.0 ••••

H Telegraphoo o o o o..

I Material rodante. o o. o o" o ooo..

àI. 48

32:1318275

1.89:900Soo0

824:4498890

H6:9598962

936:1178186,

98:0008000

30:386,8000

138:3908000

2.366:332S311 31:t~~s3~7





ORCAMENTO DA 3.A SECCÃO,

DO SERRO ALEGRE AO VELLEDA.

Bitola estreita -llD-,O.

Extensão - ~m,190 metros.
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A. - Planos definitivos.

.3." SECÇÃO. SUB-SECÇÃO A.

Bitola estreita - 1m,O.

,g od P1'eço't:!'-'..,. Especificação. CI).~ do lmportancia •'-' ~-ó
.,

·ij kilometro .CI)
'o .Q..,.
'-' ;;:: .~., cn ""CI)

-

I
-

li cd
.8 "O
"O ~
I:: ã:) Custo dos estudos definitivos.
C15
o :>
o o
C15 C15

" Q) Q)

c<Í 1;J,<
... Bitola estreita ........................... 3õ.i90 t27.lS00 ~:486n72õb.O

Q)
Q)

:< :<
o o........ .... Dita larga............................... 3/S.!90 297./S00 iO:469nO~lS..... Q)
Q) UJ -----cn
o o
~

~ t4: 91Sõn71S0

M. ~9
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B. - Locação, direcção t.ecbnica e administ.ração.

3." SECÇÃO. SUB-SECÇÃO A.

Bitola estreita - 1m ,O.

o
'<:$ Extensão Preço..,.

Especificação • ll11pol'tctncict.
o '-' leilornetr·ica. pOl' leilmnetro.'"'e:> '"..,. .ó'-'
'" ~CJ:l

o o
'" '"!O '"...
~.ci

bD •
0>",

-o .<i '2 Locação, direcção teclmica de con·... <.-
ro 'C < - strucção e administração.......... 35,i90 2:500/JOOO 87:975nOOOo::l 0-

... '" t~
á-CJ Q)

cn cn

o o
A o



-1.9õ -

C. - Const,rucção do leit,o.

3.a SECÇÃO. SUB-SECÇÃO A.

Bitola j3streita -101,0.

Especificação. Q t 'd d Preçouan t a es. de unidade. Importancia.

'"<iW
'"<:
o........
'"C/)

o
~

Revisão e locação da linba
definitiva incluindo-se as der­
rubadas e destocamentos ne­
cessaJ'ios á execução dos tra­
balbos de construcÇão do lei to
da estrada, em descampado,
metro corrente .

Terra (sem transporte) •.•......

Pedra (» » ) .........

221.862 metros cubicos de esca·
vação de terra, transportados
a distancia média de i711D

,

á razão de l.O réis por m3 a
l.O metros de distancia ..•.....

Abertura de sargetas cubando
termo médio 300, m3 por ki-
lometro•...•....•....•..•••.•

Alargamento da plataforma para
5 desvios, á razão de iOOO lU3.
por desvio ......•......•.....

31S.i90

m3.
i92.678

29.i8!J,

iO.iii>7

5.000

i$21S0

1$700

6-nOOO

i 1$000

i4'l000

8: 797i$õ00

i3!J,:8745600

H6: 736tjOOO

37:93SHi02

10:õõ71$000

5:000/1000

Eventuaes õ % • . • . . . . •. . • . . .•......•......•.......••.

3i3:903Jj1S02

iõ:695i$i71S



- 196-

c. - Obras d'arf,e correnf,es.

Boeiros.

3. a SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO A.

Bitola estreita.-1m,ü.

,g
Especificação. Quantidades. P'reço ImpOt-tancia...,.

Ô '"... de unidade •
.~ ':'<.>- oC

~ JS
-

c<l ~ m8
Õ '<:l Alvenaria de t. a classe...•.... LOi8,78tl 20fjOOO ~,):371Sij680;; ~
d ~ de 2. n 2.01S7,268 i1S~OOO 30: 8lS9l102Oc<l > > ........

{..')

o o
c<l c<l Cavas de fundação ............. 11.888,000 i~OOO 11:888/1000

.0>
" o>

~to.... 57:m1$7ooC">1:lO o>o>
~:<

o o Eventuaes is %................. 2:8lS6~i3tí... ... .............. . ................ ...
o> o>

IIll:97&'/8ll1Sti) 00

o o
A A
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E.- Superst.ruct.ura COIO seus pert.ences.

3.· SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO A.

Bitola estreita.-.1m,O.

I
l~ -
<>- Especificaçào. Quantidades. pregg hnportancia...,

,~ '" da tlni de.
<>- '?.., ""'" J5CI)

i .

Trilhos ............... ... tons . :1..574,760 96~000 i51:i76n960

Talas ............ '" ...... · 71»80 436~OOO 9:73flj88O

Parafusos e porcas •...... · 16,702 208»000 3:474tJ880
"

'" ~
Grampos................. · 39,369 i72~000 6:771»468

Õ "Cl
Chaves ...•............... 10 250~000 2:1S00~OOO"Cl oS n.O

s:: ã;

'" :> Dormentes .•........•..•. · 47.720 i~OO 76:352~OOOu
o o

'" '" Lastro ......•......••..•. m3. 2L474 iH200 25:768tJ800
". '" '"eQ .... .....

Transporte do material doblJ ~""
'" ~ porto de Pelo tas ao lugar:;;; <: do emprego ............. tons. 3,380 20~OOO 67:352nOOO
o o
!-' !-'

de assenta-;;; a Mão de obra
. cn cn menta .................. mc . 31>,790 2~OO 7i:580~OOO

CI) '"o o

4l.4:958~n4

Eventuaes, etc., 5 %........... ............... .............. 20:747~906

435:706n030

M. 50
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F. - Est.ações.

3." SEÇÃO.- SUB-SECÇÃO A.

Bitola estreita-1 lD ,O.

lê
Designa~ão. Ô<.>o Pre~o de Irnportancia.<;)

.; ...Ig ., cada edificio.., ., ~
<.>o .c ~

I;:
<;)

;::l ~
.,

tiC'1 C'1

.ri .;
o 'O;; ~
c:l Q3
CI! :> 3." Estação da Luz (no lugar denominadou
o o Serafim Libano) .................... ! :l8:000~OOO :18: OOOfjOO{)
CI! <:l

" ~ ..; O)..; ...
bD bD

~." ESf:3~~.s. ~.~ .~~:~.~~ .~~. ::~.r.a.s..~ .:~.l~.CD CD

:;;; :;;; 2 7:000~OOO U:OOOllOOO
o o... ... 32:000~OOO... ...
O) CD

rn rn

o o
Q Q



i99

H. - Telegrapbo elect.rico.

3,· SECÇÃO.-Sun-SECÇÃO A.

Bitola estreita-1m,O.

,g..,. Especificação, Extensão Preço Importancia.,g <.>
~~ kilometrica. por küometro.

<.>- o
<.> "O>

'" b5<-J

Q) o
<;! '"Q) CD
'-' ...bJl • bJl •
CD<;! CD<;!--d.<.~ «~ Telegrapho elec trico.. , , , . , •... ' , ... .35,190 WO/$OOO 16::0768000

coo o "O 0-... I:l
t:~,-,'"

"'0 CDrn rn
o ol:l l:l
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I. - Mat,erial rodant,e.

3.· SECÇÀO. - SUB·SECÇÃO A.

Bitola estreita 1m,O .

•§
"'"Secção.
<) IPl'eÇQ
'" Desi,qnação do mate?·ial. I1npol'tancía'" de unidade.,

oC
os

tJ:>

'" <II 3 Locomotivas ...................... , ..•.•........ :18:000;)000 54.:0ooi:jOOO
Õ "O
;.c; ~ 2 Carros de viajantes ............................. 3:500;)000 7:000t/000r:: Q;

'" »u 13 Ditos de mercadori~s........................... 1:2001$000 15:6ooJ$000
o o

'" '"
"

Q) Q) 6 Ditos para animaes............................. 1:200$000 7:200J$OOO... < .....,; bD bD
Q) Q)

12 Wagonetes para o serviço da linha ........... 200J)000 2:4.oojjOoo:;: :;;;
o o 86 :200jjOoo...... ...... Q)
Q) rn Eventuaes, 5 'lo .•..•.....••••......•.••. 4.:3iOHOOOrn ............
o o

!
~

~ 90:5iOHOOO

-
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R.esumo do areamento..
3." SECÇÃO.- SUB- ECÇÃO A.

Do Serro Alegre ao Velleda.

Bitola estreita 1ill ,O.

Nwnet'o
de

ordem.

A

[R

C

»

E

F

H

I

Especificação das verbas.

Planos definitivos ..

Locação, direcção tecl1nica, etc " ..

Construrçiio do Jeito , ..

Obras de arte correntes " .

Superstructura com seus pertences ........•....•.....

Estações ......•............... " .•............. , •......

Telegrapho electl'ico ' .....•............ "

Material rodante ...............•......................

Preço de cada Preço
verba. lei/ometrico.

l.!~: 91>5»750

87: 97Õ;\jOOO

319:õ98~677

59: 97Sn83õ

435:706~030

32:000~OOO

U:076~OOO

90 :51.O~OOO

M~ õi

i. 06'~:800~292 30:2õ8~60~





ORÇAMENTO DA 3,A SECÇÃO,

Sub-secção. - B.

DO VELLEDA AO CANDIOTAe

Bitola estr~ita-im~o.

Extel1são-28,178 metros.
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A - Planos definit,ivos.

3." SECÇÃO.- SUB-SECÇÃO - B.

Bitola estreita 1m ,O .

.;,
!:.s

,~ :.;;;
P1'eçoSecção. ..,. Especip,cação. "' . lmpot·tancia ...,

'<;;I <;;I por kilomet1'o.'"... "''''1 l'e'N

""
",,,

:::l --CIO ~
,

d

§
~'O

<=: o Custo dos estudos de,finitivos :
d ;C;
U l:l
o '"'" ~ Bitola estreita .............. 28,i78 U7/í500 3: 592669lS.. o«i o.> ÇQ.... '"tlD do.>

< 'O . larga .................. 27,õtO 297/1500 8: i8&6225
~

o ãl.... >-....
o.> o
'" I=l ii :776119jO
':J
A

M. õ2
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B - Loca~ão, direc~ão t,echnica e adlllinistra~ão.

3." SECÇÃO.- SUB-SECÇÃO - B.

Bitola estreita 1m,O.

'"l:s
,~ ~ Preço
<.>- Especificação. .§ . por kilomet1'o. Importa IIcia.o <>.,

"'<:I.<::; '? ~.~<..-..., ""~
~ ã~v.J

~

o

'" o
C) '"....
1:.0"; ",,,,
O)~ 'O~

Locação, direcção technica de con-- C) • aJ.~
~ <.-

2:500I~OOO 70:445~OOO• 'O ~::::'O strncção e administração•....... , 28,i78
~oO:: 0)0...... ;>",
~u u

o
U) Cl
o
Cl
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c - Construcção do leito.

3. a SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO - B.

Bitola estreita - 1,mO.

I~ P1'eço<.>o Especificação. Quantidade. Importancia.'" de 1midade.
Ô '"'"'<::I .ó
"'" b5'"ou

U)

Revisão e locação da linha definitiva,
incluindo-se as derrubadas e os des-
tocamentos necessarios á execução
dos tmbalhos da con trucção do leito
da estrada, em descampado, metro k.
corrente ...•... , .........•........•. 28.i78 1$250 7:0~~ 1>00

m3.
Terra (sem transporte) ................ 208.487 ,~700 i 45:9~0,~900

.5

.~ ~ m3 .
~

~ Pedra (sem transporte) ................ 29.301 4nOOO 1i 7: 20!~HOOO
<:l o
<iS ~

U s:l
o <iS 237.902 m3 de escavacão, transporta-
<il u

".~ ·0 dos a distancia médía de "-9401 á ra·
~g,

Çl:ld zão de !O réis por m3 a!O Imetros
~ d d(distancia ........................ .............. .............. 46: i30/l872
<l ~ .

,g
o Õ Abertura de sargeta cubando termo m3.'";:; >- médio 300 m3 por kilometro ...... 8A54 i,'iOOO 8:4541)000cn o
o A
A

Alargamento da plataforma para 4 m3.
desvio ,á razão de LOOOm ........ 4.000 i.'iOOO 4: 00 O/lO00

328:774~272

Even tuaes 5 %. v ••• .............. • •••••••••• 0.0 i6:438H7i3
------

34õ:2i2/l985
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C. - Obralil de art,e corrent,es.

Boeiros,

3.' SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO B.

Bitola estreita -1m,O.

C
'<:s

Especificação. Quantidades. P'reço... lmpartancia .'" da lmidade.,g <u

'"",. I -
<u .c:>
<u ;g

CJ'> "J
I

- j m3 •

Cantaria de 3.' classe... _. '" _I 53,!90 301S000 !:59ií~700

~ Alvenaria, La , ........ 7n,450 201S000 Hd491S000
.S «l
'O Õ "

, 2.' " ........ t.88!,060 tSISOOO 28:2!51S900s:: :a«l
CJ s:: Com argamassa de cal para. ___ . !03,!80 4~OOO 4i21S72D«lo U.. '" . cimento para 2t3,860 BISOOO i:283iitBO'0

, ,
'co é:l","" ...l:lD CIl Cavas de fundação ............. 4.270,600 tlSOOO 4:270#600co
:;; 'C

~
o o:;... :>;;;

o So: t27li080
'" Q
o Eventuaes, S %.. 2:506E3MQ .......... .............. ..............

S2:B33fS43~



- 239-

c. - Obras de art,e corrent,es;.

Paredes de sustentação.

3.' SECÇÃO. -~SUB-SECÇÃO Bt

Bitola estreita - t l11 ,O.

-
,g

Especificação. Quantidades. Preço. 11I1po/·tancia.o-
'<.>,g <.>

'-.'>, ':'
<.> ""<.> ..

U) U)

oS ii m no .'3;a
'O

i=: o: Paredcs de sustcnlação ......... 9;;5.003 - i2nOOO H:4,GOHOO'" coo o
o
co - o

" a> ,CO Evcntuaes, ti %............. .............. .. , ........... 573nOOO..... I:!:l
"" bOa> co

<l '"O

o :3
:I2:033HOOO..... C)

.... :>-
'"U1 oo AA

1t1. 03
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D. - Obras de arte notaveis.

Pontes.

3.- SECÇÃO.- SOB-SECÇÃO B.

Bitola estreita-1m,O.

Õ
'<:3

Quantidades. P1'eço<.>o Especificação. bJlp01·tancia.<.> da unidade.,g ""'"I<.>o
"'"<.>

"" J5v.>

m 8 •
Cantaria de 2." classe .......... 71),476 40~000 3:019tí°,\,0

» . 3." » . .......... 239,060 30t!000 7;t7l·nSOO

Alvenaria de L' classe ........ 437,024 20"000 S:740li480

.s Concreto de cimento........... 21),282 50t!000 i;26~100

.Sl ~ Com argamassa de cal para .... li31,3S0 4HOOO 2; 537n52ú"O os:: ;;'" cimento para Hi,180 6~000 703HOSOu o • » »

'"o u
Cavas de fundaçao .............'" {.OS5,[.60 {nOOO i:081ít!560o

.QJ ;:Q~",,",

Suprrstructura de"" '" ferro for- kilog.QJ

<: 'C jado..•........... 2i.000,000 n236 4;956#000
~

...........
o õ3 Dita de ferro fundido .......... 3.720,000 t!iS6 69ití920'"' ?-;;;
cn o

Q
o
Q

30;i69~00

Eventuaes, 5 %............ .............. . ............. 1 :50Stíf171)

3i:67789i5
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E.- 8uperst.ruct.ura COID seus pel~tences.

3." SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO - B.

Bitolo estreita -1111 ,0.

I§ P'reço
"" Especi/lcaçâo. Quantidade. da Importaucia.'"<:> ou 1I11idade.'", '"

""
I

'" """.., J5U)

tom. -
Trilhos ......................... '" i .3W,232 96~OOO 12~:782~2j2

Tallas .... .. ,. ..................... 59,556 136~OOO 8:099~6Ili

Parafusos e porcas ......... ". ' .. i3,896 2031$000 2:8901$368

Grampos .......................... 32,755 172~000 5:633~860.
n.o

Chaves (de aço) e-accessorios...... 8 250nOOO 2:oootioou
<ti

] Dormentes............. , ........... ,39.70~ '1~600 fi3:ij26~\'00

""Çl ~o:: Õ Gyradores de carro................ ·1 2:600EOOO 2:690~OO<ti
u

'"o ::l Ditos de machinas ................ i 5:500~OO~ 5:600~00O

""
<ti

U
~ ."

~o......
~t::o C'd Transporte (:0 material do porto."

::: <ti de Pelo tas até o lugar de em-
'" prego ............................ 2.8i2 20~000 õ6:240~000o ~..... õ;

~ ;> m3 •
cn Lastro............................• i7.867 i~200 2i:HO'40.Jo

I
o AQ

m. carl'.
Mão de obra de a sentamento ...... 29.778 2~000 59:556~OO

353: 368n9W

Eventuae , 5 %....•..•.....•.•. , .............. .... .......... 17: 668hM:;

j
371: 037~3(j I
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F. - Est.ações.·

3.a SECÇÃO. - SUB-SECÇÃO - 13.

Bitola estreita -1,1110.

,g PI-eço
lmpol'lnl1cia..." Desigl1ação . '" de

.§ <.>

'" ..; t cada edi(icio.
.." ';' '" í::

"" '"<.> t:l .'i'!-., ..
U) tr.l ê3 <::;

-

.5 I I

.'2 .B 3. a Estação do Candio\a ...... :., ........... i i8:000~OO l.8:000~OOO
"ti

J o;; ;a
~·.a Idem do CandJotinha ................... 'f 7:0JOifOOO 7:0008003Q .::

'"
,

o Q

'" Caixa d'agua para alimentaÇão das
" '" o
M8> çQ'" locomotivas, incluindo-se todas as

'" '"
despezas de sua installação, no Cano

~:lSOO,~OOO::: "CI diotinha .............................. ~ ~:lSOO~030
~o õí'"''"' ><>rn o

c. o 2J:õOOi/OOO
o
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H - Telegrapho elect.rico.

3." SECÇÃO.- SUB-SECÇÃO - B.

Bitola estreita 1m,O.

'âo ..,..,
'<3 .,..,. '"., I., -<:>
CI}

~

'"õ '";a Õ
<:l ;a
'"CJ .:

'"o CJ
<lO o Telegrapbo,,-
'" P:i '"M ...
bD

'" '":;; "O
~

o ~...... ~
(I)
rn o
a ~

i=l

lL 51

Especificação .

electrico..... .. 28,i78

Preço
por kilometro ti lmportancia •

U:i7~~



- 2i4: -

3.· "sECÇÃO. - SO'B- ECÇ~'0 - B.

Bitola -estreita 1tn,O.

o Preço~&.., D~s~gllação do material . ela unidade. I'IIlp.G \- temcia.
,g .,

'"g- ~
o<:>., ;:l

"-l "-l -
,

3 lJocomotivas .................................... 18: OOOi~OOO iS~:OOOI!OOO

.G 2 Carros de viajantes ............. 'o •••••••••• o •• 3:500$000 7:000nOO;J.....o cd
;C; .... i2 , . mercadorias ......................... i:200~000 H:~OOnOOOoc ;C;
~I c 5 > > animaéS............................. i :200nOOO G:OOOnOOOC1l
o U
C1l 8 Wagonetes para o serviço da linha .............. 200$000 1:600#000

~ o
...; ..,

.J:Í C1l

Se I
CI! ------

~ 't:l
-< ~ 83:000#000
o a;... :>-... Eventuaes ............. 5% 4,:i50fjOOOCD o ..............
rn ..q;g -----.-.

87 :.i(lOnOOO



- ~Hi-

Resumo do areamento.•

3." SECÇ.~O.-SUI:l-SECÇ,\O -1::.

Do Velleda ao Candiota,

~8kt78u .

BHola estreita l m ,O .

.v:IIMJ
de

(l1·d<l11l.
Especificação das tJel·/ias. Preço de cada

urba.
Preço

kiloTllCtl'içf) .

A f'lanos definilivos ,.

B Locação, direcção lechnica .

11 :7iô~!l20

íO:r.í5ilOOO

C Construcção do leito .

• Obras d'arte correntes (boeiros) , ..

Superstructura com seus perlences '" .

Estações " .. " .....•.. ' " ..

Telegrapbo eléctrico .

Material ·rodante •.•......_ .. ;- .

D

E

" > (paredes de sustentação) .

notaveis (pontes e viaduclo ) ..

3í:i:212 JS;;

"2: 633/y.3<Í

12:033~COO

·31 :677$975

37t:037"36i

29:500fiOOO

H:2H 200

87: t50~OOO

L022:737f1875





RESUMO GERAL DO ORÇAMENTO

DA

Bitola estreita-1Jn-,O.





I.' HY.POTHESE.

ReSUIllo Geral do OrçalDent.o da linha ~errea de Cangussú de Pelo\tas ao Passo
Real do Candiot.a, variante da Estrada de Cerro do Rio Grande a Alegrete.

Bitola estreito. - 1m,O.

213k,095 .

..,
""
o~

§~
~~

~õ

Especificaçrio das verlJM.
L" Secç(io.

'í3k,767
2.' Secção.

3.' Secção.

I Custo I Custo
-~' de toda linha. lei/ame/rico.

A 35\,\\)0 i ]R 28k,t78

A- Planos definitivos ............................. 30:4988042 32:131S~75 1/i:\Jiío87iíO 11:776S!J20 89 :361,~987 4l9,93ii3

D Locação, direcção teehniea ................... ili8:U7,9000 . i 89: 9038000 87: 97oS000 70:44:5,9000 õ32: 737$5nO 2:500POOO
l'>O

C Cons(rueçno do leito ......................... 1. iii7: 245S77!J 824:44%890 32!l:0988677 31,0:2128980 2.656:507,9331 12:46683015
....
C[i;1

» IObras de arte correntes (boeiros) ............ , . 228:60!JW!7 116:9ij\),9962 ii9:978S8~ 52: 633S43~ 4158' i8i8208 2:1ií08127

» I » » )} » (pOOlil bões) ............ 33: 321,~430 ......... .... ............... •• : ...... o' ....... 38:321,9'\'30 179~833

)}
)} )} ,í )} (paredes de susten Lação) 24:9268076 .............. .............. 12:Q33,9000 36:!Jij\)8076 173j~43!J

D' Obras de arte notaveis (pontes c via<luctos). 22'.: 263S69S .............. .............. 31:677,9971i 205:9415673 t:201506S

E SupcrslrucLllra com seus perLences ....•...... \)81:427,9710 936: lilSISí 43:;:7065030 37~:037a361 2.727:2888285 t2:'i!J8Sti.62

F Estações ....................................... 208: OOO,~OOO !J'l :000 ~000 32:1I005000 29:000,9OCO 3G7:1í00SOOO 1:7248083

H Telcgrapho eleeLrico .......................... 2!J:iíOG8800 30: 384Soo0 1 ~ :076S000 11:2718200 81i:2388000 4008000'

I . Malerial rollanLe........ ................ ..... 107:2008000\ 138:3!JO~000 nO:J)10S000 87: HIOSCOO 1,73:3405000 2:221h263
3.267:50G8062 2.366:3328311 1.0Gí:HUOS2U2 1.022:737~875 7.721:376S5iO 3":234,943&

Del1eficio do cOlprczario :; % ................. 1 1~3:370~30~1 H~:3:6j~6~5 1.í3:2:.0n~i'l ~:I~!:6HS~3 386:~~~~82~ 1 :8UIP21

: I . Total. ....... , .... 3.G30.88Ili36::i1,ct,'1,8'1.6·H!/l9.6 1. 111:1:0 IOll3061 i.O/3.S/tili6IS 8.i07A~i)~6i) 38:0tÍ.6nt5~

...



C;,
~

I

2." HYPOTHESE.

ResuiUJlo geral do orçannen'to da linha f"errea de Cangussú~ de Pelof,ai!!j ao
~leneda, variante da e!!it.l·ada de Cerro do Rio Grande á Alegret,e.

t84, k9l7.

Bitola êsLreita - 1m,O.

'"
,

..&".,./
"=l.
o'" Custo de toda Custo§.g I Especificação das veràas, 2.· Secçiio. 3.' Secção. linha. kilo71?etrico I&:::~
::;:0

73k,767 75[[,960 3511,190~ .11&.

Ao Plauos <lcllnilivos ........................................... 30:!t98g042 32:131$215 1!J.:9::iiíiJ7iíO 77:~8iiS067 419$067

B Locação, direcção techniea ............................. , •. t8i:!J.t7SiílJO 189:9008000 87: 97iigOOO 462:2928500 2:1SooSoo0

C Constl'lIcção <lo leilo ................. ; ............ , ....... 1.157:2458779 824: 4498890 3~9:i598S677 2.3H:29!í8346 12:6.998091

» Obras de arte' correntes (boeiros) ........... , •.•.•........ , 228:6~.lS027 Hü:91i98962 1)9: 978S830 40ií:1i6.78826. 2: 1935134

» " " " " (p()õ1lilhõe~) ..•.•..... " ... , ....... 38:.321H-i30 ............ '" .............. 38:3218430 2078230
I

" " li ), li (paredes de sustenlação) ......•... 2!J.:tl2G807G ~ .............. .............. 21i:926S076 :1348700. .
D » li li » (poutes e vi:JduCl0S) ............. 2:M:263S6!lB ............... ••••••••.•• J •• 22~:263$698 1:212$180

E Supel'strul:tUl'a com seus pertencês•.................... , .. 98í:427S710 936:117818í ~3i5:i06fl030 2.31i6:2508924 12:7428208

F Estações ...... " .................................••......... 208:0008000 98:000$COO 32:0008000 338:0001)000 1:8278847

l1:i Telegl'apllo eJectrico ...................................... 29:15068800 30:3stSOOO 14:0768000 73:~66S800 4.o0dooo

i Material rodante .......................................... 157:2908000 138:3nosooo nO:1i10S000 38G: 1908000 2:0888400
3.26í:iíC6S062 2.:l(jG:332~3lJ 1.06 ~: 800S2!J2 6.6U8.63SS665 36: 221:1siotl

ilencficio do emprezari() 1:1 0/................................ 163:3-0#30a 118:a16~615 li3:210lPH 33~:93jH93~ 'J:8W?21ilS
TO la I. . õ .......... 3.~'30:8811~36ti 2. 48-oi :61il!iJ926 i. 073: 87oiH768 7.033:li701lõ97 ~8:036H36&

...... ,



RAMAL AO RIO S. GONQALO.

li. õ6





Quantidade de trabalho, material, edificios, etc.,
necessarios á execução do projecto.

Bitola larga -1--,435.





a:

<:1C
...:J

~IoviDlent.o de t.erras para a preparação do leito da estrada.

BiLpla larga -1111 ,435.

PLATAFORMA - 4'",50.

Escavação. ... '"
~\~

'1::l
c:l •

Total. ,,9 ~ .-'"- "'l_
-<l>l,..- ' ~t l:ô e

Secções. PONTOS. Extensão. l:ô8 c:l~

Terra Pedra "'e .~ ªm3 ~~ ..§~
ldl. --~'"

~l:ô '"mO m3
~

Ramal. Oe Pelotas á margem esquerda do rio S. Gonçalo.......... 3.150 17.!J84 O 17.II~ 5.70 ~\l

l~
l>D
<:1C



<:o
Cl'l
<3'1

Boeiros.

Bitola larga -1m,43~.

...
'"

VOLUME E CLASSIFICAÇÃO DE ALI'Eo'
i;;

'"EMPREGO DA ARGAWASS DE ..
NA RIA. .. ~

o
lO '"r-- ./"... - / ...... - " '" iii..... ,.

'".; ... lO

'" ~.

PONTOS. ';g, '"ti o.. '"'" '" ...
l.." classe. 2." classe. Cal. Sem argamassa ~ '"~ ~

ui '" o.. .. ..
f>l '"

..
10 ~ o
uo 1 ~ '"c.> .. ..
I>l m3 m3 m3 ma lo metro cor- '"<JJ

.. '"u
rente. ..

,

Ramal. De Pel~tas á mal'yem esq uerda
do 1'10 S. Gonça o............. 73.900 1l~.130 38.280 89.700 277.000 28.20 Õ

- - - - I



- 22i-

~Iaterial da via perDlanente.

Bitola larga - 1m,43õ.

I
Peso

Secção. Designação dos matm·iaes. Quant.idades. da Peso total.
unidade.

I(i!om. kUog. Tons.

!{íLinha principaL ................ 3.iãO
Trilhos...

Desvio na estação de S. Gonçalo. 0.800
-----

3.950

k
Para o(dous trilhos da via.................. 7.900m 31,0 :!37,00O

o Talas•.•..•..............•..•.•..•.......... :.l.63í 4,0
d

....i
<)o Numero 10,53(;>:::
o

~ e,:,::a Parafusos e porcas..... , .......... ' ......... 5.268 0,5 2,634-
<: uip:; o 21. 730.;: Grampos ..••...•.....••••.••....... : ...•... 0,3 6,51\!

o Chaves .•••.••.•.•..••.•..•... • ..• • .. ···· .•. 6 LO~O 6,00
<:

Dormentes ................................ . 4.938 70 34[;,6tlO

Giradores de carros.... , .................... i

m3
Lastro •......••••.. " .•.•.............•.... 3.i69

608,349

-





-ORÇAMENTO DO RAMAL,

~

DE PELOTAS AO RIO S. GONÇ'ALO.

Bitola larga-im ,435.

Extensão - 3,1 ~o metros.

'II. ~8





- 23'1 -

A.-Planos definitivos.

Bitola. larga - 1m ,435.

.~
Jt:xtensão Preço por

<;>

Ô
Especificação. kilomet'l'ica. kilomet?·o. §

~
:-.

"'"
c

<;> !t'" "7---"l .....

Ramal. Custo dos estudos defit'itivos :

.Bi,tola larga........................ 3,t50 2971)500 937NI2o

Bitola estreita ..................... 3,iõO i271)500 ~Oi~6~1S

I
1:338n7õO



- 232-

B.-Locação, direcção f,ecbnica e administração.

Bitola larga -101,435.

.~
.&tensão Pl'eço por

.,
Especificação. .§

,g kilometl'ica. .lei/ometro.
S

<.>o !il-.,... -í ~ti>

-
..Ramal. Locação, direcção tech:lica da construcçâO, e

administração................................ 3,HSO 3:000~OOO 9:~õOnOOO



- 233-

c. - CODt!itrucção do leito.

Bitola larga 1,m345

9

o

ecção. Especificação. Quantidade. Preço Importancia.da unidade.
.

-

k.
-

Revisão e locaçãó da linha defini-
tiva, incluindo-se as derrubadas
e os destocamentos necessarios
á execução dos trabalhos de

~2líOconstrucção do leito da estrada 3,i50 787ntlOO

m3.

Terra, (sem transporte) ....•..... " i7,98~ lj700 i2:tl88f?800

~ i7. 9~ m3 transportados á distan-~
Qo cia média de 242 metros a razão~o de ,lO réis por metro cubieo ao
ui

!.Oro de distancia................ .............. ..... ......... 4: 352n1.28
~ .Sl::; ;.,
~ o m3.
~ "" Abertu ra. deJvall(\s lateraes para es-.n

eIl ~oto, cubando, em termo mê-
Õ io 200m3 pornl{ilometro .......•. 9M> i~OOO 94tlnOOO
Ql
p..

c
p

Alargamento da platafórma para
quatro desvios a margem do rio,
a razão if$OOO por metros cu-

i,OOO inOOO i:OOOf$OObico ........•...................•

l.9:673IW28

Eventuaes 5 %•..••.••••••.••••. .............. .............. 983~671.

-
20: 657f$09

111. õ9
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c. -Obras de arte correntes.

(Boeiros.)

Bitola larga 1,w435.

Secção. Especificação. Quantidade. P?'eço Importancia.da unidade,

m3,

Alvenaria de t. a classe .. " ............ , .• ,'. 73,900 20nOOO i:478JjOOO

» de 2.· classe, ..........• , ... , •. , . , 54,130 i5UOOO 8Hfj9õO

<II Com argamassa de cal para alvenaria .•... , .• , 38,280 4~000 iõ3~120
d
Qo

l:l Cavas de fundação, ..... , ., ...• , .•........... 277,000 ifjOOO 277:1000o
-;;; t:l

S ui Superstructura de madeira metro corrente. 28,20 6};000 i691l200
<II
~ ~

'" ------21
o
C;; 2: 889fj270Q"

C)

Eventuaes õ %...••..• , .•..•..•.......•.•.•• 1445~Q3~ ............ ............

------
3:0335733



- 235 --

D - Obras de art.e not.aveis.

(Pontes de embarque).

Bitola larga - 1m,435.

Especificação. Quantidade. • Pl'eço Impol'tancia.
,,; da unidade.
.~

<>-
<.'>

'"CJ'}

Cáes provisorio de madeira..... , ..... DOOm 601$000 30:0001$000

Trapiche coberto provido de guindas-
30:0001$000tes para carga e descaJga .•........ t ••••••••••••• ..............

60:000$000

Eventuaes 1$ %......... , ...... .............. .............. 3:0001$000

-----
63:0001$000



- 236 -

E - Superst.ruct.ura cooJ. seus pert.ences_

Bitola larga - 1m ,435.

ecção. Especificação. Quantidade.
P'I'CÇO I

da

I
lmpol'tancia.

unidade.

Trilhos ... : ......................... tons .... 237,000 96~000 22:752#000

Talas ...................•...•...•. o.
, iO,536 i36~000 U.a.~896

Parafuzos e porcas ............ o ..... » 2,63~ 208~000 547fiOOO

Grampos ....... o •••••• 0 •••• o ••••••• » 6,i59 i721~000 :I:12iS268

Chaves (de aço) .................... n.o...... 6 300~00(} i:800~000

o
C; Dormentes ......................... » ~.938 2~000 1l:876EOOO..,.
I::

:14:000'000o Gyradores de carros ............ o' ..
, 4 3:500~000t.:l

u5 Lastro ...•......................... ma ...... 3.:160 i~200 3: 792.Q000
~ o
E .;:: Transporte de Pelotas ao lugar do
'" o ememprego....... o •••••••••••• o. tons ..... - 609 20~000 i2:i80~OO
~ ~.

<Il Mão de obra de assentamento, me-,g
7:900$000o tros corren tes ....•...........•.. J) .... 3.950 2HOOO

ã;
p..

Cerca em toda a seCÇão ... o ••••• o o •••••••• o ••• 6.300 600 3:780~000

'"Q

\

79:i82~036

Eventuaes 5 %, o. o. o •••••••••••• o ••••• o ••••• ............ .......... 3:959:10101

-
83:i4iM37



- 237-

F. - EstaçÕe!!h

Bitolá. larga - 1mj 43ã.

Secção. C/asse. Imp01'ttmCra.

Ramal •....... 3. • Estação ã margem esquerda ao rio S. Gonçalo,
e suas dependencias ......................... 1iO;()()O

II. 60·



- 238-

H - Telegrapho electrico.

BHola 181'ga~ 101 ,435.

I
ccção. Espccifioaçâo . Extcnsão P1'CÇO I1n1JOl·temeÜt.kilomet1·ica. 1J01' lei/omclro.

I-

I I
Telegl'apho electrico .........•..... 3,i50 ~OO.OOO i:260~000

..



- 2~D-

Resumo do oreamento..
RainaI ao Rio 8. Gonça.lo.

De Pelota::: ao S. Gonçalo.

3.i50 melros.

Bitola larga - llU,43:J.

Especificação. Preço ele Prelo
c(~'ln vel·ba. kilometri('o.

Total o •• ,.", •• ,. o •••••• ,.

1i:-13ções . o •• ". , '.' ••••••••••••• o •••• " ., ." o •••••••••••

Telegl'apbo lcctrico o .

Planos definitivos ............ .• 0 o , .

Locação, direcção, etc. o'. o ••• o' o •••••••• o ••••••••• , ••••

Constrllrção do leito o" .•• '" •.•. ' '"

Obr3S de arte COrrentes (boeiros).".,." o •••••••• ,

Obl'as de arte notaveis o '" o •• " •••••

SlIlwr« ,'II 'tura com seu. pcl'lcn cc, , " .

i;338~7üO 425i~00

0:450S000 3:000nOOO

20:6578099 6; 557H809

3;0333733 963#090

63;0009000 20:000noOO

83:i4i8i37 26; 394noi2

50:000S000 15:873nOiG

1'260000 400nOOO
---------

23l:880$710 73:ül2~927

Beneficio do olllprez[\rio 5 %... H:594$03lí 3:G80564G
----- -

243: 474n754 77:2D3fr673

H

F

A

D

C

D





RAMAL AO RIO S. GONÇALO.

!II. 61





Quantidade de trabalho, material, edificios, etc.,
necessarios á exeeução do pl1ojecto.

Bitola estreita--11U-,O.





;::

O)
No)

rtIovirnento de terras para ~ p~"~paração do leito da esü"l\da.

Bitola estrelta 1m,O.

~

Escavação. ;..

~~
,~Total, o~ '<:::----- '- '" .'""t::l;.. :;:

Secç{io. PONTOS. Extensão. ·cu ~

~8 e

Pedra "'o '<:;
Terra ma §~ ~kil. ~'"-- '"mS mS ~~ ~

Ramal. De Pelollls á margem esquerda do riq S. Gonçalo.•... ~ .... 3.1ãO HU2~ ............ :15.126 4.8Q ~60

I , ,

No)...~
O~



c:o
~
<3'1

Doeiros.

Bitola estreita 1111 ,O.

...
o:..

VOLU"E E CLASSIFICAÇÃO DE ALVE· "EMPREGO DB ARGAMASSA. .,
NARIA. >! ~

o.. o:

~ - .. ~ , " iiir , o

ISem a?'gamassa

., ..
.,; o:

~

PONTOS. ,.. " o
<> ti ".,

"" o: ...
Ln classe. 2." classe. Cal, '" ~" f;;.. .. o: o

o .. .. ....
.-01 " ~

o
'-" (

~
o:

c.J .. ..
~ m3 m3 m3 m3

,..
metro cor- ..

tIJ
., "" rente. '"

. i ..
Bamai. De Pelotas á mar~em esq uerda

do rio S. Gonça o..• ' ....... , . 61..020 48.970 28.7'10 8L220 226,.000 2õ.~ ()

?



-.2~7

1t'lat,erial da via pel~IDanente.

Bitola streila.-1 m ,O.

Peso
Secçõrs. Desigtwção dos lIwleriae.. Quantidades. da Pr.~f) lolnl.

w/idade.

JOlom. kilog. Ton

]{lLinha principal. ............. '" 3.i50
Trilhos...

Desvio na estação de . Gonçalo. SOO
----

3.950

k
Pára os dous trilhos da v~a .................. 7.900 22,0 173, 00

o Numero
~

..j
Q

2.63~ 3,0 7,902I': Talas.......................................o-<:
~

;:;!
00 Parafusos e porcas.......................... 5.268 0,35 1,843

-<:
i=< .g.... Grampos ..••...........•...•............... 21. 730 0,20 '>,316

o Chaves .•................................... 6 700 '~,200<:

Dormentes................................. 5.267 35 J8'~,a1-5

Giradores pequenos de carros............... 4

013
Lastro" ........ " ...... " .. " ............. 2.370

37M36





ORÇAMENTO DO RAMAL,

-

DE PELOTAS AO RIO S. GONCALO.
II

Bitola estreita- i m-,O.

Extensão - 3,1~O metros.

M. 63





A.-PlanOli definitivos.

Bitolu estreita - 1m ,O.

.si
Pl'eço do '"ES]Jeci{icação. l!;xtensào, ~

Ô kilometro. oS
:..

~ o.....
~.....

U) .:;

Ramal. Custo dos estudos deiiltitivos:

-

Bitola estreita ......... , ........... 3,HíO 1271$1>00 401n62õ

Bitola larga......•....•......••..•• 3,150 297n500 937n125

1:3aSn7õO



- 252-

B. - Locação, direcção t,echnica e adIDinist,ração.

Bitola estreita-1m ,ü.

·9
IJ;xtensào Preço pO'l' '"Especificação. kilometrica. kilometro. , ~,g õ... :a.<> I.,

I ~"J

Ramal. Locação, direcção tecll:lica da construcção, e
administração................................ 3,150 2:ÕOO~ 7;875~OOO



- 253-

c. - Construcção da leito.

Bitola estreita-1m,ü.

Secção. Especificação. Quantidade. pr'eço Importancia.da unidade.

Revisão e locação da linha defini-
tiva, incluindo-se as derrubadas
e destocamentos necessarios á
execução dos trabalhos de cons-
trucção do leito da estrada, em

;~ÕOdescampado, metro corrente..... 3,11)0 7 7n500

Tena, (se m transporte) m3 •••••• ' . W,i2ôm 3 8700 iO:588 2 O

i5. i26 metros cubicos de escavação
transportados á distancia de 265
metros, a razão de lO réis por m3

~
á lOU! de di tancia.•...•........ .............. ••••• 0,0 •••••• 4:00 ~90

S
~

p:::
Abertura de vallas lateraes cuban-

do, termo médio, 300m3 por Id-
lometro ..•...................... 9'15 ilíOOO 945~OOJ

/

Aterro e alargamento da platafór-
ma para os desvios na estação

1,OOOm 3 ilíOOO i:OOOljoouá margem do rio . Gonçalo ....

i7:329l)090

Eventuaes 5 %•..••.•.••••.••••. .............. .............. 866$45'1,

i8: i95$)'14

~I. 64



- 2õ4- -

c. - Obras de arf,e corrent.es.

(Boeiros.)

Bitola estreita-1m ,O.

- ----..-.

.

Secção. Especificação. Quantidade. P1'eço lraportancia.da unidade.

- ma.

Alvenaria de L" ,classe...................... &i,020 20~000 1:220~00

. de 2." classe ....••......•....•..•. 4,8,970 15~000 73'1/1550

Com argamassa de cal para alven.aria ......... 28,770 4,~OOG H5;'iOSO

Cavas de fundação....•.•...•.•.••...•..... , . 224,,000 i!$OOO 224,!$!)00
C;; -
S Superstructura de madeira, metro corrente. 25,20 61$000 151~200
<ll
ct::

------
2:54,51$230

Evantuaes 5 % •••••.••••••••.••.•.••.••••••• ............ ............ 122!$26i

------
2:567~91
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D - Obras de ai-te notaveis.

(Pontes de embal'que).

Bitola estreita -1m ,O.

EspecifICação. Quantidade. P1'eço Impo1'tancia.da 7tnidade.
·8
""..,
'"CI)

I
Cáes provisorio de madeira..•....•... 500m 601J000 30:000l)000

o
~

Trapiche coberto provido de guindas-ao
I:l 30:000nOOo tes para carga e descarga ...•...•.. .............. ..............

c.!:)

~
u5

S o.;::
ce 60:000$000~ oce

ti)

S Eventuaes I) %................ 3:0OOl)OOOo .............. ..............
O;
l:l..
C) ----~

63:0001)000

-
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E - Superstructura COIO. seus pertences.

Bitola larga - 1m,435.

ecção. Especificação. Quantidade.
Pl"eçO

da
unidade.

Importallcia.

Trilhos tons .

Talas........ .. .........•........... »

Parafuzos e porcas ' , »

Grampos........................... »

Chaves de aço..................... n.o......
o
d Dormentes......................... •
o
l':g Gyradores ,. »

Cf) Lastro ma, .. ,' .
CIl o
6 'e Transporte de Pelotas ao lugar do
~ g emprego., ..... , .... , . , .... ' , .. " tons.....

~ Mão de obra de assentamento, me-o tros correntes .
CD
i=l..
Q)

Q

i 73,800 96~000

7,902 i36~000

i,843 208~000

4,346 i72~000

6 :lõO~OOO

5.267 i~600

4 3:600~000

2.370 i~200

377.000 20~000

i6:684.800

i:074c~672

383 j 344

747~5i2

i:500 000

8: 427E200

iO:400j<000

2: 844.E000

7:540EOOO

7:900 '000

57:50i~528

Eventuaes fi %, ' , .. 2:875#07G
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F. - Esf,ações.

Bitola estreita - 1m,O.

Secção. Classe. Importancia.

,.

Rama.l •...•....• 3. • Estação à margem esquerda ao rio S. Gonçalo,
e suas dependencias •..........•..•.......... 50:000/1000

)[. 6(j
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H - 'I'elegrapho elect.rico.

Bitola estreita - 1m,O.

o

I I
Secyão. EspecifU;ação. Extensão Preço ImpOl·tancia.kilometrica. por kilometro.

--

I Ice
E Telegrapho electrjco ............ , .. 3,i50 4OOliOOO i;260~OO

'"~
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Resumo do orçamento.

RaDlal ao Rio S. Gonçalo.

De Pelotas ao rio S. Gonçalo.

3.150 metro.

Bitola estreita - 1m,O.

Especificação. Preço de Preço
cadlt verba. kUornet9'jco.

Planos definitivos .

Locação, direcção, etc ....•...•..•................... o, o

Construcção do leito ..•• o o' ........• o'. o.. o o,

Obras de arte correntes (boeiros)o o" o' ooo" o' o oo" o

Obras de arte notaveis ..........•........... o' .. 0 •• '. o'

Supcrstruetura com seus pertences... o•.......... · .

Estações .....•...••....•..•.• o7'••....• o., . oo .

Telegrapho electrico oo .

A

D

C

D

E

F

H

i:3388750 42~~OOO

7:8758000 2:500nooo

i8:i958544 5:776~63

2: 567849i 8i5n077

63:000$000 20:000nooo

60:376$604 i9:i67nt76

50: OOOSOOO Ui: 873noi5

1:2608000 400nooo
---------

20i:6i3~389 64:956~63i

Beneficio do emprezario II %. o" o............. W:230~669 3:247~3i
------ ------

Total.................... 2i4:844no1l8 68:20~62
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CAPITULO XI.

Posições géographicas.

A determinação das posições géographicas a que se obrigou o emprezuio da
projectada linha ferrea do sul, no § 4. o da clausu la 4.' do con tracto, cujas pres­
cripções technicas me foram mandadas observar, é assim definida.

« Na- determinação da la ti tude e longi tude dos pon tos mais nota veis si tuados nas
l~nhas estudadas, ou nas suas proxImidades, empregando-se nas observações instru­
mentosda maior exactidão. »

Para este fim solicitei do governo que me fosse fornecido um theodolIto re- ~

petidor de Gambey, e dous chron:ometros, pois que dispunha dos outros instrumen­
tos indIspensaveis, como baromeLros e thermometros.

Otheodoli to repetidor de Gambey, po.r não ter sido encontrado no mercado do
Rio de Janeiro, foi encommendado para a Europa.

Este instrumento chegou a Petotas no dia 16 ::le Março, quando tocavam a sua
conclusão os ultimas trabalhos de gabinete da variante estudada.

Infelizmente, este instrumento, pelos choques recebidos em seu lransporte, se
achava com os seus dous niveis rachados.

Estes niveis foram immediatamente enviados para o Rio de Janeiro, a fim de
serem substituidos.

Até o momento em que feicho este relataria aguardo não só a remessa dos
referidos ni veis como tambem a dos dous cbronometros solicitados.

Não lendo sido passiveI, pelas razões expendidas, levar a elIeito as observações
celesles para a determinação das coordenadas geographicas dos pontos mais no­
laveis da linha de Cangussú, variante da estrada de ferro do Rio Grande a Alegrete,
que me seja ao menos permittido poder consignar aqui, ainda que de uma maneira
perfunctoria, os metbodos de observação que por mim seriam empregados:

Para a determinação da hora média do lugar seria empregado o methodo das
alburas absolutas das estrellas.

Este methodo é com justa raz~o considerado o mel,llOr para esta determinação,
rhaxime sendo as series das observações feitas com o Lheodolito repetidor.

Para a determinação da latitude seria empregado o melbodo das alturas circum­
meridianas das estrellas, isto é, sendo estas observadas perto do meridiano; pro­
cesso este conbecido pelo nome de methodo d-e Delambre.

A média das series de observações fei tas com estrellas situadas ao norte e ao sul
do zenith assegura, como se sabe, na determinação das latitudes dos lugares, a
mais rigorosa precisão.

Os erros instrumentaes serIam cuidadosamente corrigidos, e notados nos regis-

tras das observações realisadas.
u. 66
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As longitudes seriam obtidas por meio de signaes de fogos terrestres, segundo
as prescl'ipções estabelecidas na descl'i)ção deste processo exarado no numero ISO,
pagina 207, da as tl'onomia pra tica de Francreur. 2.' edição, Pariz, :l8iO.

As ditIerenças das longi tudes achadas seriam referidas a da cidade do Rio Grande,
cuja coonlenada geographica se acha exactamente determinada.

Para a determinação das longitudes por este processo, já havia dividido a ex­
tenção totalda linha da variante explorada, dePelotasaoCandiota, em seis estações
principaes e cinco inl,ermédiarias : sendo estas ultimas o Monte Bonit.o, Fóz do Qui­
lombo, Serro d~ Dionysio, Serro Alegre e Candiotinha; e as primeiras, Pelotas, To­
ledo, Cangussú, Serro da Palma, VelIeda e Candiota.

E como a cidade de Pelotas se acha ligada a do Rio Grandepelo telegrapho elec­
trico, a diITerença de longitude entre as duas cidades seria obtida com o auxilio
deste meio.

Conclusão.

Ao terminar este imperfeito trabalho, cumpro um agradavel dever deixando
aqui consignaJo o valioso concurso prestado pelo habilitado pessoal technico e au­
xiliar que tive a honra de dirigir, e ao qual devo o desempenllo da commissão que
immerecidamen te me foi confiada.

Este pessoal tec'hnico e auxiliar compunha-se dos seguiptcs Srs. engenheiros:

!Chete de secção.

Julio Stanke.

L 01 ajudandes.

José Francisco dos Santos Queima.
Carlos Augusto Osori.o Bordini.

:'.1. 01 ditos.

José Freire de Andrade Parreiras Horta.
Alberto Eugenio de Andrade Parreiras Horta.
Henrique Christino da Silva Guerra.
Jorge Benedicto Otloni.

3. I ditos.

João de Freitas e Clstr.o.
José Pedro Vieira de Andrade.

Dezenhista.

Siegma·r ,,,,on Schlegell.
Catão Vicente Coelho.
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E cripturario.

Eduardo Gustavo Lebon.

Todo este pessoal desenvolveu sempre, na-esphera de suas attribuições, intel­
ligencia, zelo e dedicação no desempenho dos deveres a seu cargo; distinguindo-se
ainda pai' um notavel procedimento e exemplar conducta.

Além do pessoal technico acima designado, fizeram igualmente parle da com­
missão, até os primeiros dias do mez ele Novembro do anno passado e:(U que foram
dispensados os seus serviços por não serem necessarios, os Srs. engenheiros Ben­
jamim Fl'anklin de Albuq_uerque Lima e Marcos de Azevedo e Souza.

Pelo las, 31 de Maio de 1876.

o engenheiro chefe
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Quadro demonstrativo das despezàl!l realizadas com 38 exploraçõell
e estudol!l da linha de Cangussú, variante d3 estrada de f'erro do Rio
Grande a Alegrete.

EXERCICIO DE i874-i875.
ANNO DE i875.

Especificação. AÚ1'il. I Maio. I Junho.

Despezas de escri ptorio. '" , .. '" .... , " ....... , , ..• ' •. 296}J900 209fj080 475~õ70
Material comprado............ ,., ...................... 383"60 :l5:l uOO 6fjOOO
Feria dos operarios, ..•.............•. , .... , ....•...... :l:31:l 00 3:007llO00 2: 988/íOOO
Alimentação dos oprrarios ............................. õ09H800 4&.9 250 824.j)240
Fornecimentos diversos ............................... 272&>30 232}J900 5:l8nOOO
Pes oal technico....................................... 9i5nOOO :l:950~000 i:950~00O

---- ---- ----- 3:748~690 õ:999n730 6:76i~iO

EXERCIClO DE :l87õ-:l876.
ANNO DE :l871>.

Especificação. Julho. Agosto. ISetembro. Oltlubro. Novefllb~'o. Dezembro.

Despezas de escri ptorio .. 473n960 18ÕrOO 200nOOO 232nOOO 200i~000 2-39~000

Material com pmdo ...... :l5:1.8000 327 700
Feria dos opera rio ...... 2:999 000 3:965,000 3:0431l000 2: 983fjOOO 2:903~500
Alimentação dos ditos ... 832fjHO :l58~000 :l: 656i6\,0 9~~ 280 :l:4:l.7780
Fornecimentos diver os. 79fjOOO 438 620 50 000 280 200 208~339

Pessoal technico., ...... 3: 735n09:l 6::l69~352 6:390~000 6:õ50nOOO õ:790~000 5: 31>Onooo
---- ---- ---- ---- ----
8: 210n:l6! :l:l:243U.672 :l:l :339n640 iO:967M80 :lO:5:l9n6:l9 õ:õ89;'?000

Especificação.

ANNO DE :l876.

Janeil·o. r Fevcl'ei1·o. I Mat·ço.

Despezas de escriptorio......................... ....... 267!$õ00 _ 229 00 24:lilOOO
Fornecimentos diversos................................ 259 900 95fj820
Pessoal technico.................. õ:230nOOO 4:õOOnOOO 4::100nOOO

---- ---- ----
5:497;'?D00 4:988~900 4:436#820

RESUMO GERAL.

Exercicios:
i874-:l875 , ...•.....•••.•.
i875-:l876 ........•.•. , ...•.........•.•••.•....•.......•.•.........•..•..•.....
Ajudas de cus.o e passagens, efornecimentos de objectos de desenho e escriptorio ..

:l6:5:1.0n230
72: 852,1j792
5::l00;~000

94: 463.}022

2:760~00

i.620~OOO
4:380;~00

90:0 3n022

Na verba pes~oal lechnico não se acham incluidos os vencimentos que percebi como c:::efe
da commis ão tJscal.

M 67

A deduzir:
Despezas pertencentes á commis :Io fiscal como ordenado do e criptu­

rario, e feria do srrvente ....................•.....................
Idem do ma t~rial compmdo que foi entregue á estaÇão fiscal, como

carroças, animaes e utensis , ..





ANNEXOS.





ESTRADAS DE FERRO DO RIO GRANDE DO SUL.

Commissão lle engenheiros encarregada de aoompanhar os estudos contractados
para a construoçãa das estradas de ferro lIa provincia elo Rio Grande lia Sul. Pelota~,

3i de Maio de 1876.

Illm. e Exm. Sr.- Em cumprimento tios deveres a meu cargo, passo às mão
de V. Ex. o incluso p:lrecer retativo à comparação das duas linhas que foram
estudadas para a escolha do traçado que deve ser preferido para a directriz
definitiva da L' (ilarte da projectada estrada ele ferro do Rio Grande a Alegrete, a
partir desta cidade.

Deus Guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. Sr. conselheiro Dr. Thomaz José
Coelho de Almeida, ministro e secretario de estado dos negocias da agricultura,
conunercio e obras publicas.- O engenheiro chefe, Eduardo José de llforaes.

Papecep do ch~1'e da cOlnmlssão de engenheipos enca..pegada de

acompanb~l" os est.udos cont...actados para a constpucção das es­
"padas de 1"ep..o da ppovincfa do Rio GpandE'> do Sul. sobpe a escolha
do linba que deve sep preCepfda para a dipect.piz da I" papte da

T,..ojectada estrada de 1'e....o do Rio Gpande a Alegpet.e. a parUr da
cidade de Pelotas.

L

Em oficio datado de 1.8 de Novembro lia anno findo, dirigido ao governo
imperial, ao esboçar succint.amente a direcções seguidas nos traçados estudado
para a directriz da projectada e:>tra(1:1 de ferro do Rio Grande a Alegrete, quér o
provisoriamente adoptado na clausula 2.' do contracto de seus estudos, quer o da
variante de Cangussú, manllado explorar por aviso n.· 4:75 de 16 de Dezembro
de 1.874:, lembrei como me cu.npria, a conveniencia de ser estudada a parte desta
ultima linha situada na Goxilha até o encontl·o de ulJl ponto do traçado estudal10
entre as cidades ele B19b e de S. Ga briel.

M. 68
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Com mais este trecho de lin}1a, acres~entlva, em vez de servil' a variante
estudada para comparar sómente tres secções dos respectivos traçados, serviria
para estabelecer-se a comparação em toda estrada, desde esta cidade até o seu
ponto terminal, no entroncamento da estrada Je ferro de Parlo Alegre á Uru­
guayana, por ser commum a parte da reF~rida linlu a partir do ponto de encontro
dos dous traçados.

Acrescentei igualmente que, pelo exame das referidas linha~, se poderia reco­
nhecer então se haveria vantagem, attendendC'-se á importuncia commercial dI
cidade de Bagé, rle se levar directamente a linha principal da estrada de ferro
projectada por aquella cidade, ou se seria mais conveniente, sob o ponto de vist:1
militar, que fosse ella servida por um ramal ue frente, o qual poderia' mais tarde
ser prolongado, com vantagem, pelo valle do Rio Negro, até a nossa linha divisaria.

AbundanLIo" nestas idéas, e tratando de estabelecer a comparação dos dou tra­
çados estudados, submetLo á esclarecida apreciação do governo imperial o esboço
geographico de uma parte da provincia do Rio Grande do Sul, indican::lo os traçado
explorados para a directriz da projectada estrada de ferro do Rio Grande a Alegrete.

Os traçados alludidos fora m determinados pelas linhas corridas nas explorações
cffectuadas, quér pelo emprezario dos estuLIos da linha do sul, quér por esta

. - \commlssao.
Pela inspecç.i.io desta carta ~e reconhece, como tive occasião de pôr em relevo

em meu citado oflieio, como corre proxima e parallela da fronteira oriental o
traçado e tudado cm vi!'tude dá clausula 2. a LI O con tracto approvaclo pelo decreto
n. o õ56õ de 14 de Março de 1874.

Vê-se, portanto, que pela direcção seguida neste traçado se infringe esta
conhecida e axiomatica regra adoptada pelas nações cultas e da qual não poderá
certamente prescindir o Brazil, tratando do estabelecimento da rêdede viação
Ferrea na sua provincia elo Rio Grande do Sul:

« .Nas zonas das Fronteiras todas as vias commerciae5 devem ser subordinadas
ás yistas militares para a defesa do paiz. »

Se sob o ponto de vista estrategico não é conveniente :l direcção seguida neste
tl'açallo, pelas inilexões desta linha, cujas principaes cotas se acham figul'aJas na
carta, se reconhece igualmente que o mesmo acontece relativamente ás suas con­
dições technicas e economicas.

E, evidentemente, sob este ultimo ponto ele vi5ta se observa que, depois de se
ler alcançatlo o ponto culminante da serra na cota de 388111 se desce á cota de '14901

,

para elevar-se depois a 28~m, e ir sllccessivamente decrescendo até á cota 20'n,0
para de novo alcançar-se a de 236 IU ,O na cidade de Blgé e a_lle 3911U no lugar
denominado Pons.

Comparadas as inae~ões desta linha com as de Cangussú, indicada pelo traço
vermelho, se reconhece que nesta ultima, depois de tel' sido alcançado o ponto
culminante da serr;), na cota de 426m,0, a linha se desenvolve pela coxilha ele Santo
Antonio' elho, n'um verdadeiro planalto, como indicam as cotas alli figuradas.
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o traliauo desta linha afasta-se considera, elmente do da linha uas Petlras Altas.
Se,-poi , fôr preferido o traçado da variante ao provisoriamente adoptado para

a uireclriz da linha do Rio Grande a Alegrete, como parecem indicar as condições
estrategicas e economicas dos traçados postos em presença, é evidenle que depoi..
de ter siLIoalcançada a grande chapada denominada coxilha de Santo Antonio Velho,
não ha necessidade nem van tagem de levar-se a linhn ao Passo Real do Candiota,
devendo proseguir eUa, como se acha figurada na carta, do lugar denominado
Passari~ho, ou do Velleda, como fôr mais convenienle, á casa de Marlins Pons,
passando pelo Bahú: Bolena, Gaivão da Silva, Segundo Vigel, ou em suas immn-
diações naquella coxill1a. -

Quanto ás minãs d.e carvão de pedra do Candiota, cuja nalureza de combustivel
é ainda problema lica, acha-se o concessionaria dellas com privilegio para a cons­
tl'llcção dos ramaes que forem necessarios á sua exploração, cm virtude tla clausula
8." do decreto n.' 5571. de 14 de Março de 1874.

O mesmo não acontece porém para com a cidade de Bagé que, pela sua impor­
tancia e o seu commercio, é, com juslo titulo, considerada como a capital da
campanha rio-grandense.

E' preciso que esta cidade seja servida senão directamente ao menos inuirec­
tamenle por meio do ramallembrauo que poderá ser, mais tarde, prolongado até
a nossa linha divisaria.

Este ramal partindo de um ponlo conveniente do traçaLlo principal até a cidade
de Bagé, não poderá exceder de 18 kilomelros, no maximo.

Emquanto eSludos posteriores não me convencerem do sontrario, p~nso que
a cidade de Bagé, apezar de sua importancia, não deve ser servida pelo traçado
principal da linha ferrea tlo sul, porque, achando-se esta cidade situnda muito
proxima da fronteira, obrigaria grande exlensão da e'trada de ferro projectada a
correr proxima e parallela á nossa linha di visaria; o que seria inconvenienlissimo
sob o ponto de vista militar, além de empeiorar-se as condições technicas do
traçado, que assim seria obrigado, augmenlando inutilmente o seu percurso, a
abandonar um ponto da coxilha ou do grande planalto, situado em uma altitude
média de 400m

, para de novo alcançai-o, depois de ter descido a cola de 236m
, em

que se acha :ii cidade de Bagé.
A exten~ão ela linha locada, no traçado estudado entre~ Pelotas e Pons, passando

paI' Maria Gomes, Pedras AltJS e Dagé, é a seguinte:

De Pelotas á .Maria Gomes. '" "
De Maria Gomes á Pedras Altas ...........•
De Pedras Altas ao fim da secção D .
Do ponto terminal D á Bagé .............•
De Bagé ao Pons .

BL
49,000
94,ÕOO
36,000
42,427
26,750

248.687

BE
49,000
95.64,Q
36,16õ
42,427
26,760

249.992
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A extensão da linha, ligando os mesmos pontos-Pelotas e Pons-passando por
<":ungussú, Serro Alegre, Passarinho, Bahú, BJlena, GaIvão da Silva e Segundo
Vigel-se divide em duas partes distinctas, uma a da linha locada, e a outra apenas
eSlimada.

Parte medida.

De Pelotas á Cangussú .
De Cangussú ao Serro Alegre .......•.....
De Serro Alegre ao Passarinho .

BL
70.,900
75,450
26,760

BI':
73,767
75,960
26,760

Parte estimada.

1~3,HO 17ü,487

Do Passarinho ao Bahú•.....•............
Do Bahú á Bolena.. . .
Da Bolena ao GaIvão da Silva ......•......
Do GJ Ivão lia Silva ao Segundo Vigel .
Do Segundo Vigel ao Pons ..

24,0
16,0
8,0

12,0
20,0

24,0
16,0
8,0

12,0
2!f,O

253,HO 256,487

E' pos'ivel que esta ultima l.inha seja ainda mais extensa do que a explorada,
mas .evidentemente outras são as suas condições technicas e de situação.

Quanto á população e qualidade dos terrenos atrave5s:ldos pela linha de Can­
gússú, dizia o seguinte em oficio datado de 21 de Setembro de 1874 :

• I Cumpre notar que a linha de Cangussú atravessa terrenos apropriados não
ó para criaç'ão como para agricultura e reconhecidamente uberrimos, que servirá

ii centros de população já estabelecidos nos dous municípios de Piratinim e Can­
gussú, que só esperam para se desenvolverem de meios de facil communicação e
de transporte.»

A população destes municipios, que constituem a comarca de Piratinim, co1n­
posta de duas viUas e de duas freguezias, eleva-se a numero superior a 30.000
habitantes.

A vi1la de Cangussú acha-se a 2 kilometros da linha, a de Piratinim a -S, e a
freguezia da Luz das C:lCimbinhas a 4.

Quanto á população existente ao longo do traçado da linha de Maria Gomes e
Pedras AlLas eis o que se lê no relataria impresso apresentado pelo emprezario
dos estudos desta linha, sobre os trabalhos que foram rejeilados.

A pagina 21 - sobre a secção B, de Pelo tas a Maria Gomes: I Os terreno~

:Idjacentes á linha ferrea, nesta secção, são muito povoados; embora não tenha
nenhuma povoação propriamente dita a estrada está cheia de habitações de lavra­
dores, proprietarios laboriosos, a quem a estrada "irá prestar importantes
serviços.•
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A pagina 23-sobre a secção C,, dG Passo de Maria Gomes ás Pedras Altas:
« !;. população das_margens da linha é pouco importante, e s6 tem a Ui kilo­

metros do traçado a pequena villà do Rerval, e as estancias que occupam toda.
zona dos terrenos aGljacente,s" e que conjunctamente. terão uma população de 6.000
habi tan tes.»

E finalmen te, a pagina 28, sobre a secção D, das Pedras A.ltas ao Passo Real
c}(j) Candiota:

« A população da zona que percorre esta parte da linha ferrea, é pouco impor­
tante; não tem povoação algum;) propriamente dita; s6 consta dos habitantes
das differentes estancias; ao chegar ao Arroio Candiota encontra porém um
centro mais povoado, em que, com certeza, haverá grande desenvolvimento no
fu,turo da linha, e que\se chama hoje o Passo Real do Candiota. »

Como já tive óccasião de communicar ao governo imperial em parecer datado
de 2~ de Abril do corren te anno ~ nos novos estudos effectuados não foi alcançado este

.ponto, assim designado pelo referido emprezario, como devendo satisfazel' o que
(ai preceituado na clausula 2." de seu contracto, que expressamente determina
qp.e o pon to terminai da,~." secção fosse o Arroio Candiota.

A nova linha seguida pelo emprezario afastou-se ainda mais para o sul,
transpóndo o rio Candiota muito abaixo da foz do Candiotinha, e approximan­
do-se consideravelmente da fronteira oriental como indica a carta annexa.

Pica, pois, reconhecido que, quanto á direcção da linha sob o pontl! de vista
militar é a de Cangussú preferivel á das Pedras Altas. .

Na 2.' parte-deste parecer occupar-me-hei com a comparação das condições
technicas das duas linhas referidas,.e por ella se reconhecerá ainda que sob o
ponto de vista economico. é. o traçado por Cangussú. preferivel ao das Pedras
Altas.

Pelo que levD dltõ já se evidencia o g.ráo de consideração que deve merecer a
proposição avançada pelo emprezario dos estudos da linha do sul, em seu rela­
taria impresso, a pagina 9 nos seguintes termos:

« Acontece sempre que ha a determinar o traçado de uma linha ferrea de im­
portancia, que os interesses em opposição ao traçado que se prefere~ promovem
questões de preferencia de directriz, que no geral não têm razão de ser; não é por
is to de estranhar que se tenha dado esse caso com os habitantes de Cangussú e
PiratiTJY. ··-'.'.l.tivamente ào traçado estudado de Pelotas á Bagé; mas é' do meu
dever aqui declarar, que não !ta ciroumstcm'Cia alguma que· justifique a preferencia
que os habitantes daquellas localidades pretendem dar á directriz por elles indi­
cada. »

Finalmente, não tendo o emprezaria dos estudos da linha ferrea do sul termi­
nado, Gomo lhe cumpria, como já disse, em virtude da clausula 2." do contracto,
a ~. a secção no Rio Candiota e no Passo Real deste nome, como o fizera nos estudos
que foram rejeitados, como de tudo dei circumstanciada conta ao governo imperial
em parecer datado de 2~ de Abril do corrente anile>; e considerando além disso,

. .II. 69
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como se aclJa consignado llO esboço geographico que acompanha esta informação,
que a parte estudada da linha de Cangussú, entre o Velleda e o Passo Real do
Candiota deve ser abandonada, só me resta e tabelecer a comparação das linhas
que se disputam a preferencia, a explorada pelo emprezario dos estudos, compre­
hendida pelas tres secções B, C, D ou 2.", 3." e 4." da 1." parte da linha do Rio
Grande a Alegrete, e a da variante, de Pelotas ao Velleda, que comprehende não
só as duas primeiras secções da linha de Cangussú, como a sub-secção A, da sua
3." e ultima secção.

II.

COMPAUAÇÃO DAS CONDiÇÕES TECHNICAS DAS LINHAS DAS PEDRAS ALTAS E CANGUSSU' •

Desenvolvimento total.

Das tabellas annex.as tem-se que o deselivolvimento total da linha de Pelo­
tas ao ponto terminal da secção D, ou 4." secção da 1..' parte do traçado pro­
visoriamente adoptado na clausula 2." do contracto de seus estudos, passando por
Pedras Altas, e por esta razão é designada com o nome de linha das Pedras Altas,
segundo os novos trabalhos apresentados pelo emprezario de seus estudos, é o
seguinte:

B. L. B. E.

Secção B.....................•...........
Idem C ..
Idem D " " .

4,9,0
94,5
36,0

179,5

49,000
95,64,0
36,165

1S0,SmS-

Pelas tabellas ela variante da linha de Cangussú, igualmente annexas, tem-se
que a linha ele Pelo tas ao Velleda passando nas vizinhanças ela villa de Cangussú
e Serro Alegre, mede o seguinte desenvolvimento total:

B. L. B. E.

1." secção .
2." idem : .
3." idem sub-secção A .

70, 900
75, 459
35, 1YO

73, 'ir.7
7'a, 960
35, 190

1S1,k54,0 1S4,k91.7

Pela !nspecção destas extensões totOles reconhece-se que esta ultima linha é
mais extensa do que a primeira:

Na bitola larga de 2,k04,0.
Na bitola estreita de 4,kH2.
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Alinhamento.

Os alin1Jamentos rectos e em curvas nos dous traçados, assim se distribuem:

B. L.
Linhas rectas. Curvas.

1.Oõ97õ ID ,4:

729101I1 ,õ
Linhas das Pedras AlLas , .
Linha de Cangussú .

7352ím ,6
'108629m ,õ

B. E.

Linha das Pedras Altas " ..
Linha de Cangussú.............•..

73903 111 ,6
{1157111 ,22

1.O690{111,4:

73344111 ,8

Como se vê, em ambas as bitolas, a relação das tangentes para as curvas da
linha das Pedras AlLas é inteiramente inversa na linha de Cangussú, isto é,
favoravel a esta ultima.

N~tmero de curvas.'

Linha das Pedras Altas ..
Linha de Cangussú , ..•.

Di [erenças , .

B. L­
373
296

77

B. E.
4:3{

342

89

Como se vê, as differenças notadas são a favor da linha de Cangussú.

Minimo raio de curvatura empregado.

D. L. B. E.
Linha das Pedras AlLas........ 180 i20
Linha de Cal1gussú..................... 2{Õ,03 123,08

Na linha de Cangus~ú, em nenhuma 'das bitolas, foi empregado o limite mi­
nimo admittido, como aconteceu na ,bit.ola larga na linha das Pedras AUai>.

Total dos gráos dos angulos centr'aes curvatura.

Linha elas Pedras Altas:
B. L. B, E.

Esquerda.. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 8809°44'24" 1.0588°39'28"
Direita........... 8801°32'1.8" 1.0561°38'44"

Linha de Cangussú:

Esquerda '" ..
Direi ta , ..

B. L, B. E.

7743"45'0" 941.1.°3'0"
7590°48'0" 9176° 18~' O"

Os numeras que acima ficam consignados indicam claramente as mais favora­
veis condições em curvas da linha de Cangussú.

.'



Nivelamento, -

Linhas de niV'el. .. , .

B.L.
Linhas das Linha de

Pedras Altas çangussú.

46189111 48742ll1 ,22

Idem subindo " .. ','
Idem descendo. . . . . . . • . . . . • . .. -

8m199ID,90
47i97 ll1 ,88

Som ma uas declividades e ra·mpas .. 1333H ll1 132797"\78

B. E.

Linhas das Linha de
Pedras Altas. Cangussú ..

Linhas de nivelo ................•

Idem subindo .
Idem descendo , .....•......

52435 111 5i193ll1 ,67
---- ----

728ü8ll1,33 860i7"\80
5556i lll ,67 477ü5ll1 ,53
----- -----
128370111 ,00 133723 111 ,33

Pela inspecção des tes quadros se reconhece que as favoraveis condições da linha
de CangusslÍ na bitola larga, em relação. á das. Pedras Altas, são na bitola estreita a
favor des ta ultima.

Dilferenças de nivelo

D. L.

Linha das Pedras Allas .
Idem de Cang~ssú ......•........ :: ..

mfferenças .•....•.....•..

Subindo. Descendo.

i089,5 852,0
924,0 513,Õ

---
165,5' 339,0

B. E.

Subindo. Descendo.

1303,0 1.064,5
939,0 528,0
--

364,0 536,5

Linha das Pedras Altas .•........ "
,Idem de Cangussú .............•..

,
Differenças .

Em ambas as bitolas as diITerenças são pronunciadas e a favor da linha de Can­
gusslÍ.

.1Ifaxima taxa de declividade empregada.

• I Linha das Pedras Altas ..•..... ~ ..
Idem de Cangussú , ..

B. L.

2%
.2%

B. E.

3%
2,4 010
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E' preciso deixar aqui consignado que na linha das Pedras Altas foi empregado na
bitola larga o li fi ite maximo admiHido e o de 1.,95 muito proximo delle, na extensão
de 58~4iJll, emquanto que na linha de Cangu sú só' o foi na de 3000 metros.

Na bitola estreita na linha de" C~ngussú o limit~ maximo e"mpregado foi de
2,4 %, entretanto que na linha das Pedras Altas as Laxas de 2,5"1. a 3 % com­
prehendem 60f80m

, isto é, a terça pa"rte da extensão total da linha considerada.

Decli'ves e 1'ampas.

A relação que se deduz das extensões em declives e rampas, para as suas taxas
de declividade, é a seguinte:

B. L.

Linha· das Linha de
Pedras Altas. Cangussú"

De ° a 0,5 % •••••••••••••••••••••

De 0,5 a {,O "I. .
De 1.)0 a 1,50"1. ..
De f,O a f,90"l. .
De f,95 a 2,0 "I. . . .. .. . .

i5,~3 %
i2,84 %
8,66 %

i9,23 %
43,81 %

B. E.

2'1,46 "I.
29,61 %
i9,48 "I.
27,H) %
2,56 %

De 0, a 0,5 % .
De 0,5 a 1.,0 % ••••••••••••••••••••••

De i,O a I,ti % .
De f,5 a '1,9 %, .

De i,9 a 2,~ %, ••••••••••••••••• _.' ••

De 2,5 a 3,0 % .

i3,69 "I.
i2,20 %
9,55 %
7,~0 %

10,58°/"
46,88 "I.

21,68 c/o
30, li '/...
20,f!3 "10
f8,33 %
9,35 °/0

As. porcen Lagcns acima põem em rel\3vo, as condições favoraveis da linha de
Cangussú em relação á das Pedras Altas.

Movimento de terras.

_Escavação, volume total:

Linha das PedrasrAIL-as .
Linha de Cangussú ' ..

B. E.

3,438,7i6U!3
2,089,689

B. L •.

i,786,79i m3
1,498,355

Differenças............ i,349,027 288,4:36

':"0M.

E"aJlo~me a. ditTerença e.Il,c.ont~dil na bilpla, lar:g.a a favQT. da Iinhal de~Ca l;l

gussú.
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E se considerar-se que o transporte médio nesta ultima linha é inferior de 07 111

da linha das Pedras Altas mais consideravel ainda se torna esta- differença.
Qualidade dos materiaes a remover.

B. L.

Terra. Pedra.
3,071,753 366,963
1,712,q,q,7 377,2q,2
---- ----
1,359,306 10,279

1,685,523 128,268
1,26q,,591 233,76q,
---- ---

q,20,932 105,1196

Linha das Pedras Altas ...•.......•..•
) de Cangussú .

DilIerenças..... , ............•

Nota-se que as differenças nas quantidades dos materiaes a remover, segundo a
classificação feita nas duas linhas no artigo pedra são favoraveis, nas duas bitolas,
á linba das Pedras Altas.

E' preciso porém que aqui fique consignado que são illusorias estas dilferenças
a favor da referida linha.

A relação adoptada para a classificação das pedras na linha de Cangussú é de
!l6, aproximadamente, da cxcavação total a effectuar, entretanto que a que se
observa na das Pedras Altas é de !l9.

Ao apresentar-me o emprezario dos estudos desta ultima linha os documentos
relativos á secção B, entre a cidade de Pelotas e'o Passo'de Maria Gomes, medindo
um desenvolvimento de q,9,0 kilometros, para ambas as bitolas, sem que na clas­
sificação dos materiaes a escavar se achasse figurado um só metro cubico de pedra,
e isto quando na plan ta se achava representada a existencia de terrenos rochosos,
reclamei immediatamente contra esta anomalia, em olficio datado de 7 de Março,
nos seguintes termos:

« Nas -plantas acham-se figuradas pedras e rochedos, sendo alguns destes atra­
vessados pelo eixo da linha, entretanto que no movimento de terras para a prepa­
ração do leito da estrada não se acha contemplado um só metro cubico de pedra
a extrahir, e isto quando é V. S. obrigado, em virtude do item f do art. 6.° da
clausula V de seu contracto a apresentar uma classificação aproximada dos mate­
riaes a remover.)

Em olJicio de ii elo referido mez, respondeu o engenheiro daquelle emprezario
nos seguintes termos:

« Não acho fundada a nota da commissão sobre a minha. conjectura de que
embora tenha a tocar-se em rocha na linha, será em proporção tão insignificante,
que qualquer quantiâade em que a computasse não seria calculo mais aproximado
do que não fazer della menção.)

Linha das Pedras Altas ...•...... , " ..
de Cangussú..............•...•

Dilferenças .................•
B. E.
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A' vista de uma tal confissão vê-se que a prelenJ ida van tagem da linha das
Pedras Altas sobre a de Cangussú, é puramente illusoria, vislo ser arbitraria uma
tal classificação.

O que posso affirmar é que, em am bas as linhas, o volume talai das pedras a
extrahir muit.o excedera ao que foi estimado.

Transporte médio dos matel'íaes a remover.

B. L. B. E.

Linha das Pedras Altas. • . . . . . . . . . . . .. 284, 22i
Idem de Cangussú...................... . . . . . . :177 i56

Differenças ..•. , . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . :lO7 61>

As differenças notadas são favoraveis á ilha de CangusMl.

Deposito das escavações.

BL.

Nos aterros. Fóra dos aterros.

Linha das Pedras Altas ...•...•...••
Idem de Cangussú............•....

289818:1
:17742M

550531>
3:144,31>

Differenças...... '. .•. .. .. • B23927

BE.

236:1.00

Linha das Pedras Altas ..
Idem de Cangussú ..................•..

DilIerenças ...........•.•..•..

Maior cava a effectuar.

1642130
i28H63

360967

142721
217:192

33008
Linha das Pedras Altas•.....•..•........
Idem de Cangussú ....•..••..•..........

BL. BE.

2477:18
55608

Differenças. . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . i92i1.0

Maxima altura de aterro.

BL. BE.

Linha das Pedras Allas.... 26,3 18m ,O
Idem de Cangussú..................... i7,0 n,o
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OBRAS DE ARTE CORRENTES.

Boeiros.

Ao receber do emprezario dos estudos da linha do sul os trabalhos relativos á
secção B, e r~conhecendQ" pelo ex:ame' compara~iv0' do p,edil com a planta, que o
numero dos 40 boeiros projectados para esta secçã-o era insufficiente, dirigi-me
nos seguintes termos ao referido cmprezario :

« Pela tabe1la n. 3 vê-se que o numero LotaI de 13oeiros da secção B, com um
desenvolvimento de 49 kilometros é de 40 boeiros, isto é, menos de ! boeiro por
kilomelro.

« Pela inspecção, porém, do perfil longitudinal. vê-se que, além dos 40 boeiros
designados na ta bella b apresen tada por V. S. ainela ha necessidade da construcção,
no mini mo, de mais 38 ditos nos lugares designados na tabella n. o 3.

« Pela tabe1la referida ainda se reconhece que não menos de cinco sangas e
dous banhados figurados no pel'fil não foram contemplados com boeiros. _

« Inàicando o numero de boei ros que, pelo menos, exigirá a secção B além do
40 designados, não o faço certamente para que V. S. os inclua em seu orçamento,
mas sim para lavrar este l)rotesto. »

A e ta minha ponderação respondeu Q engenheiro daqueHe emprezario, nos
termos segu intes :

«Colloquei os boeiros aonde os considerei necessarios. Fiz pessoalmente o estudo
do campo e conheço o terreno; onde pareçe haver sangas s,em boeiros, repare-se
para a insignificancia da sanga, e veja-se que póde a agua ser desviada para outra
anga, ou afastar-se para fóra da linha, ou mesmo passar por baixo do aterro através

ele um tubo de barro.
A despeza insignificante destes esgotos drains não é praxe menC'ionar no

orçamento está incluiela-no-preço dos aterros .•
Este arésLo do engenheiro do emprezario dos estudos da linha do sul, o Sr.

Adam Primrose, penso que não será aceito na confecção dos futuros orçamen,tos
de estradas de ferro no Brazil, porque a este respeito será preferivel seguir-se a
praxe estabelecida por um conhecido e notavel engenheiro inglez o Sr. William
Lloyd, membrado ins-Lituto dos engenheiros civis da Inglaterra, que, n(i), orçamento
que apresentou para a linba ferrea D. Izabel,. considerou como obras de artes os
drains ou pequ.enos boeiros necessarios á referida linha.

Reconhecendo, sem. dfuvida, o valor da ob~ervação feita, foram indicadas para
as secções se,a'uintes, C e D, além dos boeiros projectados, os dr'ains necessarios
pela seguinte maneira:

a - esgotos que se desviam para o prox imo boeiro.
b- e goLo's passand,o sob a linha por um tubo de barro.
e - rsgot.os desviados para o valIo lateral da estrada,
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Para as duas referidas secções C e D, o numero destes esgotos é de 222 assim
distribuidos :

a.................. 32
b......... 137
c.. .. .. 53

Ajúntando-se a estes o numero de 38 ]JOeir03 necessarios á secção B, ter-se-lIa
que este numero se eleva a 260 lugares que necessitam boeiros que, com os 233
boeiros projectadas se elevam ao tot:1l de 493 boeiros. Este numero to ta I de boei ros
póde dizer-senão será ainda sufficien te pa ra que fique cal/ocada a linha em boa
condições de conservação. Assim ter-se-ha que os boeiros e drains exigidos pela.
duas linhas serão os seguintes:

BL BE

Linha de Pedras Altas , 493 509
Idem de Cmgussú............................. 588 63!

.Differenças '" . . . . . . . . 95 1.22

Parecerá extraordinario, na verdade, a dilIerença que se nota no numero total
dos boeiros projectados para as duas linhas, maxime se attender-se que na linha
de Cangussú, a 2" secção e a sub-secção A da 3. a e ultima secção, medindo um
tlesenvolvimento superior a BO kilometros, isto é, quasi os ~'/3 da linha total, se
acham situadas na coxilha de Santo Anton:o Velho, que não exige uma só ponte
ou pontilhão, o que indica a completa ausencia de cursos d'agua por aquella região;
para a qual foram entretanto projectados, n~o menos de 336 boeiros e drains, isto
é, um numero superior ao dos boeiros projectados para toda linha das Pedras
Altas, atravessando uma região toda sulcada de cursos d'agua e um terreno
accidentadissimo.

Pontilhões .

Para a linha das Pedras Altas não se acha projectado pontilhão algum.
Na de Cangussú os pontilhões exigidos são quatro, em ambas as bitolas, com

~r melros de vão cada um, ou 20 metros de extensão total de vãos.

Paredes de sustentação.

As exigidas na linha das Pedras Allas foram apenas figuradas nas secções
transversaes apre~entadas, não vindo em documento algum declarado não só o seu
numero como a sua cubação.

Na referida linha são estas obras de arte correntes por mim desconhecidas.
Na de Cang-ussú são oito as exigid as na bitola larga e seis na bitola estreita.

M. 7:1.
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OBRAS DE ARTE NO'fAVEIS.

Pontes eviaductos .

Na linha das Pedras~Allas se acham projectadas quinze pontes, sem net1hum
viaducto.

Na de Cangussú o numero destas obras de arte notaveis é de dez, sendo sete
pontes e tres viaductos.

A extensão total dos vãos elas pontes na linha das Pedras Altas é de 600 metros)
sendo na linha de Cangussú de i46 ditos.

Os tres viaductos desta ullima linha medem na bitola larga 20 metros e na
estreita 1.4 ditos, sommandos os vãos.

Sob o ponto de vista das obras de arte notaveis vê-se que a linha 'de Cangussú
leva vantagem á das Pedras Altas. .

Causando-me sorpresa o comprimento dado nos novos estudosá importante
ponte sobreorioPiratinim, de i26,w66, quando nosestudosantel'iores era este
comprimento de 620 metros, formulei nestes termos o seguinte reparo:

« Sobre a largqra das pontes folgo de recon hecer que não fora m sem fundamen to
as considerações a este respeito ex pendidas em meu parecer datado LIe 28 de Outubro

.dei874, porque nos planos actualmente apresentados esta largura é a da plataforma
das respectivas bitolas, larga e estreita.

« Omesmo não posso iufelizmente dizer a respeito do comprimento dado á
ponte projectada sobre orio Piratinim.

« Pela inspecção do perfil vê-se que a secção de vasão deste rio é actualmente
de cerca de õ.OOO metros quadrados, e que a ponte projectada com i20 metros
de largl,lra limita e restringe esta superficie a menos de 1..200 metros quadrados.

« Conseguintemente, pelo seu peqüel).o comprimento é insufficiente a ponte
projectada sobre este rio.

« Acrescentarei ainda que a ponte projectada sobre este mesmo rio, nos estudos
anteriores, que foram rejei tados, tinha uma ex.tensão mui to superior á da projectada
nos referidos estudos, sobre o rio S. Gonçalo, com cerca de 309 metros, e que se
não me é infiel a memoria elevava-se ao dobro desta ex ~en-sãa.

« A refutação d.o engenheiro do emprezario, o Sr. Primrose, foi assim
concebida:

« A evasão de aguas qne dei á ponte no rio Piratinim é de cerca de U!OO me­
lros quadrados, a sua secção transversal é de õ.OOO metros quatlraclos nas maximas
enchentes, estudei o rio acima e abaixo cuidadosamente, e achei que onde pro­
jecto a ponte são ~guas paradas as que se expraiam sobre as margens.)

Os que conhecem o regimen do rio Piratinim, nas vizinhanç3S do p3S30 de Maria
Gomes, abaixo da conl1uencia do rio Piratinim da OrqQeta ficarão certamente sor­
prendidos quando leram a declaração acima consignada, d.e que são paradas as
aguas do jliratinim, ar Qccasi~o de suas enchentes I
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Quanto ao systema das pontes da secção B, referindo-me ligeiramente ao em~

prego das traves do typo Warren, disse o seguinte;
a Na tabella separada ---' C- se diz ql.\e as traves das pontes são todas do typo

chamado Warren.
« A respeito dos graves inconvenientes das traves deste systema, pronunciou­

se o conhecido engenheiro inglez Fail'b:lirn, em CUjl obra se lê a seguinte opinião
de Blood :

« It appears to me to be a most dangerous strucLul'eand I hope the gouYel'l1e­
ment Inspector will llot pass it.»

Este simples reparo motivou a seguinte explicação do engenheiro do empr6za­
rio, o SI'. A<.lam Primrose.

« Quanto ás traves Warren que escolhi para as pontes uesLa secção, e que a com­
mjssão declarou terem si<.lo condemnadas por Fairbairl1) respondo que tal opinilro,
se é que existiu, não parece ter encontrado écho, depois que Fail'bairn escreveu,
depois que morreu, este systema tem sido empregada por engenlleiros não meno
notaveis que elle, nos caminhos de ferro em todo mundo.)

Como se vê este systema de refutação póde ser commodo e de occasião, mas
certamente que não é convincente.

Cu~pro, pois, umdever consignando aqui, não só a obra em que seacha a cita­
ção feHa, como igualmente ampliarei esta, para que fique ao engenheiro daquellc
emprezario a obrigação de provar quaes sáo os caminhos de ferro em todo mundo
em que tem sido empregado o systema daquellas pon Les.

Acitação do Lrecho de Blood foi extl'ahida da pagina 229 da obra de William
Fairblirn - 00 the application of cast and Wrought Iron to Building Pui'poses ­
London 1870.

A ampliação ao referido trecho a que acima me referi é a seguinte que se lê na
dita obra:

« Inespective ofthe weakness of the Warren girder, it is precarious from the
fact that thefailure ofone strut ar tie woulc! endanger the whole slructure, and
hence, any aociden t, such as a train getting of the line, might bring down Lhe
entire bridge .•

Para confrontar-se duas linhas de caminhos de ferro, diziam os emprezarios dos
estudos da linha de Porto Alegre a Ur-uguayana, no relatorio do ,estudo compara­
tivo dos dous alinhamentos da referida estrada, entre as cidades da Cachoeira e
Alegrete, a pagina lO ele seu opuscuio, suppondo iguaes o typo da superstructura,
a taxa maxima do declive, o raio minimo das curvas e conseguintemente a força e

_peso das machinas locomotivas que serão empreg~das, a confrontação recahe exclu­
sivamen te na construcção dos doas leitos, e nestes os elemen tos a considerar são
distancia total, movimento de terras, importancia das obras d'arte, distancia em
nivel e em declive, numoro, comprimento e taxa média das subidas e descidas, dis­
tancia em linha recta e em curvas, numero e extensão das CU1'vas e seu raio médio,
condições que tcdas inlIuem -sobre a economia da construcção ou do custeio.
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E' justamente o que tenho feito até aqui, e como inàicam as seguintes tabelliis
l.:ompárativas das condições technicas das duas linhas, em que quasi todas as cir­
rumst ancias são favoraveis á linha de Cangussú.

Pela inspecção destas tahellas reconhecerá V. Ex. que a escolha da linha de
Cangussú para tornar-se a directriz <1efinitiva da 1,. parte da projectada estrada de
ferro do Rio Grande á Alegrete não pMe ser duvidosa.

E' esta a minha opinião que sujeito a melhor juizo.
Eis as tabellas alludidas:

'.l'alJellas COD1pal"ativas da!!l condições technicas das secções B, C, D,
ou :2,·,3." e 4." secções da I." pal"te da pl"ojectada estl"ada de Ce....o
do Rio Gl"ande a Alegl"ete, segundo o tl"açado pl"ovisol"iaD1ente
adoptado na clausula :2." do contl"acto appI'ovado pelo Decl"eto
nO. ~~6~ de 14 de Março de I87'4, oulinha das Pedl"as Altas, e das
secções I." e :2." e sub·secção A. da 3." secção da val"iante da linba
de Cangussú, D1andada estudaI" pOI" aviso n.o 47'~ de I6 de Dezen"l'
lu'o do l"eCel"ido anno, pa..a a~bas as bitolas, la..ga de Im,43~, e
estI'eita de Im,o,

Bitola larga-i 01 ,435.

Comprimento totaL .
Alinhamento-recto .. ' .
Idem-curvo ....•....•.....
Numero de curvas .......•..
:Minimo raio de curva tura ....

Total dos gráos dos angulos cen traes :
Esquerda .•................
Direita •........•........•.

Nivelamento:
Linhas de nivel. ..
Idem subindo ' .
Idem descendo .

Differença de ni vel :
Subindo......•............•
Descendo .......•....•......
Maxima taxa de declividade..
Declives e rampas de Oa 0,5 o/u'
Idem 0,5 a i,O % .
Idem de i,O a i,5 %' .
Mem de {,5 a {,95 % , ..
Idem de {,95 a 2,0 %' .
Extensão em que é empregada

a taxa dtl {,95 a 2,0 %.... ,

Linha das Pedras Linha de
Altas. Cangussü.

{79õOOm 1.8{54001 ,0
73524"',6 1086'29,5

105975,4 72910,5
373 296
1.80",0 21501 ,3

8809°-lj,!J,'-~4" 7743°-45'
8801°-32'-1.8" 7590°-48'

46189 48742,22
76751 85599,90
56560 47191,88

{08901,5 924m,0
85201,0 513 01,0

2 % 2%
-15,43 % ~.H,46 %
12,84 % 29,6{ %
8,66 % 1. 9,48 "I.

19,23 "lo 27,1.9 %

43,84 % 2,56 ''I.

58441m,0 30oom,0
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Movimen to de terras:
Total ... " ........••.•.....

Supposlo:
Em terra..•........••..: ...
Em pedras...•.........•....
Transporte médio ..........•
l\Iaior cava a effectuar ...•...
Maxima altura de aterro ... , .

Obras de arte corren tes :
Numero de boeiros e drains ..
Idem de pon LilMes..•..•....
Idem de paredes de susten-

tação .
Obras de artes notaveis :
Numero de pon tes .........•.
Idem de viaductos .
Cemprimento total dos vãos dos

ponLilhões ..
Idem idem das pontes .
Idem idelJl elos viaductr·s .

307i753m3,0
366963103,0

284.10 ,0
2~77Ism3,0

26m
,

493
O

desconhecido

15
O

20S96S9,"3JO

171244.7013,0
3772rc,2013,0

17701,0
õ560S013,0

17 10 ,0

588
4

8

7
3

2010 ,0
14.601 ,0
20m,0

3"1.

130301 ,0
1.ü6.i,õ

524.3õm ,@

72S08'",33
55561 01 ,67

Bitola estt'eíta 1,100.

Linha das ped·ras
Altas.

Comprimento total. . . . . . . 180805'",0
Alinhamento recto....... 73903'",6
Idem curvo........ 106901 1l1 ,tf
Numero de curvas....... 431
Minimo raio de curvatura. 1:Wm ,00

Total dos gl'á03 dos angulos cenlfiles:
Esquerda , . lOõ88°-39'28"
Direita................. 10561°-38'M,"

Nivelamento:
Linhas de nivel. .
Idem subindo .
Itlem descendo .

DiITerença de nivel :
Subindo .
Descendo .
,MJxima taxa de declivi-

dade empregada .....•.
11. 7J.
;fi

Linhas de Cangussú.

18491710 ,0
H1.572m,1
73344m,9

342
12301 ,08

91111.°- 3'-0"
9176"-18'-O"

5H93"\67
8601710 ,80
4770i:í m ,õ3

939'n,0
õ28 1O ,0

2,4 %



Declives e rampas de°a O,Õ %, ••• ••• •• ••••

Idem de O,Õ a 1,0 %, ••••

Idem de 1,0 a 1,õ %, •• • ••

Ielem de 1,õ a 1,9 o/ J' •••••

Idem de 1,9 a 2,4. %" ....
Idem de 2,õ a 3,0 %, •••••

Extensão em que é empre-
gada a taxa de 2,õ a 3,0 %

Movimento de terra:
Total ..................•

Supposlo :
Em terra .
Em pedra .
Transporte médio ...•..•.
Maior cava a effectuar •...
l\Iaxima altura ele aterro ..

Obras de arte correntes:
Numero de boeiros e drains
Idem ele pontilhões .
Idem de paredes de susten-

tação , .•.....
Obras de arte nota veis :

Numero de pontes .....•..
Idem de viael uc tos .
Comprimento total elos

pontilhões ...-......•..
Idem idem das pontes ....
Idem idem dos viaductos..
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13,69 %
12,20 %
9,õõ
7,10

10 58 o/, o

46,88 %

1786791 013 ,0

16õ8523013 ,0
128268013 ,0

221. 01 ,0

õ09

desconhecido

1.5

21,68 "I.
30,1.1 %
20,43 %

18,33 ~/o

9,3õ "I.

:149835õ 013 ,0

:1264õ91 013 ,0
233764 ID3 ,O

H56 ID ,0
33008013 ,O

1401 ,0

631

6

7
2

2001 ,0
H6 01 ,0
i4Dl ,O

Pelotas, 31 de Maio de 1.876.- O Engenheiro chefe" Eduarào José de Jlforaes.



Condições technica8 da linha de CanguS8ú, de' Pelotas :OlO Velle(la. ,'arintlte da estrada de Cerro
do Rio Grande a Alegrete.

Bitola larga - 1,m435

ALINHAMENTO.

..: c/ju
-<1 <l

LINll,\S CunVAS DE RAIOS DEo ... ...
tO '" u

.«1 ~ ~ SOMMA DASu' ,«I .«1 p:;
~su.-Õ

u '" <l1 '"
.---- --"--- -- -- CuaVAS .

~ ii!:,«I '" '" u <l
u' • ... ~

I tIl 2W,03 2Mí,7! 286,6i 36,3,88 429,8:1 573,02u l"l P< ii!:
'" P '" ::1'" '" '" '"-- --- ---- ------ ----- ---- ----- ---- ---- ---- ------ ----

L" '" ...... 70.900m o 2.363tiO 45.9ifA,,5 16.fA,73,0 ............ 2.H5,0 ............ 6.367,õ 30,0 2fA,.98õ,õ
i." •.. ...... 75.fA,õom o 2.õi5 42.9'[õ,0 10.8õ2,5 2.227,õ iO.800,0 360,0 7.665,0 630,0 32.535,0
3." .. ' A .... 35.i90m o {.i73 i9.800,0 ............ ............ i2.2W,0 ............ 3.iSO,0 ............ 15.390,0---- ---- ---- ---- --------- ----- ----- ----

TotaL ... i8i .540m i08.620,5 27.32õ,5 2.227,õ 2õ.i25'01 360,0 i7,2i2,5- 660,0 72.9iO,5

NIVELAMENTO.

/

DECLIVES E llAMPAS.,- ~ ~ --- ~
uU ---.. TOTAES.

~ ~
~u >- De Oaté O,Õ De O,Õ a i,O % De i,O% a i,õ% De i,o % a i,O % De 1,9 %a2%"'1 ii;;

Ó
... -- -------------------.~,--/~'" .....---.- ~-....

õ '",< '" o ci à o Õ o Õ à-«l A Õ Õ ci ciu' .<l 'O "O 'O 'O 'O "O' u
o '" '" o<Ij '" "O ~ "O <:: 'O o 'O o 'O o 'O o
toll '"

ii!: u <! o '" ~ '" o '" ~ '" l:l '" l:l '"u' I '" <l
~

U I

~
U :.a u :õ u ;q '-' ;q '-'u l"l ... ... ..o '" '" '" '" '" '"'" t:> X '" ::l '" '" ::l '" ::l '" ::l '" ::l '"'" '" '" ...'" ::1 cn ~ cn ~ cn Q cn Q cn ~ cn ~

- - --- ---- ----- --- --- --- ------ -- ----- ---
L"' .. 10.900 m °12.363tiO iO.830,24 iO.800 3.200 iO.200 2.600 6.000 2.fA,28.57 i2.8U,iO ......... 3.000 ...... !12.8fA,i,i9 8.228,õ7
2." ., 75.fA,50 111 O 2.5!o i7.867,8i 6.ÕOO fA,.500 8.827,77 7.700 7.7:14,28 fA,.U2,85 6.708,33 H.tl88,96 20.7bO,38 27.83i,8i
3·"IA. 35.i90 UI O !.i73 iLOfA,fA"i7 900 2.600 ü.fA,OO 3.600 2.583'3113'000'00 3.125,00 {. 937,50 i3.008,33 U.i37,50

--- --- ----- ------ --- --- ------
Total. i8LMO UI 4.8.7fA,2,22 i8.200 iO.300 21i./j,27,77 i3.900 i6.297,6i 0.57i,fA,2 22. 67fA,,52 l3.fA,26,fA,6 3.000 85.590,90 fA,7.i97,88

1'0
CXJ
....:t
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Condições tecbnicas da linha de Pedras Altas~ secçõer.> B~ C e D ou 2."~ 3." e 4." do traçado provisol'ia-­
JDente adoptado para a I." pal'te da projectada estrada de Cerro do Rio Grande a Alegrete. (Clausula.,
2." do contracto approvado pelo Decreto n." 0060 de 14 de l\larço de 1874.

. ALINHAMENTO:

..;
Ui Ic.'

< < ,
Eo< Eo< LINHAS cunVAS DE RAIOS DE
'" c.:J

ci ~ ~ SOMi\JA DAS
.< .< l'< --- ..-/'---.-õ '" .. '" i -~ CURVAS.

.< Z c.:J <
i80 200 2~0 1270 I 300 36,0 400 500 600u. rzJ <1 ~ LOOO L500 2.000 3.000c.:J ... ... z

~ ~ '" -'" .. ~ >-1------ = ~ =1':-:-:-:14"10/, ~:-= 495,7~
---------- -----

B... .•••.. ~9.000 ........ ~~.4i6,6 3.677,3 .................... ~.583,~

c......... 94..500 ........ i7.5i2,0 5.30622.738 ..... 409
1

9.877,0 29~ ~.876 i2.598,0 283 9.81,4,0 4.821 3.390 2.552 76.988,0
D ........ 36.000 ........ B.59B,0 32i! 2.B55 L633.... 8.763,0.... LOM 5.532,0 .... 4.4i!2,0 ••.•.•.......••.•. ,. 2U04.,0

5.63i 25.393 LB33! 409 i9.050,~ 29~ 5.920 i8.621>,7 ~83
---------- -----

Total. 1.79.500 •••..•• • ,73.i!24,6 i7.9i3,3 4.821 3.390 2.i!52 i05.975,4
1 I I I

NIVELAMENTO.

DECLIVES E RAMPAS.
". ~ -..; ..; TOTAES •

c.:J ~ De O, a O,i! De O,i! a i,O De i,O a 1.,5 De i,5 a i,90 De i,90 a 2 %.. ;>...
Z

1

'" -------------"' .~---- --~ ...----.....-.---....... ~------------- ~--------------
Ô -< ;,l ci Ô ci Ô ci ciQ Ó ci ci ci ci Ó

Ô
.< 'O "O 'O "O "O "O

'" -tl '" "O r=: "O r=: "O r=: "O ::: "O ::l "O r=:
.< z c.:J < s:: '" .::: '" r=: '" r=: '" r=: '" s:: '"c.:J' ~ < ~ :s <.> :s <.> :.c '" :.c <.> <.> :.c <.>
c.:J ... ... :s '" '" '" '" ,lO '" '"~ ~ '"

.,
'"

.,
'"

.,
'" ., '"

., '" .,
'"'" "l "l >-1 cn o cn o cn o cn o cn o cn o

--- --- --- --- --- --- --- ---- ------ ------ --- ---
B ........ 49.000 .......... 1.5.580 8.070 3.800 2.890 L6lO 4.240 4.090 3.060 3.0BO L700 900 i9.960 :13.460
C ........ 94.1>00 ........ 20.002 4.700 L600 5.360 5.340 780 L200 7.380 5.460 21,.29i i8.387 42.5B 3L987
D ........ 36.000 ........ iO.607 i.600 800 770 LiDO LOOO 2~0 3.6lO 3.060 7.300 5.863 U.280 B.B3

--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---
Total. i79.500 ........ 46.i89 i4.370 6.200 9.020 8.iOO . 6.020 5.530 i4.050 . B.580 33.291 25.i50 76.75i 56.56(:).



Condições techniic3S da Unha de Cangu8!!1ú. de Pelotas. ao VeUeda. val'iante da estl'ada de f'erro
do R.io Gl'ande a Alegrete.

BItola estreita - im,O

~=======================================

~
~

ALINHAMENTO.

. .,; .,;u
-<l -<l Lli'\HAS CUHVAS DE HAlO DE

ci E-< f-<

ci '"
u...., "l ~ SO:l1~L\. 11.\8

U' ,...,
.~

r:::;

o u '" -- -"",-- rtiN ------- CUlI"AS.
f=1 :.-: ..., '"...., Vl

f=1 u ...
c.;, , ... :; 123,CS 1'13,50 i72,iO 21rs,03 21rs,71 286,6i 313,88 429,81 rs73,02u "l ... ,- ~
f=1 ::> :-; oh :;Vl Vl f=1 '"-- -- --- ---- --- -- --- ---

La ... ..... . n.767 O 2 4:i8 L27 !~~. O!)U,BO 6.3::;1,00 8.317,50 573,90 2.~62,rsO ........ Ul91:i,O ........ 5.737);0 30,0 21>'667,40
2. a , •. ...... 75.9/iO ° 2.532 ' !J3.672,1iO 3.082,tlO 8.700,00 1..1>82,00 iO.492.50 360 7.4'10.00 630,0 32.287,50
P .. , A..... 35.i90 ° Lií3 19.500,00 ...... "I ..... '.. ..... . . ......... ....... 12.21.0,00 . ....... 3.180,00 ........ i5 .3~0,00

---
rotaI. ..... 1S1.917 ...... ,,~ .... Hi.1:i72,iO O.433,tiO 8.317,1>0 573,90 i1.662,rsO 1..582,00 24.39750 ~601 15.377,50 66°'°1 73.314,00

N1VRLAIImNTO.
I DECLIVES E n,UII'AS.

- -mm-: ~
nrvme.., .- ..

-< ...;
\ I .

TOTAES.
u :.:.l De 0, nté 0,005 Do 0,005 a;té 0,010 De q.010 ate 0,015 De 0,010 nlo 0,010 De O,OHI ale
-<l >- incluslye. InClUsIve. InclUSIve. inclusive. 0,021E-<

ci ~ z
~~~

---~-

~----------- -------~,-< Ô '" Õ ci o o ci õu' ,..., .< ~ o o ci o o o'O 'O 'O 'O 'O 'Oci u '" 'O 'O 'Of=1 -< '" 'O <= 'O <=: <=: :ii ~ g Q
,-< '"

Z u ""l <=: <) c: <) c::: '" c :::l '"u' I f=1 ..... c
~

c.:> :õ c.:> <) :õ c.:> c.:> c.:>
u "l E-< ... Z '" Vl "'" '" '" ..Q Vl '"
'" b ~ '" ::i c '" ::l '" c <) ::l c, c " c -,
'" '" "l ~ ú) ~ ú) ~ ú) ~ cn ~ cn ~ ú) ~

L a ./ .. 1 73 .767 02.458+37 20.3'16,33 i3'.400,0 3.500,00 8.600,00 2.400,0 9.250,00 1..933.33 6.055,54 :1.166,60 7.115.1'1. 4.\..420,681 8 ,999,99
•..... 1 75."" ° 2.532 20.0"6,02 6.400.01..000,00 8.566,66 H.OOO,O 5.914,28 4.000,00 5.3ü5.00 7.368,04 2.400,0/1 3.000,00 28.6!l:J,!1:J 27. 2c8.0'l
3." . A. 35. :190 °LI73 10.801,32 900,03.000,00 6.200,00 3.1>00,0 3.226.18 ".000,00 2.6215,00 i. 037,50 :12.'351 ,i8IH. ~3~,t)O
Total.. :184.9:17 5L:l93,67 20.700,0 S.400,00 23.366,66 i6.000,0 18.390,45 8. 933,33,i4.0lli,5l iO.472,20 0.515,:14 3.000,00 S6. 017,80

1
47 . I 01:i,53

t·r..
00
<:O



Condições teehnicas da linha de Pedras Altas, secções D, C e D ou 2.', :~.' e 4." do traçado provl8o­
riaIDente adoptado para a 1.' parte da projectada estrada de f'erl'o do Rio Grande a Alegrete. (Clau­
sula 2.' do contracto approvado pelo Decreto n.o ~~6S de 14 de Maio de 187'4.

Bitola estreita-1m ,O

ALINHAMENTO.

~ ~u . ,.. ~ ~

f;; ;:: LINnAS cuaVAS 01:: HAlO .2 B
'" uo -< ~ ~

,~ '~ ;j ; .----- "*1+1&.'1.1"1111
" .= I ---- & I -- ~

tf ~ I ~ ~ i20 150 iGO 180 200 240 270 300 JW 400 500 600 750 LOOO UOO, 2.000 3.000 ~
_~ "'__" "' - 1_- ~

k IB.... 4,9.000 V•. 416.G ~IO.l,............ 4!l5,7.......... 3.677,~.................. 4-.583,4
C.... !l5,64-0 19.3!l3,O 1>.685 2.!t30 8.HI. 2.0!l815.9921 462 i7!l 8.:105,0 2!l4 1•. 735 H",69,O 314- 3H; 8.0~7,0 1..-l03 2.533 1..331 76.24-7 o
D.... 36,165 W.091.,O 325 6.237 1..633 7.950,0 LO!.4. 4-.1.50,0 4."-"2.0...... 26.071;0

o Total. i80.805 73.903,6
1

4·.635 2.830 S.W. ~U2:1 22.229, 2.035 ~1·15.6!'5,1' 2!l!, 5.779 16.811.,7 311. "3W,16.216,3 4·.103 2.533 1.331 106.!l0I,4

C> .
01

NlVELAMENTO.

DECLIVES B RAMPAS •

.; .i .----- -~--. &dti Vi' - . TOT~BS.u '"
,.. ~

De i,5 a i,9 I De i,;02,4-~ Z Do O a 0,5 De 0,5 a 1,0 De i,O a 1,5 Do 2,5 a 3,0 %.,, o ... '"oo l~
;j '"
~------~ ---------- ~------ ---..~ -~ - ----.....----.------...

100:: Z ..
Descendo ISubindo"'. '" ..

~ Doscendo Subindo Doscendo Subindo Descendo Subindo Descendou ~ 1;; Subindo Subind0 Doscendo Subindo Descendo
:;l '"

., ::;

-- --- --- ----
k I

B..... I.!l, 000 .. i5.5R5 7.~35 3.1!llJ 3.800 880 1.080 2.0~0 Lb!lO !lOOI 350 200 6.073,33 6.086,67 20.-1~8,3~ 13.286,67
C..... !l4-,6!.01" 25.010 2.250 1.350 5.1155 2.920 2.550 2.840 2.520 ~. 700 3.700 5.225 22.840 16.180,00 39.1.15,00 3UH5,OO
D .... \ 36,1fi~ .. 11.8'lO 2.0~5 1.525 750 1..750 Li60 2.605 1..050 360 3.600 500 4-.680 I•. 3~0, UO i3.265,OO H.060,OO

--- ----
TOlal.l-I80,80JI.. 52.1.35 -11.510 6.065 10.105 5.550 4-.7!l0 7.475 5.i6U 3. 960 1 7.650 5.925 33.593,33 26.586,67172. S08, 33 55.56i,76

'-



Commissão de engenheiros encarregada de acompanhar os estudos contl'actado..~

para a construcção uns estradas de ferro da provincia do Rio Grande do Sul.

Pelo tas, 30 de Dezembro de 18iõ.

Illm. e Exm. SI'. - Em aviso datado. de :lO de Novembro do anno passado,
dignou-se V. Ex. enviar-me, de ordem de S. Ex. o SI'. ministro, a representa­
ção dos habitantes e camara municipal de S. Gabriel pedindo que o entroncamento
das linhas ftJrreas projectadas nessa provin.cia se elJectue naquella localidade, a fim
de que informasse com meu parecer,ouvindo os concessiona rios dos estudos das
referidas linhas.

Em data de 24, do referido lIlCZ ofliciei aos emprez:lrios dos estudos das pro­
jectadas vias ferreas do norte e sul, transmittindo-Ihes, por cópia, não sÓ o aviso
acima citado, como igualmente a representação alJudida, rogando que emittissem
o seu parecer, a fim de poller scr cumprida a determinação do governo imperial.

Os emprezarios dos estados da linha de Porto Alegre a Uruguayana, apressa­
ram-se em accusar immediatamente, em data de 8 ele Dezembro, o meu omeio e na
de 31 do referido mez remetteram-me o seu parecer que, por cópia sob n.' 1, an­
nexo á pl'esen te informação.

O emprezario aos estudos da linha do sul procedeu, porém, de uma maneira
inteiramente inversa, porque 'não só não teve a urbanidade de aCCUSll' o recebi­
mento de meu omcio, como até esta data, apezar de já ter apresentado os estudos
de Bagé ao entroncamento, não sa tisfez a minha solicitação.

Con vencido de que a referida solici tação não será por elle sa tisfei ta, e não po­
dendo adiar para mais tarde esta informação, que só foi demorada emquanto se
levavam a etreito os estudos da 2. a parte da linha do sul, vejo-me hoje obrigado
a enviaI-a a V. Ex., sem o p:ll"ecer do referido emprl"zario.

Sobre a questão ouvi igualmente a opinião do engenheiro ajudante desta com­
missão Domingos Francisco dos Santos, ex:-lIirector das obras publicas da pro­
víncia.

Oseu parecei' annex:o, por cópia sob n.' 2.
Na memoria justificativa dos planos apresentados ao governo imperial para a

Cúnstrucção da estrada de ferro de Pudo Alegj'~ a Uruguayana, os emprezarios de
seus estudos inserem no capitulo sob o 1itulo-Entroncamento das linhas-não só
o parecer que apresentaram em da ta de 31. de Dezembro, como igualmente novas
considerações em apoio da opinião por eltes manifestada.

A part~ do capitulo da memoria justificativa, exceptuado o citado parecer le
31 de Dezembro, acha-se por cópia, annexo a esta informação sob n.' 3.
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Por cópia sob n. 04 submetto igualmente á consideração de V. Ex. o que tire
occasião de informar, em parecer datado de 22 de Setembro, a respeito daquelle
capitulo da memoria justificativa.

Pela leitura dos documentos citados reconhecerá V. Ex. que ~ão unanimes as
opiniões favoraveis ao entroncamento no ponto designado no aviso n. O iH> de iO
de Agosto do anno passado, isto é, que seja indeferida a pretenção dos habitantes
e camara municipal da cidade de S. Gabriel para que o referido entroncamento se
faça naquella cidade.

Cumpre, porém, notar' a V. Ex. que estas oviniõesforam emittidas antes da
ler-se elIectuado a exploração da linha entre S. Gabriel e o projectado ponto de
entroncamento, e sem que se tivesse allendido á inQuencia que poderia exercer
sobre a estrada do sul, a decisão do deferimenlo ou indeferimento do pedido fcito
pelos habitantes e camara da cidade de S. Gabriel.

Hoje, porém, que os estudos desta parle da linha do sul se acham tcrminados,
cumpre-me encarar a questão sob um ponto de vista geral, ponJo em relevo a.
vantagens e onus que da escolha do ponto de entroncamento resultaram a cada
uma das referidas e&tradas.

Desta maneira Iica rá- o governo imperial hab-ili tado a decidir a gra ve ques tãü
da convergencia das duas grandes linhas feneas projectadas nesta pro,incia.

O pon to de entroncamen to designado no aviso n. o 1:15 de 10 de Agosto do aIlno
passado, acha-se situado entre a margem direita do rio Santa Maria e esquerda do
Cacequy, nas vizinhanças da foz de!>te ultimo rio.

Alinha corrida de S. Gabriel pelo valle do Cacequy encontrou, com um desen­
volvimento de 77k,047, a linha corrida de Santa Maria ao Alegrete, sob um angulo
de õ5', na estaca n. o 7692, isto é, no kilometro 230,76, a partir da cidade da Ca­
choeira.

E como a distancia desta cidade á villa de Santa Maria é approxímadamente,
de 120 kilometros, (linha locada BL H9k,40 e BE 120k,58õ) segue-se que a dis­
tancia da villa de Santa Maria ao ponto de entroncamento é de HOk,-'76, ou em
numero redondo, de 111 kilometros.

No parecer dos emprczarios da linha do norte esta distancia é avaliada em
it3k,O resul tado da exploração prel iminar.

Sendo a di&tancia entre a villa de Santa Maria e a cidade do Alegrete de 2i9
kilometros (linha locada BL 229k,07 BE 232k,20) segue-se que aquella que separa
esta ultima cidade do ponto de entroncamento é de 118 kilometros.

Com estas distancias obtidas pela medição das linhas corridas, e o conheci­
mento do aógulo de encontro das duas linhas, deterniioei as extensões das que
poderiam ser corridas directamente entre Santa Maria e S. Gabriel, e entro esta
ultima cidaue e a do Alegr'ete.

Estas duas ultimas linhas são os lados dos dous triangulos formados pela
reunião dos quatro seguintes pontos, Santa !\iaria, entroncamento, S. Gabriel e
Alegrete.
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A di tancias achadas foram as seguintes:
EntreSantaMaria e S. Gabriel 92k,O.
En t re S. Gabriel e Alegrete :l. 7õk,0.
Esta ultima distancia dilTeriu apenas de 1.k,316 da que foi obtida directa­

mente entre S. Gabriel e Alegrete no reconhecimento preliminal'.
A' vista desta pequena differença, o numero obtido para a uistancia entr

S. Gabriel e Santa Maria deve achar-se proximo da verdade. Na representação
avalia-se esta distancia em 1.00 kilol11ctros.

A respeito da ex.Lensão desta linha, dizemos emprezarios dos estudos em eu
pareCEr de 31 de Dezembro transcripto hoje á pagina 46 da sua memoria justifi­
cativa, e que aqui reproduzo:

« Tomaremos nas distancias estudadas o resultado dos estudos; nas não estu­
dadas a linha recta que une ospontos considerados, 20m augmento de 20"10, média
que temos obtido em terrenos da natureza dos je que se trata.

« No relataria do reconbecimento avaliamos em mais do que dá a regra prece­
dente a linha de Santa Maria até S. Gabriel; porque estuuando a carta pareceu­
nos que a direcção mais natural seria, deixando á direita a cordilbeira do Pão Fin­
cado, descer pelo arroio de Santa Maria até perto da sua conOuencia com o Vaca­
cahy, e pelo valle deste subir até S. Gabriel.

« Alinha ficaria dividida cm tres partes principaes: 1..' correndo ao sul desde
Santa Maria até a conOuencia do arroio do mesmo nome com o Vacacahy; 2.'
desse ponto ao passo do Rocha com direcção S O; 3.' do passo do Rocha a S. Ga­
briel ; começando com o rumo N O, voltando á esquerda e terminando ao rumo
S O.

«A somma destas tres partes, merlida cada uma em linha recta, é cerca de 1'17
kilometrl)s que com o augmento de 20 % sobem a 140.

« Na representação de qu'e tratamos se estima a m.esma distancia em 1.00 kilo·
metros que é apenas a linha recta eu tre os extremos, o que não é admissi veI.

( Entretanto como concessão aos peticionarias prescindiremos de nossa pri­
meira avaliação, e nos limitaremos á regra de 20 °/. sobre a linha recta, esLimando
pois em 1.20 kilometros a distancia em qllestão. D \

Observarei, porém, que a di5>tancia em linha recta entre Santa Maria e S. Ga­
briel, extrahida ela planta geral do reconhecimento que me foi forneciqa .por
aquelles emprezarios, não excede a 85 kilometros, que, com o augmento de 20 "lo.
se eleva a 102 kilometros.

Este numero acha-se proximo do que vem mencionado na representação, e
daquelle que obtive, nos limites dos erros provenientes de tal determinação, pelo
calculo do triangulo formado pelos pontos Santa Maria, Entroncamento e S. Ga­
briel.

E' conveniente notar que as linhas ligando os dous primeiros pontos acima,
c ao segundo ao terceiro represen tando a extensão obtida no terreno, o terceiro
lado, ou o numero de tOO kilomeLros adoptado para a distancia entre Santa Maria

M. 7fJ.
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e S. Gabriel pouco deverá differir certamente daquel!e que será obtido, se fór es­
tudada esta região.

Accresceainda em apoio do que fica dito que, no parecer daquelles emprezarios
.e attribue ter 62 kilometl'os a distancia entre a cidade de S. Gabriel e o ponto do
entroncamento, pelo emprego da regra de augmento de 20 "lu sobre a linha recta,
entretanto que a extensão achada foi de 17,0'*.7; o que apI'esenta a notavel diffe­
rença de 15 kilometros, ou mais de duas leguas.

O ponto de entroncamento foi pois supposto no p:1recer mais ao sul do que na
verdade se acha; circumstancia esta que fal-o avizinhal'·se mais da villa ele
San ta Maria, diminuindo-se conseguin temen te a distancia que se julgava se­
pJral-os.

Oengenheiro ajudan te Domingos Francisco dos San tos em oflicia elatado de 24
do corrente mez, que annexo por cópia sob n." ~J exprime-se a respeito desta
linha, nos seguintes termos:

« Emparecer motivado pelo exame de uma representação dos habitantes ela
mesma cielade (S. Gabriel), a que dei grande extensão, não o reproduzirei, reto­
caI -o-hei em um ponto sómen te pelo desejo de man ter a mais escrupulosa .impa r­
cialielade na ponderação de in teresses locaes.

« E pois, tendo eu ao examinar a direcção entre S:1nt:l i\laria e S. Gabriel
enunciado o juizo contido no seguinte topico: a Pela ieléa que é licito fazer elos
accidentes elos terrenos desenhados na cartl da provincia, parece mais racional a
direcção angular que borda o valIe de Santa Maria e o elo Vacacahy, e nesse caso
mnito se teria de desenvolver· a linha para passar por ~. Gabriel D -cumpre-me
restringir esta presumpção e dar a lume as informações por mim colhidas do.
praticos daquella localidade que sem discrepancia. ctlfirmam ser adi1'ecção em linha recta
praticavel e isenta de outros q1taesquel' obstawlos, a não ser um banhado denominado rlo
João Ignaliio.

a Sem querer alliviar-me da responsabilidade temerosa de um julgamento
temerario, por isso que nada havia affil'mado a não ser a minha presumpção á vista.
da carta da provincia, acrescentarei que essas indic~ções dos praticas carecem da
confirmação de um exame bem conduzido e uma regular exploração, para a qual
não tive meios, não merecendo uma condescenden te sancção asseverações que a
mór parte das vezes são derivadas de impressões tend o por objecto o transito
commum, pelo que em relação ao relevo dos terrenos nem sempre ellas eoincidem
com as indicações do nivel. »

OSr. DI'. Borges Fortes em um artigo nota vel sobre a viação ferrea da pro­
vincia - publicado no Rio G-randense de Porto Alegre - de :> ele Outubro elo anno
passado diz a respei to desta linha - o seguinte:

« A partir o traçado do ponto designado junto á villa de Santa Maria para a
estação, que ficará situada á margem do arroio Arêa, pócle elle vir, quasi que em.
linha recta á cidade de S. Gal riel.

« Transporá o arroio FeneirJ, já então a elle reunit10 o Taquará, e serruindo por
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sua margem direita virá passar no fundo do campo de D. Mathildes Pavão o banhauo.
que logo acima é o arroio Raymundo, o arroio Sarandahy, que lhe fica immediato,
e proseguindo no mesmo quadran te, passará a pouca distancia da fazenda Ramada
de Feliciano Borges, deixando ii esquerda desse ponto e na mesma direcção o
estabelecimento de José Francisco, atravessando o banhado do Baptista,ou secruirá,
em direcção á fazenda do Boqueirão, ou ao Capão Alto, pelos campos do finado
Narciso, e descerá ao banhado Caubaté, e deste aS. Gabriel. Esta extensão de
terreno, do ponto de partida, estação junto ao Areal, immecliato a Santa Maria até
S. Gabriel, poderá dar no maximo treze leguas (85,8 kilomctros), sem coxilhas ele­
vadas e em sua maior extensão, correndo sobre terrenos planos, e entre estes alguns
banhados.

« Convem ainda observar que, quér ii direita quér á esquerda desta linha até a
distancia de cinco leguas da cidade de S. Gabriel se encontram matas, abun­
dantes de toda sorte de madeiras, um dos elementos na construcção da via
ferreas. D

Esta informação é do ma ia l' valor por ser a pessoa fidedigna e conhecedora ela
região.

Pelas informações adduzidas é natural pensar-se que a linha que f(lr corrida de
Santa Maria ao Alegrete não deverá exceder a 100 kilometros.

Adoptarei, pois, o numero acima para servir nas considerações que vão
se uil'-se.

Assim, resumindo-se, tem-se que as distancias que separam entre si os quatro
pontos Santa Maria, Entroncamento, S. Gabriel e Alegrete são as apresentadas no
quadro seguinte:

De Santa Maria ao Entroncamento .. ,. , , , , , , .'.
Do Entroncamento a Alegrete .. , , .
Do Entroncamento a S. GabrieL , ...•.........
De S. Gabriel a Alegrete , , ....•........
D~ S. Gabriel a Santa Maria ..

Hik,O
H8k,O
77k,O

i76k,0
iOOk,O

A penultima destas dista neias, enlre' S. Gabrie( e Alegrete, é a que foi obtida
no reconhecimento preliminar, e a ullima a unica que ainda não foi medida no
terreno.

Com o auxilio das distancias do quadro acima, procurarei mostrar que, se a
linha ferrea ligando San ta l\faria aS. Gabriel segui se directamen te ao Alegrete,
pelo traçado estudado no reconhecimento preliminar, as vantagens pal'a a linha dú
sul de ellectuar-se o entroncamento em S. Gabriel seriam superiores ao onus im­
posto á linha do norte, e conseguintemente, que a petição dos habi tantes e camara
municipal da referida cidade deveria ser deferida. .

uppondo-se que o entroncamento tenha lugar no Cacequy, como determina o
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aViSO n. °!iõ de :lO de Agos lo do anno passado, tem-se que a cxten ão das Iin11:15 a

construir na rede de viação fenea da provincia será a seguinte:

De Santa Maria ao Alegrete pelo entroncamento (linha
do norte) •..................................... ,

Do Entroncamento a S. Gabriel (linha do sul) .

ToLal , ..•............

229k.0
7ik,O

305k ,O

Realizando-se, porém, o entroncamento na cidade de S. Gabriel na hypothese
considerada, esta extensão para a linha do norLe será:

De San ta Maria aS. Gabriel.. . .. . .. .• .. . . . . .. . . . . • .. 100k,0
De S. Gabriel a Alegrete (traço directo).... ..... .. ... 17l:ik,0

276k,0

Vê-se, portanto, que na hypothese admittida, a economia da construcção na
rede de viação ferrea da provincia será de 30 kilometros.

Ora, a construcção destes 30 kilometros exigem o dispendio, segundo o orça­
mento apresentado pelos emprezarios da linha do norte, das seguintes quantias:

Adoptada a B. L. a (73:794~380).............. 2.213:831.'400
Idem a B. E. (õi:2205913)............... .... 1. 716:627;~390

Os juros de 6 °/. deste capital, que se immobilisaria, é, annualmente :

No i.' caso de .................•............
No 2.° caso de .•..•...•..........•..•....•..

132:805'88~

102:99i~643

Nao levando-se em conta a3 despezas provenientes de sua conservação e reno­
vação.

Além da economia posta em relevo, é preciso ainda acrescentar as vantagens do
en urtamento nos transitas dos trens da linha LIo sul passando na do noi·te, se o en­
troncamento se fizer na ·cidade de S. GabrieL

Desta cidade para a do Aleg"rete a diffel'ença do percurso seria de 19 kilometros
e da referida cidade para a villa de Santa Maria de 88 ditos, como se póde ver pela
comparação das respectivas distancias.

De S. Gabriel ao Entroncamen to .•... : ..........•....
Do Entroncamento a Alegrete •.......• ' ......•.•....

De S. Gabriel a Alegrete (directamente) ...•.•.... , ...

differença ........•••••.......•.•...••...

77k,0
118k,0

195k,0
176k,0

1.9k,O
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De Santa Maria ao Entroncamento ..........•........
Do Entroncamento a S. GabrieL ..............•.•...

De Santa Maria a S. Gabriel (directamente)..... , .. , .,

differença ....•........................ ~ <.

1l1k,O
77k,O

188k,0
100k,0

801e,0

Estas vantagens para a linha do sul seriam obtidas á custa do onus imposto à
Unha do norte, que ficaria alongada de 4,7 kilometros; pois que sendo a distancia
entre Santa Maria e o Alegrete de 229 kilometros, a que separa os mesmos ponto
passando pela cidade de S. Gabl'iel apresenta o desenvolvimento de 276 ditos.

A's considerações exaradas addusirei ainda as seguintes (avoraveis ao entron­
{;amento em S. Gabriel, sendo esta cidade ligada dil'ectamente á do Alegrete.

Fazendo-se o en trancamento na cidade de S. Gabriel as distancias á partir desta
.cidade aos pontos iniciaes das linhas serão as seguintes:

Linha do Norte.

De S. Gabriel a Porto Alegre ~

De S. Gabriel a Santa Maria .........•................
De Santa :Maria a Cachoeira ................•..........
Da Cachoeira a Porto Alegre ....•.....................

A margem ~ireita do rio Taquary :

De S. Gabriel a Santa Maria ......•.•..........•.......
De Santa Maria a Cacboeira .
Da Cachoeira ao Taquary ..•......... " .........•...•

B.L. B. L.
'100,kOO iOO,kO
H9,k40 1.20,kõ8
227,kiO 229,84
---- ----
446,k5ü 4,ÕO,{12

B. L. B. E.
loo,kO 100,0
119,4,0 1.20,58
1.44,45 1.46,80

363,85 367,;)8

Linha do Sul.

De S. Gabriel á cidade do Rio Grande:

De S. Gabriel a Bagé.•................•..............
De Bagé ao Rio Grande ~ · .

De S. Gabriel á cidade de Pelotas :

De S. Gabriel a Bagé , .....•..............
De Bagé a Pelota .

B. L. B. E.
132,40 1.33,0
279,00 280,0

4,11.,40 41.3,0

B. L. B. E.
1.32,40 1.33,00
~23,00 224,00

355,40 3õ7,00
11. 75
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As differenças para menos em favor da linha da sul, são:
Par:l a, bi tola larga .3õ kilometros.
Para idem estreita 37 ditos.
Estas differenças não são para desprezar-se, maxime attendendo-se que fica

eliminado o dimcil trajecto fluvial de Porto Alegre ao porto da cidade do Rio Grande.
A' visla do expendido, reconhece-se qne na .hypothese considerada toda pro­

ducção da região a oeste da cidade de S. Gabriel procurará de preferencia a linha
do sul, em vez de seguir pela do norte', que neste caso passará a servir a região a
leste desta cidade, e o norte da província, pela villa de San ta Mada.

Desta maneira as mercadorias a exportar, vindas da região considerada,
percorrerão menos 35 ou 37 kilometros de via ferrea, evitarão a difficil navegação
da lag~a dos Patos e não soffrerão, finalmente, a inutil baldeação do Rio Grande dos
pequenos barcos de cabotagem em que são transportadas de Porto Alegre para
aqueIle porto o

Se, porém, fM o ponto de entroncamento collocado no Cacequy as distancias
aos pontos iniciaes das linhas da cidade do- Alegrete serão as seguintes:

Linha do Norte.

Do Alegrete a Porlo Alegre:

Do Alegrete a Santa Maria (pelo entronca-
mento), .....• o. o. o. o " '" ..•

De Santa Maria a Cachoeira o...•...
Da Cachoeira a Porlo Alegre ...• ' .. " ..•

Do Alegrete ao Taquary :-

Do Alegrete a Cachoeira ...•... o...•....
Da Cachoeira ao· Taquary. . •. . .•. • ...•.•.

R. L. B. L.

229,07 232,20
1.'190,4,0 120,õ8
227,1.0 229,8'1,

575,õ7 õ82,62-

B. L. B. L.
348,47 352,78
1.44,4õ 14:6,80

4:92,92 !f99,õS

Linfia do Suf".

Do Alegrete ao. Rio Grande:

Do Alegrete ao Enlroncamen to _
Do Entroncamento a S. Gabriel .
De S'o Gabriel a Bagé ... 00 ••••••••••••••

De Bagé ao Rio Grande •.• ' . "0 : ••••••••• o.

B. L. B. L.
118,00 H8,OO

77,34: 77,4:2
132,4:0 133,01
279,,00 280,00'

6.0ü,.74: 60.8,43
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De Alegrete a Pelo tas :

De Alegrete a Rlgé .•.....•...... , .....
De Bagé a Pelotas •. , .. ' .. , " ......•....

B. L. B. E.

327,74: 328,lt3
2~3,00 .224:,00

1)50,74 51)2,43

As dilIerenças, como se vê, são favoraveis á linha do norte, e conseguinte­
mente menor O transHo dos trens do Alegrete para Porto Alegre e Taqual'Y do
que pal'a o Rio Grande e Pelotas, mas em compensação sendo longo o trajecto
fluvial mar de PorLo Alegre, ou do Taquary ao Rio Grande.

Infelizmente a linha directa entre S. Glbriel e Alegrete está cóndemnada
como onerosa, como se lê no parecer dos emprezarios da Lado de 3i de De­
zembro - transcripto á pagina 41) da memoria justificativa.

~ E verificado pelos estudos feitos q;ue a linha directa de S. Gabriel para
Alegrete é inaceitavel por ser- onerosissima; reconheciLlo pelos proprios peti­
cionarios que cumpre ir passar o rio nas immediações do Passo de S. Simão,
como fizeram os estudos da linha do Norte, é manifesto que a linha dalli ao
Alegrete será a mesma em ambas as hypotheses, e o mesmo: ponto de passar o
rio Santa Maria, ponto proximo ao adoptado para entroncamento; contra o qual
reclamam os peticionarios. »

E mais adiante, â pagina 52 da rcffJ'rida memoTia ;
« Cumpre notar que a linha directa, de S. Gabriel para Alegrete é tão diffiML

e onerosa, que se deferirem a no'Va pretenção será necessario seguir de S. Gabriel
pelo traço hoje destinado a linha do Sul a ir procurar na vizinhança do rio
Santa Maria e dahi para Alegrete' a mesma linha que estamos estudando. »

E. effectivamente eis o que á estlJ respeito consigna a representação:
. «Partindo de S. Gabriel a estrada poderá percorrer a Unha que demanda

o Alegrete, ou pelo Passo de S. Simão 19 kilometros acima da foz do rio Santa
1\laria, ou pelo passo do Rosario, ponto militar recommendado peIa commissão
de engenheiros militares, incumbrda pelo gO"verno' para as fortificações da pro­
vincia. »

Por qualquer das direcções indicadas transIKiem-se os Idos Tapevy e Jacáquá,
confluentes do Ibicuhy, em suas origens, bem como se evita a varzea deste rio, e
a estrada percorre uma 1:ona jã muHo povoada, passando pelo centro de dous
municipios dos mais ricos da provincia, S. Gabriel e Alegrete.

Pelo exame da planta do reconhecimento preliminar da Cachoeira por Santa
:Maria e S. Gabriel a ALegrete,. reconhece-se que, além do rio Santa Maria. os desen­
volvimen tos das duas Hnhas são 3lpproximadamen te iguaes:.

Na de S. Gabriel transpõe-se o rio Santa Maria no kilometro 238, e na d
Santa Malia é o rio deste nome transposto em kilometro 225.
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Diminuindo-se estes numeros do desenvolvimento total das referidas linhas,
ter-se-ha o seguinte:

S. Gabriel, 3õ6, k39-238=H8> k39.
Santa Maria, 332,õõ-225= H7,õ5, sendo a differença entfe ellas de 0,k84.
Se na linha de S. Gabriel tem-se necessidade de vencer-se a divisa d'aguasdo

ltapevy e Caverá, na de Santa Maria ha igualmente necessidade de transpor-se ai'
vel'lentes direitas <lo Ibicuhy para as do Ibirapuhitan a fim de alcançar-se a cidade
do Alegrete, sendo é verdade a altitude do ponto culminante desta divisa muito
inferior ao daquelle.

No traçado t1eS:lnta Maria a linha se d'esenvolve perto da margem esquerda do
Ibicuhy, e atI'avessa os confiuentes deste rio nas vizinhanças de suas embocaduras.

E' por esta razão que o relatoI'io do I'econhecimento consigna serem as obras
d'arte, na referida linha, mais consideraveis, além do Páo Fincado, do que as da
linha de S. Gabriel. .

A comparação dos outros elementos necessarios á confrontação destas duas
IlUhas, pMe ser feita na secretaria de estado, onue se acham os estudos do reco­
nhecimento preliminar.

Sabe-se pelo relatoI'io desse I'econhecimento que a linha da CachoeiI'a ao Ale­
grete, passando por S. Gabriel, é mais onerosa do que a linha ligando os mesmos
pontos passando por Santa Maria da Bocca do Monte, c como é natuI'al que o mesmo
deva acontecer para as partes destas linhas situadas além do Rio Santa MaI'ia. O
que, pOI'ém, não se sabe, e que muito conviria ficar esclarecido, é, se o excesso do
custo daqlJella linha nio c.ompensaria as vantagens de ser ella preferida paI'a com­
plemento do systema de viação ferI'ea da provincia.

Resta indagaI' quaes as vantagens e os inconvenientes que resultariam ás duas
linhas do norte e sul de ser o ponto de entroncamento collocado no Cacequy, como
está determinado, ou na cidade de S. Gabriel, como pede a representação.

Sendo o entroncamento feito no Cacequy, a extensão das Iinhàs á construir
será a seguin te:

De San ta Maria ao Alegrete '" .
Do En Ironcamen to a· S. Gabriel. .....•..............

229,0
77,0

3.06,0

Se, porém, fôI' o entroncamento feito na cidade de S. Gabriel, a extensão das
referidas linhas será: .

De Santa Maria a S. Gabriel.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 100,0
De S. Gabriel ao Entroncamento " '" 77,0
Do Entroncamento a Alegrete "....... 1i8,0

29õ,0



o

~ 30:1.-

A dilJerença a favor do entroncamento na cidade de S. Gabriel é, pois, de ii
~i1ometros.

Mas é evidente que se o entroncamento se fizer nesta ultima cidade, que a
jnha pelo valle de C~cequy não tem neces'idade de ir ao projectado ponto de
)ntroncamento, e p.óde, deixando o Cacequy á direita, atraveSSlr o Santa Maria
'1m pouco ao su·l, no passo de S. Simão, por exemplo, cêrca de :1.9 kilometros
lbaixo daquelle ponto, afim de alcançar o traçado seguido nos estudos definitivos,
pelo valIe do Ibicuhy.

A esta direcção são perfeitamente applicaveis, como consigna a representação,
as considerações do relataria sobre a garantia do flanco direito da estrada pelo
[bicuhy e serras de sua margem dü'eita.

Vê-se portanto que, seguindo-se na dir-ecção indicada, poderá ainda haver a
3conomia de alguns kilometros da estrada, pois nota-se que o traço da linha do
o.orte atravessando o Cacequy e Santa Maria no rumo O S O, volLa-se a O NO
ogo além daquelle rio.

Na hypothese considerada a linlia do norte experimentará ainda um maior
longamento, que, no caso mais desfavoravel, Dão poderá exceder, no maximo,
60 kilometros; entretanto que realizando-se o entroncamento no Cacequy, a

nha do sul Gcará sempre alongada dos 88 kilometl'os já referidos.
·Ainda me cumpre ajuntar que o movimento da região situada a oeste de

l. Gabriel se effectua actu.almente para esta cidade, em demanda do porto da
idade do Rio Grande, c que as linhas de di.ligencias que ligam e ta cidade á
le Bagé, d'alli se irradiam a S. Gabriel, D. Pedrito~ Santa Anna do Livl'amento,
degrete e Uruguayana.

Vê-se, portanto, que se o traçado adoptado para a -estl'ada de ferro de Porto
negre a Ul'uguayana, atraves~ando oSanta Maria perto da confluencia do Cacequy
atisfaz, sob o ponto de vista cstrategico, as legi ti mas aspirações daquella impol'­
ante via de communicação, em compensação é noci va a linha do sul, não só sob
I mesmo ponto de vista, como igualmente por introduzir graves perturbações nas
ransacções commerciaes estabelecidas, fazendo deslocar o commercio que se enca·
ninha para esta cidade, sem vantagens equivalentes, antes sobrecarregando as
;aercadorias á transportar com as despezas provenientes de um maior transito da
ia ferrea, baldeação no porto daquella cidade e transporte iluvial pela lag~a

los Patos.
No intuito de completar a presente ,informação me occuparei, ao terminal-a,

com a qnestão relativa ao ponto de vista militar.
Se o fim estrategico da linha do norte ê servir a fronteira argentina, trans­

portando no minimo tempo e com.a maxima ·segurança tropas, armamen to e
munições fie gu~rra, que na capital se accumularem, quêr venham de Santa
Catharina, quêr subam pela Lagõa dos Patos, o mesmo fim deverã evidente­
mente ter a linha do Sul, relaLivamen te ás fronteiras orientaes.

Entretanto, pelo traçado assignalado a esta ultima linha, fazendo-se o en­
lI. 76
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troncamento no Cacequy, os recursos expedidos da capital para as fronteiras do
Sul, terão de percorrer um desenvolvimento de via ferrea muito superior ao
da linha do Norte, sendo feito o entroncamento na cidade ele S. Gabriel.

Além dislo occorre ainda ponderar a economia resultante da construcção de
alguns kilometros de estrada, realizando-se o entroncamento em S. Gabl'iel, e
c(j)nseguintemente poupando-se não só o capital necessario a esta consLrucção
cama 19ualmente as despezas de conservação, e a substituição do material da via
permanen te, á medida que se fOr deteriorando.

O entroncamento em S. Gabriel me parece que preencherá melhor as vistas
lias legisladores tão clar'amen te enu.nciadas no ar t. i. o do Decr. n. o 2397 de
iD de Setembro de 1.873, que é assim concebido:

« O governo fará construir uma estrada de ferro que communique o litoral
e a capital da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul com as frontetras, nos
'Pontos mais convenientes, de modo que fiquem satisfeitos os interesses com­
merciaes e es tra tegicos .•

No relatorio do reconhecimento preliminar, lê·se á pagina 26, o seguinte:
« Outra variante de traço, lembrada pelo Sr. Duque de Caxias, e tambem

recommendada pelo Sr. Marquez do Herval, consistiria em levar-se a linha da
Cachoeira por Santa Maria, S. Gabriel e Alegrete. Il

Esta lembrança importa o reconhecimento de que as condições estrategicas' da
posição de Santa Maria não são menos dignas de consideração que as de S. Gabriel;
mas a passagem da mesma Iinha por ambos, alongaria a extensão em quasi iDO
kilometros, elevando correspondentemente o orçamento, e prejudicando em
algumas horas o transi to total que se deseja abreviar.

Mas demonstrando-se hoje que o alongamento alIudido na linba do norte não
póde exceder de 6@ kilometros no maximo, e,no caso mais desfa voravel, e que não
tendo elIe lugar ficará a linha do sul alongada de 88 kilometros para a capital, e
além disso sobrecarregada a rede de viação ferrea da provincia com a construcção
de alguns kilometros de estrada, poderá sustentar-se que é inutil o alongamento
da linha do norte?

E' o que não me parece razoavel.
A representação faz a este rf.speito a seguinte e bem cabida reflexão:
( Pondera o relatorio a perda de tempo que haveria nos transportes para a

fronteira do Uruguay, inclinando-se a linha de Santa Maria para S. Gabriel.
«.Essa demora, porém, s'erá qu.ando muito de uma hora, e se eIla existe para

aquelJa fronteira, muito maior será a dos transporteg para as fronteiras orientaes
litlsviando-se desta cidade'. »

Sohre a importancia 'de posição da cidade de S, Gabriel conhece V. Ex. as
opiniões úJ.ue a este respeito têm sido emittidas, achando-se, ao que me parece,
bastante ventilado este ponto.

Como facilmente 'compl'ehende V. Ex. grave é o assumpto que faz objecto
d-esta inf{)rma-ção, e a'Clundo-se !eIle dependente de Iflypotheses que podem não
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realizar-se, não devo pM esta razão enunciar sobre alie j'uizos seguros e defini-
tivos: .

Nestes termos só me cumpre suggerir () alvitre de seI' estudada a região entre
Santa Maria e S. Gabriel, porqu.e só com estudos 'C'omparaveis é que poderá o
governo imperial estar habilitado para decid ir a gravé questão da con vergen;::i'a
das vias ferreas projectadas nesta provincia, e isto para não expOr-se depois dos
ingentes sacrificios feitos com os sens estudos definitivos, a não resolvel-a c-on­
venienlemente.

Atloptado () alvitre proposto, nada obsta que os tr"llhalho's da construcção das
referi-das estradas tenham desde já começo, os da Unha d'O norte até a v'lIa de
Santa Maria, ~ os da do sul até a ci!lade de S. ·Galilri'e1.

Se os estudos realizados con'llt'rmarem as hypotbeS'es admittidas, é intuitivo
que o govémo imperial, soliêito em attender sempre aos verdad'eiros interess~s

do paiz, saberá alterar o 'disp'osto no' aviso n.o ii5 de :l@ de Agosto do anno pa sado,
ordenando que o entroncamento se faça na cidade de S. GabrieL

Se assim :lContecer me parece que o trecho liIa linha de S. Gabriel a Uruguaycma
deverá fazer parte da estrada do sl11, ou em outros termos, que em vez de entron­

.car-se esta estrada na do norte, em Cacequy, seja esta que se elHronqlle na do sul
na 'cidade de S. Gabriel.

. As razões desta alteraçao nos traçados 'adoptados actualmente par·a as referidas
estradas me parecem obvias, depois de ter licado demonstrado que sendo o entron­
camento feito em S. Gabriel, é·a estrada de sul o escoadouro natural da regiã'O

. situada a oeste da referida cidade.
Com a presente informação devolvo a V. Ex.. a representação dos habilantes e

camara municipal da cidade de S. Gabriel.
Digne-se V. Ex.. levar o exposto ao conhecimento de S. Ex. o Sr. ministro.
Deus guarde a V. Ex..-IIlm. e Ex.m. SI'. Dr. Manoel Buarque de Macedo,

digno chefe da 4.. a directoria d-o minis teria da agricultura .-0 engenheiro c1J.efe,
Eduardo José de Moraes.

N. :l.

Cópia.- Cachoeira, 3'1 de Dezembro' de :l874..-lllm. 8'1'.- Sómente no ([ia
4. deste mez chegou ás nossas mãos o oflicio datado de 24. do passado, ém que V. s.

. remettendo-nos cÓ'pia do aviso do ministerio da agl'icultura datado de 4. de No­
vembro e dereptesentações da caIDaTa municipal e -dos habitante's de S. Gabriel,
requisita o nosso parecer a respeito da pret.enção que levantaram de que se faça
na sua cidade o en'troncamen to das duas grandes linhas decretadas, isto é, da linha
do sul que parte da cidade do Rio Grande, e da do norte que vem de Po'r'fo
Alegre.

Accusa'ndo a 8 do corrente a recepção do oOlcio de V. S., o prevenimos que a
ióforma'ção 'So'ffreria algu'ma d-emora causada por viagens e trabalhos que nos ót·
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tupam presentemente, assevel'alllos não ter perdido tempo, tendo-nos sido impos­
tivel maiol' rapidez no estudo a que nos obrigava a que8tão sujeita.

Antes de entral' em materia julgamos aincla necessario declarar que nem os
!lO~50S interesses como emprezarios, nem quaesquer obrigações reciprocas deriva­
das do conlracto que celebramos com o governo imperial oppõem o menor obice
ao dererimento da representação de S. Gabriel se fdr julgada atlendivel e
justa.

Tão gl'aves sendo 05 interesses publicos ligados aos projecto:; em via de execu­
ção bem comprehendemos que até o momento da construcção deve o govel'llo im­
perial ter liberdade para reconsiderar, se julgar opportllno, qualquer desuas deli­
berações ácerl5a dos pontos obrigados ou dos alinhamentos preferi veis; á essa liber­
dade eslá longe do nosso pensamento crear o menor embaraço. No relataria que
acompanhou o reconhecimento praliminar dos dou:; traços por Santa Maria e por
S. Gabriel tendo procurado esclarecer-nos com os pareceres dos militares que me­
!hor conhecem a provincia, e o modo por que nella se faz a guerra, cremos ter de­
finido com verdade as condições que devem recommendar o entroncamento das
;randes linhas, ponto que depois de desenvolvida a rede se tomará o principal
:entro de operações bellicas quér noat<lque, quér na defesa. Aprimeira destas condi-o
iõeséque esle centro seja o maispossivol abrigado e defen:;avel; eem relação á li­
,ha do norte é essencial o transporte para a fron leira argentina no minimo tempo
,COllla maxima segurança. Onde quérquc secolloque o entroncamento, a rede
le caminhos de ferro facili tará a irradiação das communicações; estas parlindo do
?onto escolhi lo entre os rios Cacequy e Santa MaJ'Ía, serão faceis para Porto AI~­

~re, para a fronteira oriental por S. Gabriel e Bagé, para Uruguayana e par,) S.
Sarja ou seja que esta ultima ramificação se destaque em Alegrete, como pret-encle
arepresentação que examinamos ou em outro ponto que os estudo:; determinarem
para evitar tão longo circuito, e o inconveniente de uma linha tendo o seu flanco
esquerdo desprotegido em relação á fronteira argentina. A' luz destes principios,
passamos a considerar a pretenção dos habitantes de S. Gabriel começando pela
comparação das distancias, custo provavel das conslrucções e condições da circula­
ção e transportes.

Instituindo a primeira destas comparações, os peticionarios, por um lado com­
metteram alguns enganos, por outros desattenderam circumstancias que alterúm
notavelmente o resultado a que chegaram.

i. o Considerando as linhas que propuzemos, computaram em 292 kilometros o
desenvolvimento total entre B:lgé, Santa Maria e o entroncamento adopt~do, ava­
liaram em 267 o mesmo desenvolvimento no caso de ser atLendida a sua represen­
tação, e acharam para differença entre os dous numeros 31>, sendo apenas 2~ kilome,.
Lros. Vê-se que foi simplesmente engano de subtracção.

2. o Collocam o entroncamento adoptado no ponLo em que a linha do norte cru­
~ o rio Santa Maria, entre a foz deste e a do rio Cacequy, no que lambem ha en­
~ano: o que se propoz e foj acei to~ é um P0I) to ~n lre os rios Cacequy e San ta Ma-
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ria, acima, não abaixo, da conlluencia dos dous, e dependente da sua fixação exac·
ta dos estudos da linha do sul. Daqui com tudo não resultaria elilIerença para a dis­
tancia de Santa Maria á Alegrete se os algarismos que citam até o rio fossem exac­
tos, o que não se dá.

3. o Suppondo o nosso entroncamento na passagem elo rio Santa Maria, cêrca de
nove kilometl'os abaixo elo Passo de S. Simão, entretanto quando tratam da linha
que pedem de Santa Maria para S. Gabriel só fallam no seu prolongamento até S.
Simão, sem indagar se este ponto é m'lis ou menos distante do Alegrete do que o
outro, em que a linha do norte tem de sallar o rio, distancias realmente des­
iguaes.

E verillcado pelos estudos feitos que a linha directa de S. Gabriel para Alegrete
é inaceitavel por seI' onerosisima; reconhecida pejos propl'ios peticionarios que
cumpre passar o rio nas immediações do Passo S. Simão, como o fizeram os estudos
ela linha do norte, é manifesto que a linha d'alli até Alegrete será a mesma em
ambas as hypotheses, e o mesmo ponto de passar o rio de Santa Maria, ponto
proximo ao adoptado para entroncamento, contra o que reclamam os peticionarios.

4. 0 Na estimação das distancias, a representação considera em todos os casos
como extensão da estrada a 'construir entre dous pontos a linha recta entre elIes
sem attender ás condições topographicas da zona a percorrer, modo de a.valiação
que afasta-se tanto mais da realidade, quanto mais accidentado é o terreno. Recti­
ficados os enganos, feita mais exactamente a comparação, outros são os resultados.
Desenvolvendo·a deixaremos de parte a:distancia:de:Bagé a S. Gabriel inteiramente
alheia á questão que estucTamos,e igualmente a distancia do rio até Alegrete, que
com já mostramos deve ser commum á ambas as hypotheses. Tomaremos nas direc­
ções estudadas o resultado dos estudos; nas não estudadas a linha recta que une os
pontos considerados, com augmento de 20"10, média que temos obtido em terrenos
da natureza dos de que se trata.

No relatorio do reconhecimento avaliamos em mais do que dá a regra precedente
. a linha de Santa Maria até S. Gabriel; porque estudando a carta pareceu-nos que
a direcção mais natural seria, deixando á direita a cordilheil'a do Páo Fin~ado,

descer pelo arroyo de Santa Maria até perto de sua conlluencia com o Vacacahy,
e pelo valle deste subir até S. Gabriel. A linha ficaria dividida em tres partes
principaé.s: a L" correndo ao sul uesde Santa Maria até a confluencia do arroyo
do mesmo nome com o Vacacahy; 2. 0 desse pon to ao passo do Rocha r,om direcção
S O; 3.0 do passo do Rocha á S. Gabriel,começando o rumo N O, voltando á
esquerda e terminando ao rumo S O. A somma destas tres partes, medida cada
uma em linha recta, écêrca ele H7 kilometros que com o augmenlo ele 20 0{0
sobem a 1.40. Na.representação de que tratamos se estima a mesma distancia
em 1.00 kilometros que é apenas a linha recta entre os extremos, o que não é
admissivel.

Entretanto como concessão aos peticionarios prescindiremos ele nossa primeira
avaliação e nos limitaremos á regra dos 20"/0 .sobre a linha re::ta, estimando pois,

11. 'í7
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em 1.20 kilomelros a distancia em questão. isto po to, podemos comparar, quer
o desenvolvimento total das linhas, quér as condições do transito entre a villa de
Santa Maria, o rio de te nome e S. Gabriel. Tem de construir-se segundo o plano
adoptado :-De Santa Maria ao entroncamento H3 k. (1.)

De S. Gabriel ao enLroncamento (continuação da linha do sul)

linha L'ecla
20 %

51..8

1.0.4 62.2

Total 1.75.2

Collocada porém a convergencia em S. Gabriel, teremos:

De Santa Maria a S. Gabriel .
De S. Gabriel á passagem do rio que deixa de ser

entroncamento '_'" " ,

Projecto dos peticionarios ......•....•....•..
Ditos em via de estuuos ...•.................
DiiIerença para mais ..

120,0 kilogs.

69 "-.... ,-.

1.82,2
1.75,2

7,0

Se ofl'erecesse o·novo plano as grand.es vantagens apregoadas na representação,_
e não ti-vesseoutros inconvenientes, de certo a eonstl:ucção de mais sete kilome­
tros não seria razão para desp-rezal-o. Masa comparação das condições do transit0
Gond uz a resultados mui to mais significa ti vos. De Santa Ma-ria aLê o rio desse nome"
executando-se o projecto adoptado, percorrerão os trens 113 kilometros.

Deferida a r presen tação ser ia o tran i to :

DeSanta :Maria a S. Gabriel. .
DeS. Gabriel ao rio Santa Maria .._ , .,._- ......•..•.

DilTerença pClra mais._.......•..... , '" ......•.... ".• ' ..•

1.20,0
62,0

182,2
69,2

Para julgar dos ciTei tos des la diIJerença ava liemos cm 1. 50 réis por lei !ometro o­
frete de UDla tonelada de 1..000 kilogrammas, e em 50 ré is o preço médi.o de uma.
passagem de qualquer-classe, o que constitue uma tarifa moderada. Oaugmento de
(j9,2 kilomelros na viagem de um trem· determina um·freie addicional de 3$460-'
por pessoa e 1.0$380 por 1..000' kilogrammas. Dest'arte o deferimento da petição.
equivale a lançar um imposto de 3$460por pessoa, e iO$380 por tonelada de carga

(i) E' o resultado do reconhecimento preliminar. A linha definitiva. devendo, por consi:'"
derações de economia, acompanhar mais ou menos as sinuosidades do terreno, apresentará..
provavelmente algum augmento que aliás não prejudica a comparação do q)le nos occunamos
llor se')' circumstauC'ia commlllU a todas as TInhas comparadas.
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sobre tudo e todos que se houver de transportar pal'a os 'municipios além do rio
Santa Maria ou para qualquer ponto da fron teira do Uruguay, e isto perpetuamente.
A tão grande onus poder-se-ha oppór a vantagem que pelo contrario se colherá no
transito para os lados de S. Gabriel, vantagem real mas tão limitada que de nenhum
modo compensa a perda •

. De Santa Maria a S. Gabriel pelo entroncamento .
De Santa Maria a S. Gabriel (directamente) •........

1nS,2 kilogs.
120,2 »

Reducção no transito .........•...•........ , . ..... . õõ,2

ou 2a760 por pessQa e 8#280 por tonelada, segundo a tarifa supposta. Além de ser
este lucro inferior ao prejuizo assignalado, accresce que só aproveitará ao munici­
pio de S. Gabriel, e em muito pequena escala, porque as suas transacções princi­
paes, assim como as de todos os outros municipios para o lado de Blgé e da frontei­
ra oriental, se dirigirão sempre ~e preferencia a Pelotas e Rio Grande. E::lt1l'con­
frontação caracterisa a altera(,;ão pedida no traço das linhas: um pequeno benefi­
cio a um municiplo á custa de um grande onu imposto aos va tos territorios além
do rio Santa Maria, e a todas as relações do lado da capital para a fronteira do Uru­
guay. Se a comparação technica economica não fa vorece a r.epresentação, muito
menos a razão estrategica. S. Gabriel tem siuo tradicionalmente um centro mi­
litar, o mais proeminente na campanha desta provincia ; mas· esta proeminencia
nasce de condições locaes que a rede de· cami nhos de feno modificará profunda'­
mente. A provincia não tem pontes, nem estradas propriamente ditas e tal é a
sua topograpbia que não precisa fortes chuvas para tomar invadeaveis os banha­
dos, e converter cada regato em rio caudaloso interrompendo as communicações;
daqui a importancia de um centro como S. Gabriel, do qual i.rradiam Val'ios ca­
minhos por coxilhas isentas daquellas interrupções. Mas este estado de Gousas se
transformará clHlstruida a rede, porqlle, do entroncamento das grandes linhas se
fará a irradiação em todas as direcções como já- notamos no- começo desta infor~

mação,e muito mais completo do que actl1almente de S. Gabriel.
Assim a importancia presente e tradicional daquelle centro.não é argumentO',

porque depende de circumstancias e condições locaes que se trata de' tl'aBS­

formar radicalmente: não- é a tradição mas os principias e os estudos o
que deve decidir d.a preferencia entre os dous pontos para entroncamento
das linhas, aquelIa cidade ou o ponto escolhido prox.imo ao rio Santa Maria..
O segundo fica muito·mais distante da fronteira oriental, bastante longe da argeJ?­
tina, cercado· de accidentes de terrenó, ma to-s e rios, que man·ifestamente o prote­
gerão no caso de uma guerra, em quanto· S. Ga-briel, em campanha aberta, fi-ca
muito mais exposta; parece-nos que o simples estudo da carta da provincia não
deixa duvidas a este respeito. Concluimos que o ponto escoll1ido, assim como o
alinhamento a elIe dirigido desde San-ta Maria satisfazem melhor as condições de
segurança.e defensilJilidade e dO' retirada faci! e coherta. Não menos a. condiçã.o de'
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minimo tempo de transporte para fronteira argentina, alvo especial da linha do
Norte. Estes transportes, se forem obrigados a fazer escala por S. Gabriel, terão
de percorrer mais de 69,2 kilometros, o que lhes imporá o augmento ordinario de
duas horas, e ainda nos casos urgentes em que seja possivel e necessal'io duplicar
a velocidade, a retardação de uma hora. Comprehende·se quão graves males póde
acarretar esta perda de tempo em certas eventualidades de uma guerra, onus
que junto ã perda pecuniaria já avaliada, assumem elevada importancia, por serem
perpetuos. Ainda apreciaremos outros argumentos da representação. Pretende­
se que o entroncamento decretado causará grande damno a quatro povoações,
Santa Maria, S. Vicente, Alegrete e S. Gabriel, das quaes se deslocarão interesses
commerciaes em favor do novo nucleo de população. Allegação infundada pelo
que toca os tres primeiros, e exagerada quanto á uliima. E' certamente provavel
que no lugar do entroncamento se erga pouco á pouco uma cidade, que poderá
absorver uma parte de vida e movimento das praças circumvizinhas.

Masse com isto tem de perder alguma cousa Santa Maria, S. Vicente e Alegrete
perdel-o-hão em escala não menor, posto o entroncame.nto em Gabriel, e em favor
desta cidade. Em uma região que tem a's suas communicações e caminhos em
estado embryonario, é impossivel traçar e construir uma grande estrada de ferro
sem alguma dessas deslocações parciaes, que nada são comparadas com o beneficio
geral produzido. Considerando mesmo os interesses locaes de Santa Maria e
Alegrete unidos directamente á capital e por ella a todo oJmperio, devem colher
vantagens que de sobra compensem algum desfalque proveniente de ser collocado
entre ella o centr!) das vias ferreas. Compensação semelhante se em maior gráo
receberá S. Gabriel, ligado pelo caminho mais curto a Pelotas e Rio Grande,
e igualmente á toda rede projectada.

E' certo que cpIlocado o entroncamento naqueIla cidade 'lhe traria algum
augmento de importancia, que todaviá os peticionarios parecem exagerar, e tal
,é manifestamente a causa' da recente aspiração. Ao governo imperial compete
decidir, pondo na balança da justiça e das conveniencias publicas os ,prós e os
contra, se convem attender á representação e alterar no sentido delle o que está
disposto. As citações de autoridades militares mostram que os peticionarios
estão mal informados, pelo menos no que toca aos Exms. Srs. Duque dj:l Caxias,
Marquez do HeI'val e Visconde de Pelotas. Cita-se em favor da novissima pre­
tenção de S. Gabriel o parecer do Sr. Duque, que entretanto duas vezes ap­
provou os alinhamentos preferidos pelo governo imperial, antes e depois d.e
;lpresentado o relatorio do reconhecimento. An~es, tendo-Hw sido presente a
minuta da exposição, S. Ex. dignou-se autori4ar a declaração que se lê á pagina
24 do impresso, que ficava satisfeito com o arranjo proposto.

Depois sendo ouvido de nOvo pelo governo impcllial, offereceu-lhe algumas
observações, que terminou aceitando nossas conclusões: este ultimo parecer,
que existe na secretaria da agricultura, não nos foi presente, luas CQnhecemos
p seu transumpto, por communicação obsequiosa do Sr. Duque.
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A opinião do SI'. Marquez do Herval, qual está pllblicada em um folheto do S,',
engenheil'o Ewbank da Cumara, Lambem não recommenda o entroncamento em S.
Gabriel.

Propõe a linha do sul por Bagé, D. Pedrito e Rosario para Alegrete e Um­
guayana. A do norte, por Cachoeira, Santa Maria, S. Franci co de Assis e . Borja,
E ~embra um ramal de Santa Maria pOI' S. Gabriel a ent1'oncar-se na linha do sul,
no Rosario. Este plano sOO'l'eu modificações em presença ele e tudos technicos que
S,., Ex. não tivera em vista; mas tal qual foi exposto não abona a pretenção que
es-tamos analysando. O mesmo dizemos da opinião do Sr. Visconde de Pelo tas,
igualmente publicada no folheto já citado, que aliás pJreceu buscar neltas a
apologia que fez da pretenção de S. 'Gabriel. Este parecer conTrontado
com ou tI'O do mesmo Sr. general? que existe annexo ao nosso relatorio do reco­
nhecimento, mostl'a claramente que S. Ex. nem julga ter S. Gabriel importancia
estrategica no gráo em que a admiLtem os Srs. Duque de Caxias e Marquez do
Herval. Não no' parece indiscrição acrescentar que em conversação com S. Ex.
verificamos não ter interpretado mal as suas pala VI' as. Aos precedentes podemos
ajuntar o Sr. brigadeiro Portinho, cuja opindo motivada está em podá do go­
verno imperial. Di verge destes pareceres o Sr. general Conde de Porto Alegre, que
re.commenda exactamente o plano agol'a solicitado de S. Gabriel. E' innegavel a
competencia deste voto: mas entre os cinco generaes consultados, ê voto unico ;
e cremos ~~!'. exposto com extensão sufficiente, quêr no relatorio do reconheci­
men to preliminar, quêr nesta informação as razões por' que ousa mos afastar-no de
tão autorizado parecer. Seja-nos permittido, antes de terminar, alludir a cir­
cumslancias que nos são pessoaes, mais uteis para que seja bem apreciada a no sa
informação,

Nem a firma social que executa o contracto de 20 de Dezembro, nem qualquer
dos tres socios que a compõem possue nem pretende crear nesla provincia iute­
res~e algum terri torial ou commercial, sobre que possa inOuir o traço das via
ferreas; achamo-nos em condições da mais completa imparcialidade, e em nome
delta respondemos á interrogação que officialmente nos é dirigida: emprezarios
que tivessem unicamente em vi ta seus lucros prefeririam sem duvida a linha
lUgis dillicil e mais longa, á mais onerosa. PodelUos estar em erro; nem um de
n6s pMe considerar- e autoridade em assumptos militares e estrategicos: se ogo­
ver.n0 imperial julgar conveniente não utilisar os estudos feitos além da villa de
SanJa Maria, e mandaI' instituil' outros em diversa direcção, o sacrificio pecu­
niat:io será de certo pequeno, em relação aos grandes interesses, que !;e trata de
servir, e suas ordens serão cumpridas com lealdade, e sem a menor reluctancia.

,Deus guarde a V. S.- IIlm. Sl'. Dr, Eduardo José de Moraes, chefe da com­
missão fiscal das estradas de ferro do Rio Grande do Sul.

Assignados. - Furquim, OUoni & Penna.
Conforme.- Eduardo Jose de Aforaes.

~I. 78
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N.2.

Cópia. - Pelotas, 8 de Abril de 1875.

mm. Sr.- Em observancia á ordem de V. S. que me mandou informar sobre
o objecto da inclusa representação dos habitantes da cidade de S. Gabriel, que
pedem a Sua Magestade o Imperador para que se realize na mesma cidade, o en­
troncamento das duas linhas ferreas em estudo nesta provincia, cumpre-me acom­
panhar a mesma representação em todas as suas partes para, examinando-a detida­
mente, sobre ella emittir o meu juizo.

Allegam os peticionarios como razão de ordem a mais elevada, a circumstancia
de ser aquella cidade um ponto estrategico, o que julgam evidentemente demons­
trado pela escolha do traçado por Santa Maria.

Não comprehendo como se possa chegar a tão estranha conclusãú! E' bem
verdade que nas circumstancias actuaes, é, e tem sitio S. Gabriel considerado
centro de operações militares, conservando grande deposito de material de guerra
eum nucfeo de força armada. A razão desse facto se deve att.ribuir unicamente á
quasi equidistancia em que está aquella cidade dos pontos mais importantes das
nossas fron teiras oriental e argen tina. Assim as communicações de S. Gabriel para
Bagé, Santa Anna do Livramento, Quarahim, Uruguayana, Itaqui e S. Borja, são
mais proximas do que seriam de outro qualquer ponto convenientemente afastado
das mesmas fronteiras.

Essas communicações porém não sendo isentas de obstaculos, taes como os rios
Vacacaby, Sant3. Maria, Ibicuhy e outros arroios de me nor volume de aguas, não se
deve suppõr que á segurança e commodidade dellas, mais do que á distancia em que
se acha a cidade de S.Gabriel das fronteiras, se póde altribuir essa qualidade de
ponto estrategico até hoje reconhecido pelos nossos principaes cabos de guerra.
O estabelecimento das vias ferras porém virá deslocar a importancia estra tegica
daquelles pontos que a não tenham creado pelos accidentes do solo em relação com
as linhas de operações a imagin:lr em caso de ataque ou deresa por este limite do
Imperio. Em uma provincia em que se atravessa a sua extensa linha de fronteiras
por qualquer ponto sem encontt'ar, além do rio Uruguay, 'Iue borda uma pat'td
dessa linha, nenhum outro obstaculo, me parece que pontos estrategicos só se
poderão considerar por sua natureza, a capital da provincia, sMe de administração
e de toda agglomeração de recursos, e a cidade do Rio Grande, chave da nossa im­
portante navegação interna e externa. Fóra desses dous objectos não vejo outros
que possam entrar no tlominio de uma bem combinada operação militar. A ultima
campanha nos demonstrou a nenhuma importancia dos povoados da fronteira
para a sua defesa em caso de invasão. A que soffremos não teria siqo tão
prompta e gloriosamente repellida sem a concentração de nossas forças em frent(á
cidade de Uruguayana onde se achava fortificado o exerci to invasor. A razão me
parece clar~. Esses povoados não têm e nem podem ter~em si todos os elementos que
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constituem uma boa defesa, porque a falta do princip:J1 que é a população elll todos
elles pouco densa, torna imprudente a reunião de outros que ficariam completamente
expostos a qualquer golpe de mão. Nestas condições me parece que melhor plano
de defesa residirá sempre nas rapidas communicações da capital e cidade do Rio
Grande com as nossas fronteiras para a pl'ollÍpta circulação ele forças e material de
guerra em qualquer emergencia ; libertando-nos desde já de qualquer outra preoc­
cUflação que com este plano tenha perdido sua actualidade.

Em verdade, por mais estrategica que se possa considerar S. Gabriel por motivo
ou de suas estradas ou da distancia ás fronteiras, essa qualidade desapparecel'á
desde que considerarmos a linha do norte partindo da cidade de Porto Alegre e a
do Sul da cidade do Rio Grande. Esse acontecimento encurtando pela velocidade ~

extensão de nossas Iinhas de operações dispensa a creação de outras bases e pon los de
concentração subsidiarios. Examinando bem detidamente este ponto, e aceita a
direcção por Santa Maria, prevalecem todos os motivos não desconhecidos da propria
representação, os quaes não só conciliam os interesses estrategicos com os com.
merciaes, como tambem realizam maior economia na construcção, ficando dessa
fórma e~cluida toda a possibilidade de trazer a linha por S.Gabriel jã servido pela
linha do Sul.

Não posso aceitar a estima tiva das dIstancias traçadas na carta da provincia,
seguindo as direcções rectas, quando é certo que uma exploração bem conduzida as
teria de rejeitar, por quanto não é criveI que a estrada pudesse ir atravessan::lo o
dorso de uma grande coxilha (Páo Fincado), vencendo taxas de inclinação incriveis.
Pela idéa ttue é licito fazer dos accidentes do terreno desenhados na carta da pro­
vincia, parece mais racional a direcção angular que borda o valle de Santa
Maria e o do Vacacahy, e nesse caso muito se teria de desenvolver a linha para
passar pór S. Gabriel.

AHegam os pe.ticional'ios que, fazendo-se o entroncamento em um ponto situado
na margem direita do Rio Santa Maria, entre a barra do al'roio Cacequy e a foz
do mesmo rio no Ibicuby, o prolongamento da estrada d'ahi por diante terá de
atravessar tres affiuentes importantes de Ibicuby que são o Tapevi, Jacaqua e o La­
geado, não estando demonstrada a importancia estl'ategica desse ponto de entron­
camento. A este topico objectarei que não sei por onde se deva leva~' o prolonga­
mento da estrada de S.Gabriel, desde que se rejeitarem as dir'ecções que vão feril'
estes mesmos confluen tes, cuja importancia a representação exagera, sendo certo que
a I inba não deve seguir subindo e descendo a serra do Caverá em -pontos onde ella
talvez seja menos accessiveI.

Esses inconvenientes são, pois, communs á direcção pOI' S.Gabriel ou pelo ponto
de en troncamento já mencionado. E se esse ponto de enlroncamen to á margem de
um rio in vadeavel nlo tem importancia estl'a ~egica, men03 se deve atlribui (' á ci­
dade de S. Gabriel, que o unico rio que a banha é o Vacacahy, vadeavel e situado
â Slia I'etaguarda, conseguintemente obstaculo antes para uma retirada do que para
um ataque áquella praça. Allega ainda a representação que as obras de arte
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avultam mais na linha de Santa Maria, além da coxilha uo Pão Fincado. Essa razão
n~nhuma vantagem define para o traçado por S. Gabriel, porquanto, derivando-se
um facto da circumstancia de passar-se um valle (Vacacahy) para outro (Ibicuhy)
estariamos em condições identicas, se levassemos a linha por aquella cidade, a não
querer a longal' demasiadamente o seu desenvolvimento .

. A escolha do valle do lbicuby, porque as suas inundações attinjam a dous
metros de altura, não é uma razão qu.e condemne o traçado, porque de outra fórma
ser-se-hia obrigado a escolher as serras e as coxilhas, onde os inconvenientes seriam
maiorês, se não impossiveis de vencer .

. E' uma questão de preferencia dada aos desaterros. A creação de uma povoação
no ponto ele entroncamento não me parece uma calamidade digna de (leplorar-se,
antes é a consequencia forçosa da construcção das duas importantes linhas ferreas
e da circulação, em grande escala, da riqueza da provincia, até hoje em quasi estado
de perfeita estagnação. Para evitara revolução salular e benefica que ao estado
economico da provincia vai operar a sua viação ferrea, não julgo prudente nem
patriotico remedio algum.

Não comprehendo que se busque conservar artillcialmente, com sacrificio da
generalidade dos in teresses, a importancia desta ou daquella outra localidade, quando.
essaram as causas que a haviam determinado e outras não se renovam em seu au­

xilio. Porque tal cidade tenha pelas vicissitudes da viação actual se tornado o en­
treposto forçado de tal centro de pl'oducção, não se deve concluir que o çonstit!1e
a 'ser no dominio de outras condições que o· repillam para melhor favorecer os in­
teresses desse centro productor. Por esta fórma iriamos gravar injustamente a
todos em proveito de mui to poucos.

Se as populações ameaçadas na perturbação economica que fatalmente se tem
ele operar receiam a perda de sua importancia, busquem, na actividade de trabalhos
que aperfeiçoam a industria, os meios de recuperai-a, mas nunca na immobilidade­
e no atrazo a que seriam condemnados os interesses gel'aes para ser mantida uma
talou qual importancia relativa e egoistica II

Torna-se digno de maior reparo o topico da representação que começa:
( Esse traçado não aproveita, etc., etc., e finalisa, tornando-os passivos espec­

tadoi'es de nossas lutas e de nossa sorte. )
O traçado pelo valle do lbicuhy bordando a margem direita daquelle rio, não.

convem á ramificação para S. Borja, e convirá essa ramificação prolongada do Ale­
grete, o que obrigará a passar aquelle rio (lbicuhy) onde elle é mais opulento de
aguas?

Os terrenos da margem direita que estão nas formações da serra geral, que do
fio l\'lampituba se inclina pelo interior a morrer ás margens do Uruguay, zona
uberrim~, pouco occupada e explorada não forneceu ao trafego os seu.~ elementos
necessarios, e os campos com a fatal di visão da propriedade que os tornará menos
aptos ao seu prestimo actual, são os poderosos conourrentes dessa rica zona? Tão.
peregrinas consequencias não se _podem deduzir ela si~ples inspecção da carta
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oro3"raphica, e nem cabem no conhecimento que todos'nós temos da provincia. O
que está em antagonismo com a hisLoria, razão e natureza, é a convicção que o fu­
turo da colonisação está no amanho dos campos, com desprezo das ma Las I Ainda não
!<e estabeleceu nesta provincia, onde existem os mais Oorescentes nucleos coloniaes
um unico em campos; esLes têm sido unicamenLe reservados para a industria pas­
loril.

E' possivel que a divisão ela proprie~lade introtluza a lavoura nos campos, mas
dahi não se deve inferir o abandono elos matos onde o s610 é mais generoso e pro­
duclor.

Uma s6 verdade enconLro em todo esse Irecho que all<llyso, e é a alteração da~

condições hygrometricas e hygienicas da provincia, a conLinuar a destruição dOli

maLas pela fórm3 por que vai sendo feita.
Ha, porém, meios de ohvi;lr, e o futuro trará aos campos (onde já vai faltando

lenha) florestas artifir,iaes, o que compensará a r,ll'efacção do~ matos.
Em Lodo caso esse inconveniente nunca devera ser vencido pela renuncia á;:;

gl'andes vantagens da exploração de tão rica e extensa zona. Se pois são os terrenos
á direita do valIe do Ibicuhy-guassú os mais proprios á colonização não existe razão
no receio de segregar os colonos de nossa communhão social, porque por ahi é que
se dirige a esLrada de ferro, sendo este um dos mais fortes motivos da pl'eferencia
por essa di recção .

A ramificélção para S. Borja p\ssando pela ~illa do Itaqui,além do inconveniento
já mencionado de atravessar o Ibicuhy bordando uma pequena parle do valIe desse
rio, tem a grande desvantagem de desenvolver-se no valle do Uruguay desde o
Itaqui até S. BJrja, isto é, paralellamenLe,ea peqúena distancia da nossa fronteira
nrgentina.

São estes os princip1es inconvenientes que eu encontro na pretenção que o
h3biLantcs da cidade de S. Gabriel procuram advogar'junto ao excelso throno de
Sua Mageslade o Imperador, 'convindo acres.::entar que a linha de S. Gabriel ao
Alegre, passando pnlo p1SS0 ele S. Si mão, terá de forçosamente atravessar o Cacequy,
que é um arroio forte, deslembrado na represenlação que com este parecer tenho
a honra ele passar ás mãos de V. S. a quem Deus guarde.

Illm. SI'. Dr. E luardo iosé de Moraes, eligno chefe ela commissão de enge·
nheiros encarregada de acompanhar os estudos das estradas de ferro da provincia.
-Domingos Francisco dos Santos, engenheiro ajudante.-Conforme, Edtt(/,f(lo Jose
de Moraes.

N. 3.

Cópia.- Capitulo 6.°_ Entl'oncamento das linhas. - Esta questão, assiil1,Como
a da escolha entre duas direcções por S. Gabriel ou por Santa Maria e os ~studos

a que foram submettidos na fórma das clausulas 3.· e I.L· do contracto, fQram ex­
postas longamente no relatorio apresentado ao ministerio da agricultura com dã La
de 15 de Julho· de 1874. E a escolha do cruzamenLo das linhas foi resolvida pelo

M. 79
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governo imperial, o qual no aviso n.o Hãde 1.0 de Agosto seguinte determina:
que o entroncamento da estrada de ferro que parte da cidade do Rio Grande se
faça nas immediações do ponto em que a estrada de Porto Alegre tiver de atra­
vessaI' o rio Santa Maria.

Entretanto divergiu desta opinião um voto competente, o do Sr'. general Conde
de Porto Alegre, e os habitantes de S. Gabriel levantaram nova pretenção, n[o já
para que a 2." secção fosse para alli dirigida desde a Cachoeira, mas para que de
anta Maria se faça escala p3ra Alegrete por S. Gabriel, ficando collocad~ nesta

ultima o entroncamento das duas linhas.
Não ha ainda decisão do governo sobre esta ultima representação: e os empre­

zarios tendo já informado a respeito uella, á requisição do Sr'. engenheiro chefe
da com missão fiscal, transcrevem em seguida a sua informação, assim como um
parecer autoriz3clo, que depois clella receberam.

Acre-centaram que outro parecer seguido por p3ssoas competentes quizera
levara linha do Norte aS. Rorja, transpondo o Ibicnhy, costeando asserras,acom­
panhando terras de cultura e dirigindo-se ao alto Ut'uguay, territorio auspicioso
para a colonisação.

Cumpre notar, que sem aHerar o que está disposto Ílcerca do en tronca men to, os
interesses expostos ficarão perfeitamente servidos, quando a linha para S. Borja
se decretar, ou emconl.inuação da linha do Sul, ou destacando-se da do Norte um
pouco antes do cruzamento das duas, '

( Segue-se a informação relativa á convergencia em S. Gabriel.)
..........................................................................

Antes de expedida esta informação, se dirigia um de nós em data de 20 de No­
vembro de :1874: ao Exm. Sr. Marquez do Her\'al, solicitando o seu valioso parecer
obre a questão sujeita; mas a resposta de S. Ex. datadã de 9 de Janeiro sómente

nos chegou ás mãos no dia 4: de Abril. Este voto antorizado que confirma com·
pletamente o que tiveramos a honra de emittir consta da correspondencia que cm
seguida transcrevemos.

Cachoeira, 20de Novembro de :1874:.- IIlm. e Exm. Sr. general Marquez do
Herval.

Acho-me outra vez na sua provincia e terei pezar se houver de retirar-me sem
compdmentar pessoalmente a Y. Ex.. Poucos dias me demorarei nesta cidade,
tendo de fazer uma ex.cursão até Urugu~yana para completar as notas de que pre­
cisamos, relativas ao plano da estrada de ferro do norte.

Para o mesmo fim tenho necessidade de conhecer o parecer de Y. Ex. sobre a
qnes"tão de S. GJbriel no ponto de vista em que está presentemente. Desejo, e
espero que não se tenha extraviado um exemplar que tive a honra de olferecer a
V. Ex. do relatorio contendo o estudo comparativo das duas linhas entre Cachoeira
n Alegrelc por S. Gabriel e por Santa Maria, mas como tal extravio é passiveI,
l:olO('çarei por expor em resumo o que propuzemos e o governo p.pprovou.
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Segue a linha do norte daqui para Santa Maria da Bocca do Monte, e d'ahi pelo
traço que fÓ!' mais directo pãra Alegrete, tendo de passar o rio Santa Maria algu­
mas leguas abaixo do Passo do Rosario.

A linha do sul, de BJgé demandará directamen te S. Gabriel d'onde continuara,
até entroncar-se na do norte antes de lranspôr o rio Santa Maria.

Este plano está conforme com os pareceres dos Srs. Visconde de Pelotas e bl'i­
gadeiro Portinha, e o SI'. Duque de Caxias aceitou igualmente; mas o Sr. Conde
de Porto Alegre pare::e que persiste em considel'al-o menos acertado.

Ultimamente remetteram de S. Gabl'Íel um-Nós abaixo assignados pedindo re­
consideração do que está assentado, para o fim de e:Jcaminhar para alli a linha ti

partir de Santa Maria.
Cumpre notar que a linha directa de S. Gabriel para Alegrete b tão difficil c

onerosa, que se deferirem a nova pretenção será necessario seguir de S. Gabriel
pelo traço hoje destinado á linha do sul a ir procurar na vizinhançú elo rio San.ta
Maria e rl'ahi para Alegréle a mesma linha que estamos estudando.

E' sobre esta nova pretenção que eu tomo a liberdade de pedir a autorizac!.a
opinião de V. Ex., eajunto uma cópia do-Nós abaixo assignados. - Quando V. Ex.
lembrou o traço por Santa Maria para S. Gabriel, a linha do sul devia seguir por
D. Pedrito e Rosario; mas boje que se trata de dirigil-a de Bagé para S. Gabriel
e d'alli a encontrar a do norte, quer-me parecer que a deliberação adoptada sa­
tisfaz as vistas de V. Ex.

Estarei em erro ~

Accresce ainda que o recente plano pouco augmen tará a despeza de construcção ~

mas imporá perpetuamente uma perda de tempo aos transportes de "Porto Alegre
para TI rugua yana .

Incluo um esboço das posições como estão na carta da provincia A B C é a di­
recção aceita para a linha do sul,-E C D, a do norte.

Propõe-se agora que. em vez ela p:1rtc E C se construa E B; se o fizerem tudo c
todos que da capital tiverem de ir para Uruguayana, darão volta andando de mais a
distdncia-B C, que excede a ÕO kilometros. .

Oponto-C-me parece preferivel p:1ra o entroncamento, onde haverá depo­
silos, oflicinas, armazens, estabeleci men tos que será preciso proteger fortemen ttl
contra um golpe de mão. Se, porém, B é preferivel, será tanta a vantagem que
compense o augmento no transito da capital para Uruguayana?
_ Eis o que tem de resolver o governo imperial e para esclarecel-o ouso solicitar

o parecer de V. Ex. e a faculdade de fazer d-elle uso se fÔr necessario.- Sou com a
maior estima e respeito, de V. Ex.- (Assignado). - C. B, Ottoni.

Arapehy,9 de Janeiro de i87õ.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Christiano B. Ottoni. - Recebi a carta de V. Ex:.
de 20 de Novembro e tão retardada que receio não chegar a minha resposta a tempo
de S3 Lisfazer os seus desejos.
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Com ella tambem r~cebi a cópia do-abaixo assi~nado,feito pelos habllan tes de
S. Gabriel, relativo á vi'.l ferrea, eocroluis ou desenho da estt'adcl de ferro do norl,e
approvado já pelo governo. Res~ondo a V. Ex. que acho muito conveniente a
direcção da estrada []lu'vada no dito desenho e o seu entroncamento Cl)ffi a do sul,
no rio S:lUta fl1:Jria, entre o arroio C3cequye o mesmo Santa Maria, conforme
está marcado no desenho citado e approvado p310 governo, s::lgundo me diz, e dou
a razão.

A estrada ou e.;tradas são especialmente executadas com fim estrategico e defe'a
das fronteiras do Imperio.

Da capital da provincia (Porto Alegre) devem pHtir os princip1es recursos
para o exercito; o ponto objectivo deve ser Urugmyana ou suas immediações e o
transito mais seguro e breve é oque melhor satisfaz a urgencia .

. O gover.no Imperial bem terá entendido que a defesa da nossa fronteira será
efficaz, se tivermos meios promptos de invadir o territorio inimigo.

O nosso inimigo deve ser ou pMe ser a Confederação e portanto é da barra do
Quarahim á do Ibicuhy o ponto maisvulneravel, porque umexercito que houvesse
de marchar pelo norte do Iverá para o Alto Uruguay, derrotaria os seus meios de
mobilidade em Ião longo transito.

A estrada do sul partindo de Pelo tas por Cangussú, Piratinim, Rlgé e S. Ga­
])riel a entroncar-se na do Norte, entre.o Cacequy e Santa ~I:lria, presta-se tambem
á defes} da fronteira com a Republica Oriental; ella traz o recurso do sul da pro­
vincia ao ponto objectivo do entroncamento. Quanto ao abaixo assignado dos de
S'. Gabriel, é meu parecei' que nelle se sophisma no interesse local daquella cidade;
que aliás, segura nos seus interesses commerciaes, pela passagem da estrada dOBu!
a entroncar proximamente na do Norte por onde pMe receber e exportar, não tem
razão para queixar-se. Porém, Sr. conselheiro, as terras s~,..c~.~ ~s adjacencias de
S. Gabriel não são Ião proprias par.1 o cultivo como os Ca • 'po~ ;r onde vai atra­
vessar a estrada e a poi'ção ainda de campo que está eT1Lrê a serra e o grande
Ibicuby. . ' 00

S,e o entroncamento da estrada entre o Cacequy e Sant:l il'!ari l, traz a creação'
de uma grande cidade naquelle ponto, é no interesse da provincia e do Brazil, sem
exclusão da cidade de S. Gabriel, em commul1icação directa com esse ponto.

Portanto approvo de minha parte a direcção das estradas qne V. Ex. me indica
no seu ll1appa ou croquis e omilto outras observações a respeito, por me pare­
cerem desnecessJ.rias, entendendo que para o fim projectado toda a tIemora é pre­
judieial e que, feitas estas estradas, o beneficio deltas trará oqLl'as mais Cl1rtas de
puro interesse commercial.

Cumprimento a V. Ex., de quem sou patricio e amigo obrigado. (Assignado).­
Márquez do Herval.- Conforme.- Eduardo José de Momes.
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N. l/,.

Cópia.-Capitulo 6.o-EnLroncamento das linhas.-O aviso n.o Hõ de iO de
Agosto do anno passado, determinou que o entroncamento da estrada de ferro que
parte da cidade do Rio Grande se faça nas immediações elo ponLo em que a linha
de Porto Alegre tiver de atravessar o rio Santa Maria.

Em aviso datado de 1.0 de Novembro elo mesmo anno me foi remettido, de
orelem do antecessor de V. Ex ',' a fim ele informar com meu parecer, ouvindo os
conces jonarios elos estudos das linhas ferreas desta provincia, uma repre en tação
ela camara municipal de S. Gabriel, pedin lo que o entroncamento das referida
linhas se fizes"e naquella Ioralidade.

Recebendo o aviso acima, immedia tamente oiliciei, em data de 211 de Novembro,
aos concessionarias dos estudos, remettendo-Ihes por cópia aquelles documentos e
requisitando os seus pal'cceres ácerca da pretenção da camara de S. Gabriel.

Os concessionarias dos estudos da linha de Porto Alegre a UruO"uayana, em
officio datado de 31 de Dezembro daquelle anno, o qual se acha consignado neste
capitulo da memoria justificativa, responderam ao apello feito, não acontecendo,
porém, o mesmo com o concessionário da linha do sul, pela simples razão de só
haver então elIectuado os estudos definitivos de sua linha até á cidade de Bagé.

S6 actualmente é que se acha elle estudando a região comprehendida entre a
cidade de Bagé e o ponto de entroncamento na linha do norte, de ignada pelo
governo im per iaI.

Logo que por aquelle conCessionaria me seja apresentado o seu parecer a
respeito, apressar-me-hei em transmitlir a V. Ex., por mim informada, a repre­
sentação da camara municipal de S. Gabriel.

Entretan to, aprnveitar-me-bei da presen te occasião para declarar a V. Ex. que
antes de chegar da ';OL:lecimento do governo imperial o pedido daquella camara,
já havia expend:uú .. minha opinião ácerca do acerto da escolha do ponto de en­
troncamento deterr::lÍfJado pelo governo imperial, accusando em oilicio datado
de 19 de Agosto daquelle anno o aviso n. o H6 de 1.0 do di to mez, no qual dignava-se
communicar-me o antecessor de V. Ex. esta deliberação. Peço licença a V. Ex.
para transcrever aqui os termos em que" o fiz.

Esta determinação do governo imperial, modificando o traçado provisorio apre­
sentado para a 2. a parte da Estrada de ferro do Rio Grande á Alegrete, na 2. a das
clausulas a que se refere o decreto n. ° õõ6õ de 1.l/, de Março de te anno, é, a meu
ver, não só opportuna, como ela mais alta conveniencia.

E' opportuna, porque o contractante dos estudos da referida linha Hygino Cor·
réa Durão não deu ainda começo ás explorações e estudos da 2. a parte da referid a
linha, isto é, de Bagé a Alegrete, e da mais alta conveniencia porque a posição do
novo pon to de entroncamen to da linha do sul na do norte, além de dispensar uma
clesnecessaria duplicata de estradas de ferro, demandando a cidade de Alegrete, per-

M. 80
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mittirá que a linha do sul alcance mais vaut-josamcnte a cidade deS. Gabl'iel, que
pela sua importancia commerr.ial e cslrategica, não pó:1e tlcixar de seI' ponto
obrigado da linha do sul, visto ter ficaL10 demonstrado não haver conveniencia em
ser a referida cidade ponto obrigado da e3l.rada de ferro de Porto Alegre a Uru­
guayana.

A 10 do mesmo mez expediu o antecessor de V. Ex., usanllo da faculdade que
Ibe compelia pela clausula 2." do con lraclo approvado pelo decreto n. o 5565, o
aviso n. 01.15 delerminando que a pJrtir de BIgé deveria a linha dirigir-se por
S. Gabriel, para d'abi encaminhar-se com o traçado que fosse indicado pelos
estudos lechnicos, ás immediações do ponlo em que li estrada de Parlo Alegre
atravessasse o rio de Santa Maria, onde se fal'ia o entroncamento.

Além ua circumstanciada infurmação pre,tada por aquelles emprezarios, lrans­
cripta no capilulo que considero, acha-se igualmente um luminoso parecer do
(];xm. Sr. Marquezdo Renal, que é concludente.

Está conforme.- Edttcwclo JOlJé de .Mol'aes.

N. 5.

Cópia.- Porto Alegre, 24 de Dezembro de 1875.-IlIm. Sr.-Em observancia
aos deveres impostos á incumbencia de que serviu-se V. S. encarregar-me relati­
vamente á fiscalisação da estrada de ferro do sul desta provincia, na parte que se
desenvolve entre a cidade de Bagé e a de S. Gabriel, venho hoje preslar as infor­
mações coIbidas no exame a que procedi, quér nos trabalhos de campo, quér nos do
escriptorio estabelecido na cidade de Bagé.

Os trabalhos de campo estavam a cargo de uma turma dirigida pelo engenbeiro
Rittman, e composta de quatro engenheiros inclusive o chefe já mencionado ~

dividindo, entre si, o serviço pelo seguinte modo: o chefe dirigindo o traço c
tomando a topographia, um engenheiro no transito para os alinhamentos, um
outro no nivel para o perril longitudinal e outro no eclinometro para as secções
transversaes.

Nas verificaçõe.s por mim feitas, de aecôrdo com as instrucções de V. S.
recebidas, só tire de mandar reclificar um aI i1l,l1amen lo que havia sido mal
tomado, e ob-ervar ao chefe da turma que o nivel se achava distante do
transito, o que não julgava con"eniente. Eslas admoestações por mim feitaS
foram immediatamente atlendidas mo.stranuo o chefe dos trabalhos a melhor
vontade cm cumprir na parte que lhe era relativa o conlràclo celeb!'ado com o
governo imperial. No exame das cadernetas, encontrei boa ordem no modo
de tomar todas as notas, prestando-se ellas co;n 11 maior facilidade a serem
inlerpretadas no cscriptorio. Os trabalhos ue e'criptorio ao tempo que os
examinei, consisliam na c0nstrucção das planlas relativas aos alinhamontos
e relevo da ZOtia atravessada peLi linba xplorad " começando o engenheiro
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l\lorsing com o trabalho da locação. O traçado de toda a linha que compre~

hende uma extensão de pouco mais de 209 1 ilometros se desenvolve da ci­
dade .de Bagé pelo valle do arroio do mesmo nome até montar a coxilha,
divisa de aguas .do Peraby-mirim das do primeiro anoio e por elle egue a
buscar a direcção em que se aclla a di visa de aguas do Camacuã, que desa­
gua na lagóa dos Patm:, bacia do Jacuhy, e dos dr) Santa l\laria confluente
do Uruguay na bacia do Rio da Prata.

Atravcs ado este grande centro l1ydrographico, o mais importante da pro­
vincia, corre a linha entre aguas do Jaguary grande e Jaguary pequeno até
o lugar denominado-Suspiro, d'onde vai demandar o rio Vücacahy por cujo
vaUe segue até a cidade de S. Gabriel.

Desse ponto ao entroncamento ainda segue pelo vaIle do Vacacahy (banhado
de S. Gabriel) até que subindo pela estancia de Thomaz VaIle desce ás ver­
tentes do Cacequy e por este arroio segue até o ponto de entroncamento no
rio Santa Maria. Dessa direcção obrjg~da, e a unica em que se consegue
talvez não exceder a toleran::ia das declividades, tão accidentado é o aspecto
de todo o terreno si tuado a um e ou t1'o lado d a linha, pouco se afastará
o traçado depois de sua definitiva locação. Esse facto que eu presumo pelos'
exames que fiz nas direcções mais frequentadas entre a cidade de Bagé e de
entroncamento, V. S. ['odcrá verificar quando lhe forem presente~ os traba­
lhos definitivos. São opportunas aqui totlas as considerações por mim já apre­
sentadas a V. S. em omeio d 8 de Abril do corren te anno relativas á

vantagem de ser e5colhida p1ra ponto de entroncamento a cidade de S.
Gabriel.

Em parecer motivado pelo exame de uma repr(;sentação dos habitantes
da mesma cidade, a que dei grande extensão, não o reproduzirei, relocal-o­
hei em um ponto sómente pelo desejo de manter a mais escrupulosa impar­
cialidade na ponc1el':lção de in tel'e se- locaes. E pois tendo eu, ao examinar
a direcç.ão entre Santa Maria e S. Gabriel, enunciado o juizo contido nose­
guinte topico -« Pela idéa que é licito fazer dos accidentes do terreno de­
senhados na carta da provincia, parece mais racional a direcção angular que
borda o valle de Sant:l \Iaria e o do Vacacahy, e nes"e ca o mUito se teria
de desenvolver a linha par:ljpassar por S. Gabriel.» Cumpre re tringir essa
presumpção e dar a lume as informações por mim colhida dos praticos da­
quella localidade que sem discrepancia afirmam ser a direcção eni linha recta
praticavel, e isenta de outros quaesquer obstaculos, a não ~er um hanhado de­
nomlDado do J"ão I,-..nacio.

Sem querer ali i via r-me da responsabilidade temerosa de um julgamento temera rio,
por isso que nada l1a via am rmuu.o a não ser a minhl presum pção á vis ta d:l c.arta da
provincia, acrescentarei que essas indicações dos praticos carecem da confirmação
de um exame bem conduzido em uma regular explordção, para a qual não tive
meios, não merecendo uma cO'ldescenden te sancção asseverações que a mór parte
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das vezes são derivadas de-impressões, tendo por objecto o transito commul1l, pe [o
que em relação ao relevo dos terrenos nem sempre ellas coincidem com as indica­
ções do nivel. Essa ques~ão do entroncamento em S, Gabrie[, a que seus habitantes
ligam uma importancia que não me é dado perceber o alcance, obrigou-me a reu­
nir naquella cidade os cidadãos mais qualificados e ouvil-os sobl'e esse assumpto,
a ver se conseguia dissipar todas as duvidas que em meu espirita se formam sobre a
conveniencia do entroncamento naquclle ponto.

Sobre a questão estra tegica apresentando-lhes as razões que já ti ve a hOlll'a de ex­
pender a V. S" sem me contestarem, desviaram-me para outro ponto, assegurando
que S. Gabriel é centro mais conveniente de agglomeração de tropas, pela circum-
tancia de serem seus campos os mais aproprlados-á manutenção de cavalhadas para

o,exercito. Este facto que na occasião impressionou-me sobre maneira, vejo hoje
llniquilado em seus elIeitos pela idéa apresentada de.estabelecer-se a caude[aria do
exerci to no campo do Lisca'llo entre a cidade elo Rio Grando e Pelo tas .

Acompanham este ameio as informações que a camara municipal de S. Gabriel
me remeteu, as quaes no meu entender nada provam em prol qo entroncamenlo, e só
fazem presagiar seus elementos para o tl'afego quando estiver aquena cidade servida
pela linha ferrea do sul que a contempla no numero dos seus pon tos obrigados. o

Feitas essas considerações em additamento ao meu citado oflicio de 8 de Abril,
julgo ainda procedentes as razões aUi expendidas.

Deus guarde a V. S. -Illm. Sr. Dr. Eduardo José de Mornes, engenheiro chefe da
commissão encarregada de fiscalisar os trab:11l1os das estradas de ferro da provin~

cia .- Assignado- Domingos Francisco dos Santos, engenheiro ajudante.
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